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[...] a lógica da leitura é diferente das regras da composição. [...] a 
composição canaliza; a leitura, pelo contrário (esse texto que escrevemos 
em nós quando lemos), dispersa, dissemina; [...] Essa lógica não é 
dedutiva, mas associativa: associa ao texto material (a cada uma de suas 
frases) outras ideias, outras imagens, outras significações. “O texto, apenas 
o texto”, dizem-nos, mas, apenas o texto, isso não existe: há imediatamente 
nesta novela, neste romance, neste poema que estou lendo, um suplemento 








Este trabalho propôs-se a analisar como o discurso literário produzido pelo 
livro Cidade de Deus, da autoria de Paulo Lins, colocou seus efeitos de sentido em 
circulação percorrendo um trajeto de dizeres que passa pelo livro, filme e mídia. 
Utilizando a perspectiva teórica da Análise de Discurso, procuramos compreender o 
trajeto dessa nomeação em diferentes condições de produção e materialidades. 
Além da nomeação no livro e no filme, analisamos sua circulação em artigos de 
jornal e revista, como paráfrase no episódio do seriado Cidade dos Homens e em 
postagens realizadas no Facebook. Pudemos observar que a circulação constitui-se 
num movimento contínuo entre ditos e não-ditos, apagar e evidenciar, derivar e 
silenciar, repetir e reproduzir, sobredeterminando certos sentidos e discursos em 
oposição à estabilização de outros. Nesse processo de análise identificamos a 
predominância dos sentidos de violência, criminalidade e dualidade entre o poder 
paralelo e Estado, entre outros semelhantes, enquanto sentidos de comunidade, 
cultura popular e solidariedade, por exemplo, foram sendo reduzidos ou apagados à 
medida que os sentidos circulavam. Refletindo sobre como a circulação de sentidos 
produziu efeitos sobre essa nomeação, percebemos um predomínio da paráfrase 
sobre a polissemia e o atravessamento contínuo do imaginário de ficcional que o 
discurso literário trouxe para Cidade de Deus.  
 
 
Palavras-chave: Análise de Discurso. Discurso Literário. Circulação. Cidade de 
















This study aims to investigate how the literary discourse produced in the 
book City of God, by Paulo Lins, put its effects of meaning in circulation traversing a 
trajectory of wording that runs through the book, the film and the media. Using 
Discourse Analysis’s theoretical perspective, we have tried to comprehend its 
nomination trajectory in different materiality and production conditions. Besides the 
nomination in the book and in the film, we analyzed its circulation in magazines and 
newspaper articles, as paraphrase in the episode of the TV series Cidade dos 
Homens, and in posts on Facebook. Therefore, we could observe that circulation is a 
continuous movement between saying and not saying, erasing and evincing, deriving 
and silencing, repeating and reproducing, overdeterminating some meanings and 
discourses in opposition to the stabilization of others. In the process of analysis, we 
identified the dominance of the violence experience, criminality and duality between 
the alternative power and the Estate, among others that were similar; while 
community experiences, such as popular culture and solidarity, were reduced or 
erased insofar as the experiences circulated. Reflecting upon how the circulation of 
experiences affected the nomination process it is possible to identify the prevalence 
of paraphrase over polysemy and the continuous crossing of the imaginary of 
fictional that the literary discourse brought to City of God. 
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Este trabalho teve como objetivo analisar como o discurso literário produzido 
pelo livro Cidade de Deus colocou seus efeitos de sentido em circulação em 3 
momentos: livro, filme e mídia1. Na busca por compreender o trajeto de circulação 
desses sentidos, principalmente quando novos textos foram produzidos após a 
publicação do livro, surgiram muitos desafios que vou explanar nesta introdução 
para mostrar como delimitamos nosso objeto e chegamos a este texto final. O 
dispositivo teórico que nos guiou na pesquisa foi a Análise de Discurso2 Francesa 
que, dentre muitos de seus conceitos aqui utilizados, nos ajudou a pensar 
principalmente na questão da circulação e no movimento que esses sentidos tiveram 
ao percorrer diferentes textos em diferentes períodos e condições de produção.  
Cidade de Deus é um bairro da cidade do Rio de Janeiro fundado na década 
de 60. É o nome do conjunto habitacional que tornou-se um grande bairro construído 
em um espaço que inicialmente pertencia a Jacarepaguá, uma área dividida em 
fazendas na época da colonização portuguesa e que posteriormente deu origem a 
diversos bairros menores. Em 1997 foi publicado um livro com o nome do bairro. 
Seu autor, Paulo Lins, foi morador do local e o romance faz referências ao universo 
que vivenciou de perto. Segundo o próprio autor, o romance foi baseado em fatos 
reais e com “parte do material utilizado foi extraído das entrevistas feitas para o 
projeto “Crime e criminalidade nas classes propulares”, da antropóloga Alba Zaluar, 
e de artigos nos jornais O Globo, Jornal do Brasil e O Dia” (LINS, 2012, p. 549). Com 
diversas edições e traduções para outros países, o texto tornou-se um dos maiores 
representantes da literatura marginal3. O enredo relata a formação da comunidade 
periférica na cidade do Rio de Janeiro e o surgimento do crime na mesma, 
mostrando como os moradores são afetados e envolvidos por essa violência. O 
romance abrange 20 anos de história, dos anos 60 até o início dos anos 80, desde o 
                                                
1Por mídia entendemos os meios de comunicação que produzem conteúdo porque são financiados 
pela publicidade. Um filme e um livro também poderiam ser vistos como mídia em algumas 
circunstâncias, mas não é o caso destas obras em questão que não são peças publicitárias.  
2A partir deste ponto, sempre que nos referirmos a Análise de Discurso usaremos a sigla AD. 
3A literatura marginal é um conceito amplo e bastante discutido atualmente embora tenha começado 
a surgir na década de 70. Dentre suas características, traz para o discurso literário assuntos 
considerados periféricos como violência, pobreza, criminalidade, dentre outras questões que não são 
comumente abordadas na literatura canônica. Mais sobre o assunto em 
http://www.heloisabuarquedehollanda.com.br/literatura-marginal/ • Acessado em 21/02/2016. 
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acontecimento de pequenos assaltos aos comércios do bairro, passando por 
problemas cotidianos familiares de pobreza, relacionamentos amorosos e trabalho, 
ausência do Estado, até o surgimento do tráfico com suas rivalidades, guerras e 
disputas de poder. 
O discurso do autor ao afirmar que o livro é baseado em fatos reais ressalta 
a sua posição de observador que considerou importante narrar histórias que viu e 
viveu, porém seus relatos são atravessados pelos sentidos do ficcional atribuídos a 
todo romance, ou seja, ao mesmo tempo em que ele afirma que as histórias são 
reais, sabemos que traz um imaginário do ficcional que é característico do discurso 
literário em funcionamento também no seu discurso. Essas circunstâncias fizeram 
com que o livro tivesse uma grande repercussão possibilitando um primeiro grande 
momento de circulação desta nomeação Cidade de Deus. Não que antes esses 
sentidos não circulassem, porém eram sentidos que circulavam entre um conjunto 
limitado de sujeitos diretamente ligados ao conjunto habitacional como moradores, 
vizinhos e habitantes da cidade do Rio de Janeiro  
A circulação da nomeação Cidade de Deus se intensificou com a produção 
do discurso literário a seu respeito, mas foi em 2002 que o bairro ficou mundialmente 
conhecido após a adaptação do livro para o cinema e o grande sucesso alcançado 
pelo filme que estreou no cinema brasileiro e foi exibido em mais de 40 países. Essa 
nova forma de textualização do discurso, agora fílmico, trouxe um novo imaginário e 
novos sentidos sobre Cidade de Deus colocando-os em circulação para um 
incontável número de sujeitos, inclusive fora do Brasil. Com o filme houve uma 
ampliação sem precedentes dessa circulação e “a possibilidade de atingir 
instantaneamente milhões de espectadores” deu abertura a uma impressionante 
“capacidade de circulação em meio a uma grande massa heterogênea de sujeitos 
(ORLANDI, 2012, p. 179). A repercussão de ambos os textos deu origem a críticas, 
reportagens, entrevistas, músicas e outras produções culturais, colocando ainda 
mais sentidos nesse processo de circulação e atravessamento. Podemos dizer que 
criou-se mesmo um discurso da mídia, uma textualidade, a respeito de Cidade de 
Deus. 
Essa produção e divulgação de textos relevantes sobre o bairro interferiu no 
movimento e na produção de seus sentidos ao reavivar memórias e produzir dizeres 
que reformularam o imaginário a respeito deste espaço. Esse movimento de 
alternância entre a memória e o deslocamento provocado pela circulação, colocou 
  
14 
em funcionamento paráfrases, polissemias, derivas, deslizamentos, elementos do 
interdiscurso e até mesmo rupturas com sentidos anteriores. Houve uma 
incorporação de sentidos trazidos pelo discurso literário que posteriormente foram 
reposicionados pelo discurso do filme e novamente reposicionados pelo discurso de 
outras mídias e assim por diante num movimento incessante de articulação entre o 
mesmo e o diferente, onde a realidade e a ficção alternaram-se na constituição de 
toda uma textualidade ao redor e sobre Cidade de Deus a partir desse discurso que 
trouxe efeitos de sentido do ficcional. Esse movimento produziu e ainda produz 
sentidos dentro e fora do bairro, para os sujeitos moradores e para os sujeitos 
outros, de diversos lugares, além do espaço físico do bairro. E, observando essa 
reformulação do discurso literário para o fílmico, e posteriormente para os discursos 
da TV, mídia e internet, surgiu o questionamento sobre o quanto desses sentidos 
permaneciam ou apagavam-se nesse movimento de sentidos entre um discurso e 
outro e um interesse em tentar compreender esse processo. 
Em um primeiro momento da pesquisa, a heterogeneidade dos materiais e a 
grande quantidade de textos em circulação foram os grandes desafios encontrados 
para o desenvolvimento do trabalho. Uma questão era: como encontrar uma unidade 
dentre objetos discursivos tão diversos e como analisá-los buscando o mesmo 
objetivo em discursos que se constituíam de formas distintas? Embora os sentidos e 
o imaginário trazidos pelo discurso literário pudessem ser encontrados em outros 
discursos, a própria constituição e formulação destes os filiava a outras formações 
discursivas e os distanciava do discurso literário. Pensando nessa questão, 
chegamos ao entendimento de que a nomeação poderia funcionar como unidade e 
elemento que se mantém e produz sentidos nos diferentes materiais recortados para 
a análise. E, para compreender as significações dessa nomeação na relação com os 
sentidos produzidos em cada circunstância, buscamos também identificar os efeitos 
do ficcional trazido pelo discurso literário e que após um processo intenso de 
circulação passou a fazer parte do imaginário relacionado a essa nomeação. 
Em relação a dispersão do material que poderia ser analisado, foi importante 
e necessário delimitar o corpus já que a nomeação Cidade de Deus é colocada a 
todo momento em evidência. Frente ao desafio de recortar e segmentar, a pergunta 
de análise foi fundamental para nos direcionar. Além do livro e do filme que 
naturalmente já se constituíram como textos fundamentais para a pesquisa, o 
parâmetro para selecionar uns textos e não outros foi sua relação com as 
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ressonâncias dos discursos literário e fílmico e a busca por uma heterogeneidade 
que contemplasse o que consideramos os principais veículos que compõem o 
discurso da mídia a ser analisado, que no caso são: TV, mídia impressa e redes 
sociais. Dentro desses textos, e guiados pela nomeação, fizemos recortes tendo em 
vista que na AD “O recorte é uma unidade discursiva. Por unidade discursiva 
entendemos fragmentos correlacionados de linguagem e situação. Assim, um 
recorte é um fragmento de uma situação discursiva” (ORLANDI, 1984, p. 14). 
A respeito da estruturação, o texto dissertativo é iniciado com uma 
fundamentação teórica e na sequência a pesquisa é dividida em 3 etapas de análise. 
Na primeira parte, após uma reflexão sobre o discurso literário e sobre o 
funcionamento do conceito de nomeação dentro deste, separamos e analisamos 
trechos do romance, ou seja, recortes do livro. A edição utilizada foi a 1ª, de 1997, 
pois a mais recente foi revisada pelo autor após a adaptação do texto para o cinema 
e ficou com aproximadamente 150 páginas a menos. Vou também explicar como 
selecionamos uns e não outros recortes deste texto distribuído em 548 páginas. 
O objetivo ao delimitar os recortes dentro desse processo dicursivo 
constituído pelo romance foi compreender os efeitos de sentido relacionados à 
nomeação Cidade de Deus, colocados em circulação por esta. Por isso 
selecionamos todos os trechos, em alguns casos com mais de um parágrafo, em 
que o nome Cidade de Deus está presente. E para que essa nomeação não ficasse 
solta e descontextualizada, e consequentemente a análise limitada, recortamos um 
trecho que contivesse uma narrativa, que possibilitasse a análise da nomeação na 
relação com os demais sentidos presentes no recorte. Em alguns casos isso se deu 
com poucas frases, em outros foi necessário um trecho maior. No total foram 74 
recortes, sendo que em alguns a nomeação aparece mais de uma vez. As 
correferências não foram recortadas da mesma forma, na sua totalidade, pois fariam 
com que o material de análise ficasse muito amplo. Porém, sendo uma retomada da 
nomeação por substituição e, em alguns casos, funcionando como paráfrases, 
trouxemos para a pesquisa algumas correferências no intuito de enriquecer a análise 
em pontos específicos.  
Na segunda parte, separamos e analisamos recortes do filme onde temos a 
nomeação Cidade de Deus. A metodologia utilizada para definir os recortes durante 
as 2 horas e 10 minutos de filme, assim como feito no livro, foi selecionar as cenas a 
partir da nomeação Cidade de Deus mencionada verbalmente ou impressa em 
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algum lugar (caso do R27 onde há a imagem de um jornal). O resultado foram 30 
sequências com algumas correferências – considerando-se a linguagem verbal do 
roteiro, também trazidas para complementar a análise de algum sentido específico. 
No que diz respeito à forma das imagens selecionadas em cada recorte, capturamos 
3 printscreens4, que chamamos de figuras, simulando um pequeno storyboard5 da 
sequência de cenas em questão, sendo uma imagem inicial, uma do meio e uma do 
final onde o texto está mencionando a nomeação Cidade de Deus. 
A forma de selecionar as cenas e capturar as imagens para a composição 
do corpus foi possibilitada por tecnologias que facilitam a circulação desse e de 
outros materiais atualmente. Há à disposição dos sujeitos contemporâneos DVDs, 
vídeos na internet e serviços de streaming que permitem a captura da imagem na 
tela e a montagem de outros textos a partir dessa captura como memes, quadrinhos, 
ilustrações, entre outras formas criativas de reformulação do discurso. Uma imagem, 
por exemplo, de Dadinho rindo e atirando para baixo, circulou tanto e ficou tão 
conhecida que foi usada como inspiração na criação de um quadrinho com o 
personagem Coringa, inimigo do super-herói Batman. Por isso, é importante 
ressaltar que a tecnologia contribiu para a seleção deste corpus, e que talvez fosse 
mais difícil recortar esse material de análise da forma como foi constituído caso não 
houvessem tais recursos à nossa disposição.  
Na terceira parte, a proposta foi mostrar a circulação de sentidos em outros 
discursos e espaços. Para isso, como já foi dito, consideramos materiais que 
contemplassem os principais veículos que representam o discurso da mídia. Diante 
de um material tão amplo, podemos dizer que a constituição deste recorte foi a mais 
desafiadora pela quantidade de textos que se colocavam como possíveis e 
interessantes materiais a serem analisados. Porém, nos guiando pela pergunta de 
análise e pela busca das ressonâncias do discurso literário, os materiais desta 
terceira parte de análise foram selecionados à luz do livro e do filme.  
Sabemos que a definição do que será ou não analisado interfere na 
interpretação dos sentidos, ou seja, ao colocar uma pergunta o próprio analista 
delimita seu corpus e cada posicionamento, cada análise, conduz a resultados 
                                                
4 Printscreen é uma imagem capturada de algum dispositivo eletrônico como computador, celular ou 
tablet. É possível capturar essas imagens assistindo o filme através de um DVD ou utilizando serviços 
de reprodução de vídeo por streaming (Ex. Netflix). As duas formas foram utilizadas nessa pesquisa. 
5 Storyboard é uma sequência de imagens ou ilustrações que têm o intuito de pré-visualizar ou 
reproduzir parte de um filme ou uma cena de maneira estática, no papel.  
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diferentes. Por este motivo os sentidos de um discurso não se esgotam em uma 
análise ou uma descrição e, como complementa Eni Orlandi, “todo discurso é parte 
de um processo discursivo mais amplo que recortamos e a forma do recorte 
determina o modo da análise e o dispositivo teórico da interpretação que 
construímos” (2001, p. 64).  
Dessa forma, tendo como parâmetro nossa perspectiva teórica, essa 
delimitação fez com que matérias que abordavam unicamente a instalação de uma 
UPP em Cidade de Deus – assunto recorrente, por exemplo, não fosse considerada, 
enquanto uma crítica dos moradores aos sentidos que o filme atribuiu para o local e 
como esses sentidos impactaram suas vidas, sim. Pode haver um estranhamento a 
respeito dessa decisão, de manter fora textos não relacionados à memória 
discursiva produzida pelo livro e pelo filme, mas o objetivo da pesquisa desde o 
início foi buscar as ressonâncias do que foi dito no livro e, por consequência no filme 
que é uma adaptação deste. Por isso esses foram os objetivos perseguidos ainda 
que tenhamos encontrado outros efeitos de sentido durante esse processo. A 
delimitação ajudou a mantermos o direcionamento e observar como o discurso 
literário foi retomado, circulado, parafraseado e até mesmo esquecido nos materiais 
que se seguiram à sua produção. 
Todos os recortes foram coletados por meio da sua reprodução no espaço 
digital, onde estão disponíveis para leitura e consulta embora os materiais que 
circularam primeiro nos jornais e na TV não sejam discursos nativos (PAVEAU, 
2014). São materiais heterogêneos que se dividem e se filiam a diferentes 
formações discursivas sendo: um conjunto de 4 textos publicados em jornais e 
revistas; um recorte do 1º episódio do seriado Cidade dos Homens (2002) exibido no 
ano de sua estreia; e um conjunto de recortes de discursos nativos, produzidos no 
digital, e coletados na rede social Facebook. 
É relevante ressaltar que o 1º episódio de Cidade dos Homens foi escolhido 
justamente por ser o de abertura que, de certa forma, direciona e indica os sentidos 
da produção que vem a seguir. O seriado foi exibido pela rede Globo inicialmente 
em quatro temporadas com quatro episódios cada, de 2002 a 2005, e agora em 
2017 teve uma última temporada denominada Cidade dos Homens – O retorno. A 
seleção dos recortes do episódio em análise foi feita de modo semelhante ao 
realizado para selecionar os recortes do filme, porém há uma particularidade neste 
material que é importante ser mencionada. Diferente do filme onde a nomeação 
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direcionou o recorte, no episódio A Coroa do Imperador não houve uma nomeação 
(algo que iremos analisar), em nenhum momento é dito o nome do lugar onde as 
personagens se movimentam. Não há menção à Cidade de Deus, à Cidade dos 
Homens, nem à outra nomeação de bairro ou lugar. Diante desse contexto, nos 
guiamos pelas correferências que significavam o espaço de vivência e circulação 
das personagens como favela, morro, lá, cá, área, entre outras. A partir dessa 
definição, recortamos de modo semelhante ao feito no filme, capturando 3 imagens 
que contivessem uma narrativa e trouxemos o trecho do roteiro correspondente.  
Quanto ao material trazido do espaço digital também procuramos selecionar 
um corpus onde pudéssemos identificar algumas das regularidades já encontradas 
nos discursos do livro e do filme Cidade de Deus. E delimitamos a análise a uma 
única rede social, o Facebook. A internet, por sua natureza, tem um caráter de 
temporalidade e instabilidade e redes sociais que já fizeram muito sucesso hoje não 
existem mais, assim como redes que começaram pequenas hoje tem milhões de 
usuários. Portanto, essa escolha se deve ao fato de que no momento presente 
dessa pesquisa o Facebook é uma das redes com maior participação dos sujeitos, e 
utilizada como espaço de divulgação e discussão de assuntos variados. A seleção 
acabou sendo um processo natural porque os recortes do Facebook foram coletados 
a partir da minha rede pessoal, sem que fosse realizada uma busca direcionada. 
Foram textos que apareceram na minha timeline no período em que já me 
debruçava sobre a dissertação e por este motivo chamaram minha atenção. Não 
foram os únicos textos porque, especialmente no período das Olimpíadas de 2016 
realizadas no Brasil, muito se falou sobre os atletas de Cidade de Deus mas 
considero que os recortes trazidos estavam mais próximos do direcionamento 
buscado para a constituição do corpus desde o início. 
A análise em cada uma dessas etapas exigiu uma reflexão teórica sobre o 
discurso em questão – literário, cinematográfico, jornalístico, digital, etc, e também 
uma compreensão da própria formulação, constituição e circulação de cada discurso 
analisado. E, embora os discursos fossem diferentes, alguns sentidos se mostraram 
regulares. Essa pesquisa se propôs a uma análise panorâmica e se deparou com 
dificuldades, mas também com interessantes descobertas. A dispersão e a 
quantidade de textos que circulam sobre Cidade de Deus apontavam para muitos 
caminhos que de início pareciam fazer essa tarefa praticamente impossível. No 
entanto, foi preciso compreender que a incompletude da língua é a mesma 
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incompletude materializada nos textos e nos sentidos. Uma pesquisa como essa 
nunca conseguiria esgotar, nem dominar os sentidos, a circulação não tem como ser 
mensurada e o nosso objeto de análise deveria – e assim foi feito, compreender a 
circulação dos sentidos que delimitamos. E, mais do que buscar uma resposta, 
buscamos ampliar uma capacidade de pensar e problematizar a questão da 
circulação que se coloca tão atual em uma sociedade como a nossa onde os 
sentidos se espalham, circulam e são compartilhados a uma velocidade muitas 
vezes impossível de ser assimilada. 
Foi um trajeto complexo por abranger uma questão ampla, com diferentes 
materialidades, posições-sujeito, condições de produção e discursos em constante 
processo de atualização. Mas desde o início acreditávamos que para compreender o 
funcionamento da circulação seria importante expandir a análise para além de uma 
materialidade específica, ou seja, saindo de um ponto de vista fixo e único. Portanto, 
à medida que a pesquisa foi sendo desdobrada tivemos mais e mais consciência da 
incompletude que se coloca na linguagem e na tentativa de entender os sentidos e o 
processo de circulação como um todo. Mesmo assim, acreditamos que este trabalho 
pode vir a contribuir para a discussão e compreensão do processo de circulação dos 
sentidos. E a própria conclusão, mais do que concluir, abre para outras 
possibilidades e questionamentos a respeito de sentidos que percorrem um trajeto, o 
“trajeto dos dizeres” (ORLANDI, 2008b, p. 12), e se movimentam, estabilizando 






Antes de entrarmos propriamente na análise do corpus que expusemos na 
introdução, acho importante nos determos em uma apresentação mais demorada do 
dispositivo teórico que irá nos guiar: a Análise de Discurso. Essa entrada não irá 
abordar toda a reflexão teórica que será feita aqui, mesmo porque muitos conceitos 
serão retomados e desenvolvidos conforme o desdobramento do texto, mas 
introduzir as principais questões que se relacionam com esta abordagem de Cidade 
de Deus pelo viés discursivo, o que nos leva a uma primeira questão: o que é 
discurso? Uma das principais e mais conhecidas definições de discurso é “efeito de 
sentido entre os locutores” (PÊCHEUX, 1969). Os efeitos de sentido e os processos 
de significação surgem da relação entre a materialidade da linguagem com o real da 
história, na forma como se constituem, são formulados e circulam os discursos. Eni 
Orlandi (2001), em definição mais recente, nos diz: “O discurso é assim palavra em 
movimento, prática de linguagem: com o estudo do discurso observa-se o homem 
falando”. Este homem, citado pela autora, que fala e produz sentidos, é o sujeito 
sempre presente no discurso. É quem formula os discursos, atravessado pela 
ideologia, e é também afetado pelos sentidos do discurso que produz e dos 
discursos que o atravessam. Não há discurso sem sujeito e não há sujeito sem 
ideologia, sua interpretação e seu dizer mudam conforme sua posição – social, 
histórica, etc., o que chamamos de posição-sujeito.  
Para fazer uma análise que compreenda quais sentidos são produzidos por 
determinado discurso, um analista precisa pensar em que circunstâncias o texto foi 
constituído, quais os sujeitos responsáveis pelo dizer e suas posições, como foi 
formulado, como circulou, qual sua historicidade e ideologia. Essas circunstâncias 
indicam o que chamamos de condições de produção, que nos permitem pensar 
quais efeitos de sentido determinado discurso está produzindo em cada contexto. Os 
discursos nunca são isolados e estão inseridos em um processo discursivo. 
Compreender esses processos nos leva a perceber quais sentidos foram 
constituídos na, e através da, linguagem e “o objetivo da análise de discurso é 
descrever o funcionamento do texto” (ORLANDI, 2012, p. 23). Para estudar os 
processos discursivos, Pêcheux, no início da AD, diz que são necessárias duas 
ordens de pesquisa, “o estudo das variações específicas (semânticas, retóricas e 
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pragmáticas) ligadas aos processos de produção particulares considerados sobre o 
“fundo invariante” da língua” (PÊCHEUX, 1969, p. 73) e “o estudo da ligação entre 
as “circunstâncias” de um discurso” (p. 74), o que ele passa a chamar de condições 
de produção. As variações específicas estão ligadas à materialidade da língua e às 
circunstâncias, ou condições de produção, em que se dá o discurso. Um mesmo 
discurso irá variar de sentidos, produzir diferentes efeitos, conforme a posição-
sujeito dos locutores, bem como a partir das circunstâncias diversas em que é 
produzido e circula. Além disso, os discursos relacionam-se com outros ditos, já-
ditos e não-ditos, os processos discursivos são polissêmicos, ou seja, produzem 
mais de um sentido, e os sentidos a todo momento deslizam podendo tornar-se 
outros sendo complementados e associados a novos sentidos pois “o discurso é 
sempre incompleto assim como são incompletos os sujeitos e os sentidos” (Ibid., p. 
92).  
Outro aspecto fundamental no funcionamento dos discursos é a relação real 
e imaginário, duas esferas necessárias para sua constituição. O real, na AD, é 
mediado pela língua e pela história. Porém essa é uma relação sempre incompleta e 
que se complementa pelo imaginário, ou seja, a incompletude do real é mediada no 
imaginário, pelo desejo que os sujeitos têm de fechar, apreender e dominar os 
sentidos. Real e imaginário estão sempre em alternância como uma articulação 
necessária pela qual o discurso funciona e as condições de produção também estão 
presentes na relação com essas formações imaginárias, como define Orlandi:  
[...] o que temos, em termos de real do discurso, é a descontinuidade, a 
dispersão, a incompletude, a falta, o equívoco, a contradição, 
constitutivas tanto do sujeito como do sentido. De outro lado, a nível das 
representações, temos a unidade, a completude, a coerência, o claro e 
distinto e a não contradição, na instância do imaginário. É por essa 
articulação necessária e sempre presente entre o real e o imaginário 
que o discurso funciona. (2001, p. 74) 
 
 
Para Eni Orlandi (2012) o discurso é sempre composto de 3 momentos: 
constituição, formulação e circulação. A constituição no momento inicial em que 
formam-se as bases para o surgimento do discurso “a partir da memória do dizer, 
fazendo intervir o contexto histórico-ideológico mais amplo”; a formulação que é a 
articulação do discurso “em condições de produção e circunstâncias de enunciação 
específicas” e a circulação que coloca os sentidos do discurso em movimento, seja 
através da divulgação ou propagação desses sentidos, e “que se dá em certa 
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conjuntura e segundo certas condições” (Ibid., p. 9). Esses momentos não têm entre 
si um ordem ou uma hierarquia, eles alternam-se e reformulam-se à medida que 
ocorrem percorrendo seus trajetos, o “trajetos dos dizeres” (Ibid., p. 11). No caso de 
Cidade de Deus esse trajeto percorre livro, filme, matérias jornalísticas, entrevistas, 
programas de TV, internet, entre outros textos que formam uma rede de sentidos em 
atravessamento. E, ao circular, os sentidos se movimentam estabilizando algumas 
significações e apagando ou silenciando outras.  
Esses três momentos possuem igual relevância, porém o momento de 
formulação é o momento de autoria: “é na formulação que a linguagem ganha vida, 
que a memória se atualiza, que os sentidos se decidem, que o sujeito se mostra (e 
se esconde) [...] Formular é dar corpo aos sentidos” (ORLANDI, 2012, p. 9). Já a 
circulação possibilita que o discurso continue produzindo efeitos de sentido e não 
desapareça caindo no esquecimento ao qual todo discurso está sujeito. A cada 
circulação os sentidos resgatam uma memória, reavivam o interdiscurso e 
movimentam os sentidos no imaginário dos sujeitos. 
A circulação, que já se apresenta no título como um dos principais conceitos 
para esta análise, acontece simultaneamente à formulação e constituição do 
discurso. É através da circulação que os discursos passam a fazer sentido para os 
sujeitos quando são divulgados. Eni Orlandi, ao refletir sobre como os boatos 
nascem e se espalham, diz algo importante que, acreditamos, aplica-se a todos 
discursos: “pois se não circula, se extingue. Se as pessoas não têm “vontade” de 
contar ao outro, o dito presumido estaciona e desaparece, pois é sua circulação que 
lhe dá existência” (2012, p. 139). Assim como os boatos, um discurso que não 
circula não produz efeitos, pois os sentidos surgem no momento de contato dos 
sujeitos com os discursos. É nesse instante que os sentidos passam a fazer parte do 
imaginário do sujeito, que compreende e assimila os sentidos a seu modo, os 
incorpora e cria novos discursos, a partir desses já-ditos assimilados, para os 
sujeitos ao seu redor que, por sua vez, incorporam esses novos sentidos em seus 
discursos, à sua memória do dizer, para transmitir a outros sujeitos. A circulação de 
um discurso é paralela à sua produção e ao mesmo tempo em que ele circula, ele se 
formula e se constitui num movimento simultâneo e cíclico de reformulação e 
reconstituição.  
A nomeação Cidade de Deus atravessada pelo sentido do ficcional têm 
circulado há quase duas décadas sem desaparecer. Diariamente surgem novos 
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textos que retomam “palavras já existentes como se elas se originassem neles (...) 
sentidos e sujeitos estão em movimento, significando sempre de muitas e variadas 
maneiras. Sempre as mesmas mas, ao mesmo tempo, sempre outras” (ORLANDI, 
2001, p. 36). E os sentidos que essa nomeação evoca como unidade de significação 
são múltiplos, porém sua circulação evidencia uma outra questão de relevância: o 
silenciamento. Pois para que um sentido circule e esteja em evidência é necessário 
silenciar outros, num processo conjunto em que para se dizer é também preciso não 
dizer. No entanto, na nossa abordagem teórica, compreendemos que tanto o que é 
dito quanto o que não é dito, significa. Os espaços no texto, os silêncios, as palavras 
não ditas produzem efeitos de sentido assim como tudo que é falado. Não são 
vazios ou nada, são silêncios que significam como nos diz Orlandi: “há uma 
dimensão do silêncio que remete ao caráter de incompletude da linguagem: todo 
dizer é uma relação fundamental com o não dizer” (2007, p. 12). E se o já-dito é o 
que está no interdiscurso por já ter sido dito antes, em outro lugar, o não-dito pode 
ser compreendido como o que funciona na incompletude da linguagem, o sentido 
“que não é verbalizado, mas que está ali, configurado no espaço do branco do 
papel” (SILVA, 2008, p. 41). Os silêncios também diferem entre si como nos explica 
Eni Orlandi que, ao refletir sobre suas formas, os distingue da seguinte maneira: 
[…] silêncio fundador, aquele que existe nas palavras, que significa o 
não-dito e que dá espaço de recuo significante, produzindo as condições 
para significar; e b) a política do silêncio, que se subdivide em: b 1) 
silêncio constitutivo, o que nos indica que para dizer é preciso não-dizer 
(uma palavra apaga necessariamente as "outras" palavras); e b 2) o 
silêncio local, que se refere à censura propriamente (àquilo que é 
proibido dizer em uma certa conjuntura). Isso tudo nos faz compreender 
que estar no sentido com palavras e estar no sentido em silêncio são 
modos absolutamente diferentes entre si. E isso faz parte da nossa 
forma de significar, de nos relacionarmos com o mundo, com as coisas e 
com as pessoas. (2007, p. 24) 
 
 
O silêncio fundador é o silêncio em si que não depende do que é dito, das 
palavras, mas é ele que traz condições para perceber o não-dito, é o silêncio 
significante “visto do interior da linguagem” (Ibid., p. 23), enquanto o silenciamento 
está relacionado à política do silêncio, a uma “forma não de calar mas de fazer dizer 
“uma” coisa, para não deixar dizer “outras”” (Ibid., p. 53). Os sentidos podem ser 
lidos a partir do dito, ao considerarmos o que o texto diz e o que ele não diz, o que 
está implícito porém produzindo significações, os não-ditos e silenciamentos 
significam na relação com os outros dizeres.  
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Na circulação, o funcionamento do silêncio se dá a todo momento pois 
alguns sentidos se sobressaem e circulam mais do que outros provocando um 
processo de sedimentação enquanto outros sentidos apagam-se, às vezes 
desaparecem. Nesse movimento uns sentidos circulam, outros silenciam ou são 
silenciados, e quanto mais os mesmos sentidos circulam mais se estabilizam e mais 
os outros silenciam e são apagados dificultando a ruptura, inviabilizando a 
possibilidade desse discurso irromper no sentido outro, diminuindo a tensão entre o 
mesmo e o diferente e dificultando a deriva. 
É importante destacar ainda a materialidade discursiva, que na filiação 
teórica da AD está relacionada com o Materialismo Histórico e dentro dessa 
perspectiva a matéria “é a substância suscetível de receber uma forma”, segundo 
Orlandi (2012, p. 71) que também propõe “a noção de forma material” (Ibid., p. 71) 
que é a forma discursiva, ou seja, o encontro da forma com o conteúdo onde é 
possível observar a relação do real com o imaginário. Cidade de Deus circula em 
diversas formas materiais e nosso recorte contempla essas diferentes materialidades 
discursivas que afetam a produção e o efeito dos sentidos. Esses objetos 
heterogêneos de análise – livro, filme, série, matérias e postagens, possuem 
características de formulação, constituição e circulação de discurso próprias. E na 
materialidade discursiva de cada um desses textos é preciso analisar como os 
sentidos tomam uma forma distinta interpelando os sujeitos nesse processo de 
significação, na elaboração da relação do imaginário com o real, onde os efeitos de 






1 CIDADE DE DEUS, UM BAIRRO QUE VIROU LIVRO 
 
Na busca por compreender os discursos em circulação sobre Cidade de 
Deus, o primeiro passo é revisitar suas condições de produção e entender como 
esse bairro tão marcado pela violência é formado, significado e atualizado na 
memória dos sujeitos. A história do bairro, as circunstâncias em que surge, sua 
origem e primeiros moradores, tudo isso compõe as condições de produção para a 
constituição do discurso literário e funciona como memória discursiva para os 
sentidos que circulam em outros discursos. Esse é um conceito fundamental para a 
compreensão da constituição, formulação e circulação de todos os ditos e não-ditos 
sobre Cidade de Deus. A história do bairro é constitutiva da produção de sentidos no 
livro e, à medida que estes sentidos circulam e se atravessam com outros sentidos, 
os discursos sobre este bairro também se reconstituem e se reformulam. 
Como já dissemos na introdução, Cidade de Deus foi fundada na década de 
60. De acordo com o discurso relatado de uma moradora que pesquisou a história 
do bairro ele deveria “funcionar como fonte de mão de obra e prestação de serviços 
para o desenvolvimento da Barra da Tijuca, bairro de classe A”6. No site da 
Prefeitura do Rio de Janeiro7, um pequeno histórico sobre os bairros da cidade traz 
um resumo sobre a origem do bairro. Segundo esse discurso oficial, com a 
transformação do Distrito Federal em Estado da Guanabara, o Governador Carlos 
Lacerda implementou uma política de remodelação da Zona Sul da cidade e 
promoveu a construção de um grande conjunto habitacional na baixada de 
Jacarepaguá. Foi quando surgiu Cidade de Deus, um projeto executado pela Cohab 
e financiado pelo Banco Nacional da Habitação (BNH). Os primeiros moradores 
foram transferidos de outras 63 favelas localizadas nas mais diversas áreas da 
cidade. Esses acontecimentos históricos reaparecem no discurso literário, como 
circunstâncias que interferem na vida das personagens do livro.  
Simultaneamente outros conjuntos habitacionais foram construídos na 
mesma época e muitas outras favelas removidas. Porém, Cidade de Deus foi 
inaugurada antes do tempo previsto porque uma grande enchente atingiu o Rio de 
                                                
6 A verdadeira história e como surgiu a Cidade de Deus. Disponível em: http://cidadededeus-
rosalina.blogspot.com.br/2011/05/verdadeira-historia-da-cidade-de-deus.html • Acessado em 
21/02/2016.  
7 Prefeitura do Rio de Janeiro. Disponível em: http://www.riomaissocial.org/territorios/cidade-de-
deus/?secao=inicio#sthash.qmx2Vnb1.dpuf • Acessado em 21/02/2016.  
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Janeiro em 1966 e levou o governo do Estado a transferir as vítimas que ficaram 
desalojadas para as casas e apartamentos, ainda em construção, do conjunto. Essa 
medida fez com que ao chegarem os novos moradores sofressem com os problemas 
acarretados pelas obras de infraestrutura inacabadas. A reunião de moradores de 
favelas tão distintas também foi um problema fundador já que no mesmo espaço 
passaram a conviver sujeitos de favelas rivais, enquanto familiares e amigos foram 
separados cortando laços importantes de relacionamento interpessoal. Além do 
conjunto ter sido formado por moradores vindos de outras favelas, ao longo dos 
anos também foram surgindo moradias irregulares ao redor das casas construídas 
pelo governo, dando origem a novas favelas e contribuindo para que esse sentido, 
de favela, significasse o novo conjunto habitacional. 
O fato de Cidade de Deus ter tido sua história e personagens apropriados 
pelo discurso literário é o principal motivo pelo qual, dentre esses outros bairros 
próximos e semelhantes, ganhou destaque e teve seus sentidos colocados em 
circulação com tamanha frequência e intensidade. A transformação de Cidade de 
Deus em romance e, posteriormente, em filme e outros textos, despertou interesse 
de sujeitos distintos, além dos moradores da região, e permitiu que seus sentidos 
alcançassem novas formas de circulação.  
Essas condições de produção mostram o contexto histórico-social e 
ideológico dos discursos, além de abarcar a memória discursiva. Segundo Orlandi 
(2001), podemos considerar as condições de produção em um sentido estrito, que é 
o contexto imediato em que ocorre a enunciação, e no sentido amplo, que inclui o 
conjunto de circunstâncias sócio-históricas-ideológicas. No caso do discurso literário, 
o contexto imediato seria o momento em que o livro é divulgado, em que o texto é 
conhecido, lido e posteriormente adaptado para outros textos. A enunciação desse 
discurso, no sentido estrito, produz sentidos sobre aquele momento atual em que se 
fala da Cidade de Deus ficcional, do lançamento do livro, das personagens, por 
exemplo. Mas o contexto amplo traz para “a consideração dos efeitos de sentidos” 
(Ibid., p. 31) muitos outros elementos como a formação do bairro, a origem dessa 
violência, a historicidade de Cidade de Deus em relação aos bairros vizinhos, a 
memória dos fatos históricos, e assim por diante. Em AD, a história não é vista 
“como um pano de fundo, um exterior independente, mas como constitutiva da 
produção de sentidos” (NUNES, 2005, p. 1). É o que chamamos de historicidade, 
que na análise busca realizar percursos diferentes da mera observação histórica e 
  
27 
relato dos fatos, estabelecendo um trabalho de compreensão dos deslocamentos e 
rupturas provocados pelos momentos históricos e que deixa marcas na linguagem, o 
que nos mostra como a história de formação do bairro Cidade de Deus é constitutiva 
na produção de sentidos do livro que leva seu nome. 
A memória discursiva já citada e presente na produção dos discursos, na 
definição de Pêcheux, é tudo “aquilo que, face a um texto que surge como 
acontecimento a ler, vem restabelecer os “implícitos” (quer dizer, mais tecnicamente, 
os pré-construídos, elementos citados e relatados, discursos-transversos, etc.) de 
que sua leitura necessita” (1999, p. 52). É através dela que funciona o interdiscurso, 
que é a memória com suas características pensadas em relação ao discurso, tudo 
“aquilo que fala antes, em outro lugar, independentemente” (ORLANDI, 2001, p. 31). 
Nas palavras de Orlandi, esse já-dito e conhecido em outros lugares, tempos e 
espaços. “[…] é o que chamamos memória discursiva: o saber discursivo que torna 
possível todo dizer e que retorna sob a forma do pré-construído, o já-dito que está 
na base do dizível, sustentando cada tomada de palavra” (Ibid., p. 31). 
O interdiscurso faz parte do saber discursivo que acumulamos e 
reproduzimos em nossos próprios discursos, essa construção de sentidos 
determinados pelas posições ideológicas, contexto sócio-histórico, memória do 
dizer. A constituição do discurso não consegue ser independente do interdiscurso 
pois “se delineia na relação com outros: dizeres presentes e dizeres que se alojam 
na memória” (Ibid., p. 43). Ainda ao falar sobre interdiscurso, Orlandi esclarece o 
que chamamos de memória discursiva como sendo “o saber discursivo que torna 
possível todo dizer e que retorna sob a forma do pré-construído, o já-dito que está 
na base do dizível, sustentando cada tomada da palavra” (Ibid., p. 31). Para deixar 
ainda mais claro esse funcionamento, vamos tomar como exemplo um dos trechos 
do livro onde o narrador diz: “Cidade de Deus deu a sua voz para as assombrações 
dos casarões abandonados, escasseou a fauna e a flora, remapeou Portugal 
Pequeno e renomeou o charco” (LINS, 1997, p. 17-18). 
Ao analisar brevemente esse trecho apenas no sentido estrito não 
compreendemos todo o contexto da enunciação, mas pelo interdiscurso 
identificamos o discurso da colonização que vai de encontro ao fato histórico já 
mencionado de que Jacarepaguá foi dividida em fazendas nesse período. O 
discurso oficial conta que “a região pertencia à Grande Sesmaria de Martin de Sá” e 
“posteriormente, a área foi ocupada por sítios e fazendas onde cultivou-se cana-de-
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açúcar, café e lavouras diversas”8. Esses já-ditos, fatos conhecidos antes, em outros 
períodos, por outros sujeitos, produzem um efeito de sentido neste discurso, uma 
memória discursiva. É possível dizer que Cidade de Deus chegou para “dar voz”, e 
dessa forma fazer-se ouvir, a um lugar silenciado, de “casarões” que nos remetem à 
arquitetura de nossos colonizadores, um lugar que se chamava Portugal Pequeno, 
ou seja, que era uma versão reduzida do colonizador aqui na colônia, mas Cidade 
de Deus substitui e reescreve a história do lugar sobre essas assombrações. No seu 
livro Terra à Vista9, Eni Orlandi mostra como esse discurso de colonização silenciou 
sentidos importantes da nossa história reformulando os discursos sobre nossa 
origem e formação, porém voltaremos a analisar esse e outros trechos mais à frente.  
A relação entre as significações de um texto e suas condições de produção 
é indissociável, há uma ligação direta entre as condições sócio-históricas e os 
significados e sentidos produzidos pelo texto. Além disso, temos um outro conceito 
sempre presente, que não pode ser ignorado, nos discursos: a ideologia. Todo 
discurso está diretamente relacionado com a ideologia em que é produzido. Para Eni 
Orlandi, “o indivíduo é interpelado em sujeito pela ideologia para que se produza o 
dizer” (2001, p. 31). Esse dizer possui uma materialidade que não é transparente, ou 
seja, não é isenta de sentidos prévios pois traz consigo muitos já-ditos, a relação 
entre a língua e a história e entre a linguagem com a ideologia, que manifesta sua 
materialidade no discurso enquanto a materialidade do discurso é a língua. Essa 
relação produz sentidos contínuos de uns sujeitos para outros sujeitos, sendo que o 
discurso tem um funcionamento complexo, atravessado por esses fatores tão bem 
resumidos por Orlandi: “em relação ao discurso, é preciso considerar [...] as 
posições do sujeito, a regionalização dos sentidos, a projeção histórica, política, 
ideológica sobre linearidade no confronto do político e do simbólico, no exercício da 
interpretação” (2012, p. 109). Como todos esses conceitos e contextos são 
variáveis, os sentidos também mudam e podem ser outros a cada enunciado, 
material selecionado, posição-sujeito, circunstância. Assim como a nomeação 
Cidade de Deus, que até 1997 remetia a um bairro planejado pelo governo do 
Estado do Rio de Janeiro e a partir do momento em que virou livro vê seus sentidos 
                                                
8 Prefeitura do Rio de Janeiro. Disponível em: http://www.riomaissocial.org/territorios/cidade-de-
deus/?secao=inicio#sthash.qmx2Vnb1.dpuf • Acessado em 21/02/2016.  
9 Não entraremos na análise específica do discurso de colonização, porém quem tiver maior interesse 
nessa questão pode ler este livro onde Eni Orlandi aprofunda-se no assunto e analisa discursos sobre 
o Brasil em distintas formas de contato - entre o europeu e o brasileiro e entre a sociedade ocidental 
e o índio. 
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serem reformulados constantemente, constituindo um novo imaginário e novos 
discursos que em certa medida apagam parte de sua memória discursiva ao 
ressignificar os já-ditos sobre este espaço. 
 
 
1.1 O discurso literário sob a perspectiva teórica da Análise de Discurso 
 
O discurso literário é tão complexo como qualquer outro discurso, textos 
constituídos a partir de diferentes formações discursivas, já-ditos, memórias, 
historicidade, ideologias, entre outros elementos. Porém, dentre suas peculiaridades, 
uma questão relevante o diferencia dos demais e o atravessa, é o sentido do 
ficcional. Dela-Silva, ao pensar discursivamente a questão da ficção na TV, abre 
uma reflexão dizendo que “falar em realidade e ficção é acionar uma memória de 
oposição entre a verdade e a falsidade, entre o verídico e o inventado, uma relação 
que no senso comum se marca pela dualidade” (2004, p. 12). Acreditamos que essa 
oposição e dualidade entre realidade e ficção é também inerente ao discurso 
literário, inclusive quando não se afirmam como baseados em fatos reais. O sentido 
ficcional deste discurso oscila sem parar entre a busca e/ou comparação com o 
realismo em oposição/relação com as histórias inventadas. Trazendo para os 
conceitos da AD, poderíamos dizer que os sentidos de realismo estão mais próximos 
da paráfrase, reproduzindo os sentidos mesmos do real histórico no discurso 
ficcional, constituído então em discurso literário; enquanto a busca por novas 
histórias e sentidos não deixa de ser uma busca pela polissemia, o lugar onde a 
criatividade aparece como nos diz Orlandi ao explicar o funcionamento dessas duas 
forças:  
De um lado, temos a reiteração de processos já cristalizados pelas 
instituições, em que se toma a linguagem como produto e se mantém o 
dizível no espaço do que já está instituído: a paráfrase. A isso chamo 
produtividade. Relação do homem com a instituição, com a lei, com o 
sistema. 
Mas ao lado da paráfrase há um outro processo: a polissemia. A polissemia 
é o processo que, na linguagem, permite a criatividade. É a atestação da 
relação entre o homem e o mundo. A tensão entre esses processos instala 
o conflito entre o legítimo (o produto institucionalizado) e o que tem de se 
legitimar. A criatividade instaura o diferente, na medida em que o uso, para 
romper o processo de produção dominante de sentidos e na tensão com o 
contexto histórico-social pode criar novas formas, produzir novos sentidos. 
Pode então realizar uma ruptura, um deslocamento, em relação ao dizível. 




Entendemos o sentido ficcional como constitutivo do discurso literário e 
elemento que impulsiona essa busca pela ruptura, pelo deslocamento onde há a 
presença do mesmo mas o diferente é valorizado. Pode haver um peso maior para 
uma ou outra força, mas sempre temos essa relação de alternância onde é possível 
produzir novas formas de dizer e de olhar para circunstâncias já conhecidas. E 
nesse movimento entre paráfrase e polissemia, realidade e ficção, fatos históricos e 
inventados, realidade e imaginação, produz-se o sentido do ficcional. Um sentido 
que atravessa tanto os textos de ficção produzidos no discurso literário, quanto os 
discursos fílmico e televisivo, e em alguns momentos também discursos que afirmam 
se pautar pela verdade e objetividade dos acontecimentos como é o caso do 
jornalístico. Para demonstrar esse funcionamento Dela-Silva usa o conceito de 
“realidade-ficção”:  
Ao contrário do pensamento que separa o real do ficcional, que permitiria a 
distinção entre um discurso da realidade e um outro, da ficção, a televisão 
atualiza discursos, constituindo sentidos no entremeio da telenovela e do 
telejornal, num discurso realidade-ficção. Realidade-ficção porque se 
constitui em mesmas formações discursivas, com o emprego de 
designações complementares, tendo como interdiscurso uma mesma 
memória, atualizando formações imaginárias idênticas e com o predomínio 
da paráfrase sobre a polissemia, na busca pelo sentido único. Realidade-
ficção porque, segundo Pêcheux (1990), o real não é apreensível ao sujeito 
em sua totalidade, como um referente a ser encontrado, por mais que a 
televisão trabalhe com a concepção de real único, em oposição à ficção – 
criação da imaginação, o que não é real. (2004, p. 120) 
 
 
A autora traz esse conceito ao analisar a relação entre os discursos da 
telenovela e do telejornal. Porém, há também no discurso literário esse movimento 
entre um discurso de realidade e outro de ficção. Uma alternância de filiação 
discursiva que coloca o discurso literário num lugar limiar, onde a produção de 
sentidos filia-se ora ao real-histórico, ora a sentidos que são inventados, imaginados 
pelo autor. Essa equivocidade materializa-se na língua e junto aos sentidos de 
realismo temos a materialidade do ficcional, do que vem da imaginação. Acrescenta-
se ainda a essa tipologia de discurso variações de linguagem, diferentes posições-
sujeito e lugares enunciativos, o sentido da estética e da arte, entre outros. 
Na narrativa10 – gênero analisado nesta pesquisa, por exemplo, não 
identificamos apenas um lugar enunciativo responsável pelo dizer, mas vários. O 
                                                
10 Sempre que me referir a discurso literário neste texto, estarei me referindo a prosa – narrativa, pois 
sendo este um conceito amplo, me limitarei a tentar compreender apenas as características do 




autor, da sua posição-sujeito, formula diferentes lugares de enunciação que são o 
narrador ou os narradores e as personagens que podem ser diversas. Nessa relação 
ainda é preciso considerar a posição-sujeito do leitor para quem esse discurso é 
dirigido. Os discursos produzidos a partir de cada um desses lugares enunciativos 
filiam-se a formações discursivas distintas, pois narrador e personagens ocupam 
diferentes posições dentro do contexto de cada narrativa. Os enunciadores de um 
discurso literário relacionam-se no mesmo texto, mas nem sempre no mesmo 
espaço, tempo e ideologia, nem sob as mesmas condições de produção. Eles 
podem produzir discursos e sentidos diferentes no mesmo discurso, em diferentes 
formações discursivas que é aquilo que, de certa forma, delimita o que um sujeito diz 
por conta da posição que ocupa, pois “as palavras mudam de sentido segundo as 
posições daqueles que as empregam” (ORLANDI, 2001, p. 43). Nas palavras exatas 
de Eni Orlandi, a formação discursiva “se define como aquilo que numa formação 
ideológica dada – ou seja, a partir de uma posição dada em uma conjuntura sócio-
histórica dada – determina o que pode e deve ser dito” (Ibid., p. 43). Dentro da lógica 
ficcional criada pelo autor, cada lugar enunciativo ocupa uma posição-sujeito e filia-
se a uma formação discursiva reproduzindo certas posições e espaços de dizer que 
temos também fora da ficção.  
O discurso literário, assim como todo discurso, é “efeito de sentido entre os 
locutores” (PÊCHEUX, 1969) e também sujeito à incompletude, falha e ao equívoco. 
Pêcheux nos diz que os sujeitos estão sempre em busca de um “mundo 
semanticamente normal” (2008, p. 34), buscamos uma estabilidade dos sentidos, um 
dominío sobre o não-sentido, mas essa é uma impossibilidade. A incompletude é a 
condição da linguagem e nessa incompletude há espaço para a falha e o equívoco. 
Os sujeitos buscam completar, então, os sentidos pela sua memória discursiva, pelo 
imaginário, por uma interpretação pessoal “que se dá no cruzamento da língua com 
a história” (Ibid., p. 60). Nessa busca por um sentido pleno de significação, os 
sentidos deslizam e se movem produzindo efeitos metafóricos pois “todo enunciado 
está intrinsicamente exposto ao equívoco da língua, sendo portanto suscetível de 
tornar-se outro” (PÊCHEUX, 2008, p. 53). A incompletude abre espaço para o 
equívoco, para as falhas, permitindo que os sentidos se movimentem e nas palavras 
de Orlandi: “A incompletude é o índice da abertura do simbólico, do movimento do 
sentido e do sujeito, da falha e do possível” (2012, p. 93).  
Acreditamos que no caso do discurso literário os efeitos de sentido estão 
  
32 
mais sujeitos ao equívoco da língua, a essas falhas devido à sua dualidade 
constante entre a realidade e a ficção, ao atravessamento do sentido ficcional que é 
sua característica constitutiva. Esse movimento faz do literário uma espécie de texto 
mais instável onde a relação com o não-sentido está muito presente. Ao sujeito-leitor 
fica mais difícil estabelecer um domínio sobre esses sentidos em alternância, às 
vezes nem uma lógica ou linearidade, fazendo como que o mundo semanticamente 
normal esteja sempre funcionando como impossibilidade assim como a completude 
também o é. Essa instabilidade também vem das variações dos responsáveis pelo 
dizer, das diversas formações discursivas, da linguagem que busca romper padrões 
estéticos. Ao falar sobre o dispositivo ideológico de interpretação, Eni Orlandi explica 
que há uma “divisão que separa o literal do que está sujeito à interpretação”: “...há 
textos considerados instáveis (sujeitos a equívoco) quanto aos sentidos e há 
aqueles que são tidos como estáveis (onde haveria interdição à interpretação). Esta 
divisão separa o literário do científico” (ORLANDI, 2012, p. 28). Embora não fale 
especificamente do discurso literário, essa afirmação nos ajuda a compreender uma 
instabilidade característica dos discursos e tão presente no discurso literário, quando 
diz que os textos instáveis estão sujeitos ao equívoco.  
Outro ponto importante para pensarmos é sobre a textualidade do discurso 
literário. Para a AD, o texto é uma unidade de análise, uma unidade complexa e 
heterogênea onde atravessam-se não apenas uma, mas várias formações 
discursivas. E o discurso “é uma dispersão de textos e o texto é uma dispersão do 
sujeito” (ORLANDI, 2001, p. 70). Eni Orlandi reflete sobre isso ao dar como exemplo 
o discurso universitário. Traçando um paralelo com o discurso literário, podemos 
dizer que essa dispersão característica é constituída por diferentes posições: como a 
do autor, do leitor, do crítico literário, entre outras; e diferentes lugares enunciativos, 
como os das personagens e dos narradores. Juntos, esse conjunto de textos, 
formam uma textualidade própria desse discurso.  
Essa especificidade de concentrar em um único texto várias posições e 
responsáveis pelo dizer, talvez seja uma das principais características do discurso 
literário. Há um entrecruzamento de posições e lugares enunciativos: autor → 
narrador (es) → personagem (ns) → leitor. E a partir de cada posição ou lugar 
enunciativo os sentidos variam e ao analisarmos cada combinação de posição (autor 
ou leitor) com lugar enunciativo (narrador ou personagens) temos um sem número 
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de sentidos, deslizes, derivas, paráfrases e polissemias. Pensando em compreender 
melhor a produção do discurso literário, o distinguimos a partir de três lugares e 
formas principais: 
1 – discurso literário institucional, que são os discursos produzidos pelos 
sujeitos que falam da posição que determina o que é literatura ou não, bem como 
produzem a crítica sobre o discurso literário do autor e podem elevar um texto ao 
status de obra literária ou rebaixá-lo ao nível de texto sem valor literário. É um 
discurso formado por toda uma textualidade de discursos produzidos por críticos 
literários, intelectuais, teóricos, acadêmicos, jornalistas, editores, jurados de prêmios 
literários, entre outros sujeitos que ocupam a posição de formadores de opinião, 
classificação e julgamento a respeito do que é literatura e, do que, sendo literatura 
tem maior ou menor valor estético. É um discurso que teoriza e discursa sobre o 
discurso literário do autor ou sobre o discurso literário do narrador, ou seja, sobre os 
discursos das obras produzidas; 
2 – discurso literário do autor, que é o texto literário, o objeto de arte por 
ele produzido contendo os dizeres do narrador e personagens e escrito para um 
leitor. O discurso literário do autor é sempre atravessado pelos sentidos do ficcional 
mesmo quando se autodenomina histórico. O discurso do autor busca novas 
linguagens e fatos narrativos que dialoguem com a tradição estética estabelecida 
pelo discurso institucional. É neste discurso que a função-autor é colocada em 
funcionamento. A função-autor, no conceito de Foucault (2000, p. 14), é uma 
“característica do modo de existência, de circulação e de funcionamento de certos 
discursos no interior de uma sociedade”. Alguns textos são colocados em circulação 
sob essa função, outros não, o autor nessa posição assume uma função discursiva. 
O texto literário, como o reconhecemos hoje, não existe sem o autor. Para qualquer 
texto poético ou de ficção “se perguntara de onde ele vem, quem o escreveu, em 
que data, em que circunstâncias ou a partir de que projeto. O sentido que Ihe é 
dado, o status ou o valor que nele se reconhece dependem da maneira com que se 
responde a essas questões” (Ibid., p. 16). É pelo funcionamento da função-autor que 
se valida o texto literário como tal. O nome do autor confere legitimidade para esse 
discurso que é também um agrupador de discursos conforme convém à sua 
proposta de produção de texto. Da sua posição, o autor produz e desloca outros 
discursos para a constituição do seu discurso literário operacionalizando diferentes 
formações discursivas na voz das personagens e dos narradores. O discurso 
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literário do autor é o produtor dos textos literários; 
3 – discurso literário do narrador, que é a narrativa através da qual a 
função-autor entra em funcionamento. O autor ocupa uma posição-sujeito e o 
narrador um lugar enunciativo, com funções distintas no texto. Enquanto o autor 
opera sob um nome de ordem simbólica – que produz sentidos e significações 
separadas do seu nome próprio, e determina as variações de linguagem, formações 
discursivas, lugares enunciativos das personagens, e até os enunciadores que 
estarão presentes no texto, o narrador é criado e operacionalizado pela função-autor 
para dar voz e narrar esses discursos. O nome simbólico do autor se mantém ainda 
que seus textos narrativos abordem histórias, circunstâncias e memórias discursivas 
diferentes e que o narrador não seja o mesmo. Distinguir as diferenças entre o autor 
e o narrador é importante para a análise do discurso literário. O discurso literário do 
narrador produz um dizer próprio que faz sentido dentro no universo narrativo, sem 
compromisso com discursos literários prévios ou futuros do autor. Embora pertença 
à unidade de textos que se ligam pelo nome simbólico do autor, cada narrador é 
independente dentro do seu contexto, a não ser que seja o narrador de livros 
sequenciais como sagas e/ou trilogias/quadrilogias, etc. 
Ao distinguirmos as formas que consideramos principais no discurso literário, 
não pretendemos esgotar a discussão a respeito de sua constituição. Esse é um 
discurso complexo, importante e em constante mudança que merece estudos mais 
aprofundados e específicos. Porém, acreditamos que essa breve reflexão ajuda a 
elucidar algumas de suas características antes de entrarmos propriamente nas 
análises. Ressaltando que, no início deste texto, quando mencionamos fatos sobre a 
vida do autor de Cidade de Deus o fizemos porque consideramos importante para o 
conhecimento das condições de produção do material que selecionamos, mas o 
discurso literário que será analisado nos recortes é o discurso literário do narrador. 
Serão os efeitos de sentido desse discurso específico que estarão sendo analisados.  
 
 
1.2 – Sobre nomear e renomear 
 
Estamos buscando neste discurso literário os sentidos produzidos pela 
nomeação Cidade de Deus e para tanto é importante refletir sobre o ato de nomear. 
O processo de nomeação de algo, de alguém ou de um lugar, busca identificar o que 
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o nome refere como um ser único, num processo de particularização daquele objeto 
descritível. Nomeia-se aquilo que não tem nome ou que não se sabe como chamar. 
Quando o objeto a ser nomeado já possui um nome, mas há intenção de mudar, por 
algum motivo, renomeia-se. Nunes (1994), ao falar sobre as características do 
discurso sobre o Novo Mundo, nos traz uma interessante reflexão sobre a nomeação 
do que é desconhecido: “ao se deparar com as coisas do Novo Mundo, o viajante 
não tem as palavras adequadas para descrevê-las. A realidade exige que o discurso 
se acomode a ela. [...] Por conseguinte há um trabalho de nomeação em que se 
negocia a adequação das palavras às coisas” (p. 162). Nesse trabalho constante de 
nomeação, de adequação das palavras aos objetos, lugares e seres vivos, “as 
coisas são nomeadas, renomeadas, identificadas e desidentificadas” (Ibid., p. 162), 
o nomear é como um ato necessário para conhecer, familiariza-se e assimilam-se as 
coisas. Já Eni Orlandi, sobre o discurso de colonização, nos diz que “Nomear é 
governar” (1990, p. 104). 
Partindo dessas duas reflexões pensamos que uma nomeação – como no 
caso do Novo Mundo onde as coisas precisavam de um nome para serem 
identificadas, dá início a um discurso sobre o objeto nomeado, passa a produzir 
efeitos de sentido e deixa elementos do interdiscurso nos sentidos que serão 
produzidos a respeito daquele objeto a partir de então. O objeto nomeado é 
ressignificado pela sua nomeação e aquele que nomeia exerce sobre ele um ato de 
poder. Esse poder, presente no ato da nomeação, é o mesmo para com um objeto 
novo, um indivíduo, um território ou um espaço como Cidade de Deus. O nomeador 
governa o ato de nomear independente da relevância do objeto nomeado. Quem 
nomeia governa aquele ato de atribuir significado, exerce um poder ao decidir o 
nome a ser dado, pré-determina e direciona os sentidos a respeito do objeto 
nomeado. E essa nomeação, como exercício de poder, diz também algo a respeito 
do nomeador e suas escolhas, além de dizer sobre o objeto nomeado. A escolha do 
nome não é transparente nem isenta de significações, há que se considerar a 
posição-sujeito de quem nomeia, as condições de produção, a materialidade 
histórica, a ideologia, assim como é feito na análise dos discursos. A partir do 
momento em que um nome é atribuído, assimilado e convencionado, a nomeação 
causa efeitos de sentido quando este nome é evocado, traz uma memória 
discursiva. Na materialidade desse nome há historicidade, ideologia, polissemias, 
deslizamentos: “há uma relação particular entre nomeação e o objeto nomeado que 
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se apresenta por uma materialidade histórica e não física”. (GUIMARÃES, 2002, p. 
50) 
Cidade de Deus não era um território virgem, desconhecido como no caso 
das terras encontradas pelos viajantes, era um espaço já significado pelos 
colonizadores portugueses e denominado Portugal Pequeno. Portanto, um espaço 
renomeado onde essa renomeação mobiliza outras significações e carrega um 
interdiscurso, como reflete Costa ao analisar os discursos sobre a milícia: 
A renomeação se alia à denominação enquanto mecanismo ideológico, 
pois, se nomear faz parte da construção discursiva do referente, 
renomear consiste em ressignificá-lo e, ao mesmo tempo, em 
redirecionar o seu sentido. Nessa perspectiva, renomear é acionar outra 
região do interdiscurso que recobre ou se recobre no processo de 
denominação. Se denominar é um mecanismo de produção de silêncio, 
renomear é trabalhar o silêncio em outra instância. (2011, p. 100) 
 
 
Renomear é como redirecionar os sentidos do já nomeado. Um gesto de 
interpretação similar ao de nomear mas que não tem a mesma significação do 
primeiro ato, que sobrepõe sentidos sem conseguir apagar os já-ditos, a memória da 
primeira nomeação. Muitas vezes é uma tentativa de silenciamento dos sentidos 
anteriores. Cidade de Deus, como renomeação, carrega uma memória discursiva 
que significa o tempo todo trazendo um discurso religioso em sobreposição ao 
discurso de colonização. Há uma relação indissociável entre os sentidos da 
nomeação e da renomeação, a historicidade da renomeação é constituída pela 
nomeação primeira.  
Cidade de Deus é a renomeação para o espaço anteriormente denominado 
Portugal Pequeno. Essa re-nomeação acontece no momento em que a função do 
local também se transforma, acompanhando uma mudança social daquele espaço. 
A renomeação passa a ser o nome pelo qual aquela área agora é referida. O 
primeiro nome praticamente não é mais evocado, embora sua memória não possa 
ser apagada. No discurso que estamos analisando, Portugal Pequeno é mencionado 
diretamente apenas em um capítulo, 4 vezes, e depois só temos a presença do novo 
nome, Cidade de Deus. Essa nomeação está inserida em um processo discursivo 
que a todo tempo dilui, embaraça as fronteiras entre a realidade e o sentido ficcional 
fazendo com que a nomeação do bairro (real histórico) torne-se indissociável da 
nomeação discurso literário (imaginário do ficcional).  
O nome Cidade de Deus tem uma origem mítica, religiosa, uma historicidade 
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ligada ao discurso religioso que atravessa todos os sentidos produzidos por essa 
nomeação. Não sabemos exatamente as condições de produção dessa nomeação, 
se foram as que se conta no discurso relatado pelos moradores ou não, 
desconhemos o responsável por esse ato de poder em relação ao bairro. No livro, 
no entanto, o autor apropria-se das características e personagens desse bairro para 
nomear o seu discurso ficcional, materializado no discurso do narrador, dando 
origem a novos sentidos. Vemos o “real da língua” na relação com o “real da 
história” (ORLANDI, 1996, p. 28). À essa materialidade somam-se todos os sentidos 
prévios que o nome carregava com os que passou a produzir a partir do discurso 




1.3 – Cidade de Deus e seus múltiplos sentidos 
 
Ao refletir sobre as condições de produção, já vimos que Cidade de Deus foi 
fundada onde antes haviam as antigas fazendas de Jacarepaguá que pertenciam a 
Martim Correia de Sá, português do clã dos fundadores do Rio de Janeiro, 
proprietário de muitas terras e também filho do 3º governador da capitania do Rio de 
Janeiro11. Essa memória discursiva aparece no 1º recorte do livro selecionado:  
Recorte 1 – R1: Cidade de Deus deu a sua voz para as assombrações dos 
casarões abandonados, escasseou a fauna e a flora, remapeou Portugal 
Pequeno e renomeou o charco: Lá em Cima, Lá na Frente, Lá Embaixo, Lá 
do Outro Lado do Rio e Os Apês. 
Ainda hoje, o céu azula e estrelece o mundo, as matas enverdecem a terra, 
as nuvens clareiam as vistas e o homem inova avermelhando o rio. Aqui 
agora uma favela, a neofavela de cimento, armada de becos-bocas, 
sinistros-silêncios, com gritos-desesperos no correr das vielas e na 
indecisão das encruzilhadas. (LINS, 1997, p. 15) 
 
 
Além de na capa12, onde o nome se destaca sobre um fundo de madeira que 
lembra o material usado na construção de barracos (1ª edição-1997), essa é a 
primeira vez que aparece a nomeação Cidade de Deus. Esse primeiro recorte tem 
sentidos fundadores no texto, mas antes de analisar a nomeação em funcionamento 
vamos compreender o interdiscurso presente no nome Cidade de Deus. 
                                                
11 Capa da 1ª edição de Cidade de Deus, de 1997. Disponível para consulta no anexo 6, p. 220.  
12 Martim Correia de Sá (1575-1632). Disponível em: https:// acompanhiadejesuseosindios.files. 
wordpress.com/2011/09/martim-correia-de-sc3a1-por-jessicka-dayane3.pdf Acessado em 11/08/2016.  
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Cidade de Deus é uma nomeação bíblica citada no versículo 513 do Salmo 
46: “Os braços de um rio alegram a cidade de Deus, o santuário do altíssimo” (2000, 
p. 691). Essa memória que o nome carrega produz um sentido religioso em 
circulação por séculos e séculos ao lado de suas paráfrases – cidade santa, cidade 
celestial, Nova Jerusalém e a terra prometida do povo de Deus, que circulam com 
intensidade produzindo deslizamentos e novos sentidos. Cidade de Deus é também 
o nome do livro de Santo Agostinho, uma obra sobre a invasão e o saque de Roma 
ou como diz sua sinopse “uma interpretação do mundo à luz da fé cristã”14. Uma das 
versões sobre a escolha do nome para o conjunto habitacional é que Cidade de 
Deus foi assim denominada justamente por conta desse livro, sendo que as ruas e 
praças de Cidade de Deus são também denominadas com referências e nomes 
bíblicos15. Não há certeza, nem um conhecimento maior a respeito das condições de 
produção e motivos em que se deu a escolha dessa nomeação, mas temos a 
materialidade da língua e o real da história produzindo seus efeitos de sentido e 
colocando o discurso religioso em funcionamento. Essa religiosidade aparece no 
cotidiano das personagens de Cidade de Deus e as personagens circulam pelas 
ruas com nomes de sentido religioso como no exemplo deste enunciado: “O resto da 
quadrilha, mais de noventa homens, distribuído pelas esquinas da rua dos Milagres” 
(LINS, 1997, p. 117); “Numa semana, sonhou sete vezes seguidas, e, para 
completar seu desespero, no sábado ficou sabendo de Marimbondo que Wilson 
Diabo tinha sido morto no campinho do Porta do Céu” (Ibid., p. 161). É um sentido 
que fica tão naturalizado no cotidiano desses sujeitos que parece perder seus 
efeitos, mas está lá funcionando e atravessando os discursos.  
Voltando ao recorte (R1)16, quando diz “Cidade de Deus deu a sua voz” o 
narrador resgata a memória do discurso da criação, Cidade de Deus é como uma 
                                                
13 Há uma diferença na numeração dos salmos conforme a tradução. Na tradução do hebraico este 
mesmo versículo é numerado como 4 e encontra-se no Salmo 46, da seguinte forma: “Há um rio 
cujos canais alegram a cidade de Deus, o Santo Lugar onde habita o Altíssimo”. Disponível em: 
http://www.bibliaonline.net/biblia/?livro=19&capitulo=46 
14 A Cidade de Deus – Parte I. Disponível em: http://www.saraiva.com.br/a-cidade-de-deus-parte-i-
4073880.html • Acessado em 11/08/2016.  
15 Descortinando a Cidade de Deus. Disponível em: http://oglobo.globo.com/rio/artigo-
descortinando-cidade-de-deus-14158992 • Acessado em 21/04/2016. 
16 Quando me referir a um recorte já mencionado e apresentado no texto, não irei repeti-lo. E, além 
disso, usarei a letra R maiúscula como sigla da palavra recorte acompanhada de um número para me 
referindo a um dos 74 recortes selecionados para a análise. Todos os recortes estão anexados no 




entidade a ocupar a função de criador, uma cidade com o poder que vem de Deus, 
esse sujeito onipotente do discurso religioso, trazer “a sua voz”, o seu barulho, para 
um lugar de “assombrações”. Assombrações que podem ser fantasmas de pessoas 
mortas ou desaparecidas, que já não tem mais voz, mas pela memória discursiva 
associamos aos colonizados que perderam a vida e a voz neste espaço. 
Identificamos aqui uma paráfrase com o texto bíblico que se inicia dizendo: “a terra 
estava informe e vazia” e “Deus disse: “Faça-se a luz!” (Gênesis, vs. 1, 2000, p. 49). 
Portugal Pequeno era como esse lugar vazio, habitado apenas por uma memória. E 
através desse dito, identificamos o não-dito significando que Cidade de Deus 
“remapeou” o local antes mapeado e pertencente aos colonizadores. Essa memória 
filiada ao discurso da colonização mostra uma aproximação entre Cidade de Deus e 
os gestos dos primeiros colonizadores pois é como se houvesse uma recolonização. 
Cidade de Deus, assim como fizeram os portugueses que nos dominaram por tantos 
anos, “escasseou a fauna e a flora” e “remapeou Portugal Pequeno”, simbolicamente 
repetiu a violência dos que aqui chegaram matando, saqueando e atribuindo terras e 
riquezas para si. 
No segundo parágrafo, a associação com os sentidos religiosos permanece 
com o narrador reforçando o imaginário de paraíso, de uma terra prometida através 
da utilização de substantivos e verbos em formulações que evocam a natureza 
como: “o céu azula e estrelece”, “as matas enverdecem”, “as nuvens clareiam”. Mas 
esse Éden descrito pelo narrador se perde porque na sequência chega o homem 
que “inova avermelhando o rio”, assim como no mito bíblico do primeiro homem e da 
primeira mulher que trazem o pecado original, esse homem adâmico da Cidade de 
Deus chega tingindo o rio de vermelho, cor que resgata o imaginário da violência 
pois é a cor do sangue que mancha a paz formulada anteriormente, sentido que se 
confirma em outros trechos como estes: “O primeiro dos três deitou-se debaixo de 
porrada e tiros. Diversos tiros explodiram sua cabeça. Pequeno empurrou com os 
pés o corpo, que ainda estrebuchou dentro do rio” (LINS, 1997, p. 225-226) e “A 
água lavou as manchas de sangue na beira do rio, apagou as velas em torno do 
corpo de César Veneno” (Ibid., p. 226-227). São sentidos confirmando a violência 
com que Cidade de Deus chega e toma esse espaço transformando-o em uma 
“favela” “armada” de “gritos-desesperos” e “indecisão”, substituindo o paraíso divino 
imaginário pelo inferno terreno concreto. 
A constituição do discurso, ainda que inicial, vai apontando para uma 
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imagem de brutalidade, de invasão a esse espaço antes tranquilo. A nomeação 
Cidade de Deus é mostrada pela primeira vez e já colocada na relação com sentidos 
de força, invasão, armas, sangue, favela, etc. Neste 1º recorte é como se o narrador 
apresentasse algumas das regularidades que iremos encontrar no decorrer do seu 
discurso. E ao analisarmos a nomeação Cidade de Deus em substituição a Portugal 
Pequeno, percebemos como esses dois gestos de nomeação produzem sentidos 
que buscam um posicionamento contrário, mas justamente pelo equívoco 
constitutivo da linguagem seus sentidos aproximam-se. Através do interdiscurso, 
sabemos que Portugal Pequeno é um nome significado pela colonização, pelo 
sentido de terras pertencentes ao colonizador, e Cidade de Deus é uma nomeação 
que desloca esse sentido de pertencimento ao trazer o discurso religioso como 
determinante e atribuir este espaço a um ser abstrato, produzindo sentidos de um 
lugar não palpável distanciado da realidade. 
Partindo das reflexões de Orlandi sobre os sentidos da cidade, percebemos 
o funcionamento de um deslizamento de sentidos que leva a uma paráfrase entre as 
duas nomeações. Orlandi nos diz que a nação “é uma entidade abstrata” (2004, p. 
11) e a cidade, pelo contrário, “tem dimensões, formas visíveis” e “introduz a 
representação sensível de suas formas, ao lado da consideração de um espaço de 
cidadania” (Ibid., p. 11). No nosso caso a cidade é de Deus, o que inviabiliza esse 
espaço de cidadania afastando o “corpo social” e o “corpo urbano”. Em uma cidade 
de Deus, portanto imaginária e inapreensível, a noção dos sujeitos e de 
territorialidade não se aplicam da mesma forma que nas outras cidades. O espaço é 
também constitutivo da significação dos sujeitos e dos sentidos e sendo Deus o 
responsável por essa cidade, a cidadania fica atravessada pelo imaginário dessa 
entidade mística e abstrata, portanto, a cidadania é uma impossibilidade. Temos, 
então, nessa nomeação a manutenção do sentido de abstração assim como 
tínhamos em Portugal Pequeno, que era uma reprodução da nação Portugal. 
A re-nomeação que talvez buscasse um afastamento do sentido de 
pertencimento ao colonizador mantém o sentido de propriedade, de pertencimento a 
outrem. Muda-se a nomeação mas não muda a submissão deste espaço a um 
sujeito soberano, inquestionável, distante e ao mesmo tempo protetor. Se antes 
Portugal Pequeno era um lugar significado pelas leis de Portugal, agora coloca-se 
fora do plano terreno e não responde mais à lei dos homens, mas fica submetido às 
leis de Deus, um ser tão abstrato quanto o sentido de nação. Vemos a paráfrase 
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funcionando pois os nomes mudam, mas os sentidos e a memória permanecem. 
O recorte (R1) resgata nossa memória de colônia, de terra desabitada até a 
chegada do invasor que nos daria uma voz intermediada, uma identidade de 
colonizados. O narrador aproxima a imagem de Cidade de Deus à do colonizador 
que chega e apropria-se, “remapeia” o espaço, “renomeia” o charco, assim como foi 
feito pelos portugueses naquelas e em outras terras do nosso país. É uma re-
nomeação significando-se como uma re-colonização, agora em outra medida. O 
conhecimento das condições de produção aqui é fundamental para a identificação 
desses sentidos e é através do acionamento da memória que se torna possível 
afirmar a presença desse interdiscurso.  
As cidades são espaços político-administrativos onde habitam os cidadãos, 
os sujeitos que a constituem. Esses sujeitos tem direitos e deveres, unem-se no 
mesmo espaço para viver, trabalhar, socializar, produzir e consumir cultura, 
experimentar riqueza e pobreza, paz e violência. Nas cidades há muitos discursos e 
sentidos convivendo simultaneamente, essa textualidade forma o discurso do 
espaço urbano onde sujeito e cidade estão interligados. E a cidade tem ainda muitas 
variações: industrial, universitária, dormitório, pequena, grande, das crianças, etc. 
Cidade de Deus é uma dessas variações, uma cidade-favela ou “neofavela”, como 
nomeia o narrador. Essas correferências trazem outras significações para a 
nomeação. Uma delas é o sentido de favela descrito por Guimarães17: “a favela é 
um aglomerado urbano específico tomado como periferia das cidades e na qual 
vivem pessoas de classes sociais mais pobres”. 
Cidade de Deus é um conjunto habitacional construído e planejado pelo 
governo para trazer uma solução aos sujeitos com problemas sociais de moradia, 
pobreza e vulnerabilidade social. O conjunto previa água encanada, luz, praças, 
parques, entre outras características das cidades planejadas e com infraestrutura. 
Porém, o processo de transferência dos moradores de suas favelas de origem para 
Cidade de Deus não é organizado, a infraestrutura não está completa e há a 
mudança de casa, local, endereço, mas não de condição social. Há uma 
manutenção desses sentidos sedimentados segundo o qual a favela é um lugar 
reservado para sujeitos de classes sociais mais baixas, periférico, violento, pobre e 
significado pela marginalidade. Ainda que seja uma neofavela, reformulada pelo 
                                                
17 GUIMARÃES, Eduardo. Disponível em: http://www.labeurb.unicamp. 
br/endici/index.php?r=verbete/view&id=94 Acessado em 10/02/2017. 
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novo, por sentidos que buscam anular esse interdiscurso, o imaginário de favela 
permanece pela sua historicidade. Cidade de Deus só é “neo” favela porque trata-se 
de um “conjunto habitacional” (LINS, 1997, p. 14), ou seja, edifícios de apartamentos 
populares construídos e distribuídos através de programas sociais do governo. 
Chamar um conjunto habitacional de favela é incomum e promove um deslocamento 
de sentido porque uma das características das favelas é não serem planejadas pelo 
Estado, pelo contrário, é formarem-se desordenadamente à margem dos bairros 
planejados. Por isso o prefixo neo aqui pode ser interpretado como uma ironia já que 
ao mesmo tempo que não apaga os sentidos de favela, atribui o novo apenas ao 
planejamento referente ao conjunto habitacional sem ruptura com os demais 
sentidos. 
As favelas são áreas “como um espaço simbólico que, criminalizado, ao 
longo de sua história, afeta a constituição de seus sujeitos (moradores) na 
construção da imagem estereotipada de favelado” (COSTA, 2011, p. 6). E as 
formações imaginárias atribuídas às favelas, especialmente no Rio de Janeiro, são 
muito negativas. Favelas são espaços que crescem na falta do Estado, mas Cidade 
de Deus, especificamente, foi projetada pelo Estado o que o expõe nas suas falhas. 
Vamos conferir o recorte 2 que narra um pouco sobre a formação do bairro: 
Recorte 2 – R2: Tudo concorria para a integração dos habitantes de Cidade 
de Deus, o que possibilitou a formação de amizades, rixas e romances entre 
essas pessoas reunidas pelo destino. Os adolescentes utilizavam-se da 
fama negativa da favela onde haviam morado para intimidar os outros em 
caso de briga ou até mesmo nos jogos, na pipa voada, na disputa de uma 
namorada. Quanto maior a periculosidade da favela de origem, melhor era 
para impor respeito, mas logo, logo, sabia-se quem eram os otários, 
malandros, vagabundos, trabalhadores, bandidos, viciados e considerados. 
Os menos afeitos à nova sociedade foram os bandidos. Apenas os que 
estiveram alojados no estádio Mario Filho por ocasião das enchentes se 
aproximaram. Foi o caso de Marreco, Cabeleira e Alicate, e daqueles que 
puxaram cadeia juntos. 
Nenhuma das favelas teve sua população totalmente transferida para as 
casas do conjunto. A distribuição aleatória da população entre Cidade de 
Deus, Vila Kennedy e Santa Aliança, os dois outros conjuntos criados na 
Zona Oeste para atender aos flagelados das enchentes, acabou mutilando 
famílias e antigos laços de amizade. Muitas delas recusaram a mudança 




Juntos R1 e R2, narram parte da história da fundação de Cidade de Deus. 
Especificamente o R2 apresenta os primeiros conflitos, problemas de socialização e 
as condições de produção para a narrativa que virá a seguir. O uso da palavra 
“aleatória” traz o sentido histórico de que essa nova cidade se dá por uma união sem 
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planejamento, displicente e inconsequente por parte do Estado. Ela neutraliza os 
sentidos produzidos pela termo “Conjunto Habitacional”, a contradição também fica 
evidente quando o narrador enuncia que “tudo concorria para a integração dos 
habitantes”. Percebemos como os sentidos atribuídos aos sujeitos movimentam-se e 
deslizam pois logo em seguida ele os descreve como “otários, malandros, 
vagabundos, trabalhadores, bandidos, viciados e considerados” explicitando a 
heterogeneidade entre os sujeitos. O sentido da integração não se mantém, embora 
o narrador afirme que “tudo concorria”, como se não houvessem impeditivos para a 
integração, o sentido deriva e o que fica é a imagem de um espaço onde temos o 
equívoco funcionando porque logo em seguida ele afirma que Cidade de Deus já 
surge com “amizades, rixas e romances”. A integração se dá pelo mesmo espaço 
físico, mas não por outras afinidades entre os sujeitos. A “fama negativa da favela” é 
outro enunciado onde o equívoco fica materializado na língua, no uso das duas 
palavras “fama” e “negativa”. O imaginário e o sentido de fama frequentemente 
estão associados ao positivo, a glórias e sucesso. Porém a fama que provém da 
favela descontrói esses sentidos, é uma fama que contraria o sentido positivo 
estabilizado, relacionada ao que tem valor de força na favela, ou seja, ao que 
representa violência e capacidade de articular crimes. A favela desorganiza os 
sentidos estabilizados fora da favela, dentro desse espaço as circunstâncias e 
palavras ganham outras significações como nesse imaginário onde o negativo pode 
ser famoso. 
A Cidade de Deus surge com desavenças inesperadas para um lugar recém-
construído e a formação discursiva que vai se delineando sobre o bairro é de um 
lugar marcado, onde os sentidos negativos acompanham os ex-favelados e 
“flagelados”. Um lugar direcionado a Deus, ignorado pelo Estado e tão distante que 
muitos “recusaram a mudança”. Nessa recusa dos sujeitos, vemos como Cidade de 
Deus está longe de suprir suas necessidades. Fica o não-dito de que esses sujeitos, 
ainda que mudem para um bairro planejado com apartamentos novos, continuam 
levando consigo todos seus sentidos de pobreza, violência, bandidagem, vício, 
abandono, etc. Muda-se o local de moradia mas isso não os tira de um espaço de 
marginalidade. Os sujeitos são posicionados com descaso pelo Estado, de forma 
aleatória, sem se considerar suas necessidades de educação, cultura, afetos, 
infraestrutura – que na ocasião era incompleta. Cidade de Deus é “muito distante” 
não somente fisicamente mas no imaginário de promessa que não se cumpre pois é 
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distante do que os sujeitos realmente precisam. E mantém o sentido de periferia, de 
lugar ruim para se morar já que mesmo na falta de outras alternativas Cidade de 
Deus não foi uma opção aceitável para muitas famílias. Esses sentidos também 
estão registrados em outros trechos da narrativa como nestes, por exemplo: 
“Famílias de várias favelas do Rio chegavam ao novo conjunto habitacional. A 
chance de adquirir uma casa própria e, enfim, estabelecer-se funcionava como um 
chamariz, mas a distância e a precariedade das condições oferecidas levavam 
muitos a reconsiderar a decisão”, e no parágrafo seguinte: “Dois anos depois da 
inauguração do conjunto, a rede sanitária ficou pronta” (LINS, 1997, p. 32-33).  
O R2 coloca a memória discursiva de formação do bairro funcionando como 
condições de produção dentro do discurso literário, através dele visualizamos a 
origem dos moradores, o surgimento desse espaço, o motivo de algumas 
rivalidades, etc. Ambos recortes (R1 e R2) indicam sentidos que veremos 
novamente com regularidade. Por esse motivo, decidi separar as análises por 
sentidos e falarei sobre as diferenças dentro desses sentidos, supostamente, iguais. 
No fim, abordarei os sentidos que fogem à repetição. 
 
 
1.3.1 – Cidade de Deus: a violência e o crime 
 
A violência, associada ou não ao crime, é uma constante na narrativa 
Cidade de Deus. A cidade descrita pelo narrador é espaço de conflitos que 
sobrepõem-se aos demais sentidos significando a própria nomeação Cidade de 
Deus através dos discursos do crime, barbárie, tráfico, poder paralelo, entre outros. 
Eni Orlandi, ao analisar o espaço da violência e o sentido da delinquência, traz 
reflexões importantes que podem nos ajudar a compreender também o espaço de 
violência criado neste bairro:  
[...] não diríamos que o Estado já não exerce sua função de articulador 
simbólico mas que o Estado tem seu funcionamento regido pela falha, 
sendo afetado pelas sociedades de mercado. Ou seja, é em sua falta que o 
Estado existe e exerce seu poder articulador do simbólico com o político. 
Em suma, o Estado funciona pela falta, produzindo o que chamamos de 
sem-sentido, que não é um vazio, mas um modo de estar na relação do 
político com a significação, estagnando-a no já-significado. Assim é que, 
nossa posição é de que temos de compreender os novos termos de 
dominação, através da compreensão de como se confrontam o simbólico 
com o político, nesses termos. Ao produzir o sem-sentido produz-se, com 





Para Orlandi, o Estado funciona pela falta e é nessa falta que criam-se as 
condições para a violência ao gerar um espaço sem-sentido. Esse sem-sentido é 
diferente do não-sentido porque o sem-sentido já significou um dia e tornou-se 
incapaz de significar enquanto o não-sentido “é o não-experimentado, o que ainda 
não significa mas por uma necessidade histórica poderá vir a significar” (Ibid., p. 
230). Assim como Cidade de Deus que num primeiro momento significou um lugar 
de resgate, uma possibilidade de melhoria e nova vida – ou uma terra prometida, 
usando os sentidos religiosos que atravessam a nomeação, para os moradores que 
ali chegaram. Porém rapidamente deixou de significar, de vir a ser o que se 
propunha para estar num lugar de sem-sentido, um não lugar onde nem o espaço, 
nem os sujeitos significam socialmente. 
Cidade de Deus materializa o sem-sentido quando a violência predomina 
neste espaço e mostra-se sob várias formas, em várias circunstâncias, sendo que 
uma violência primeira vem dessa falta do Estado, do seu descomprometimento ao 
formar um novo bairro sem planejamento, sem levar em conta as necessidades e 
cidadania dos moradores, sem concordância entre os sujeitos. Em outra análise, 
Greciely Costa (2011) também constata a falta do Estado, a mesma que ocorre em 
Cidade de Deus, no espaço das favelas:  
[...] a partir da formação de um espaço marcado pela ausência de 
propriedade privada do solo, de instituições públicas, sem acesso aos 
serviços públicos e sem a intervenção do Estado, um processo de 
criminalização da favela é posto em prática e se estende à criminalização 
do favelado. A favela cresceu aceleradamente e por alguns anos passou 
despercebida (ou ignorada) pelo poder público. Ou seja, se constitui na falta 
do Estado. No entanto, ao ganhar visibilidade no cenário carioca, logo foi 
dita sem lei e desse dizer desencadearam outros muitos: fonte de doenças, 
de imoralidade, de desordem, de promiscuidade, de criminalidade. (p. 37) 
[...] Um espaço marcado pela falta do Estado, metaforizada na falta de 
recursos, na falta de infraestrutura, de regularização, etc. (p. 52) 
 
 
Cidade de Deus é um conjunto habitacional e essa condição aproxima o 
bairro do discurso da habitação. Funcionando junto aos seus sentidos de habitação 
social e moradia popular construída por iniciativa governamental para solucionar as 
deficiências de moradia da população mais pobre, há o atravessamento dos 
sentidos associados às favelas: violência, ausência do Estado, pobreza, falta de 
recursos, baixo nível educacional, falta de infraestrutura, entre muitos outros. Esses 
sentidos refletem nos sujeitos e os significam de forma instável, sendo que ora eles 
são sujeitos beneficiados e selecionados para habitar um novo conjunto habitacional 
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com luz, água encanada e casas novas, ora são ex-favelados que moram em um 
conjunto habitacional que não foi concluído. Os pontos positivos e negativos 
funcionam de maneira simultânea significando esse sujeito morador para o bem e 
para o mal. O narrador usa as palavras favela, assim como bairro e conjunto 
habitacional, como correferências para Cidade de Deus repetidas vezes. Porém, 
apenas no R1, ele marca a diferença em relação às outras favelas ao usar o 
substantivo “cimento”, produzindo um novo sentido para essa nova forma de 
moradia. O cimento aqui produz um efeito atenuante aos sentidos de favela que 
possuem moradias precárias, barracos de madeira, falta de saneamento básico. 
Mas ainda que mobilizem novos sentidos que buscam aproximar essa favela da 
cidade formal, das casas construídas com alvenaria e planejamento, os sentidos da 
favela marginal e periférica são predominantes. 
A violência que provém das favelas é estabilizada no imaginário coletivo 
como se fosse um bloco, uma violência sem nuances, produzida pelo crime e pelo 
tráfico onde o Estado funciona como repressor necessário à manutenção da ordem 
e garantia de segurança aos que a rodeiam. Mas no discurso literário em análise 
percebemos que essa violência não está restrita à criminalidade. Embora possam 
ser todos chamados de sentidos da violência, estas apresentam-se sob diferentes 
formas e gradações. E a violência funciona como determinante para a individuação e 
reconhecimento dos sujeitos, inclusive os que não estão na posição de bandidos.  
No início da narrativa (R2) o narrador conta que haviam bandidos entre os 
novos moradores, alguns ex-presidiários, e cita nominalmente 3 deles: Marreco, 
Cabeleira e Alicate. Esses personagens são centrais e dão início ao que podemos 
chamar de primeira gangue do novo bairro, sendo responsáveis por muitos atos de 
violência. Juntos praticam furtos e roubos em Cidade de Deus e arredores. Vejamos 
os recortes 3, 16 e 18, na sequência: 
Recorte 3 – R3: Cabeleira voltou ao conjunto no começo da noite. Tinha 
que mandar dinheiro para sua mãe, não poderia dizer que mandaria depois, 
porque não queria que o Ari voltasse em Cidade de Deus e, também, pelo 
pai doente. O bicho-solto entrou na primeira birosca que viu, não tinha 
tempo para escolher uma parada boa para achacar. Com o revólver de cão 
para trás ordenou: 
- Todo mundo quetinho aí! Vai botando tudo para fora senão o bicho 
pega! (LINS, 1997, p. 49) 
 
Recorte 16 – R16: Lúcia Maracanã não derramou lágrimas, não pronunciou 
nenhuma palavra. Sofria estática na porta de sua casa. Marreco, Carlinho 
Pretinho, Pelé e Pará souberam da morte do amigo no Bonfim. A notícia 




Recorte 18 – R18: Alicate dirigia com perícia o Opala roubado minutos 
antes de executarem um assalto a uma madeireira na rua Geremário 
Dantas. Tudo dera certo, somente tiveram o azar de encontrar o camburão 
da Polícia Civil no caminho de volta para Cidade de Deus. Touro 
reconheceu Cabeleira no banco de trás. A polícia dava tiros, aproximava-se 
nas curvas, nas retas perdia terreno. (Ibid., p. 119-120) 
 
 
Nos 3 recortes, o narrador utiliza palavras que funcionam como marcas 
linguísticas da violência, predominantes no seu discurso. Para Cabeleira (R3) a 
violência funciona na extensão da sua existência, algo cotidiano. Ao mesmo tempo 
em que se preocupa com o “pai doente”, procura uma “parada boa para achacar”. 
Nessa filiação discursiva a parada pode significar um assalto, um roubo, um 
assassinato, ou seja, qualquer ato criminoso que lhe traga dinheiro. Por outro lado, o 
discurso da família que aparece na preocupação desse sujeito desestabiliza o 
imaginário de assaltante cruel, sem sentimentos e amor à família. Seu cuidado está 
no gesto de assaltar, essa é a solução para seus problemas familiares, no seu 
código moral isso é totalmente válido. Denominado “bicho-solto” pelo narrador –
palavra utilizada muitas vezes para referir-se aos bandidos, o termo produz uma 
polissemia colocando em funcionamento outros sentidos para esse sujeito. Um bicho 
é um animal, desprovido de humanidade e racionalidade, um selvagem. E ao lado 
do adjetivo “solto” acentuam-se ainda mais esses sentidos deslocando e isentando 
esse sujeito das regras que se aplicam aos que pertencem a uma sociedade da qual 
ele não faz parte, não sente-se inserido. Esse é o sujeito individuado delinquente, 
marginal, vivendo no sem-sentido do qual nos fala Eni Orlandi (2009), que busca no 
errado do crime fazer o certo ao “mandar dinheiro para sua mãe”. O narrador 
humaniza esse sujeito-animalesco, homem-bicho, quando traz o discurso da família 
e todos seus sentidos de amor, cuidado, bom filho, responsabilidade para com o 
outro, funcionando junto com o discurso de criminalidade. 
Já Marreco (R16) vai ao velório de um amigo que morreu atropelado, uma 
morte violenta por acidente. No entanto, o discurso da violência relacionada ao crime 
se manifesta na linguagem do narrador. Ao dizer que a notícia da morte se 
espalhava, a formulação é feita com palavras significadas pela criminalidade: “corria 
como bala perdida”. Sem o conhecimento de toda a narrativa, ao ler apenas este 
enunciado, os sentidos deslizam e a morte parece ter sido causada por um 
assassinato. É o imaginário funcionando na materialidade da língua, a formação 
discursiva à qual alguns sentidos se filiam e podem ou não ser ditos. Não haviam 
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revólveres nessa morte, mas o narrador coloca a linguagem, a notícia, ocupando o 
lugar de agressividade. Os sentidos produzidos acionam nossa memória como se 
estivesse num campo de guerra. Em Cidade de Deus até as palavras são como uma 
arma e essa arma pode atingir a todos, inocentes e culpados, diluindo as fronteiras 
entre o sujeitos envolvidos ou não com a criminalidade. A língua tem o poder de 
ferir, como uma bala, ao encontrar um desses sujeitos. E mesmo em um evento não 
relacionado à sua posição-sujeito bandido, a ação que envolve a personagem é 
narrada por um léxico que o coloca novamente na relação com suas atividades 
criminosas. 
Alicate (R18) é mostrado diretamente em uma ação criminosa, ocupando a 
posição de assaltante, fugitivo, companheiro de outro assaltante – Cabeleira (R3). 
No seu encalço, o Estado representado pela polícia também faz uso da violência 
“dando tiros” para reprimir os dois. A formulação discursiva do narrador usa palavras 
que o posicionam ao lado desse sujeito-criminoso, como se o defendesse. Para ele 
“tudo dera certo” e “somente tiveram o azar de encontrar” a polícia, o “camburão” 
interferindo no sucesso da ação criminosa. Era um assalto que estava dando certo 
até a chegada da polícia, mas certo para os bandidos. Assaltar é cometer um crime 
mas para os assaltantes é trabalho. Assim como o trabalho da polícia é repreender, 
impedir esses acontecimentos. O discurso do trabalho em Cidade de Deus também 
desloca, inverte sentidos e posições ao considerar atividades ilícitas como um ofício. 
O narrador oscila na sua posição que ora defende os assaltantes, ora os descreve 
como sujeitos bárbaros jogando com o imaginário de certo e errado, bandido e 
polícia, crime e trabalho. Nesse movimento os sentidos deslizam e podem levar o 
sujeito-leitor a questionar-se quem é a polícia, quem é o bandido, quem é o certo, 
quem é o errado, quem é mais, quem é menos violento – já que os dois lados usam 
deste recurso, porque em Cidade de Deus esses sentidos não estão estabilizados e 
ambos alternam-se e mudam de posição a cada circunstância. 
A violência vai aparecendo como algo cotidiano, produzindo uma 
naturalização que coloca Cidade de Deus como lugar possível para a existência 
desses sujeitos que fazem do crime uma forma de ganhar a vida. No entanto, essa 
violência, funcionando como processo de individuação e reconhecimento para 
alguns sujeitos difere da observada em outros recortes como, por exemplo, no R7 
que se inicia dessa forma: “Lá em Cidade de Deus, um bicho-solto olhava aquele ser 
se mexendo com dificuldade em cima da cama” (LINS, 1997, p. 79). Este longo 
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trecho, e por este motivo não reproduzido completamente aqui18, narra a história de 
um marido que supõe ter sido traído pela mulher porque ambos são negros e o filho 
do casal é um bebê branco. Tomado pela desconfiança e pelo desejo de vingança, o 
personagem bebe, pega uma faca e vai cortando os membros da criança. O bebê 
chora desesperado enquanto seus braços e pernas são decepados um a um. Após o 
ato de barbárie, ele coloca os membros despedaçados do bebê em uma caixa e 
entrega para a mulher que desmaia ao puxar o braço solto da criança e ver que seu 
filho foi esquartejado. Dias, o marido-pai-assassino, é preso. 
Esse gesto de violência produz sentidos diferentes dos percebidos na 
análise dos recortes anteriores. É uma violência atravessada por outros discursos 
como o do ciúmes, machismo, família, direitos da mulher, racismo, traição, violência 
contra a criança. Uma violência doméstica, passional, que aproxima o sujeito da 
barbárie pela frieza do crime que comete e por voltar-se contra um “ser” indefeso. Ao 
contrário dos criminosos que cometem a violência motivados por dinheiro, rivalidade, 
poder e desejo de reconhecimento, este sujeito na posição de filicida é motivado por 
ciúmes. O narrador, num movimento semelhante ao feito em outros recortes, vai 
justificando o ato através de enunciados como: “a amava feito um cachorro, no 
entanto o ódio tomara a mesma proporção. Era agora um cão doente”; “o desespero 
de imaginar sua mulher gozando com outro” o fez procurar “a mais cruel das 
vinganças”; “pensou em voltar atrás por um segundo”. Ele o humaniza para depois 
descrever o crime de forma bruta: “cortava o outro braço devagar, aquela porrinha 
branca tinha que sentir muita dor”; “o som da faca decepando o osso era uma 
melodia suave em seus ouvidos”; “mesmo sem os quatro membros o nenê sacudia-
se”. Os enunciados vão produzindo efeitos alternados de compaixão, empatia 
seguidos por efeitos de sentido de choque, repulsa, terror, barbárie e insensibilidade 
ao colocar na mesma formulação palavras que contrapõem significações como osso 
e melodia, cortava e devagar, sem os membros e sacudia-se. O sujeito humanizado 
no início é também um “bicho-solto”, e mais do que em outros atos de violência, é 
animalizado e não significado pelas leis que se aplicam aos demais, aos civilizados 
que possam residir dentro ou fora de Cidade de Deus. Na formação discursiva que o 
narrador vai formulando interessam os detalhes que chocam e reforçam o imaginário 
de medo e a naturalização dos gestos de hostilidade e selvajeria que tornam-se 
                                                
18 Todos os recortes do livro e dos demais objetos discursivos, completos, estão na seção Anexos da 
Dissertação, a partir da página 174. 
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aceitáveis quando relacionados às favelas. O sujeito-selvagem, natural do espaço 
não civilizado, aquele que continua sendo o primitivo, é o morador que fica visível 
em Cidade de Deus sobredeterminando o trabalhador, o pobre, o idoso, o migrante, 
entre outros sujeitos, que sofrem para sobreviver e/ou sustentar suas famílias. 
Outra violência, fio condutor importante para a narrativa, é a provocada pela 
rivalidade entre os traficantes. Com o passar dos anos, os bandidos que cometiam 
assaltos menores como roubar comércios e transeuntes, foram substituídos por 
traficantes de grupos rivais que deram origem a uma guerra que durou anos: 
Recorte 67 – R67: Corria o boato de que Galinha, depois da morte de 
Gelson, ficou meio perturbado das idéias, não comia, não dormia, dera para 
consumir cocaína demasiadamente. A porfia de matar Zé Pequeno tomava 
proporções maiores a cada instante. Quando soube que Paulo Dancinha 
havia sido baleado por Madrugadão, teve uma crise nervosa, foi levado para 
uma clínica médica onde ficou três dias e fugiu do quarto. Ao chegar em 
Cidade de Deus, entrou logo em tiroteio com vários quadrilheiros da Treze 
que subiram para atacar. Matou um e foi baleado quase no mesmo lugar em 
que Pequeno o atingira anteriormante. (LINS, 1997, p. 496) 
 
 
Neste recorte (R67) temos um exemplo da guerra entre traficantes, mortes 
de ambos os lados, tiroteios, tentativas de eliminar o oponente. O discurso da 
violência na relação com o crime e o tráfico mobiliza os sujeitos que têm motivações 
justificadas pela busca por liderança, domínio de pontos de venda e rixas de origem 
variadas, assim como no momento de formação do bairro, que há entre os grupos. 
Mané Galinha estava internado e alimentava o desejo de matar mas é “ao chegar 
em Cidade de Deus” que encontra as possibilidades para colocar em prática suas 
intenções. O espaço aqui funciona como possibilitador do crime, colocando em 
funcionamento um sentido de que Cidade de Deus é um lugar onde os sujeitos 
podem dar vazão ao desejo de matar. O narrador não usa palavras que indiquem 
um posicionamento nessa guerra travada entre tantos sujeitos, ele descreve os 
acontecimentos. Mas há no seu interdiscurso a memória de outros crimes, como se 
a guerra há tempos tivesse começado e sem data para acabar. O advérbio 
“anteriormente” indica que houve violências no passado, assim como o enunciado 
“depois da morte de Gelson” indica que a personagem preparou atos de violência 
para o futuro. Essa violência cíclica produz um sentido de inevitabilidade e 
sequencialidade, como se em Cidade de Deus a violência nunca cessasse, ainda 
que uns sujeitos morram, outros darão continuidade, e sempre haverá um sujeito 
disposto a substituir seu antecessor para manter a guerra em funcionamento. A 
posição-sujeito dessas personagens – traficantes, em guerra contínua não é uma 
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posição possível fora desse espaço sem-sentido de Cidade de Deus. Retomando 
Orlandi, ao analisar os meninos do tráfico, “a questão do espaço se articula à do 
sujeito, à memória, em termos da significação. O modo de se significar um espaço 
vai de par ao modo como são significados os sujeitos desse espaço. Como são 
individuados em seu cotidiano” (2009, p. 225). 
Estes são sujeitos indivuados à margem do Estado, lutando em uma guerra 
paralela que não interessa à sociedade até o momento em que o conflito não a 
incomoda, não ultrapassa o muro simbólico da favela. O traficante, assim como os 
falcões, “não chega a constituir uma posição sujeito na sociedade” porque “não pode 
ser visto, não pode estar em lugar algum. Não tem um corpo reconhecido […] Não 
tem vida pública” (Ibid., p. 229). E, nesse discurso literário, eles – os bandidos, 
bichos-soltos, traficantes, maconheiros e sujeitos em posição semelhante, só 
ocupam uma posição de destaque porque o narrador está contando uma história a 
partir do ponto de vista do marginalizado. A violência que ocorre em Cidade de Deus 
é um problema cotidiano para seus moradores e só mobiliza a sociedade quando 
passa a invadir espaços “alheios”, como demonstram os recortes 58, 62 e 68: 
Recorte 58 – R58: O corpo de Buzunga saiu em todos os jornais do Grande 
Rio. A Cidade de Deus, segundo a imprensa, tornara-se o lugar mais 
violento do Rio. O conflito entre Zé Pequeno e Mané Galinha fora 
qualificado como guerra. Guerra entre quadrilhas de traficantes. A rotina 
atroz dos combates passou a povoar as páginas policiais e a amedrontar os 
alheios, só informados pelos noticiários. (LINS, 1997, p. 429) 
 
Recorte 62 – R62: Depois de um mês, os jornais diziam que o número de 
mortes em Cidade de Deus era maior do que o da Guerra das Malvinas no 
mesmo espaço de tempo. O conjunto tornou-se um dos lugares mais 
violentos do mundo. A câmera de uma televisão focalizou Galinha internado 
no hospital Miguel Couto. O vingador respondeu a todas as perguntas da 
repórter sem pestanejar. No final da entrevista, afirmou que a guerra só 
acabaria quando ele ou Pequeno morresse. (Ibid., p. 477) 
 
Recorte 68 – R68: Com tantas reportagens sobre a violência em Cidade de 
Deus, a Secretaria de Segurança Pública – SSP – e o comando da Polícia 
Militar comunicaram à imprensa, através do assessor-chefe de comunicação 
social da SSP, um plano de operação policial de grande porte para ser 
acionado na região. (Ibid., p. 507) 
 
 
É possível identificar o discurso da mídia, especificamente o discurso 
jornalístico, em funcionamento nos 3 recortes. Para além da violência que ocorre 
desde a formação do bairro, há um espaço ultrapassado por essa violência que é o 
espaço simbólico da mídia, ou seja, nesse lugar a violência passa a significar um 
problema coletivo ao materializar-se no discurso, passando a fazer parte do 
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imaginário dos sujeitos que não moram em Cidade de Deus mas são afetados pelos 
seus sentidos. Guimarães ao falar sobre a notícia como acontecimento, nos ajuda a 
compreender melhor como o discurso jornalístico produz esse movimento: 
Aqui cabe perguntar: o que é acontecimento para o jornal? A primeira coisa 
que precisamos evitar é a definição do acontecimento como um fato 
empírico ocorrido que, por si, demanda ser noticiado, enunciado no jornal, 
na revista. Isto porque não é difícil ver como há coisas em grande 
quantidade que ocorrem e que não são noticiadas, ou o são com destaques 
absolutamente diferentes. (p. 13) 
[…] o acontecimento para o jornal, aquilo que é enunciável como notícia, 
não se dá por si, como evidência, mas é constituído pela própria prática do 
discurso jornalístico. Enunciar na mídia inclui uma memória da mídia pela 
mídia. Valendo-me de conceitos formulados pela análise de discurso, posso 
dizer que enunciar na mídia é enunciar segundo a interdiscursividade que 
determina as formulações da mídia, por mais que os jornalistas possam 
ainda afirmar que eles se pautam pela objetividade dos acontecimentos. 
(2001, p. 14-15) 
 
 
Para a mídia, nem tudo que acontece é notícia mas quando uma notícia é 
enunciada passa a gerar um interesse por mais notícias a respeito do mesmo 
assunto e uma interdiscursividade. Assim vemos que há uma crescente de notícias 
colocando a violência de Cidade de Deus e à medida que a imprensa divulga, mais 
notícias se produzem e mais os sentidos produzidos por essa circulação fazem com 
que essa violência torne-se ainda mais presente no imaginário dos leitores. O 
acontecimento se dá na linguagem quando essa violência pré-existente passa a ser 
relevante e preocupante de fato, a partir do momento em que o discurso jornalístico 
faz dela um acontecimento que passa a ser noticiado com frequência.  
Nesse momento, a violência deixa de ser um problema exclusivo deste 
conjunto habitacional e torna-se uma ameaça para os “alheios” amedrontados pelos 
“noticiários”, os sujeitos que não vivem na marginalidade da favela. O discurso posto 
em circulação interessa à mídia à medida que causa um efeito de interesse no leitor, 
provocando novas divulgações sobre o mesmo assunto ou nas palavras de 
Guimarães: “é notícia para a mídia o acontecimento visto como constituído por uma 
decisão tomada pela própria mídia. Ou seja, a mídia toma o acontecimento como 
notícia como aquilo que se dá como de interesse no presente de sua enunciação” 
(Ibid., p. 20). Por exemplo, no R58 Cidade de Deus é noticiada como “o lugar mais 
violento do Rio”, no R62 “depois de um mês, os jornais diziam” que “o conjunto 
tornou-se um dos lugares mais violentos do mundo”, no R68 já não se pode 
mensurar as notícias e “com tantas reportagens sobre a violência” o Estado propõe 
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“um plano de operação policial de grande porte”. Quanto mais é noticiada, mais real, 
ameaçadora e próxima essa violência parece ser. 
 No R58 o narrador usa o verbo “povoar” para dizer que a violência agora 
estava nas “páginas policiais”, ou seja, é a materialização na linguagem da presença 
desses sujeitos violentos que invadem mais um espaço, povoando agora também a 
linguagem e habitando esse lugar imaginário de constituição de sentidos através do 
discurso jornalístico. Porém o espaço que lhes é reservado, onde eles podem estar 
destacados, é nas páginas policiais, onde passam a existir fora da invisibilidade. No 
R8, antes dessa guerra entre quadrilhas, um grupo realiza um grande assalto a um 
motel e este fato é bastante divulgado pela mídia mas os assaltantes não se 
incomodam, pelo contrário, vejamos: 
Recorte 8 – R8: Na verdade, todos se orgulhavam de ver o motel 
estampado na primeira página. Sentiam-se importantes, respeitados pelos 
outros bandidos do conjunto, das outras favelas, pois não era para qualquer 
bandidinho ter seus feitos estampados na primeira página dum jornal” 
(LINS, 1997, p. 90). 
 
 
Enquanto para os sujeitos-leitores essas notícias causam temor, para os 
sujeitos assaltantes e traficantes é uma possibilidade de sair do sem-sentido e 
transpor em outra possibilidade de existência que não o espaço da invisibilidade, de 
ocupar uma posição-sujeito de realizador ainda que essa realização não consiga 
encontrar estabilidade no jogo do certo/errado, cidadão/criminoso, existência/ 
delinquência, trabalho/crime. Assim como os sujeitos-traficantes são individuados na 
invisibilidade, também a favela e seus acontecimentos ficam à margem, à parte, 
silenciada na sua produção de significações como espaço sócio-político, vista como 
um bloco homogêneo de sentidos negativos de violência e pobreza. Sujeito e 
espaço urbano, no espaço que cabe a cada sujeito, formam um só e são 
significados ou desprovidos de sentidos na mesma medida assim como afirma Eni 
Orlandi sobre a cidade: “estando o corpo do sujeito atado ao corpo da cidade, de tal 
modo que o destino de um não se separa do destino do outro” (2004, p. 11). 
No espaço da mídia o discurso materializa a violência e a língua materializa 
o discurso e como “o imaginário tem fortes consequências no real” (ORLANDI, 2009, 
p. 222), essa violência posta em circulação chega aos demais espaços a partir de 
então, ela passa a existir e ser reconhecida como uma ameaça. Nessa formação 
discursiva as favelas são produtoras unilaterais da violência, como responsabilidade 
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de seus sujeitos-moradores e “não se discute o que o Estado está fazendo nesta 
história” (Ibid., p. 232). 
Em outros enunciados do discurso literário a violência é claramente 
associada ao espaço e à chegada do conjunto habitacional como no R9: 
“Jacarepaguá tornara-se um bairro violento desde a finalização do conjunto 
habitacional. Os assaltos, estupros e arrombamentos repetiam-se dentro e nas 
imediações de Cidade de Deus” (LINS, 1997, p. 91). Ao vincular a violência à 
chegada do conjunto habitacional, há um não-dito que associa todos os atos 
crimininosos aos moradores recém-chegados. Como se antes não houvesse a 
violência e apenas a paz da “fauna” e da “flora”, ou seja, a memória discursiva da 
violência gerada pelo colonizador é apagada neste enunciado. Inclusive a memória 
de escravidão que a certo ponto, durante uma visita de Buscapé ao casarão mal-
assombrado, é relembrada pelo narrador: “Viam os negros trabalhando nos 
engenhos de açúcar, nas fazendas de café. O chicote repenicava no lombo” (Ibid., p. 
177) e “Sem querer, chegaram à sala de torturas, onde se preparava a amputação 
da perna de um negro fujão” (Ibid., p. 178). 
Cidade de Deus não é escolhida por sujeitos que teriam um desejo de 
mudar-se e fazer do bairro um espaço de cidadania, é imposta como um espaço 
possível e pré-determinado para que vivam e repitam neste novo espaço de moradia 
seus gestos, inclusive os de “assaltos, estupros e arrombamentos”. Houve um 
deslocamento, uma desidentificação para com o conjunto habitacional que lhes foi 
destinado. O verbo tornar, no pretérito mais que perfeito simples, indica que 
Jacarepaguá transformou-se com a “finalização do conjunto habitacional”, ou seja, 
com a chegada dos moradores que vinham de mais de 60 favelas distintas sem 
levar em consideração antigas rixas e rivalidades resultando no agravamento da 
violência que, além do esperado, agora tem novos fatores causadores de conflitos 
como essa convivência forçada. E a violência que sucede à formação do bairro 
permanece como memória durante os anos que se seguem e permeia os 
relacionamentos entre os jovens, já nascidos em Cidade de Deus, que revivem os 
conflitos pela divisão dos bairros e regiões próximas entrando em choque quando 
ocupam o mesmo espaço: 
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Recorte 25 – R25: A briga começara no momento em que um deles pisara 
no pé de Vicente. Mesmo depois das desculpas, o cocota do Pombal 
recebeu um cruzado de esquerda, alertando os amigos do agredido, que 
vieram em seu socorro. Bom motivo para os cocotas de Cidade de Deus 
saírem distribuíndo socos e pontapés indiscriminadamente nos 
frequentadores do baile. Até os seguranças foram surrados. (Ibid., p. 184) 
 
Recorte 39 – R39: O tapa levou o rapaz ao chão e seus amigos não sabiam 
se o socorriam ou se iam atrás de Marisol, que, aos berros, chamou os 
amigos para ajudá-lo. Em poucos segundos, quem não era de Cidade de 
Deus era surrado. Às vezes quatro em cima de um, naquela praça de 
guerra com sons de risos confundidos com os de desespero. (Ibid., p. 228) 
 
 
Os cocotas da Cidade de Deus são jovens em melhores condições sociais, 
brancos, usuários mas não traficantes. Eles vão à praia e bailes, circulam pelo bairro 
para namorar, socializar e comprar drogas. Frequentemente entram em choque com 
moradores de bairros vizinhos e apropriam-se de um discurso de superioridade: “em 
bunda de cocota de Cidade de Deus não se mete a mão” (R24). Nestes enunciados 
percebemos a regularidade do discurso da violência como forma de reconhecimento 
e individuação. Eles consideram-se superiores porque apropriam-se do discurso da 
força como forma de obtenção de poder sobre os sujeitos de uma posição onde a 
brutalidade não é tão intensa ou não é fator de identidade. Dentro desses espaços, 
são significados simbolicamente pelo que tem de melhor, ou seja, a capacidade de 
ser hostil. A violência em Cidade de Deus é tida como forma de se sobressair e até 
mesmo de protecionismo pois os cocotas não praticam violência interna, como no 
caso dos traficantes, mas contra os de bairros vizinhos: “replanejaram a surra que 
dariam nos cocotas da Gardênia Azul” (R36). No R25 o advérbio de modo 
“indiscriminamente” e o “até” explicitam o caráter da violência com o intuito de 
manter uma identidade, um respeito adquirido pela apropriação dos sentidos de 
ameaça cultivados e produzidos pelos bandidos, traficantes, assaltantes e outros 
criminosos perigosos que vivem em Cidade de Deus. 
Analisando esses recortes na relação com a narrativa completa, 
identificamos que nos primeiros anos Cidade de Deus é significada por uma 
violência mais cotidiana, consequência da busca pela sobrevivência através do 
crime. Depois o crime vai se intensificando, surgindo das tensões entre bairros 
vizinhos, traficantes rivais e a presença constante da polícia em Cidade de Deus. A 
desestruturação familiar, o machismo, o alcoolismo, as rixas, a falha do Estado, 
entre outros fatores, também são causa de violência e esta vai sofrendo derivas, 
deslizamento de sentidos, aparecendo em lugares onde comumente não é 
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reconhecida como tal. O narrador, ao trazer variadas circunstâncias violentas, vai 
constituindo um discurso onde Cidade de Deus funciona como espaço onde todas 
as violências são possíveis, cabíveis e presentes. 
A nomeação Cidade de Deus, na relação com esses sentidos, vai 
produzindo certas regularidades. Vemos o sentido de poder e de individuação que a 
violência confere a esses sujeitos. Também vemos a violência associada ao homem 
selvagem, não o bom selvagem mítico de um paraíso perdido, e sim o animalesco, 
ameaçador, incivilizado e perigoso. Assim como a violência às vezes adquire o 
sentido de qualidade positiva colocando os sujeitos de Cidade de Deus em posição 
de superioridade. Neste lugar ficcional, formulado pelo discurso literário, a violência 
é naturalizada – onde se atravessam os sentidos de realidade e ficção, Cidade de 
Deus é esteriotipada e a nomeação funciona como gatilho que dá início ao 
funcionamento do imaginário sobre a violência nas suas mais variadas 
manifestações. 
A violência existente nas favelas e bairros periféricos está muito associada 
ao imaginário do crime organizado, vinculada ao tráfico. Porém, as condições de 
produção de cada crime mudam assim como a motivações dos sujeitos autores 
desses crimes. Em Cidade de Deus há o crime cometido para garantir a 
sobrevivência, por ciúmes, por poder e, mais para o final da narrativa, crimes com 
um objetivo profissional, produzindo o sentido de livre mercado em busca de mais 
pontos de venda e lucratividade, mas vejamos como se dá a produção desses 
sentidos na materialidade do texto (R69, R35 e R71):  
Recorte 69 – R69: Na delegacia, Pequeno delatou os possíveis lugares 
onde Cenoura, Borboletão e Messias poderiam ser encontrados, com o 
objetivo de enfraquecer a venda de drogas dos concorrentes. Depois de 
julgado por vários crimes, foi cumprir pena no presídio Milton Dias Moreira, 
onde também cumpriam pena inimigos do morro do São Carlos, da própria 
Cidade de Deus e até mesmo dois homens que certa vez tentaram vender 
armas a Cabelo Calmo na Treze, foram roubados e ainda levaram uma 
surra. Estavam ali agora, todos unidos pela facção que dominava os 
presídios cariocas. (Ibid., p. 528) 
 
Recorte 35 – R35: Cenoura, bem antes de Pequeno ser o dono das bocas-
de-fumo dos Apês, montou uma boca de fumo na Treze junto com 
Marimbondo e, desde que seu sócio foi preso, ficou à frente da boca 
sozinho. Ali na Treze, havia uma garotada que cometia delitos, dentro e fora 
da Cidade de Deus. (Ibid., p. 220) 
 
Recorte 71 – R71: 
- Vocês é daonde? 
- Cidade de Deus. 




- Agora vai ali pra beirinha pra brincar de voar. 
Os cinco foram para a beira do precipício. 
- Agora pula, um de cada vez, da direita pra esquerda. Quando eu falar 
um pula o primeiro, quando eu falar dois, pula o segundo… 
O primeiro não obedeceu e levou uma rajada de metralhadora nas costas, 
os outros pularam sem o assassino contar. (Ibid., p. 538) 
 
 
No R69 a equivocidade entra em funcionamento pelos sentidos de Estado e 
do poder paralelo. Todos os sujeitos, embora inimigos entre si, tinham um inimigo 
em comum – o Estado, e para isso uniram-se por uma “facção”. A lei causa o efeito 
de unir os sujeitos que são contra a lei, numa “lei do crime” que autoriza que a 
rivalidade seja suspensa contra o inimigo em comum. O corpo dos sujeitos 
encontrava-se preso enquanto o imaginário estava unido para dominar os 
“presídios”. Na prisão, nesse espaço hostil, o discurso do crime é pautado por e 
pausado para um objetivo em comum, combater o Estado para voltar às atividades 
criminosas e negócios. Os sentidos do crime oscilam, mudam de lugar, assim como 
os sujeitos, a cada circunstância e posição, conforme o interesse momentâneo.  
Nos recortes 35 e 71 vemos o crime funcionando pautado pelo próprio do 
discurso do crime, onde a lei que determina o que é ou não é crime é a lei do próprio 
tráfico, a mesma que os une contra a lei oficial. No R35 o funcionamento da “boca 
de fumo” é significado a partir da perspectiva capitalista como se fosse um negócio, 
um ponto de venda onde os traficantes concorrem entre si. Assim como no R69, até 
as palavras usadas pelo narrador são marcas do discurso capitalista como por 
exemplo “sócio”, “concorrentes”, “venda”. Em Cidade de Deus, o tráfico é um 
trabalho sistematizado que visa o lucro, tem funcionários, clientes, distribuição, 
inimigos – concorrentes, e desentendimentos que são superados apenas quando há 
objetivos em comum como dominar “os presídios”. A atividade é ilegal sob a 
perspectiva do Estado, mas este espaço simbolicamente não está sob o comando 
do Estado e sim do poder paralelo que cresce nas suas falhas e faltas. No discurso 
literário, Zé Pequeno é uma figura histórica que dita as regras e as leis, é o “dono”, 
assim como acontece em outros morros ou favelas e também aconteceu no bairro 
Cidade de Deus. Os sentidos da lei nessa formação discursiva não são os mesmos 
da lei definida pelo Estado. A lei dentro da favela é uma, a lei fora da favela é outra, 
os sentidos de lei não são os mesmos porque os sentidos em si não estão nas 
palavras, estão na relação que as palavras têm com o que as envolve e “ao mudar 
de formação discursiva, as palavras mudam de sentido” (ORLANDI, 2007, p. 76).  
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A lei para o discurso do crime tem seus próprios códigos, significações, 
sentidos, razões e justificativas que possibilitam que crimes como o do R71 sejam 
aceitáveis nesta filiação discursiva. O assassino é um sujeito envolvido na guerra do 
tráfico, personagem disputando espaço, poder, e certo de que a sua lei, que rege a 
execução dos sujeitos, é moralmente válida. Sua justificativa é não aceitar quem 
considere que seu “morro” é “de otário”. O discurso do crime é esvaziado de 
sentidos porque cresce e ganha força no espaço do sem-sentido e não tendo 
sentido permite tudo, rompendo com a normalidade do justificável, com o que pode e 
não pode, com o que é aceitável ou não. Assim como os sujeitos que obedecem o 
assassino o fazem irracionalmente e atiram-se no abismo. Eles não têm opção, 
vivem e morrem no abismo e quando ficam em dúvida, são mortos. Aqui o narrador 
não explica e também não questiona o crime, aparecendo como testemunha muda 
da violência que silencia narrador e leitor por tamanha brutalidade.  
Cidade de Deus tem áreas estabilizadas no seu sentido de violência e os 
sujeitos que ali vivem são significados pelo espaço que ocupam. Quem é de Cidade 
de Deus é significado pelos sentidos que atravessam esse espaço causando efeitos 
para quem está fora e para quem está dentro. Para os de dentro, há disputas entre 
diferentes grupos de tráfico, sujeitos não envolvidos com o crime, trabalhadores, 
bêbados, repressão policial, ausência do Estado, desemprego, crianças na escola, 
cultura, samba, trabalhadores, mães, famílias, crimes passionais, pobreza, luta para 
sair dessa condição, incontáveis sentidos; para os de fora, há uma homogeinização 
que reduz toda essa complexidade de sentidos à violência, pobreza e crime. Eni 
Orlandi, ao refletir sobre a casa e a rua, fala sobre o muro simbólico que separa os 
condomínios do restante da cidade e como os sujeitos ficam divididos 
simbolicamente em inimigos e iguais: 
Por este gesto, fica “dito” que os que estão do lado de cá do muro são as 
pessoas com as quais se quer conviver, quem está para fora são os que se 
excluiu, ou mais do que isso, aqueles cuja existência não nos interessa, 
aqueles que não deveriam existir. O social fica indistinto porque não são 
todos que estão do lado de fora que são “inimigos”. Então os “hostis” 
(inimigos) e o “socius” (nossos iguais) ficam confundidos. Com isso 
começamos a restringir o espaço da sociabilidade”. (2012, p. 205-206) 
 
 
Em Cidade de Deus também é possível observar essa separação entre 
socius e hostis, em relação aos que não moram no bairro e também uma separação 
simbólica interna que fragmenta Cidade de Deus entre os grupos de otários e 
traficantes, e dentre os traficantes entre grupos rivais. Há vários muros simbólicos 
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fragmentando a cidade e os sujeitos. Por outro lado, o discurso do crime traz 
também um empoderamento para esses sujeitos que orgulham-se por fazer parte de 
um grupo, de serem socius em algo comum, ainda que seja na bandidagem, e 
encontram no discurso do crime o seu processo de individuação como sujeitos 
bichos-soltos-bandidos-assaltantes-delinquentes destacados por sua criminalidade. 
Vejamos os recortes 8 e 46: 
Recorte 8 – R8: Na verdade, todos se orgulhavam de ver o motel 
estampado na primeira página. Sentiam-se importantes, respeitados pelos 
outros bandidos do conjunto, das outras favelas, pois não era para qualquer 
bandidinho ter seus feitos estampados na primeira página dum jornal, e, 
também, se dessem o azar de ir presos, seriam considerados na cadeia por 
terem realizado um assalto de grande porte. Pena não saírem os nomes na 
matéria, mas, pelo menos, disseram que só podia ter sido obra dos 
bandidos de Cidade de Deus. Todos os conhecidos saberiam que haviam 
sido eles. (LINS, 1997, p. 90) 
 
Recorte 46 – R46: Lá nos Apês um grupo de meninos, com idade de média 
de sete anos, reuniu-se na escada do Bloco Oito. Eram conhecidos como 
anjos, porque todos eram nascidos em Cidade de Deus, e também por 
Caixa Baixa, por não terem dinheiro como os bandidos da quadrilha de 
Pequeno, que faziam roubos e assaltos grandes. Famintos, devoravam três 
galetos conseguidos em um assalto feito numa lanchonete no largo da 
Taquara, onde chegaram armados de fome até os dentes. (Ibid., p. 297) 
 
 
No R8 após verem seus feitos estampados na primeira página do jornal, 
passam a ocupar um outro espaço onde é preciso abandonar a invisibilidade que 
lhes é cabida para serem vistos como bandidos. E ainda que significados pela 
marginalidade, excluídos, o desejo de sair da invisibilidade é maior. Ser visível como 
bandidos perigosos é ser valorizado, visto e reconhecido como sujeitos que 
acumulam uma forma de saber, uma habilidade de causar medo através do poder e 
da dominação. “A invisibilidade seria sinônimo de inutilidade, de insignificância, de 
inexistência” (ORLANDI, 2009, p. 231) e mesmo correndo o risco de serem 
descobertos pela polícia esses sujeitos não escondem o desejo de serem 
reconhecidos. Pelo contrário, lamentam “não saírem os nomes na matéria” e 
sonham com os benefícios possíveis, dentro de suas existências, dessa repercussão 
pois “seriam considerados na cadeia”. O discurso da mídia, expondo suas 
capacidades no mundo do crime, funciona como uma validação pessoal e 
profissional (dentro do crime) do quanto são ameaçadores para os de fora e, 
portanto, respeitáveis para os de dentro. 
O sujeito na posição de criminoso sabe que a cadeia é uma possibilidade na 
sua existência mas anseia pelos benefícios que o crime pode lhe trazer antes que 
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isso aconteça. Essa sensação de poder, de conquistar o título de mais perigoso e 
violento traz significância para suas existências sem-sentido, além de dinheiro, 
respeito e algum conforto. Esse poder temporário e instável também desperta o 
desejo nas crianças que nascem nesse espaço de violência onde o Estado não 
proporciona muitas outras opções. No segundo recorte, a nova geração de 
“nascidos em Cidade de Deus” (R46) já é atravessada pelo discurso do crime. Os 
“anjos” que roubavam para comer, no final do livro são os meninos que matam Zé 
Pequeno e tomam seu lugar. Eles observam, aprendem e apreendem os sentidos de 
Cidade de Deus para no final renovar o ciclo de sentidos dando continuidade às 
atividades do tráfico e ocupando o lugar de poder paralelo como novos donos da 
favela. Eles não tinham dinheiro como a “quadrilha de Pequeno” mas organizavam-
se em assaltos menores, o narrador usa o termo “armados de fome até os dentes” e 
nessa formulação demonstra a agressividade desses meninos que usam até a fome 
como arma, produzindo-se aqui um sentido de crime como consequência e caminho 
natural após uma infância de fome e pobreza. 
O discurso da violência e do crime e seus sentidos se renovam em Cidade 
de Deus reformulando a memória discursiva deste lugar que já surge significado 
pelos conflitos, passando de uma geração à outra como algo inevitável, uma 
condição naturalizada na vida de seus sujeitos. A lei do Estado não é suficiente para 
impedir os crimes e a lei do crime comete mais crimes para se fazer cumprir.  
 
 
1.3.2 – Cidade de Deus: o Estado e o Poder Paralelo 
 
Embora tenhamos separado as análises por sentidos predominantes, não é 
possível isolar completamente os sentidos porque eles se atravessam, movimentam, 
deslizam, significam e ressignificam. Neste tópico, concentraremos as análises na 
questão do Estado e, por consequência, do poder paralelo, mas veremos sentidos já 
abordados. Sabemos que Cidade de Deus foi planejada pelo Estado junto com 
outros importantes conjuntos habitacionais no Rio de Janeiro, para solucionar 
problemas de moradia. Também já falamos sobre a falta do Estado, que produz um 
espaço sem-sentido para os sujeitos, mas vamos analisar recortes que se 
relacionam mais diretamente com essas questões e mostram a presença e/ou 
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ausência do Estado interferindo na vida dos moradores de Cidade de Deus. 
Vejamos (R66 e R26):  
Recorte 66 – R66: A professora, mais calma, conversou com os policiais, 
disse-lhes apenas que os bandidos tentaram invadir a escola. Logo em 
seguida, com a ajuda dos outros professores, ocultou Dancinha em seu 
carro e o levou para um hospital. Nunca voltou em Cidade de Deus. (LINS, 
1997, p. 495) 
 
Recorte 26 – R26: Enquanto trabalhava pesado para firmar-se no meio da 
vadiagem, sua mãe conseguia uma casa em Cidade de Deus logo nos 
primeiros dias de sua fundação, depois de ir ao Mario Filho, na época das 
grandes enchentes, passando-se por flagelada. 
Iria de qualquer jeito para Cidade de Deus. Ter água encanada para poder 
fazer comida e tomar banho e ter luz em casa facilitaria sua vida, mesmo 
tendo que acordar de madrugada para trabalhar: deixaria comida pronta 
para as crianças e que Nossa Senhora do Sagrado Coração de Jesus 
tomasse conta delas. (Ibid., p. 185) 
 
 
Nos dois recortes temos a presença e a ausência do Estado, a violência com 
os bandidos e moradores, a falta e a falha. No R66, professora e policiais estão 
ocupando a posição de funcionários do Estado, ambos representam duas de suas 
instituições: a escola e a polícia militar. No entanto, uma posição tem a função de 
educar e a outra de reprimir. Dancinha é um ex-aluno que entrou para a guerra do 
tráfico, está arrependido e quer voltar a estudar em uma escola longe de seus 
inimigos. Quando está indo embora, após receber uma promessa de ajuda, é 
baleado por seus perseguidores e volta para dentro da escola. O narrador relata 
como a professora defende a escola dos bandidos que tentavam invadir aquele 
espaço à procura de Dancinha: “a professora enfrentou o medo, o nervosismo e os 
bandidos. Argumentou que ali era um espaço oficial do Estado e por isso a polícia 
não daria tréguas até os capturarem. Calmo a xingava de todos os palavrões, dava 
tiros para o alto” (Ibid., p. 495). 
A professora, na sua posição-sujeito de representante do Estado, defende 
não somente a escola mas um “espaço oficial do Estado” e seu ex-aluno, até então 
significado pela sua posição de delinquente, ainda que queira deixar de ocupá-la. 
Cidade de Deus é um espaço planejado pelo Estado mas não é oficial, é um espaço 
coletivo de seus moradores, assim como os policiais são representantes do Estado e 
não são bem-vindos na escola naquele momento. O equívoco mostra-se 
funcionando e atravessando toda essa situação e as causas são a própria falta e a 
falha do Estado. Sua ineficiência ao não impedir que jovens e alunos se tornem 
sujeitos que trabalham para o tráfico cria situações como essa em que, incapaz de 
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educar, precisa ser capaz de reprimir. A posição desestabilizadora aqui é a da 
professora que, mesmo sendo funcionária do Estado, opta por proteger seu ex-aluno 
dos policiais e dos inimigos, ou seja, ambos são uma ameaça para esse sujeito que 
deseja uma nova vida, Estado e poder paralelo o perseguem. Por motivações 
diferentes estão dispostos a impedir a mudança de vida deste adolescente. Os 
sentidos produzidos pelas ações de policiais e traficantes são semelhantes, ambos 
são empecilhos para esse sujeito que deseja afastar-se da criminalidade e da 
violência. Dancinha também tem a sua responsabilidade, errou ao abandonar a 
escolar e entrar para o crime, mas o Estado falhou ao não oferecer opções e 
condições para que ele não tivesse tomado essas decisões. E sendo o sujeito 
significado pelo espaço que ocupa, mais uma vez a posição de Dancinha é não ter 
espaço e, consequentemente, não ter lugar, como diz Orlandi: “Não há espaço 
social, não há escolha, não há lado, não há sentido. O próprio sentido de crime, não 
faz sentido” (2009, p. 229). 
A consequência dessa falta de espaço é concluída com a ausência definitiva 
relatada pelo narrador: “Nunca voltou em Cidade de Deus”. Não fica claro se quem 
não voltou foi a professora ou Dancinha, o equívoco porém só ressalta a falta de 
espaço para quem não sabe de que lado está, seja a professora dividida entre sua 
posição e a ideologia de defender os interesses do Estado ou dos seus alunos, seja 
o ex-aluno que agora é traficante ou o traficante que deseja voltar a ser aluno. A 
consequência é uma violência física aos dois sujeitos que precisam afastar-se e 
manter-se longe do lugar onde sempre viveram, entre outras violências emocionais.  
No R26 temos outros equívocos. O recorte fala sobre Dadinho, que viria a se 
tornar Zé Pequeno – o maior bandido de Cidade de Deus, e sua mãe. Dadinho é 
quem “trabalhava pesado para firmar-se no meio da vadiagem”. Esse enunciado 
desloca sentidos e imaginários, trabalhar pesado é uma atitude associada à forma 
histórica do sujeito capitalista que busca sobreviver e ascender socialmente sendo 
“um sujeito ao mesmo tempo livre e responsável” (ORLANDI, 2009, p. 219), 
identificado como trabalhador honesto e aceito por alinhar-se aos preceitos do 
discurso capitalista. Um sujeito envolvido com atividades criminosas não é visto 
como trabalhador, o crime não é trabalho dentro da formação discursiva capitalista, 
ainda que ele trabalhe para ser o “maior”. Esse deslocamento movimenta os 
sentidos ao colocá-lo em uma outra posição, fazendo o certo na atividade errada ele 
trabalha para ser um grande bandido. Nessa lógica disjuntiva, significado pelo 
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espaço, pela posição social que ocupa, pelas formações discursivas que o 
impossibilitam de derivar para sentidos outros, ser grande não é motivo de sucesso 
e admiração fora de Cidade de Deus, apenas dentro, mas também é uma admiração 
conquistada pelo uso da força e da violência. Porém não lhe restam muitas opções, 
se ele não fosse bandido, seria otário, se deixasse de ser traficante, seria ex-
traficante, sua única alternativa seria ter nascido em outro lugar ou ocupar uma 
posição que apague a memória discursiva da sua existência. Nesse jogo entre o 
certo e o errado, onde quando ele faz o que considera certo para si está errado para 
os outros e vice-versa, o tráfico e o crime se colocam simbolicamente como única 
possibilidade de ascensão. Uma carreira com o mesmo valor da carreira empresarial 
para quem não tem lugar, não tem espaço no sem-sentido da violência em que vive. 
Mas para ser bem sucedido no discurso capitalista, tão importante quanto buscar o 
melhor para si é aparentar e mostrar o poder e o sucesso adquiridos, e é nesse 
ponto que os sentidos deslizam e a filiação ao discurso do sucesso capitalista não 
se completa. As conquistas de um bandido não podem ser exibidas para toda a 
sociedade. Às vezes apenas de forma parcial no seu bairro, como moralmente 
válidas, e se o são, essa exibição tem um sentido negativo, reposicionando 
novamente esse sujeito como bandido ainda que ele tenha trabalhado duro para ser 
dentre todos o “melhor pior” bandido. 
Ao mesmo tempo, a mãe de Dadinho deseja uma casa em Cidade de Deus 
para ter tudo o que o Estado já deveria fornecer a todos cidadãos como “água 
encanada”, “banho” quente, “luz”. Mesmo sendo distante do seu local de trabalho, 
porque precisaria “acordar de madrugada”, valeria a pena. Para conseguir essa 
casa, a personagem coloca-se na posição de “flagelada”, assumindo uma identidade 
que não é sua para ter a oportunidade de ter direito à moradia que almeja e precisa, 
embora pudesse ter sido mesmo uma vítima das chuvas caso morasse no local das 
enchentes. Nessa circunstância, ser flagelada é assumir uma posição que a 
favorece ainda que as demais circunstâncias que essa condição impõe não sejam 
boas. O Estado demonstra falta e falha ao não oferecer moradia justa para a mãe de 
Dadinho, que por sua vez também falha ao recorrer a uma mentira para conseguir 
suprir essa deficiência habitacional. Ela usa de uma malandragem para driblar um 
sistema que não a favorece, inverte a lógica tornando-se ela a enganar o sistema 
que a engana com frequência. Há nas duas circunstâncias um movimento que 
confunde, uma relação onde Estado e sujeitos se alternam nas falhas não se 
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sabendo que falhou mais ou quem falhou primeiro, quem é o mais ou menos errado. 
O Estado falha ao não oferecer infraestrutura para todos os bairros e espaços 
urbanos, a moradora falha ao mentir para conseguir mudar-se para um bairro com a 
infraestrutura que deseja e mereceria como cidadã, Dadinho falha ao trabalhar para 
ser um grande bandido, o Estado falha ao não lhe oferecer educação e 
conhecimento para que vislumbre outras possibilidades. A falta/ausência do Estado 
nessas áreas, seja ao não oferecer moradia ou educação suficientes para os 
sujeitos, seja por outras questões que não aparecem neste enunciado específico, é 
compensada com desequilíbrio, através da presença excessiva da polícia, como 
percebemos em diversos enunciados: 
R57: “todos os dias dezenas de policiais militares montariam guarda naquele 
conjunto habitacional” (LINS, 1997, p. 425-426). 
R68: “um plano de operação policial de grande porte para ser acionado na 
região” (Ibid., p. 507). 
R18: “a polícia dava tiros, aproximava-se nas curvas, nas retas perdia 
terreno” (Ibid., p. 119-120). 
R17: “Faquir achou estranho quando o policial não entrou no conjunto” (Ibid., 
p. 113). 
R45: “A atividade foi proibida por Pequeno com o objetivo de evitar queixas 
ao posto policial (diminuindo, assim, as investidas dos policiais)” (Ibid., p. 279). 
R32: “não foi morar em Cidade de Deus, porque achava que ali seria muito 
fácil a polícia o encontrar” (Ibid., p. 205-206). 
 
A polícia está tão presente no dia a dia do conjunto que uma personagem 
acha estranho quando o policial não vem e outra evita a Cidade de Deus pois não 
quer ser encontrada, outro traça estratégias para evitar essa presença. Do ponto de 
vista da presença policial o Estado não falha, mas enquanto em outras formações 
discursivas a presença da polícia é vista como algo positivo e benéfico produzindo o 
sentido de evitar crimes e aumentar a segurança, para os moradores de Cidade de 
Deus os sentidos dessa presença são outros. A oscilação de sentidos da presença 
policial – entre proteger ou ser repressora, parece não acontecer muito em Cidade 
de Deus onde a polícia aparece sempre para repreender e não para proteger, ali ela 
é sempre uma ameaça, uma medida de força extrema do Estado. Outra regularidade 
no discurso é a relação com a necessidade e uso do transporte público. Em vários 
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recortes os sujeitos estão em trânsito através dos coletivos. Vejamos alguns recortes 
(R41, R29, R51 e R71): 
Recorte 41 – R41: Depois da briga entraram no primeiro coletivo que 
apareceu e obrigaram o motorista a levá-los até Cidade de Deus, mesmo 
tendo que sair do itinerário. (LINS, 1997, p. 228-229) 
 
Recorte 29 – R29: Os quatro voltaram para Cidade de Deus sem nenhum 
dinheiro ou arma. Ainda pensaram em fazer um assalto durante o trajeto do 
ônibus que os levava de volta, mas Dadinho, deprimido, achou melhor não 
arriscar, porque aquele dia era de azar. (Ibid., p. 190) 
 
Recorte 51 – R51: Embarcaram no 750, Cidade de Deus – Gávea, vestidos 
de médicos, cada um com duas pistolas 9 milímetros nas pastas 007. Não 
haviam escoltado as cachangas, olhariam as que fossem mais imponentes 
e pronto: as sacudiriam. Desceram do ônibus, atravessaram a ponte do 
canal, andando como andam os médicos, apressados e toda hora olhando 
os relógios. (Ibid., p. 330) 
 
Recorte 71 – R71: Biscoitinho se perdeu, não sabia ler e nem conhecia a 
cidade, perguntava a todos como se chegava em Cidade de Deus, demorou 
quase quatro horas entrando e descendo dos ônibus pela porta de trás, 
quando levaria somente uma e meia. (Ibid., p. 534) 
 
 
Em cada recorte há uma circunstância diferente de uso do transporte público 
e os sujeitos também ocupam posições distintas. Porém, lendo todos, identificamos 
a constituição de um processo discursivo. Cidade de Deus vai acumulando sentidos: 
é um lugar longe, periférico, distante a uma hora e meia de outro lugar que 
subentende-se ser central; é habitada por sujeitos perigosos que colocam em risco a 
segurança dos outros usuários do transporte público e também que utilizam o ônibus 
como meio de chegar a outros lugares para cometer assaltos e outros crimes; é um 
bairro onde moram as pessoas que não tem educação básica, como Biscoitinho, que 
não sabia ler; é um bairro atendido pelo Estado no quesito transporte público pois 
tem linhas de ônibus que transportam os moradores para todos os lugares. 
A presença dos ônibus e sua importância na vida daqueles sujeitos, no 
entanto, evidencia a necessidade do deslocamento, de sair da Cidade de Deus para 
outra região que atenda suas necessidades, sejam elas de trabalho, lazer ou mesmo 
realização de um crime, que para esses sujeitos tem o sentido de trabalho. O Estado 
não é falho ao disponibilizar os ônibus, vemos inclusive um discurso do transporte 
público eficiente funcionando nesses recortes, mas fica o sentido de que em Cidade 
de Deus as necessidades locais de seus moradores não são atendidas e estes 
precisam se deslocar. Além disso, o ônibus aparece como uma ligação simbólica de 
Cidade de Deus com outros espaços, que ao funcionar produz um imaginário de que 
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para o Estado não há separação, nem diferenciação, entre esse bairro e os demais 
já que está estabelecida essa conexão para todos os sujeitos moradores, 
trabalhadores, bandidos, jovens, analfabetos e outros. Mas a cidade, de Deus, que 
está apartada neste bolsão de violência conecta-se com o restante da cidade 
apenas através destas linhas e não de forma realmente integrada. O ônibus é uma 
ponte simbólica ligando todos os moradores da Cidade de Deus a outros espaços da 
cidade e bairros nobres do Rio de Janeiro, mas evidencia ainda mais esse 
apartamento e o sentido de que há um lá e um aqui; um fora, um dentro; uma cidade 
central e outra periférica. Outro ponto onde o Estado falha é no incentivo à cultura, e 
os momentos de paz e festa são raros, vejamos os recortes 13 e 15: 
Recorte 13 – R13: Em Cidade de Deus, as mãos em apertos, as bocas em 
palavras de felicidade banhadas de vinho. A polícia não apareceu, não 
houve brigas, tiros e nem mortes. Quem era de fumar, fumava. Quem era 
de cheirar, cheirava. Quem era de beber, bebia. Tudo na santa paz do ano 
que se iniciava. (Ibid., p. 98) 
 
Recorte 15 – R15: Cidade de Deus não contava com o incentivo da 
Prefeitura, por isso não tinha coreto na praça. Adauto Carcundinha, um dos 
comerciantes do conjunto, encarregava-se de fazer o coreto e contratar os 
músicos para fazer o Carnaval. No último dia da festa, a escola de samba 
desfilava na rua Principal, assim como os blocos Os Garimpeiros e Os 
Anjinhos da Cidade de Deus. (Ibid., p. 101) 
 
 
No R13, o raro momento de paz é associado ao “ano que se iniciava” e “a 
polícia não apareceu”. Os dois fatos são determinantes para que haja um clima de 
alegria que proporciona a ausência de brigas, tiros e mortes, produzindo uma “santa 
paz”. O sentido aqui desliza, a polícia que deveria garantir a segurança proporciona 
paz quando não aparece, ou seja, há segurança e paz na ausência da polícia. Se 
fizéssemos um exercício de inverter a frase: “a polícia apareceu, não houve brigas, 
tiros nem mortes”, o sentido seria outro, a polícia faria parte desse momento de paz, 
seria até a responsável por sua existência e manutenção. No entanto, é sua 
ausência que significa tranquilidade para os moradores. O equívoco no discurso do 
narrador mais uma vez desloca sentidos, em Cidade de Deus a polícia não protege, 
pelo contrário, ela tira a paz nos bons momentos de festa e tranquilidade.  
Os momentos de manifestação cultural (R15) também são escassos e uma 
das poucas atividades culturais realizadas no próprio bairro – sem contar ouvir 
música e deslocar-se de Cidade de Deus para ir ao cinema, são as rodas de samba 
e o Carnaval. Mas para que esse último evento aconteça é necessário uma iniciativa 
popular, ou seja, a arrecadação de verbas privadas. Ao contrário do Carnaval 
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tradicional do Rio de Janeiro que acontece em espaços consagrados e contam com 
a iniciativa do Estado e/ou de grandes empresas, Cidade de Deus “não contava com 
o incentivo do Prefeitura” e não tem nem “coreto na praça”. Vemos que nem a praça, 
um espaço público de pouca complexidade de gestão, é cuidada pela prefeitura. O 
Estado, que emprega grande esforço para realizar blitze pelo bairro, perseguir os 
bandidos, colocar linhas de ônibus e construir as moradias, não investe quando a 
questão é promover cultura e lazer para os moradores. Vamos fazer um exercício 
parafrástico para evidenciar melhor os sentidos desse discurso político:  
Cidade de Deus não contava com o reconhecimento da Prefeitura, por isso 
não tinha investimentos na praça. 
Cidade de Deus não era reconhecida pela Prefeitura, por isso não tinha 
necessidade de ter uma praça. 
Cidade de Deus não era importante para a Prefeitura, por isso não tinha uma 
praça como a de outros bairros. 
 
Através da paráfrase vamos percebendo como o sentido desliza 
evidenciando que Cidade de Deus é menos importante do que outros lugares na 
hora do “incentivo” que pode ser compreendido como as verbas e iniciativas públicas 
de melhoria que não vieram. Essa formulação discursiva mostra como a 
invisibilidade de Cidade de Deus e, consequentemente, de seus moradores é uma 
questão que começa a partir dos governantes. Cidade de Deus é esquecida pelo 
Estado quando o assunto é cultura, lazer e educação, assim como seus moradores 
que ficaram vivendo por muitos anos em um bairro inacabado. O sentido que vai se 
constituindo é o de que não há interesse de promover a cultura ou outra atividade 
que não seja reprimir e manter Cidade de Deus à parte do restante da cidade. E no 
momento em que isso acontece, em que o Estado fica ausente, abre-se espaço para 
o poder paralelo. Vejamos os recortes 43 e 45:  
Recorte 43 – R43: Seu sonho de ser o dono de Cidade de Deus estava ali, 
vivo, completamente vivo, realizado, com extrema saúde ao seu lado no 
sofá. Sabia que os próprios parceiros lhe tinham medo e era bom que 
sempre tivessem, para que nunca se metessem a engraçadinhos e sempre 
lhe obedecessem. (Ibid., p. 241) 
 
Recorte 45 – R45: A atividade foi proibida por Pequeno com o objetivo de 
evitar queixas ao posto policial (diminuindo, assim, as investidas dos 
policiais), para fazer parecer que a Cidade de Deus se tornara um lugar 





No R43 o narrador está falando sobre Zé Pequeno, que alimenta o sonho de 
ser dono daquele espaço. Esse sonho só encontra possibilidade de realização 
porque Cidade de Deus está funcionando em parte na falta do Estado, essa 
ausência cria brechas onde Zé Pequeno pode estar, atuar e atribuir para si o 
domínio e o pertencimento de uma área mal administrada pelo governo responsável. 
E é pelo discurso da força, causando “medo”, que esse poder cresce. Os 
“engraçadinhos” são os que não obedecem, que podem questionar esse direito, mas 
se um sujeito alimenta o “sonho” de ser “dono” desse bairro é porque há espaço 
para ele sonhar. Um bairro, uma cidade, com seus sujeitos, suas aglomerações, 
manifestações e tudo que representa, não pertence a um único dono, é um espaço 
coletivo, mas Cidade de Deus não só passa a ser atravessada por esse sentido, 
como a ter suas leis e regras definidas por esse acontecimento. Greciely Costa nos 
ajuda a compreender melhor quem é o poder paralelo, essa força que cresce na 
ausência de governância: “Há um discurso estabilizado, em nossa sociedade, que 
significa o narcotráfico como poder paralelo na relação com o Estado, poder oficial, e 
que permite que ele irrompa, nesse fragmento, como se já estivesse, como se fosse 
evidente” (2011, p. 90). 
A evidência desse sentido, já estabilizado, de que o poder paralelo irrompe 
na relação com o Estado, confirma-se neste bairro. No R45, Zé Pequeno proíbe o 
“balão apagado” – golpe que consiste em roubar o salário de um morador bêbado 
quando este vai acertar a conta do mês no boteco, para que Cidade de Deus passe 
a ser um “lugar tranquilo” e os policiais diminuam suas idas ao bairro. A estratégia 
não soluciona a violência, o verbo “parecer” denota o caráter figurativo da iniciativa 
que parece, não é a solução. Para o poder paralelo importa não chamar a atenção 
da polícia, mais do que proteger o morador bêbado, ele quer demonstrar força e 
poder superiores ao Estado fazendo prevalecer suas regras. Em meio a essa 
disputa o sujeito-morador, que não é envolvido com o crime, é submetido às regras 
do poder paralelo e à repressão e desconfiança policial o tempo todo. Inimigos entre 
si, Estado e poder paralelo não protegem de fato e o morador de Cidade de Deus, 
está exposto às oscilações e consequências dessa disputa. A proibição desse golpe, 
embora seja aparentemente benéfica para os bêbados, não é definitiva porque essa 
nova lei da favela não visa o bem-estar dos moradores podendo mudar a qualquer 
momento caso não traga mais benefícios aos interesses e negócios do tráfico. Em 
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outro trecho do livro, o poder paralelo representado por Chinelo Virado, personagem 
traficante, é o responsável por providenciar mais do que segurança: 
Os doces de Cosme e Damião que distribuía eram da melhor qualidade. 
Além dos doces, dava roupas, livros infantis, brinquedos e material escolar; 
estava sempre comprando chuteiras, meiões, camisas para o Oberon 
Futebol Clube, time dali mesmo dos Blocos Velhos. Com isso, ganhou a 
simpatia dos moradores. (Ibid., p. 207) 
 
 
O poder paralelo vai atuando como uma força governamental, que inspira 
respeito, segurança e cumprimento das leis locais, além de financiar as 
necessidades dos moradores fornecendo recursos financeiros dentro da favela, seja 
para comprar livros e remédios, incentivar o Carnaval ou a prática esportiva. Todos 
essas circunstâncias mostram os sentidos de falta, falha, presença e ausência do 
Estado, e funcionam na evocação da nomeação Cidade de Deus por serem 
questões que desdobram-se em problemas sociais e associadas à memória 
discursiva que se forma a respeito dessa nomeação. A violência, o crime e o tráfico 
deslizam também para os sentidos referentes ao Estado sendo impossível isolar um 




1.3.3 – Cidade de Deus: o sujeito urbano e o cotidiano 
 
Os recortes que analisamos até agora trouxeram muitos sentidos, mas uma 
questão que os permeia e é importante retomar aqui de forma mais demorada é a 
relação desses sujeitos com a cidade e o urbano. Cidade de Deus é uma cidade no 
nome e na sua constituição. Um bairro que tem um funcionamento próprio, como 
uma cidade menor, e com uma organização diferente, dentro da grande cidade que 
é o Rio de Janeiro. Eni Orlandi, ao refletir sobre o espaço urbano e seus sentidos, 
faz uma interessante observação: 
Por vivermos na cidade, nós já temos em nós uma certa memória de 
cidade, que faz com que não tenhamos, a todo momento, que nos 
perguntarmos pelos seus sentidos: já nos filiamos a certos sentidos, já 
nos significamos implicitamente como urbanos e funcionamos nesse 
modo significativo dentro desse espaço. (2004, p. 83)  
 
 
Com Cidade de Deus, essa “certa memória” da qual nos fala Orlandi parece 
muito óbvia e não nos questionamos o que de diferente tem essa cidade, ou se 
Cidade de Deus é mesmo uma cidade. Junto a esse imaginário urbano adicionamos 
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os sentidos de favela, embora seja um espaço concebido para não ser uma favela. 
Cidade de Deus é planejada pelo governo mas dominada pelo dono do tráfico, vista 
como possibilidade de melhoria para os novos moradores é violenta e não consegue 
oferecer a qualidade de vida esperada, é cidade mas é periférica como as áreas 
rurais, guarda a memória de um espaço colonizado e um discurso de escravidão que 
se atualiza na recusa de muitos sujeitos a se submeterem às dificuldades dos 
subempregos e optarem pelo caminho da criminalidade. Há ainda nesse complexo 
de sentidos todas as características de uma cidade como aglomeração, quantidade, 
concentração, edifícios, casas, praças, planejamento governamental, transporte 
coletivo, entre outras urbanidades, enquanto o interdiscurso de um espaço afastado, 
quase rural, habitado por ex-favelados, contrapõe-se ao urbano imaginário. 
Poderíamos dizer, então, que Cidade de Deus é uma cidade à parte, com 
um funcionamento peculiar por suas condições de produção e historicidade, mas 
nem por isso seus moradores deixam de ser sujeitos urbanos que experienciam as 
mesmas questões que os demais sujeitos que vivem nas regiões centrais, embora 
sejam significados de forma diferente e tenham de lidar com discursos de 
preconceito, pobreza e marginalidade. 
A marginalidade dos sujeitos urbanos que vivem em Cidade de Deus 
aparece como uma regularidade importante nos recortes. O muro simbólico que 
separa as ruas e os condomínios (ORLANDI, 2012) é bem mais forte e intenso ao 
separar uma cidade-bairro do restante da cidade-centro. Os sujeitos são 
atravessados por um imaginário de criminalidade indistinta que coloca todos em um 
mesmo lugar: à margem. Além dessa exclusão, da cidade central para a cidade 
periférica, entre os moradores há também a discriminação contra os grupos 
menores, como uma exclusão dentro da exclusão. Vejamos os recortes 65, 21 e 56 
para constatar os sentidos nos textos: 
Recorte 65 – R65: 
- Tem que fazer uma ficha. Trouxe todos os documentos? – disse o 
funcionário que os recebeu. 
- Vocês moram aonde? 
- Cidade de Deus. 
- Vai ficar meio difícil, o homem não tá aceitando gente de Cidade de 
Deus, não. 
- Por quê? 
- Sei não, mas preenche a ficha aí, quem sabe, né? (LINS, 1997, p. 
487) 
 
Recorte 21 – R21: A fé afastava o sentimento de revolta diante da 
segregação que sofria por ser negro, desdentado, semi-analfabeto. Os 
  
71 
preconceitos sofridos partiam dessa gente que não tem Jesus no coração. 
Teve dois filhos com Cleide e sempre que podia voltava em Cidade de Deus 
para pregar o Evangelho. (Ibid., p. 156) 
 
Recorte 56 – R56: Ia à feira, aparecia em Cidade de Deus somente com 
essa finalidade, empurrando um carrinho de bebê de última geração. Coisa 
fina. Olhando sério para os poucos que insistiam em fazer-lhe piadas, 
reclamava do preço e da qualidade dos produtos, parava para conversar 
somente com aqueles por quem nutria alta estima, pois agora dera para 
detestar pobres, porque eles são barulhentos, desdentados e sem nenhuma 
compreensão do que seja homossexualismo. Porque viado não o era mais, 
era homossexual e orgulhava-se disso. (Ibid., p. 395) 
 
 
No primeiro recorte (R65) Buscapé vai procurar emprego mas é informado 
de que moradores de Cidade de Deus não são contratados naquele lugar. Este 
sujeito não tem envolvimento com o crime mas no imaginário do contratante 
representa todos os sentidos negativos produzidos por Cidade de Deus como 
espaço de delinquência, é significado pelos discursos do crime, da violência, da 
pobreza, da marginalidade. A empresa não quer associar-se a sujeitos que 
representam esses sentidos e sua explicação é “o homem não tá aceitando gente de 
Cidade de Deus”. Nessa formulação, o “não tá aceitando” engloba muitos não-ditos, 
preconceitos e sentidos negativos, silenciando com uma frase imperativa os reais 
motivos da não contratação, que não têm a ver com a capacidade profissional do 
candidato. O sujeito morador de Cidade de Deus nem questiona o fato de não ser 
aceito apenas por seu endereço, não há resistência de sua parte, como se já 
estivesse habituado a circunstâncias semelhantes. O verbo aceitar no gerúndio, 
depois do não, produz um sentido de temporalidade, como se isso fosse algo 
momentâneo, e ao pedir para que Buscapé preencha a ficha o recrutador abre 
espaço para um possibilidade de mudança nessa política da empresa, num 
movimento que tenta preservar os sentidos do imaginário de igualdade e 
possibilidade de ascensão social garantidas a todos do discurso capitalista. Porém, 
a naturalidade e a passividade, tanto do funcionário que contrata, quanto de 
Buscapé que procura emprego, demonstram que essa atitude é apenas uma uma 
encenação social comum nas empresas e outros setores da sociedade. 
O sujeito-urbano, representado por Buscapé, de Cidade de Deus também 
necessita de emprego, busca entrar no mercado de trabalho formal desestabilizando 
o imaginário de que todo jovem de bairros como esse procura trabalho no tráfico. No 
entanto sua entrada é dificultada, romper com os sentidos que lhe são impostos é 
quase impossível, a cidade de onde vem não é igual à cidade onde procura 
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emprego, um muro simbólico de sentidos homogeneizados o diferencia, o coloca 
como um hostil, um de dentro de Cidade de Deus, mas de fora do Rio de Janeiro. 
Ele está dentro e fora, fora e dentro. Sendo impossível transitar livremente nos dois 
espaços. Buscapé não é um criminoso mas, por dividir com criminosos o mesmo 
espaço de moradia é automaticamente significado pelos sentidos desse espaço. 
Morar em Cidade de Deus define a sua forma de existência, o seu reconhecimento 
pelo outro, o seu ser urbano é diferenciado em relação aos outros seres urbanos 
porque estando o corpo do sujeito atado ao da cidade “o destino de um não se 
separa do destino de outro” (ORLANDI, 2004, p. 11), ou seja, se Cidade de Deus 
está do pior lado desse muro simbólico, ele também está e encontra dificuldades 
para transpor esse muro. Na posição-sujeito de desempregado, é julgado como 
profissional inferior pelo espaço em que vive. A nomeação Cidade de Deus que há 
no seu endereço, com seus sentidos que circulam, sobrepõem-se à sua 
individualidade, à sua autonomia, sua posição-sujeito de morador é mais importante 
do que sua posição-sujeito de profissional.  
Buscapé é segregado, assim como o sujeito do R21 que sente o preconceito 
por “ser negro, desdentado, semi-analfabeto”. A segregação é algo ainda mais forte 
do que a exclusão, segregar é separar a fim de afastar, para Eni Orlandi “Uma vez 
segregado, é impossível ao sujeito entrar nas relações sociais. […] a segregação 
tem um sentido mais forte: segregado é aquele que não tem direito de existir. É o 
sujeito à extinção” (2009, p. 227). Os moradores de Cidade de Deus experimentam a 
segregação associada ao lugar em que vivem e outros fatores como raça, 
homossexualidade, pobreza. O não-dito no fato de ser desdentado e semianalfabeto 
é que esse sujeito não teve assistência odontológica, educação – e por algum 
motivo como pobreza ou desestruturação familiar, não conseguiu terminar seus 
estudos. Todas essas características o colocam de acordo com o imaginário do 
bandido, pobre negro, desdentado e morador da favela, alguém indesejado, que não 
tem o direito de existir, como diz Orlandi. Através do R65 não sabemos se Buscapé 
é negro, mas o imaginário estabilizado é de que quase todos os moradores da favela 
são e esse seria mais um motivo para Buscapé ser também um segregado. Tanto 
que no filme o diretor optou por representar essa personagem com um ator negro. 
O discurso religioso é o caminho encontrado por esse sujeito para resistir ao 
preconceito. A crença apazigua seu sentimento de revolta, “pregar o Evangelho” 
coloca esse indivíduo em uma posição-sujeito mais confortável da que tinha 
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anteriormente, no entanto ele passa de uma posição de assujeitamento para outra, 
já que a igreja é também um aparelho ideológico do Estado. Estar assujeitado a uma 
instituição forte e com reconhecimento social produz nele um sentimento bom de 
pertencimento e visibilidade, a sensação de proteção e direito à existência que ele 
não encontrou como cidadão. Esse sujeito passa de segregado a pregador e poderá 
enfrentar outros preconceitos, mas não os de morar em Cidade de Deus. Se antes, 
como “negro, desdentado, semi-analfabeto” sua existência era pouco importante, 
como cristão ele afasta-se desses sentidos para aproximar-se dos produzidos pelo 
discurso religioso. A religião traz visibilidade social e para ele os sentidos positivos 
do discurso religioso sobrepõem-se aos sentidos negativos de racismo e preconceito 
que atravessam sua existência. 
No R56 aparece o discurso da homofobia. O sujeito gay assumido, sofre 
preconceitos por sua sexualidade, mas sua nova condição social lhe traz respeito e 
afasta o seu sentimento de humilhação. As condições de produção dessa 
circunstância de preconceito são diferentes das demais, os motivos estão 
relacionados ao espaço que ele ocupa mas de forma diferente. A segregação pela 
qual esse sujeito passa está ligada ao discurso do machismo em um ambiente onde 
machismo é um valor, por isso ele torna-se motivo de “piadas”, por ser o “viado”, 
representação de sentidos opostos aos do machismo. A forma deste sujeito lidar 
com a homofobia é significar-se pela ascensão social, reclamar do “preço” e da 
“qualidade” empoderando-se através da linguagem, mudando até a forma como se 
reconhece pois rejeita o adjetivo pejorativo “viado” e assume com orgulho o 
“homossexual”. Cidade de Deus que era o lugar onde costumava ser humilhado 
agora é espaço para demonstrar sua superação, um local de exibição e reafirmação 
das suas escolhas.  
Vemos surgir um lugar separado por um muro simbólico e com o qual os 
sujeitos urbanos de fora não desejam ter contato seja para contratar um funcionário, 
seja para solucionar a violência, seja para preocupar-se com uma guerra que não 
lhes diz respeito. Cidade de Deus vai constituindo-se nesse processo discursivo 
como uma cidade independente, como se fosse estrangeira, funcionando do outro 
lado desse muro pouco atravessado na realidade. A recepção que existe para as 
notícias na TV e no jornal não é a mesma reservada aos moradores, não há o 
desejo de compreender o que se passa nem de ter contato com eles. O problema a 
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ser solucionado é deixado a cargo dos próprios moradores e outros sujeitos afetados 





1.3.4 – Cidade de Deus: sentidos sobredeterminados 
 
Fomos percebendo regularidades na formação discursiva sobre Cidade de 
Deus, mas alguns recortes produziram efeitos de sentido que fugiram a esses 
sentidos predominantes. Antes de nos determos sobre a análise desses sentidos 
incomuns, vamos pensar mais demoradamente no conceito de Formação Discursiva 
para a Análise de Discurso. É através deste conceito que conseguimos identificar os 
sentidos e como eles significam na relação com a ideologia e com historicidade em 
que o texto está envolvido. Eni Orlandi nos diz que “o sentido não existe em si mas é 
determinado pelas posições ideológicas colocadas em jogo no processo sócio-
histórico em que as palavras são produzidas” (2001, p. 42). Ao fazer essa reflexão, 
Orlandi está nos dizendo que cada palavra, cada frase, cada texto muda de sentido 
conforme a posição ideológica do sujeito que a enuncia, o período histórico, o 
contexto sócio-ideológico em que esse discurso está sendo produzido, alterando os 
efeitos de sentido. É a formação discursiva que determina “o que pode e deve ser 
dito” (Ibid., p. 43), por isso certos discursos parecem deslocados quando ditos em 
circunstâncias que não permitem tais formulações. As palavras não tem sentido em 
si, o sentido se constrói na relação com a formação ideológica, com tudo que já foi 
dito – a memória do dizer, e com os sentidos em circulação no momento presente 
daquele dizer.  
As formações discursivas, no entanto, não são fechadas e estabilizadas, 
“blocos homogêneos funcionando automaticamente” (Ibid. p. 44). Assim como os 
sentidos, elas são contraditórias e fluem reconfigurando-se a cada mudança de 
posição dos sujeitos, de acontecimento histórico, como processos que podem ser 
constantemente reanalisados e sempre teremos algum novo sentido e alteração. 
Sobre a discursividade a respeito de Cidade de Deus, há uma predominância dos 
sentidos de violência, criminalidade e dificuldade de sobrevivência provocada pelas 
falhas do Estado e pela presença do poder paralelo, fazendo com que outros 
sentidos sejam sobredeterminados por essas regularidades. A sobredeterminação, 
que para Althusser “é a recusa radical de uma contradição simples, ou hegeliana, 
em que a síntese não só possível como esperada” (apud ADORNO, 2015, p. 98), faz 
com que as contradições e o movimento de sentidos que se produz ao longo da 
formação discursiva sobre este bairro passem por esse processo onde alguns 
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sentidos e discursos ficam sobredeterminados por outros. Vejamos dois recortes 
(R13 e R74), sendo o primeiro um que já foi analisado anteriormente: 
Recorte 13 – R13: Em Cidade de Deus, as mãos em apertos, as bocas em 
palavras de felicidade banhadas de vinho. A polícia não apareceu, não 
houve brigas, tiros e nem mortes. Quem era de fumar, fumava. Quem era 
de cheirar, cheirava. Quem era de beber, bebia. Tudo na santa paz do ano 
que se iniciava. (LINS, 1997, p. 98) 
 
Recorte 74 – R74: Lá na Treze, Tigrinho, bem cedinho, mandou um menino 
moer vidro, colocá-lo dentro de uma lata com cola de madeira. Depois do 
cerol feito, passou-o na linha 10 esticada de um poste ao outro. Esperou o 
cerol secar na linha, fez o cabresto, a rabiola e colocou uma pipa no alto 
para cruzar com outras no céu. 




O sentido que foge à regularidade no R13 é a paz, a felicidade que o 
narrador descreve na passagem do ano. Analisamos esse recorte para falar sobre a 
presença da polícia e aqui queremos refletir mais sobre a paz, essa harmonia que 
não é comum em Cidade de Deus, é uma exceção. Para que essa felicidade seja 
possível, foram necessárias a ausência da polícia e a presença de drogas lícitas e 
ilícitas. O que nos leva a refletir que mesmo na paz a violência se faz presente pois 
é na ausência da violência que a paz aparece e não o contrário. Não há um sentido 
de paz intrínseca, como no início, onde a paz circundava a fauna e a flora. Essa paz 
é de origem distinta, possível somente na ausência do seu oposto, no 
entorpecimento dos sujeitos com o que virá a seguir no restante do ano, dos 
acontecimentos esperados nesse espaço do sem-sentido. “Não houve brigas, tiros 
nem mortes”, circunstâncias que em um bairro seguro e tranquilo não seriam nem 
mencionadas, pois não deveriam haver em nenhuma ocasião. O narrador enfatiza o 
que não houve, o não naturalizado, destacando como isso é o incomum. Nessa 
formação discursiva a paz é atravessada pelos sentidos da violência e pelo tráfico, a 
paz não é um sentido em si, é a ausência dos sentidos regulares e predominantes 
que significam Cidade de Deus.  
Algo semelhante acontece no R74 que é o texto que encerra a narrativa. 
Após uma longa jornada de mortes, violência, disputas e crimes, as crianças 
brincam como se um tempo de paz tivesse início. No entanto, Tigrinho é o assassino 
de Zé Pequeno e um dos integrantes da Caixa Baixa – o grupo que deseja suceder 
o domínio do tráfico. O mesmo enunciado que formula a pausa para a paz, para uma 
brincadeira, coloca em cena o possível sucessor de Zé Pequeno. O verbo “mandou” 
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evoca seu discurso autoritário, o narrador o coloca na posição de liderança sobre os 
outros meninos, dando uma ordem para “moer vidro” e fazer cerol, uma brincadeira 
atravessada por sentidos de agressividade já que o cerol é perigoso e também pode 
matar, tendo sido inclusive proibido e seu uso criminalizado nas áreas urbanas de 
algumas cidades. 
Tigrinho ainda não é adulto, e temos aqui o atravessamento da criminalidade 
infantil, mas encaminha-se para repetir o ciclo de violência e mortes de seu 
antecessor. Sendo um menino que ainda tem interesse por pipa, um brinquedo que 
poderia ser inofensivo não fosse o acréscimo do cerol na linha que serve para cortar 
e dominar as outras pipas. O garoto encaminha-se para a repetição, para o cíclico, 
nesse jogo entre menino/homem, brincadeira/perigo, vida/morte, permanência/ 
sucessão. E mesmo o momento de pausa em Cidade de Deus, quando poderia 
haver alegria pela morte do maior e mais perigoso bandido que o bairro já teve, não 
apaga os outros sentidos construídos ao longo do discurso. O “tempo de pipa” não é 
o tempo de uma pipa totalmente pacífica, é o tempo da pipa que pode ficar 
agressiva a qualquer momento, que está apenas esperando o momento de 
amadurecer e reiniciar sua jornada de violência. O discurso da brincadeira, do 
infantil, não está isolado, ele alterna-se com os discursos prévios de violência, 
tráfico, poder, sucessão. 
Outra questão que fica sobredeterminada na relação com os outros sentidos 
é a cultura, os sujeitos moradores de Cidade de Deus têm uma ligação importante 
com o carnaval e o samba e esses sentidos aparecem nestes e em outros trechos 
da narrativa. Vejamos o recorte 14 e uma correferência na sequência:  
Recorte 14 – R14: Lúcia Maracanã desfilou na Portela, na Vila Isabel e na 
Unidos do São Carlos, e ainda defendeu a Acadêmicos da Cidade de Deus, 
estreando no quinto grupo. Salgueirinho veio pelo Salgueiro e pela Unidos 
do São Carlos. Jamais defenderia outras escolas porque seu próprio 
coração o proibia. Carnaval, para ele, era mais que folia, no decorrer do 
ano, treinava em casa, nas horas vagas, os passos de samba que 
deslumbrariam um dos turistas assaltados por ele no dia anterior ao do 
desfile. (Ibid., p. 100) 
 
Arranjar dinheiro para o Carnaval era muito mais importante do que para 
as festas de final de ano. Assaltavam padarias, táxis, farmácias, 




Os moradores de Cidade de Deus se divertem no Carnaval, essa é a 
manifestação cultural e artística mais evidente trazida pelo narrador e que aparece 
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em diversos pontos do livro. Nos momentos de festa somem as rixas, disputas, 
violência e há um esforço coletivo para que ela aconteça, até as leis da favela – 
como não roubar residências e comércios “das redondezas”, são desrespeitadas 
para viabilizar a festa que se coloca acima das outras em termos de importância 
para os moradores. No entanto, a ocasião festiva também se dá na relação com a 
violência, a formulação “deslumbrariam um dos turistas assaltados por ele no dia 
anterior” evidencia bem esse movimento contraditório entre o carnaval e o crime, o 
passista e o assaltante. Como se a violência fosse constitutiva dessa manifestação 
cultural, que para ser vivenciada até as leis da favela podem ser rompidas com 
assaltos a comércios e residências do conjunto e de bairros vizinhos. Em outros 
trechos o narrador conta como as personagens se sentiam em relação à essa festa: 
“Ano Novo era doidera assim como o Carnaval. Havia quem só consumisse cocaína 
nessas duas ocasiões” (Ibid., p. 30) e “Desejava desfilar na ala da bateria de 
qualquer escola de samba, mas nada disso a religião permitia. Diziam que o 
Carnaval era a festa do Diabo. O Diabo era quem sabia das coisas” (Ibid., p. 97). A 
relevância do Carnaval fica materializada, assim como o atravessamento de 
sentidos do tráfico e também do discurso religioso, significando o Carnaval como 
uma festa pagã e, talvez, por isso irresistível. O Carnaval é significado como uma 
pausa no sentido de pertencimento a Deus e, nessa pausa, a cidade passa a ficar 
sob os efeitos de sentido do Diabo de permissividade, ausência de culpa, liberação 
das regras e satisfação dos sujeitos. Além desse evento cultural, também há 
menção do narrador a outras atividades como cinema e música. Os sujeitos de 
Cidade de Deus buscando momentos de lazer e realizando atividades cotidianas, 
mostrando que há uma diversidade em suas vidas que vai muito além do tráfico e da 
violência sobredeterminando suas existências, como podemos ver em enunciados 
dispersos pelo livro: 
[…] como eram belos os domingos em que ia à missa e ficava até mais 
tarde na igreja participando das atividades do grupo jovem, depois o 
cinema, o parque de diversões… (LINS, 1997, p. 12) 
 
A maioria nunca tinha assistido a um show, teatro nem pensar. Diziam 
que Caetano e Gil eram viados, Chico Buarque era comunista, Gal e 
Bethânia, sapatonas. Papo bobo, não tinham sensibilidade para 
entender as metáforas das canções, não sabiam nem o que era 
metáfora. (Ibid., p. 179) 
 
As idas ao cinema nos fins das tardes de sábado, seguidas de um 
chopinho gelado e um papo saudável, o fizeram pensar no quanto a vida 




Costumavam passar três dias juntos consumindo cocaína, ficavam 
acampados nas cidades da Costa Verde até enjoarem, iam à praia, 
discotecas e cinemas; vez por outra, passeavam na Zona Sul. (Ibid., p. 
350) 
 
Deixou o carro estacionado fora do conjunto, entrou pelas vielas de 
crianças rodando pião, mulheres fazendo fofoca, ou, quando não, 
varrendo a frente das casas. (Ibid., p. 199) 
 
Se por um lado os trabalhadores tinham que acordar de madrugada e 
andar três quilômetros para pegar o ônibus no largo da Freguesia, por 
outro cada criança que chegava era uma paixão garantida pelo lugar: 
quando não era o bosque, eram os casarões mal-assombrados; quando 
não era o laguinho, era o lago; quando não era o rio, era a lagoa; 
quando não era o charco, era o mar; quando dormiam, sonhavam com a 
manhã seguinte. (Ibid., p. 33) 
 
 
Quando o narrador mostra os moradores em outras atividades, que não a do 
crime e da violência, há um deslocamento de sentidos que fogem à formação 
discursiva predominante no livro. Esses sujeitos-urbanos, como quaisquer outros, 
também se interessam por lazer, música, diversão, cultura, por buscarem a 
felicidade e o prazer da vida cotidiana, passeando, se divertindo ou conversando. 
Vemos ainda outros sentidos em atravessamento como o desconhecimento e a 
insensibilidade em relação à música e poesia, que poderíamos interpretar como falta 
de acesso ou educação ou pode ser apenas uma questão de gosto musical, ou o 
consumo de drogas antes de acampar e ir dançar, ou o crime sendo cometido para 
viabilizar uma atividade cultural. No entanto, achamos interessante mostrar que há 
outras formas de interpretar Cidade de Deus e sentidos que irrompem no diferente 
demonstrando toda uma complexidade que existe na vida dos moradores. A 
violência, o consumo de drogas, o crime, as dificuldades misturam-se ao desejo de 
buscar outras experiências e romper com o sentido único que pesa sobre suas 
existências. Há regularidades sobredeterminando esses sentidos porém os 
discursos da cultura, da educação, do entretenimento, da amizade, da família e da 
diversão não estão ausentes e mostram que Cidade de Deus não é exclusivamente 
um bolsão de violência, pelo contrário, é uma heterogeneidade de sentidos e seus 
sujeitos manifestam interesses diversos assim como quaisquer sujeitos urbanos 
residentes fora desse bairro. Esses sentidos ficam sobredeterminados, porém não 
ausentes. No movimento dos sentidos se alternam, deslizam e apontam para outras 
significações embora em muitos momentos rapidamente derivem novamente para o 
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sentido da violência e do crime deixando os sujeitos de Cidade de Deus sem muitas 
saídas para a vivência de outras possibilidades fora dos discursos predominantes. 
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2 CIDADE DE DEUS, UM LIVRO QUE VIROU FILME 
 
Se para a análise do livro Cidade de Deus foram consideradas como 
condições de produção o contexto sócio-histórico do bairro, no filme temos o 
discurso literário funcionando como condições de produção predominantes para o 
discurso fílmico. O filme Cidade de Deus, uma adaptação bastante próxima do texto 
literário no que se refere à narrativa que é contada, foi lançado apenas 5 anos após 
o livro – em 2002. Com direção de Fernando Meirelles, co-direção de Kátia Lund e 
roteiro de Bráulio Mantovani. No cinema acompanhamos a trajetória de diversas 
personagens, porém não tantas quanto no livro, que se movimentam em uma 
Cidade de Deus que aparece em três períodos diferentes, anos 60, 70 e 80. As três 
épocas são diferenciadas pela linguagem utilizada na gravação da película, ou seja, 
há mudança de estética, cores, planos e linguagem que marcam cada uma das 
décadas. 
O filme foi bem recebido e fez enorme sucesso, tendo sido exibido em mais 
de 40 países, indicado ao Oscar e contemplado com muitos outros prêmios, 
inaugurando um estilo cinematográfico chamado posteriormente de favela movie. À 
época de seu lançamento, junto com elogios vieram críticas ao excesso de violência 
e ao que foi chamado de glamourização da pobreza em referência à estética 
utilizada. Atualmente é considerado o melhor filme brasileiro pela classificação do 
site IMDB19. Em comparação com o livro, o discurso fílmico tem uma narrativa mais 
condensada, com menos personagens (apenas as principais), passagens e ações, 
até por uma questão do tempo que é limitado nas produções audiovisuais. 
Já a nomeação Cidade de Deus mobiliza um outro funcionamento, pois 
temos o acréscimo das materialidades não-verbais produzindo sentidos. Juntas, 
som, imagem e texto, compõem uma materialidade audiovisual que requer outra 
forma de entrada nos recortes e para tanto é importante pensar no cinema a partir 
da nossa perspectiva teórica e compreender melhor essa linguagem audiovisual 
antes de analisar a forma material filme. Outra questão é que ao falarmos sobre 
linguagem não-verbal estamos abarcando uma série de outras formas materiais 
como matérias jornalísticas, seriados de TV, postagens para a internet, entre outras. 
                                                
19 O melhor filme de cada país latino americano segundo o IMDB. Disponível em: 
http://www.radiocentroamerica.com/wp-content/uploads/2016/04/La-mejor-pel%C3%ADcula-de-cada-
pa%C3%ADs-latinoamericano-según-IMDb.jpg e http://www.imdb.com/title/tt0317248/?ref_=nv_sr_1  
• Acessado em 10/02/2016. 
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Neste capítulo iremos analisar especificamente o filme, mas nos próximos teremos 
materialidades discursivas para as quais a reflexão sobre o não-verbal que faremos 
a seguir também diz respeito. 
 
 
2.1 Cidade de Deus e o discurso fílmico 
 
Acreditamos que há duas formas de pensar o filme Cidade de Deus 
discursivamente: uma é pensar o filme na relação com esse amplo espaço de 
produção discursiva e de sentidos, que chamamos de cinema; e outra olhando mais 
para o filme em si, como um texto audiovisual que possui uma linguagem própria 
produtora de sentidos. Vamos diferenciar essas duas formas chamando a primeira 
de discurso cinematográfico e a segunda de discurso fílmico e explicar qual a 
distinção entre as duas, no nosso entendimento. Para isso retomamos uma reflexão 
sobre o cinema de Rodrigues: 
[…] pensamos o Cinema como um lugar institucional, portanto, que se 
constitui, sobretudo, pela via de discursividades que significam esta 
instituição nos campos jurídico, mercadológico, artístico e/ou estético, 
publicitário etc. que funcionam no âmbito da transversalidade social. Ao 
mesmo tempo, a instituição do Cinema funciona como lugar 
discursivamente legitimado de produção de discursividades que significam a 
existência do homem no mundo: são muitas e distintas as interpretações 
que o Cinema produz para a relação homem-mundo. (2014, p. 64) 
 
 
Nesta análise, a nossa reflexão não recai diretamente sobre pensar Cidade 
de Deus como prática cinematográfica na relação com o cinema enquanto esse 
espaço institucional, e nem pretendemos analisar como os efeitos de sentido desse 
material funcionam a partir dessas posições artísticas, mercadológicas, estéticas, 
entre outras. Entendemos que muitos dos sentidos produzidos pelo filme e a própria 
constituição do discurso do mesmo como tal só foi possível porque o espaço 
cinematográfico tem suas peculiaridades como bem define Greciely da Costa: “é um 
espaço discursivo, atravessado e constituído por materialidades entrelaçadas em 
redes de sentidos, o que o torna um rico observatório, marcado pelo desafio de 
explicitar os processos de significação nele materializados” (2009, p. 85). Porém, o 
que nos interessa é analisar os sentidos do texto-filme como expressão e tecnologia 
de linguagem e por isso consideramos mais apropriado referir-se a esse discurso 
como fílmico do que como cinematográfico. Isso porque, por discurso fílmico, 
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compreendemos a especificidade dessa materialidade que acrescenta gestos de 
interpretação – imagem, som e edição à linguagem verbal, compondo uma 
linguagem distinta de todas essas quando em separadas: a linguagem audiovisual. 
Enquanto por discurso cinematográfico consideramos o espaço institucional do qual 
falamos. Dentro do discurso fílmico, também de forma semelhante ao discurso 
literário, temos a posição-sujeito coletiva dos produtores do filme que engloba 
diretor, roteirista, editor, entre outros profissionais, e os lugares de enunciação do 
narrador e das personagens.  
É muito forte na linguagem audiovisual os efeitos da imagem no sujeito-
leitor-espectador, elas produzem um imaginário de proximidade e representação 
distinto do produzido pelas palavras pois retratam visualmente lugares, sujeitos, 
coisas, ações. Essa composição visual produz um efeito imaginário de completude 
como se os sujeitos-leitores-espectadores vendo pudessem apreender e ter acesso 
a todos os sentidos a respeito do que está sendo mostrado. A imagem, como 
linguagem não-verbal, possui uma materialidade que lhe é própria e às vezes pode-
se tentar compreendê-la através de uma redução do não-verbal pelo verbal, 
sobredeterminando uma linguagem pela outra, mas a AD não busca sobrepor ou 
traduzir uma linguagem pela outra e sim compreender o não-verbal no que ele tem 
de próprio, no seu modo de significação específico:  
[…] procuramos entender como uma imagem não produz o visível: 
torna-se visível através do trabalho de interpretação e ao efeito de 
sentido que se institui entre a imagem e o olhar. Um olhar que 
trabalha diferente quando da leitura da imagem. Enquanto a leitura 
da palavra pede uma direcionalidade (da esquerda para a direita), a 
da imagem é multidirecionada, dependendo do olhar de cada “leitor”. 
O trabalho de interpretação da imagem, como na interpretação do 
verbal, vai pressupor também a relação com a cultura, o social, o 
histórico, com a formação social dos sujeitos. (SOUZA, 2001, p. 4) 
 
 
Nessa busca por uma compreensão do que é próprio de cada materialidade, 
buscamos dispositivos de interpretação que acentuem “a importância da noção de 
prática discursiva” (ORLANDI, 1995, p. 46) e reflitam sobre “os processos de 
produção de sentidos sem o efeito da dominância verbal” (Ibid., p. 46). A 
interpretação da imagem passa inevitavelmente pelo verbal mas não pode ser 
igualada por sua ótica. A cena fílmica, fragmento do filme, é uma convergência de 
todas essas linguagens e semelhante à linguagem verbal na sua capacidade de 
produção de sentidos, na incompletude, no silêncio que se faz presente, na 
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discursividade que se constrói, nas filiações a uma ou outra formação discursiva. 
O desafio ao analisar uma composição visual é buscar o sentido discursivo 
que o conjunto de linguagens produz como uma linguagem única, própria, ou nas 
palavras de Suzy Lagazzi: “O trabalho discursivo com a imagem mobiliza o olhar na 
busca por relações que nos permitam compreender os sentidos no entrelaçamento 
do visual em seus trajetos de memória” (2015, p. 51). Lagazzi, que tem um 
importante trabalho nesse campo, nos fala ainda sobre como também na relação 
com imagem, pelo procedimento parafrástico, “a evidência de um sentido pode ser 
relativizada e o analista pode dar consequência ao movimento da interpretação para 
compreendê-lo na relação com a memória discursiva, em seus pré-construídos”. 
(2015, p. 180) 
Partindo dessas reflexões, consideramos que a análise das composições 
visuais do discurso fílmico em Cidade de Deus podem nos ajudar a compreender 
melhor a complexa rede de sentidos que se atravessam nesse espaço, entre sujeito-
morador e seu bairro, sujeito-espectador e Cidade de Deus, discurso literário e 
discurso fílmico, circulação e apagamento de sentidos, entre outras conexões. O 
discurso fílmico apresenta-se como um importante produtor de sentidos na 
constituição do imaginário e de uma textutalidade que se forma ao redor, sobre e 
através de Cidade de Deus. Sua circulação apresenta uma força que afetou os 
modos de significar reposicionando os já-ditos, os não-ditos e mesmo o que ainda 
está por ser dito sobre essa nomeação, pois estará sempre funcionando como 
memória discursiva.  
 
 
2.2 – Cidade de Deus, a nomeação na formulação visual 
 
A nomeação Cidade de Deus no discurso fílmico traz um novo elemento de 
significação, a composição visual. Como cenário, ou seja, de forma imagética, o 
bairro Cidade de Deus está presente em praticamente toda a narrativa. Este espaço 
referido pela nomeação aparece visualmente de maneiras diversas ao longo do 
filme. É interessante observar que, nas imagens que retratam Cidade de Deus, nem 
sempre temos a nomeação verbal reafirmando esse objeto, o que nos leva a uma 
reflexão sobre como buscar a nomeação sem o suporte da linguagem verbal. Nesse 
ponto voltamos a Lagazzi quando nos mostra – ao analisar o documentário Boca do 
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Lixo, que é possível o exercício da paráfrase, a busca por regularidades nas 
imagens e composições visuais, assim como uma compreensão do processo 
discursivo estabelecendo uma diferença entre imagem e formulação visual. E foi 
dessa forma que buscamos fazer as análises, trabalhando “o acontecimento da 
estrutura na composição visual, deslinearizando a imagem, dando à memória 
discursiva seu lugar fundamental na relação entre significante e história” (2015, p. 
53). 
O primeiro lugar onde temos a nomeação é na abertura e por isso trouxemos 
a cena inicial onde Cidade de Deus forma uma logomarca com elementos visuais 
que remetem ao conjunto habitacional. E uma sequência de imagens do bairro em 
trechos sem locução, há apenas trilha sonora. Vejamos as duas primeiras imagens: 
  
Figura 1. Abertura do filme Cidade de Deus20 Figura 2. Cena inicial do filme Cidade de Deus 
 
Os quadradinhos (F1) alinhados na vertical tem recorrência com a cena final, 
quando Buscapé fotografa a morte do principal traficante de Cidade de Deus, mas 
essa composição também remete a outros sentidos como os edifícios do conjunto 
habitacional e à uma prisão, enquanto atrás das colunas há uma silhueta que 
observa o espectador. Essa forma complementada pelo nome em destaque, Cidade 
de Deus, mobiliza as condições de produção do bairro, seja porque é uma favela 
verticalizada – “de cimento”, por ser um lugar com muitos bandidos que a qualquer 
momento podem ser presos ou por manter seus personagens isolados dentro desse 
espaço que não se abre para o restante da cidade. A silhueta com uma câmera na 
mão, o espectador vem a saber no final do filme, é Buscapé, personagem fotógrafo 
e narrador. É ele quem vai narrar a história do bairro e do filme a partir de seus 
personagens. A imagem já antecipa sua posição de observador, como alguém que 
                                                
20 Todas as cenas do filme Cidade de Deus foram capturadas a partir da mídia DVD enquanto este 
estava sendo reproduzido no computador. 
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olha de dentro para fora, pela lente de sua máquina fotográfica. Essa posição é 
justamente a que ocupa no filme, ou seja, servir como ponte entre quem está dentro 
e quem está fora, seja fora do filme como espectador, seja fora do bairro como 
morador. 
Na sequência vemos as primeiras cenas que mostram uma faca sendo 
amolada para cortar o pescoço de uma galinha que está sendo caçada. A faca, 
nessa composição visual formula um discurso de agressividade, como se estivesse 
sendo preparada para pegar o espectador e as personagens que virão. O barulho 
dela sendo amolada, a edição ágil, vai produzindo um efeito de ameaça, de violência 
iminente. Sobre a cena há um letreiro com o enunciado “Do romance de Paulo Lins”, 
indicando aos sujeitos-leitores-espectadores que todo o discurso do filme será 
atravessado pelos sentidos do discurso literário e ao mesmo tempo entrecruzando 
os sentidos desses discursos. Essa composição visual inicial dialoga com sentidos 
posteriores da narrativa que se inicia como fechamento nesse espaço: violência, 
aprisionamento, criminalidade infantil, discurso jornalístico, entre outros; e também 
com anteriores, ou seja, com suas condições de produção que englobam formação 
do bairro e divulgação do romance. Abaixo, uma série de cenas capturadas ao longo 
do filme mostram diferentes momentos e períodos históricos da Cidade Deus: 
   
Figura 3. Cena do filme Cidade 
de Deus 
Figura 4. Cena do filme Cidade 
de Deus 
Figura 5. Cena do filme Cidade 
de Deus 
   
Figura 6. Cena do filme Cidade 
de Deus 
Figura 7. Cena do filme Cidade 
de Deus 
Figura 8. Cena do filme Cidade 
de Deus 
 
Nessas imagens Cidade de Deus aparece como cenário e personagem 
principal já que não há enfoque em outra personagem e são momentos em que o 
plano se abre para mostrar onde a história está se passando. Pelos cenários é 
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possível visualizar alguns dos sentidos e condições de produção que já conhecemos 
bem como novos sentidos sobre Cidade de Deus.  
Na F3, por exemplo, o sentido mais evidente é o discurso da habitação 
popular porque identificamos uma arquitetura semelhante das casas que fazem 
parte do imaginário urbano por serem características dos conjuntos habitacionais, 
assim como a imagem dos edifícios pequenos rodeados por casas de construção 
precária nas figuras 5 e 6 remetem à favela. O sentido periférico é outro identificável 
nesta imagem de plano aberto rodeada por montanhas, a visão do horizonte não 
mostra edifícios ou outras casas, que não sejam a do conjunto habitacional recém-
construído, ao redor desse bairro. Outro fator, que já conhecemos pelas condições 
de produção, é que Cidade de Deus foi habitada antes de serem concluídas as 
devidas infraestruturas. Nas ruas sem asfalto e nesta imagem identificamos esse 
sentido, não há postes, calçamento, as casas são visivelmente novas com muros em 
processo de construção (F3). Os animais no meio da rua (F4, F5 e F7) e as 
montanhas ao redor (F3 e F6) do bairro resgatam a memória da fauna e da flora que 
havia neste local antes dominado pela natureza, em alternância com o espaço 
urbano que envolve os sujeitos que por ali circulam. Com o passar do tempo o 
horizonte desaparece, há um fechamento nos planos de filmagem e no campo de 
visão.  
Há uma mudança visível ao longo dos anos, porém, olhando esse conjunto 
de imagens o que fica como efeito de sentido dessa composição é a permanência 
de alguns dos problemas constitutivos da formação do bairro. As casas em 
construção permanente (F5 e F7), a pobreza nas favelas se formando ao redor (F6), 
a presença da polícia (F3 e F6), são registros que nos mostram o funcionamento da 
paráfrase pela imagem já que os períodos históricos são distintos, mas alguns 
sentidos permanecem. O Estado se manteve presente e ausente da mesma forma, 
pela presença policial, pela precariedade de infraestrutura no espaço urbano. E o 
espaço nestas cenas é também uma personagem produzindo sentidos e 
constituindo um imaginário sobre como e o que é Cidade de Deus, esse bairro 
distante geograficamente e ao mesmo tempo próximo na representação que ocorre 
na tela do cinema ou da TV. 
A semelhança visual dessa Cidade de Deus com os bairros periféricos 
brasileiros também mobiliza sentidos estabilizados sobre nossas favelas como: 
pobreza, repressão policial, periferia, marginalidade, falta de infraestrutura, entre 
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outros. O discurso que se constitui visualmente sobre Cidade de Deus mistura-se 
aos já-ditos e interdiscurso a respeito das favelas, à uma memória relevante que 
temos no imaginário sobre este espaço. 
 
 
2.2.1 – Cidade de Deus: a violência e o crime 
   
Retomando uma breve explanação já feita na introdução, vamos dar início à 
análise dos primeiros recortes do filme que denominamos como sequências. São 
recortes (compostos por 3 imagens cada) onde temos a nomeação Cidade de Deus 
mencionada verbalmente no roteiro. Diferente dessas primeiras cenas analisadas 
como uma imagem isolada no tópico anterior, as próximas são sequências porque 
buscam simular um pequeno storyboard da cena completa em questão trazendo 
uma imagem inicial, uma do meio e uma do final.  
Identificamos a violência e o crime como sentidos muito regulares no 
discurso literário sobre Cidade de Deus e no filme temos a repetição desses 
sentidos e até uma reformulação de circunstâncias semelhantes já que as histórias 
narradas no filme são trazidas do livro. O discurso fílmico ainda tem o acréscimo de 
novos efeitos de sentido produzidos pelo acréscimo da imagem e do som. É um 
novo texto, produzindo sentidos de outra maneira – já que linguagem verbal e não-
verbal são indissociáveis e quando o roteiro não produz determinado sentido a 
imagem complementa, funciona no imaginário do sujeito-leitor-espectador de forma 
sinestésica: som, luz, imagem, texto, tudo em conjunto, de forma não linear, 
produzindo efeitos de sentido simultaneamente. Como no papel não temos o som e 
o movimento das imagens, vamos tentar descrever quando essas materialidades 
forem determinantes para o sentido produzido na sequência analisada. Em uma das 
primeiras sequências (S9) recortadas, Dadinho – que é Zé Pequeno quando criança, 
é mostrado fora da Cidade de Deus. No áudio, a locução em off de Buscapé narra: 
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Sequência 9 – S921: Para escapar do castigo, ele resolveu dar um tempo fora da Cidade de 
Deus. E teve que dar duro pra render uma mixaria. 
   
Figura 9. Cena do filme Cidade 
de Deus 
Figura 10. Cena do filme Cidade 
de Deus 
Figura 11. Cena do filme 
Cidade de Deus 
 
A sequência ocorre após Dadinho matar todas as vítimas de um assalto ao 
motel, sua ideia, que realizou junto com amigos. Ele mata sem o conhecimento e o 
consentimento dos outros de seu grupo e para escapar à punição dá um tempo 
cometendo pequenos delitos fora de Cidade de Deus. As cenas em que mata os 
funcionários e clientes do motel são fortes não por mostrar sangue ou corpos, mas 
pela frieza com que vemos uma criança matar e se divertir com isso. Dadinho sente 
prazer com os assassinatos e rompe com o imaginário do menino pobre que mata 
por necessidade. Os sons de tiros mesclados aos sons de riso da personagem 
produzem um efeito de choque nos sujeitos-espectadores, o sentido de maldade 
pela maldade, sem a recompensa do retorno financeiro do roubo, faz com que não 
haja resposta imediata para essa circunstância. A violência extrema, aparentemente 
sem motivação, o leva para fora de Cidade de Deus e também o acompanha. E, ao 
mostrá-lo como engraxate, a cena resgata um imaginário recorrente nos sujeitos 
urbanos, a dos meninos pobres e de rua que prestavam esse tipo de serviço nas 
décadas passadas, e ainda prestam atualmente embora em menor número. Esses 
meninos inspiravam um misto de compaixão e medo, como na F10 onde Dadinho 
olha para o cliente, na posição de uma criança que pede, mas já na F11 seu 
parceiro chega por trás e comete o assalto. Esses sentidos alternam-se 
estabilizando o imaginário de que meninos pobres, negros e de rua são pouco 
confiáveis. A formulação discursiva dessa sequência (S9) vai estabilizando esse 
sentido de que crianças em situação de vulnerabilidade social são mais uma 
ameaça do que um problema de todos, Dadinho assusta e reafirma o sentido de 
distanciamento por precaução que a sociedade busca manter das crianças de rua. 
                                                
21 Diferente dos recortes do livro, denominei os recortes fílmicos como sequência porque cada um é 
composto de 3 imagens mais o texto que juntos formam uma sequência narrativa. E, seguindo o 
padrão estabelecido na abreviação dos recortes de usar a primeira letra em caixa alta, ao abreviar 
sequência usei a sigla S e F para me referir às figuras, sempre antes dos números. 
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Na locução, ao dizer que “teve que dar duro para ganhar uma mixaria” é 
mobilizado o discurso do trabalho. “Dar duro” neste enunciado é o mesmo que 
trabalhar, uma forma de falar que marca a coloquialidade no discurso desse 
narrador, complementada pelo termo “mixaria” em substituição a salário ou renda. 
Esse imaginário está muito presente na Cidade de Deus do discurso literário onde 
os “bichos-soltos” chamam os trabalhadores de “otários”. Um imaginário de que fora 
da Cidade de Deus é preciso trabalhar muito para ganhar pouco, ser quase um 
escravo servindo os patrões, por isso a violência e o crime surgem como opção 
viável para esse problema. Na metade do filme, Buscapé decide procurar emprego e 
arruma trabalho no Makro (rede de atacadistas) e a cena que abre essa sequência 
(S17) narrativa tem a seguinte legenda “Vida de Otário”, em alusão ao seu novo 
emprego e vida de trabalhador. No livro (LINS, 1997), na página 26 uma 
personagem diz: “Quem sabe eu era otário de marmita e o caralho, mas ela não tá, 
morou?” e na página 139, ao considerar largar a vida do crime: “Eu tô a fim de ser 
otário, trabalhar”. Há muitas outros trechos com esse mesmo sentido no livro. 
O ser “otário” nessa filiação discursiva evoca sentidos de fraqueza em 
contraponto ao discurso de força movida à violência. O discurso do trabalho não 
produz as mesmas significações para os sujeitos de Cidade de Deus. Não há aquela 
exaltação ao trabalhador que é comum no discurso capitalista. O sentido positivo do 
sujeito que acorda cedo e se esforça pela riqueza do patrão não tem o mesmo 
funcionamento neste espaço à margem da forma-histórica-capitalista. O trabalhador 
aqui pode ser o traficante e o seu sucesso profissional está relacionado a outras 
conquistas e filiado a outra formação discursiva. Esse sujeito-menino, interpelado 
pela violência na infância, sempre quis ser “dono da Cidade de Deus” e essa seria 
sua conquista, seu sucesso profissional. No seu imaginário isso é possível pois a 
falta de outros referenciais aponta esse caminho como via de crescimento e poder, a 
violência usada para tornar-se um sujeito respeitado pelo uso da força e do crime. 
Na próxima sequência (S10) vemos cenas que retratam a ascensão de Dadinho. Ele 
aparece atirando seguidas vezes focalizado de baixo para cima enquanto ouvimos: 
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Sequência 10 – S10: Entre um tiro e outro, Dadinho cresceu. Quando fez 18 anos Dadinho 
já era o bandido mais respeitado na Cidade de Deus. E um dos assaltantes mais procurados 
do Rio de Janeiro. 
   
Figura 12. Cena do filme 
Cidade de Deus 
Figura 13. Cena do filme Cidade 
de Deus 
Figura 14. Cena do filme 
Cidade de Deus 
 
Seu prazer de matar continua explícito, a composição visual mostra um 
Dadinho que ri, se diverte, sente-se confortável ocupando esse lugar de assassino, 
criminoso em processo de formação. Ao fundo Cidade de Deus ainda em 
construção. Na F13 há um prédio do conjunto habitacional e janelas de onde seria 
possível visualizar o assassinato cometido por Dadinho, agora Zé Pequeno. Fica 
aqui silenciado um sentido de tolerância dos moradores com a violência proveniente 
do “dono” da Cidade de Deus. Na F14 Zé Pequeno confraterniza com as pessoas do 
bairro que provavelmente têm conhecimento de seus crimes. Camaradagem e 
brutalidade estão lado a lado, não há separação, no espaço de Cidade de Deus 
onde a violência é também uma forma de individuação dos sujeitos, bandidos e 
mocinhos convivem em harmonia e isso não é motivo de estranhamento. Cada um 
sabe seu lugar e busca maneiras de sobreviver nesse contexto peculiar. Na F13, ao 
lado de Zé Pequeno está Bené, seu parceiro desde a infância. Bené é apresentado 
ao longo do filme como o “bandido mais responsa de Cidade de Deus”, um cara 
legal, que pagava cerveja, dava maconha e botava freio nos excessos de Zé 
Pequeno. No entanto, esse sujeito legal é ao mesmo tempo cúmplice de 
assassinatos, tráfico, entre outros crimes. Mostrando que as nuances e a separação 
entre o bem e o mal é muito maior e mais complexa do que em outros espaços, para 
os moradores o sujeito-traficante pode sim ser legal e bandido, querido e assassino 
ao mesmo tempo. Os sentidos de certo e errado também transitam, deslizam entre si 
produzindo equívocos. Na sequência 13 temos um baile onde Bené e Zé Pequeno 
são melhor apresentados: 
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Sequência 13 – S13: Bené era o bandido mais responsa de Cidade de Deus, distribuía 
maconha, pagava cerveja. O Zé Pequeno era o contrário, só trabalhava, só pensava em ser 
o dono da favela, tava sempre arrumando desculpa pra tomar a boca do Cenoura. 
   
Figura 15. Cena do filme 
Cidade de Deus 
Figura 16. Cena do filme Cidade 
de Deus 
Figura 17. Cena do filme Cidade 
de Deus 
 
O discurso do trabalho aparece novamente com outras significações, Zé 
Pequeno só pensava em ampliar os seus negócios no tráfico tomando a boca do seu 
concorrente Cenoura. A F15 mostra Bene sorridente, amigável, com roupas de grife 
que ele pede pra comprar antes da festa e cabelos aloirados. A imagem mostra um 
bandido que se moldou para ser aceito, tanto nas atitudes quanto no visual. 
Enquanto Zé Pequeno é mostrado envolvido por uma luz verde, que produz uma 
aura obscura, quase não identificamos seu rosto que parte em direção a Cenoura 
(F17). O imaginário do policial bom e do policial entra em funcionamento, temos o 
bandido do bem e o bandido do mal, o “mais reponsa” e o “mais respeitado”. O 
primeiro mais embranquecido, pelas vestes, comportamento e visual, o segundo 
enegrecido, quase não vemos seu rosto, e preocupado em aumentar sua atuação no 
crime, ainda que para isso seja preciso ampliar a tensão e a violência no bairro. A 
violência e o crime atravessam esse momento festivo remetendo a diversas 
memórias que ligam bailes da favela a brigas, tiroteio, morte, disputa entre gangues 
rivais. Nas sequências 2b, 11 e 12 (respectivamente), vemos o desdobramento 
dessa intenção de Zé Pequeno, os pontos de tráfico sendo tomados e em atividade 
na Cidade de Deus: 
Sequência 2b – S2b: Dadinho virou Zé Pequeno e caiu matando. Acordou cedo e tomou 
logo a boca do Jerry Adriani, na treze. Ficou nessa função o dia inteiro. Antes de escurecer 
ele já era dono de quase todas as bocas da favela. Ele só não tomou a boca do quinze 
porque o dono era o Cenoura, amigo do Bene. 
   
Figura 18. Cena do filme 
Cidade de Deus 
Figura 19. Cena do filme Cidade 
de Deus 




O trabalhar de Zé Pequeno posto em prática nesse momento é eliminar a 
concorrência matando os donos da boca. A formulação do enunciado vai tecendo 
paralelos com o discurso do trabalho pelas marcas como “acordou cedo”, “ficou 
nessa função o dia inteiro”, “antes de escurecer […] já era dono”. A filiação ao 
discurso do trabalho contrasta com os efeitos produzidos pelas imagens que mostra 
tiros e assassinatos, alternando os sentidos entre trabalho, crime e agressividade, 
colocando a violência como necessária para a realização desse tipo peculiar de 
trabalho existente em Cidade de Deus. A composição visual dessa sequência (S2b) 
formula um discurso de guerra em oposição ao discurso de trabalho do enunciado, 
os inimigos encurralam e matam para dominar a área destacada. A guerra dentro de 
um bairro desloca sentidos e provoca questionamentos: como ser um bairro e ser 
um espaço de guerra? como o Estado permite isso? como alguém se autoproclama 
dono de uma área tão expressiva e não há reação? Cidade de Deus tem suas 
próprias leis e ninguém parece confrontá-las ou questioná-las.  
Os corpos caídos explicitam a perda da vida em paralelo com a perda de 
mercado, pelos antigos donos da boca, banalizando o sentido da morte. A F20 
representa o sucesso alcançado por este dia de trabalho intenso, mostrando as 
áreas conquistadas por Zé Pequeno e seus aliados-subordinados, uma correferência 
pela imagem com charts de expansão de mercado e/ou com os mapas de áreas a 
serem conquistadas na guerra. Após a tomada de “bocas” (pontos de venda do 
tráfico), o comércio é realizado livremente: 
Sequência 11 – S11: Como Zé Pequeno não deixava nenhum inimigo vivo, na Cidade de 
Deus não tinha tiroteio, não tinha arengação. Era fácil entrar de carro e a playboyzada sentiu 
que era seguro vir buscar droga dentro da favela. 
   
Figura 21. Cena do filme 
Cidade de Deus 
Figura 22. Cena do filme Cidade 
de Deus 
Figura 23. Cena do filme 
Cidade de Deus 
 
A venda, assim como o consumo das drogas, se dá ao ar livre, enquanto a 
Cidade de Deus ao redor mantém-se à parte. A composição visual demonstra a 
tranquilidade destacada pelo narrador, as crianças brincando e os moradores 
transitando tranquilamente contrastam com o sentido de “boca” (local onde vendem-
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se drogas). Há um discurso de paz e tranquilidade atravessando o discurso de 
tráfico e criminalidade, sendo que o próprio crime é o responsável por essa paz 
porque Zé Pequeno “não deixava nenhum inimigo vivo”. O crime não é um 
incômodo, ele é natural, integrado à Cidade de Deus, colocando esse espaço 
simbólico como espaço onde os sentidos da formações discursivas do capitalismo 
não tem o mesmo funcionamento, nem o mesmo sentido: trabalhar, paz, crime, 
certo, errado, harmonia, enfim, todas as palavras não tem as mesmas significações 
em Cidade de Deus, o sentido é um dentro e outro fora. Na sequência (S12) vemos 
a “boca” em funcionamento, o ponto de venda: 
Sequência 12 – S12: Chovia viciado na Cidade de Deus e dinheiro no bolso do Zé 
Pequeno. 
   
Figura 24. Cena do filme Cidade 
de Deus 
Figura 25. Cena do filme 
Cidade de Deus 
Figura 26. Cena do filme 
Cidade de Deus 
 
Há também nessas sequências um apagamento da violência que não vemos 
claramente como na sequência (S2b) de assassinatos embora saibamos que ela 
continua existindo para manter a polícia afastada, os playboys seguros e os pontos 
de tráfico sob o poder do dono das bocas. Ela é cometida antes para que haja essa 
“paz”, essa tranquilidade para os “viciados” e “traficantes”. Uma “paz” conquistada 
pela “guerra”. A separação entre moradores e bandidos também não é clara, há uma 
simbiose imagética entre os dois. Nessa formulação visual, os sujeitos podem ser 
moradores e bandidos ao mesmo tempo, morar e trabalhar como traficantes em 
Cidade de Deus, morar e serem viciados, morar e serem amigos e vizinhos de 
traficantes e viciados. A convivência é forçosamente harmônica porque não há outra 
opção, o fechamento de Cidade de Deus cria formas de convivência próprias e o 
bairro abriga essas diferentes formas de individuação. O comércio realizado nas 
ruas transforma o “viciado” em cliente, numa relação de compra e paga capitalista. 
Já nas sequências abaixo, 14 e 20 respectivamente, temos uma violência que não 
está diretamente ligada ao discurso do tráfico, vejamos:  
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Sequência 14 – S14: Os moleques do Caixa Baixa eram um bando de meninos que não 
respeitavam muito as leis da favela. Vira e mexe eles entravam e metiam um morador ou 
uma padaria, principalmente na área do Cenoura. O que eles não sabiam e iam saber é que 
a Cidade de Deus agora tinha dono. 
   
Figura 27. Cena do filme Cidade 
de Deus 
Figura 28. Cena do filme 
Cidade de Deus 
Figura 29. Cena do filme 
Cidade de Deus 
 
Os moleques da Caixa Baixa são a geração de crianças nascidas em Cidade 
de Deus, que têm por referência os traficantes. Na F27 vemos um comércio local em 
tranquilidade, passando uma sensação de paz que é logo quebrada pela chegada 
de garotos que saqueiam esse comércio. Eles desrespeitam a lei da favelaum 
conjunto de regras não escritas mas conhecida por quem vive em Cidade de Deus e 
em outros bairros periféricos. Uma lei que não pode ser desrespeitada porque traz 
consequências e punições graves para quem o fizer. Em um trecho do livro, uma 
personagem justifica o assassinato que irá cometer por essa lei: “Vítima que reagia 
tinha de morrer, alcagüete tinha de morrer, final de comédia tinha de morrer” (LINS, 
1997, p. 217). O não-dito neste recorte é que a lei do Estado não tem valor nesse 
espaço significado por outras formações discursivas. O discurso do tráfico é a 
motivação implícita desse crime pois esses meninos almejam um dia fazer parte do 
tráfico, seus pequenos assaltos são como uma preparação, uma porta de entrada 
para o crime maior que almejam realizar quando adultos. A composição visual dessa 
sequência (S14) de certa forma silencia o discurso do tráfico que aparece travestido 
de criminalidade infantil, essas crianças cometem o crime – e isso é mostrado no 
filme depois, influenciadas pelo imaginário de poder e dominação que o tráfico 
inspira nelas. É tendo em vista esse objetivo que começam a roubar. Ao falar sobre 
os Falcões, meninos do tráfico, Eni Orlandi demonstra como não há outra 
possibilidade de existência para esses garotos e isso também acontece com os 
meninos da Caixa Baixa: 
O Falcão só vê, não pode ser visto, não pode estar em lugar algum. Não 
tem um corpo reconhecido pela sociedade. É apenas o olho que vigia, do 
outro lado da lei, da sociedade. Não tem vida pública. Não é “comum”. Não 
se significa no social. Não chega a constituir uma posição sujeito na 




Cidade de Deus também “não se significa no social” e é mostrada como 
esse espaço de delinquência, que já falamos anteriormente, onde crianças não 
sonham em ter profissões convencionais ou estudar, sonham em pertencer ao 
movimento. No livro, ao falar de Zé Pequeno que cometia crimes na infância, um 
delegado proibe seus dedetives de espancá-lo e justifica suas ações: “Sim, é errado 
uma criança na delinquência, mas muito mais errado é não ter ninguém para dar um 
dinheirinho para saciar os seus desejos infantis” (LINS, 1997, p. 185). Assim como 
em relação aos meninos da Caixa Baixa e a Zé Pequeno, a sociedade não sabe 
bem como agir quando essas crianças cometem crimes leves ou mais graves e 
divide-se entre: não corrigir e educar como deveria por compaixão; exagerar na 
punição e julgar crianças como se já fossem adultos. No discurso fílmico, um dos 
meninos é obrigado a escolher se prefere um tiro no pé ou na mão para aprender 
quem é que manda em Cidade de Deus. Essa cena foi eleita como a mais violenta 
da história do cinema por um site especializado em cultura pop e entretenimento22. 
Na F28, a imagem do garoto de frente pronto para atirar um pão, sua arma 
naquele momento, também desestabiliza o imaginário que coloca crianças pobres e 
pão em um lugar passivo, de caridade, o pão dos pobres e das crianças famintas é 
pão-arma. São circunstâncias inesperadas onde os sentidos deslizam, derivam, 
mudam o imaginário de lugar. Ao sair da padaria, as crianças que ocupavam a 
posição de saqueadoras voltam a ser apenas crianças, integradas ao ambiente que 
conhecem tão bem e ao qual pertencem, até chegar o momento da punição. 
Vejamos mais um desdobramento desse assalto: 
Sequência 16 – S16: O pior é que a Cidade de Deus virou o lugar mais seguro pros 
moradores, quase que não tinha mais assalto nenhum. Era só falar com o Zé Pequeno. 
   
Figura 30. Cena do filme Cidade 
de Deus 
Figura 31. Cena do filme 
Cidade de Deus 
Figura 32. Cena do filme 
Cidade de Deus 
 
                                                
22 Cena de “Cidade de Deus” é a mais violenta da história, segundo site. Disponível em: 
http://f5.folha.uol.com.br/celebridades/953488-cena-de-cidade-de-deus-e-a-mais-violenta-da-historia-
segundo-site.shtml • Acessado em 21/02/2016.  
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O narrador enuncia que “o pior” é que Cidade de Deus era um lugar muito 
seguro. O sentido desse adjetivo que significa o máximo do que é ruim, do negativo, 
materializa na língua todo o equívoco das circunstâncias que ocorrem neste bairro. 
Cidade de Deus virou um lugar seguro, e isso é o pior, mas sabemos que a 
segurança é uma coisa boa. Só que nesse caso ser o lugar mais seguro não é o 
melhor, é o pior porque essa segurança vem a partir de uma circunstância de 
violência que é colocar Cidade de Deus inteiramente nas mãos de um grande 
traficante, alguém que mata e impõe a paz pela força, que pune segundo suas 
próprias leis. O “mais seguro” vira “o pior”, o pior não vira o melhor. O melhor utópico 
seria a segurança sem dívida com o tráfico, mas o Estado não consegue garantir 
essa segurança, essa possibilidade de existência livre das forças do crime, nem 
para o morador trabalhador que fica dividido entre sua posição de manter-se na 
honestidade, nem para o morador traficante que não vê outra saída a não ser 
manter-se como traficante ainda que queira mudar de vida. 
O ato de violência dos meninos leva o dono da padaria (F32) a falar com Zé 
Pequeno, e não com a polícia ou outro representante do Estado. E antes de mostrar 
a conversa em si, a edição mostra Cidade de Deus num ângulo de baixo para cima 
(F31), passando uma sensação de grandeza e fechamento. As cores escuras com o 
plano fechado provocam um efeito de claustrofobia. Zé Pequeno num plano mais 
distante (F32), é o homem por trás dessas estruturas de cimento. O áudio 
complementa o sentido de fechamento ao dizer que Cidade de Deus virou “o lugar 
mais seguro”. Há um equívoco, que materializa-se na linguagem, acerca da 
formação discursiva que vai se constituindo a respeito de Cidade de Deus ser lugar 
de violência e criminalidade. O sentidos vão dando forma a um discurso de que são 
a violência e os crimes que, paradoxalmente, proporcionam segurança aos 
moradores. Como um discurso de segurança transversa, onde para que possa 
existir é preciso primeiro deixar de existir, ou seja, para que os sujeitos-moradores 
estejam seguros é preciso que os sujeitos-bandidos estejam permanentemente 
inseguros, ameaçados pelas gangues rivais, pela polícia, pelos próprios parceiros de 
tráfico. Uma segurança garantida pelo chefe do tráfico e que é significada apenas 
pelos de dentro desse muro simbólico que separa Cidade de Deus de outras 
estruturas sociais. Para quem vive fora, e portanto filiado a outra formação 
discursiva, a percepção é de que as piores violências são inerentes à Cidade de 




POLICIAL 1 – Pode ser paulada, pode ser pedrada. 
POLICIAL 2 – Mas e a criança? Como é que tá a criança? 
POLICIAL 1 – Ela não tem nenhum ferimento. 
POLICIAL 2 – O animal que fez isso só pode ter vindo de um lugar, da Cidade de Deus. 
   
Figura 33. Cena do filme 
Cidade de Deus 
Figura 34. Cena do filme Cidade 
de Deus 
Figura 35. Cena do filme 
Cidade de Deus 
 
O assassinato brutal gera uma grande blitz (F33) circulando em Cidade de 
Deus (F35). O assassino é o marido da vítima, Neguinho, que por conta desse crime 
é banido do grupo de Zé Pequeno por atrair policiais e prejudicar o andamento dos 
negócios do tráfico. Mais à frente, ao tentar matar Zé Pequeno por vingança, 
Neguinho mata por Bené por engano. As imagens são bens expressivas ao mostrar 
a violência e o texto enfatiza o sentido de brutalidade no crime ao formular a dúvida 
entre “paulada” ou “pedrada”. O preconceito fica marcado no uso do substantivo 
“animal” e na formulação “só podia ter vindo de Cidade de Deus”. 
O advérbio “só” ao lado do verbo “podia” assume a função de generalizador 
e delimitador do sentido, evidenciando um imaginário estabilizado de que em Cidade 
de Deus há um grande número de sujeitos violentos e não só violentos, mas 
animalescos, selvagens, capazes de crimes hediondos. O “só” traz uma significação 
de imperativo, que impossibilita a possibilidade de que a violência possa vir de outro 
lugar, impede a deriva e ao mesmo tempo atribui somente à Cidade de Deus todos 
os crimes violentos, assim como estigmatiza todos os sujeitos que vivam/vivem em 
Cidade de Deus. A composição visual dessa sequência (S20) formula um discurso 
de insegurança, onde se produz um sentido de instabilidade social e medo com o 
fogo impedindo a circulação nas ruas, a mulher morta que no imaginário pode ser 
qualquer pessoa vítima de violência, a polícia à procura do culpado ou de qualquer 
um que possa ocupar o lugar de culpado que possa encerrar e solucionar o caso até 
que surja o próximo. Cidade de Deus é a materialização do imaginário de grandes 
medos e problemas sociais. 
As condições de produção desse ato de violência não estão atreladas ao 
tráfico, são de motivação passional, mas são significadas e atravessadas pelo 
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discurso do tráfico pois sendo pertencente ao movimento Neguinho não estava 
autorizado a cometer crimes de motivação pessoal, somente o poderia fazer para a 
manutenção e crescimento dos negócios. As variações no sentido de violência e do 
crime são semelhantes as que identificamos no livro, embora no filme essa variação 
seja menos frequente e os atos criminosos estejam na maior parte do tempo ligados 
ao discurso do tráfico. 
 
 
2.2.2 – Cidade de Deus: o Estado e o Poder Paralelo 
 
O embate entre o Estado e o poder paralelo ficam bem mais evidentes no 
filme do que no livro como uma questão que o permeia do início ao fim. Logo após a 
vinheta abertura, a narrativa se inicia com Buscapé encurralado entre duas 
perseguições – o grupo de Zé Pequeno persegue a galinha e a polícia persegue Zé 
Pequeno, a divisão fica bem clara na sequência 1:  
Sequência 1 – S1: Na Cidade de Deus, se correr o bicho pega e se ficar o bicho come. 
   
Figura 36. Cena do filme 
Cidade de Deus 
Figura 37. Cena do filme 
Cidade de Deus 
Figura 38. Cena do filme Cidade 
de Deus 
 
De um lado (F36) temos o Estado representado pela polícia em posição de 
ataque, com armas apontadas para os traficantes que estão do outro lado, também 
armados e em posição de ataque. No meio Buscapé, o sujeito-morador do conjunto 
habitacional que é o local onde tudo acontece, esse morador não está de nenhum 
lado e sua posição central na cena (F37), de braços abertos como que pego de 
surpresa, mostra o quanto ele está acuado e não tem para onde correr em meio a 
duas forças antagônicas: Estado e Poder paralelo.  
A composição visual, muito simbólica, abre e fecha o filme que não tem uma 
narrativa linear e começa pelo final quando Buscapé, no tempo psicológico, volta 
para explicar tudo que aconteceu antes de chegar a esse ponto. O sentido que se 
produz nessa formulação é o de um sujeito interpelado pela violência repressora do 
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Estado e pela violência opressora do tráfico, significando a fragilidade e a dificuldade 
desses moradores que vivem em meio a uma tensão constante. No filme, essa cena 
é vista de forma circular em 360º, observamos esse sujeito dividido por todos os 
ângulos evidenciando ainda mais falta de saída para quem não está nem de um 
lado, nem de outro. Em Cidade de Deus o Estado se mostra presente para reprimir o 
tráfico e a criminalidade, mas não protege o morador que não está envolvido nessas 
atividades, muitas vezes é o próprio tráfico que o protege. Não há saída, não há 
para onde fugir e o sentido visual é confirmado pelo enunciado: “se correr o bicho 
pega se ficar o bicho come”, ou seja, não tem escapatória, dos dois lados há uma 
ameaça à sua vida. 
Na sequência 4, vemos a chegada dos flagelados da enchente à Cidade de 
Deus. Os sujeitos estão carregando seus pertences, malas, trouxas de roupa, 
utensílios, trazendo filhos e familiares. As cenas rememoram o sentido religioso da 
terra prometida, mostrando um grande número de pessoas que chegam cheias de 
esperança:  
Sequência 4 – S4: A gente chegou na Cidade de Deus com a esperança de encontrar o 
paraíso. Um monte de famílias tinha ficado sem casa por causa das enchentes e de alguns 
incêndios criminosos em algumas favelas. 
   
Figura 39. Cena do filme 
Cidade de Deus 
Figura 40. Cena do filme Cidade 
de Deus 
Figura 41. Cena do filme Cidade 
de Deus 
 
O enunciado reitera o que já fica evidente nas imagens, a palavra paraíso 
resgata o discurso religioso que funciona a todo momento na memória da nomeação 
Cidade de Deus. As pessoas chegando vestidas de cores claras, roupas limpas, 
bem cuidadas, produzem um sentido de novo, de recomeço. É uma grande afluência 
de pessoas em busca desse paraíso, dessa promessa de vida melhor, sem 
enchentes e com mais dignidade. Mas ao dizer que as pessoas esperavam 
encontrar o paraíso, o narrador já indica que elas não o encontraram pois esperar 
não é ter. Quem tem esperança não encontra, espera, e o ato de esperar não leva 
até o objeto de desejo, é um ato contínuo de desejo que não se concretiza. Esses 
sujeitos vinham de uma circunstância de violência indireta onde o Estado também 
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pode ser responsabilizado como “enchentes” e “incêndios criminosos” e em pouco 
tempo passam a vivenciar outras formas de violência. O Estado tem uma parcela de 
responsabilidade sobre as enchentes quando não faz obras de contenção e deixa as 
margens de rios serem ocupadas e também há um imaginário de que incêndios 
criminosos sejam causados por governantes para expulsar moradores pobres de 
áreas valorizadas que precisam ser desapropriadas. São sentidos que aparecem 
como não-ditos, que surgem pelo funcionamento do imaginário associado a essas 
palavras na relação com moradores de baixa renda e favelas. No livro há um trecho 
que explica melhor os incêndios quando uma personagem recorda a morte da sua 
avó queimada porque era doente e acamada: 
Lembrou-se também daquela safadeza do incêndio, quando aqueles 
homens chegaram com saco de estopa ensopado de querosene botando 
fogo nos barracos, dando tiro para todos os lados sem quê nem para quê. 
[…] foi dali que viu, pela porta entreaberta, o homem do televisor dizer que o 
incêndio fora acidental. Sentiu vontade de matar toda aquela gente branca, 
que tinha telefone, carro, geladeira, comia boa comida, não morava em 
barraco sem água e sem privada. (LINS, 1997, p. 25-26) 
 
 
Embora o sujeito-espectador não tenha o referencial do livro com esses 
sentidos extras, o papel do Estado vai aparecendo pela ausência junto com a 
desigualdade social e a separação entre os favelados e outros sujeitos-urbanos. Os 
incêndios não constam como motivo de mudança no discurso oficial, no histórico do 
bairro, embora nas grandes cidades incêndios criminosos sejam comuns e façam 
parte do imaginário urbano, circulando às vezes no discurso jornalístico e entre os 
moradores que presenciam tais atos. Na sequência 5, a questão da ausência do 
Estado fica ainda mais explicita: 
Sequência 5 – S5: A rapaziada do governo não brincava, não tem onde morar, manda pra 
Cidade de Deus. Lá não tinha luz, não tinha asfalto, não tinha ônibus, mas pros governos 
ricos não importava o nosso problema. Como eu disse, a Cidade de Deus fica muito longe 
do cartão postal do Rio de Janeiro. 
   
Figura 42. Cena do filme 
Cidade de Deus 
Figura 43. Cena do filme Cidade 
de Deus 





A falta de luz, asfalto e ônibus ficam confirmadas no texto e na imagem. 
Cidade de Deus é um bairro inacabado, os funcionários estão instalando um poste 
enquanto as pessoas chegam, não há asfalto, as pessoas chegam caminhando 
porque ainda não há transporte público. Essa composição visual vai produzindo um 
sentido de isolamento, lugar distante, que em funcionamento com a formulação “A 
rapaziada do governo não brincava, não tem onde morar, manda pra Cidade de 
Deus” produz um efeito negativo de que nem todos queriam vir, mas sem ter onde 
morar não tiveram opção, e de que o Estado não estava muito preocupado se o 
bairro já estava pronto ou não para receber essas pessoas. A figuras 39, 40, 41 e 42 
também retomam, por uma paráfrase com muitos já-vistos (reformulando o conceito 
de já-dito para a materialidade visual), o imaginário do retirante que chega sem 
assistência para enfrentar uma vida tão dura quanto a que deixou para trás. Não há 
também comércios ou outras construções fora do lugar específico ocupado pelo 
conjunto habitacional, o sentido periférico vai se acentuando. Cidade de Deus e seus 
moradores estão apartados, “longe do cartão postal do Rio de Janeiro”, é para lá 
que são enviados os moradores indesejados. Há espaço no horizonte, ao redor das 
casas que ficam próximas umas das outras no conjunto habitacional, mas o sentido 
de espaço disponível deriva também para o de isolamento e afastamento, de 
disponível porque não é uma área nobre. É um espaço pouco habitado, rodeado 
pela natureza, preparado para que esses sujeitos recebam uma moradia planejada, 
um conjunto habitacional construído só para eles que no entanto os isola do restante 
da cidade. Apesar da mudança desses sujeitos sem as devidas infraestruturas no 
início do conjunto, o Estado ainda é percebido cuidando de questões administrativas 
como instalações de postes, no cuidado com o planejamento das casas novas que 
certamente tinham água encanada e eram bem construídas. No entanto, no 
desenrolar do filme, a presença do Estado vai diminuindo – exceto quando se trata 
da presença da polícia, como vemos nas sequências 1b e 7:  
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Sequência 1b – S1b: Depois do assalto do motel, a polícia ficou dando incerta na favela 
toda hora. Todo dia alguém apanhava, alguém ia preso, alguém se dava mal. Mas ninguém 
nunca via nada, ninguém sabia de nada, ninguém contava pros samangos onde é que os 
bandidos tavam entocados. 
   
Figura 45. Cena do filme 
Cidade de Deus 
Figura 46. Cena do filme Cidade 
de Deus 
Figura 47. Cena do filme Cidade 
de Deus 
 
Sequência 7 – S7: A imprensa marrom chegou pra fazer a manchete de capa: Paraíba 
enterra mulher viva na Cidade de Deus. Quando vem a imprensa, a favela enche de polícia. 
Não teve jeito, malandro teve que sair saindo. 
   
Figura 48. Cena do filme 
Cidade de Deus 
Figura 49. Cena do filme Cidade 
de Deus 
Figura 50. Cena do filme 
Cidade de Deus 
 
No primeiro recorte a sequência (S1b) é narrada a presença excessiva da 
polícia no cotidiano dos moradores de Cidade de Deus, passando em ronda veicular, 
desmanchando mesa de jogo e fazendo inspeção em alguma espécie de 
alistamento que os moradores participam. Essa presença mais intensa como 
consequência dos assassinatos no motel, tem como objetivo prender os 
assaltantes/assassinos e essa circunstância coloca em confrontos as duas leis: a do 
Estado e a da favela. Enquanto o Estado busca punir os responsáveis, os sujeitos-
moradores seguem uma “política do silenciamento” que os cala por medo de 
represálias. A motivação para não falar certamente não tem origem num apoio ao 
crime, porém tomar um lado nesse jogo de poderes pode ser prejudicial para o 
morador que sofre pressão por parte de duas forças antagônicas. A polícia pune o 
morador antecipadamente para pressioná-lo a falar mas se ele fala a punição vem 
posteriormente como resposta do poder paralelo. Nesse intervalo, nesse lugar entre 
o dizer e o não-dizer ele não tem significação por si mesmo, para os de fora esse 
sujeito está do lado do tráfico, para os de dentro pode a qualquer momento estar do 
lado da polícia, ele também vive no sem-sentido da chamada lei do silêncio. O 
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morador está sempre acuado, dentro da favela precisa respeitar o poder paralelo e a 
polícia para não ser prejudicado por nenhum dos dois, fora da favela está na 
marginalidade, na mesma posição de traficantes, assaltantes, assassinos, bandidos. 
Não há um lugar confortável, uma posição onde ele possa estar sem ser 
atravessado pelos sentidos que lhe são atribuídos e sem ser pressionado por eles.  
Já na sequência 7 a polícia aparece para fazer a justiça, prender Paraíba 
que enterrou a mulher viva. No entanto, é uma atuação associada à presença da 
imprensa, ou seja, há um sentido de que o Estado mostra-se eficaz prendendo os 
assassinos de Cidade de Deus para mostrar à imprensa, para que no discurso 
jornalístico, que é direcionado para os que vivem fora deste espaço, haja o sentido 
de que a violência está controlada, de que o Estado está trabalhando para punir 
seus causadores. Essa presença limitada do Estado que é praticamente restrita à 
repressão policial e a uma segurança provida principalmente para causar efeitos na 
produção de discursos outros como o jornalístico, abre espaço para que seja 
possível a um determinado sujeito, geralmente na posição de traficante, sonhar em 
tornar-se o novo dono do bairro, um líder local, como se este não fosse um lugar de 
construção coletiva (S8): 
Sequência 8 – S8: Zé Pequeno sempre quis ser o dono da Cidade de Deus. Desde os 
tempos de moleque, quando ele ainda se chamava Dadinho... 
   
Figura 51. Cena do filme 
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Zé Pequeno sonhava em tomar para si essa área, um bairro superpopuloso, 
habitado por sujeitos nas mais variadas posições, espaço coletivo onde a ausência 
de uma autoridade gera essa possibilidade. Esse sonho alimentado desde a infância 
se concretiza e por muitos anos Zé Pequeno foi o nome, em Cidade de Deus, que 
significou o poder paralelo. Quando ele se tornou muito conhecido em consequência 
da circulação dos textos sobre Cidade de Deus, o seu nome passou a funcionar 
como sentido que condensa muitos outros e, em algumas circunstâncias, é sinônimo 
do bairro. É recorrente nas periferias brasileiras a figura do dono do morro, dono da 
favela, do líder do tráfico. Muitos ficam conhecidos nacionalmente e há no imaginário 
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dos moradores a expectativa por esse discurso autoritário que se mostra eficaz por 
meio da violência e da força, por alguém que faça por eles o que o Estado deveria 
fazer e não faz. Zé Pequeno ficou famoso atribuindo para si esse imaginário, 
apropriando-se deste discurso de autoridade. As formulações “sempre quis ser o 
dono da Cidade de Deus” e “Desde os tempos de moleque” evidenciam a 
temporariedade dessa função. Quando ele era moleque e sonhava em ser o “dono” 
havia outro nessa posição e quando ele torna-se o dono, outros moleques passam a 
almejá-la. Na favela à medida que surgem poderosos donos do tráfico, surgem 
também meninos que sonham em ocupar esse lugar, que veem a posição desses 
sujeitos como meta a ser alcançada. O poder adquirido ao longo dos anos por Zé 
Pequeno conduz Cidade de Deus a uma guerra, e em alguns momentos da sua 
história o bairro ficou de fato dividido entre Mané Galinha e Zé Pequeno (S25): 
Sequência 25 – S25: A Cidade de Deus ficou dividida. Quem morava na área de um dos 
bandos não podia passar pra área do outro. Pra polícia, morador de favela virou bandido e a 
gente se acostumou a viver no Vietnã. 
   
Figura 54. Cena do filme Cidade 
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A divisão entre moradores “otários” e moradores “bicho-solto”, ou seja, entre 
trabalhadores e integrantes do crime fragmenta-se ainda mais pela rivalidade entre 
os grupos do tráfico. Cidade de Deus é afetada por essa separação, pela falta de 
segurança causada pela disputa de poder e domínio completo da favela. A 
composição visual dessa sequência (S25) formula um discurso de guerra, onde 
produz-se sentidos de ameaça, risco de morte, intimidação, cidade destruída e 
desolação. A associação dos sentidos dessa disputa com uma guerra é constante e 
mostrada tanto no livro quanto no filme. E, nesse recorte específico, a memória da 
guerra histórica e relativamente recente do Vietnã na relação com o imaginário 
estabilizado de que todo morador virou bandido para a polícia, reforça esse sentido 
que já apareceu em outros recortes. É como se antes houvesse o benefício da 
dúvida em relação aos moradores mas diante de uma guerra estabelecida, não há 
mais. Quando a polícia procura os bandidos do assalto ao motel (S1b), mais ou 
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menos duas décadas antes, já vinha punindo os moradores como se fossem 
bandidos e a disputa entre o tráfico piora essa circunstância levando-nos a 
compreender esse sentido como uma regularidade. O sujeito morador da favela 
sofre mais ou menos repressão policial conforme a circunstância e o momento 
histórico. No entanto o sentido da repressão como consequência para todos, não 
apenas para os criminosos, não se altera, o sentido de que todos favelados são 
bandidos não encontra espaço para a deriva mesmo com o passar dos anos. 
Quando Buscapé diz “a gente se acostumou a viver no Vietnã”, nessa 
formação discursiva, está trazendo para Cidade de Deus os piores sentidos 
produzidos por esse fato como os de uma guerra: sangrenta, custosa, com 
incontáveis mortos, que chocou pela sua crueldade, onde todos perderam e 
ninguém saiu vitorioso. Sentidos fortes que alteram a vida e a história dos sujeitos e 
não uma simples disputa entre gangues que acontece ocasionalmente. O Estado, 
diferente de no início da formação do bairro, já não aparece nesse momento crítico. 
O poder paralelo dita os acontecimentos, as regras, a guerra e a paz, e o Estado 
não tem controle. O tráfico é armado, forte, intimidador, limitando inclusive os direitos 
de ir e vir do morador. À medida que o Estado vai perdendo o lugar, estando 
ausente, o poder paralelo ocupa esses espaços. Nessa brecha deixada pelos 
governantes o lugar de dominação não fica vago, mas também não consegue ser 
ocupado por moradores ou uma cooperativa de amigos do bairro ou outra 
organização social que possa surgir e sim pelo crime organizado, num jogo de 
alternância onde o domínio nunca chega às mãos da população. 
O discurso fílmico sobre Cidade de Deus junto aos já-ditos sobre esse 
imaginário do tráfico nas favelas, no mostra uma relação interdependente entre 
Estado e poder paralelo. O Estado depende do poder paralelo na medida em que 
não é capaz de assegurar a cidadania desses sujeitos que vivem nesse bairro. O 
poder paralelo depende que o Estado continue falhando e faltando para que tenha 
espaço para crescer e atuação sem a interferência de outras forças. Como numa 
relação balancear onde o movimento de um alterna o do outro, ambos encontram 
uma forma de coexistirem e até complementarem-se colocando os sujeitos à mercê 





2.2.3 – Cidade de Deus: o Sujeito Urbano e o Cotidiano 
 
Cidade de Deus oscila entre a significação de espaço urbano e favela, tendo 
sido um bairro planejado mas com problemas característicos de bairros sem 
planejamento, é atravessado por sentidos contraditórios. E o sujeito que vive em 
Cidade de Deus é também atravessado por esses sentidos – já que não consegue 
deixar de ser interpelado pelas significações do espaço em que vive, que são 
distintos dos reservados aos sujeitos que vivem em regiões centrais. Ora significado 
como favelado, ora como sujeito urbano que mora na periferia, ele convive com 
violência, disputa por poder, venda de drogas ao ar livre, sujeitos armados, 
intimidação, assassinatos, crimes hediondos, repressão policial, entre muitos outros 
acontecimentos que tornam o seu dia a dia mais complexo. 
Cidade de Deus é uma favela na sua produção de sentidos, nas condições 
de vida que proporciona aos seus moradores, o que a diferencia é ter sido planejada 
para que não fosse. Porém, os sentidos mais regulares associados às favelas a 
homogeiniza e apaga do imaginário alguns dos acontecimentos cotidianos comuns 
aos sujeitos urbanos como o uso do transporte público que vemos na sequência 19: 
Sequência 19 – S19: 
BARBANTINHO – Aí Buscapé, tô bem reconhecendo esse maluco, acho que ele mora na 
CDD. Ele vai reconhecer a gente bicho. 
BUSCAPÉ – Foda-se cara! Tu acha que ele vai ligar se a gente pegar o dinheiro do patrão 
dele? Vamo lá, vamo lá, bora. 
GALINHA - E aí irmão, cês não são ali da Cidade de Deus? 
BARBANTINHO - É, a gente mora lá... 
GALINHA – Pô, conheço vocês. Aí, passa aí, passa aí por baixo, o outro paga a passagem. 
Aí... Cês têm que sair de lá gente, tem que estudar... sair lá daquela comunidade lá... aquela 
favela, muito polícia, muito bandido também. Tô estudando, estudei, fiz colegial, servi o 
quartel, fui o melhor combatente, atirador combatente da minha unidade. Agora eu tô nesse 
emprego aqui por falta de coisa melhor, mas eu sei lutar caratê e se eu descolar aí uma 
academia, com certeza eu vou sair da favela. 
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Esse recorte é interessante por mostrar moradores da Cidade de Deus em 
várias posições que mudam ao longo da narrativa. Temos o cobrador de ônibus 
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honesto e trabalhador, que posteriormente torna-se inimigo de Zé Pequeno após ser 
humilhado e ter sua namorada estuprada e família atacada pelo traficantes. E temos 
os estudantes Barbantinho e Buscapé – a testemunha que fotografa a morte de Zé 
Pequeno. São posições que ficam sobredeterminadas pela posição dos traficantes, 
apagadas. Até então, no discurso literário, o sujeito honesto que vive em Cidade de 
Deus era visto a partir do ponto de vista do criminoso. Nesse recorte, Buscapé está 
cansado de ser correto e tem a intenção de assaltar o cobrador, mas desiste ao 
descobrir que este também é morador de Cidade de Deus. 
A composição visual mostra pela primeira vez um ônibus, personagens 
situados fora do bairro, nesse espaço limiar que não é nem dentro, nem fora. É 
interessante que os personagens que transitam entre os sentidos de 
trabalhador/bandido, honesto/desonesto, certo/errado sejam mostrados também em 
trânsito. Esse não-lugar ocupado por esse sujeito vai se constituindo como um 
sentido regular, assim como ele não tem um lugar definifido, não tem um lado, nem 
uma posição definida na sociedade. Quando dentro, eles são os que podem sair, ir e 
vir já que não são procurados pela polícia, quando fora eles são os de dentro, os 
favelados suspeitos. Porém, o discurso e os sentidos do crime afetam também os 
sujeitos que buscam distanciar-se dele, na tentativa de buscar um deslocamento 
desse imaginário o sujeito enquanto ainda é honesto e trabalhador deseja mudar de 
bairro. A mudança física, de endereço vislumbra a possibilidade de deslocamento de 
sentido, ao sair de Cidade de Deus os sentidos dessa nomeação que o 
acompanham poderiam deixá-lo assim como ele os estaria deixando. A nomeação 
Cidade de Deus enquanto endereço funciona como filiação discursiva desse sujeito, 
ao ter esse endereço associado à sua existência automaticamente todos os sentidos 
dessa nomeação lhe são atribuídas e mudar traz uma possibilidade de derivar para 
outros sentidos. 
Nessa sequência (S19), Buscapé não sucumbe ao apelo do crime, mas nem 
por isso escapa de ser julgado e visto a partir do discurso sobre os favelados. 
Conforme o imaginário reservado aos moradores de seu bairro, ele é sempre um 
possível bandido. Cidade de Deus o coloca numa posição em que para os de fora 
pode deslizar rapidamente de morador a suspeito e bandido. Nas sequências (S17 e 
S18) vemos essa marginalização em funcionamento:  
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Sequência 17 – S17: Eu arrumei emprego de fiscal numa loja do Makro, fora da Cidade de 
Deus. Trabalhei lá um tempão ganhando mixaria. 
E já tava torcendo para eles me mandar embora. Com a grana do fundo de garantia eu 
comprar uma máquina fotográfica de verdade. Mas não foi bem assim que as coisas 
aconteceram... 
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Sequência 18 – S18: 
Gerente – A gente dá oportunidade pra essas pessoas da Cidade de Deus e eles não dão 
valor nenhum. 
Buscapé – E o meu fundo de garantia? 
Gerente – Que fundo de garantia? Que fundo de garantia?  
Buscapé – O filho da puta do gerente achou que eu tava formado com os moleques da 
Caixa Baixa. 
Gerente – Eu poderia chamar a polícia... entendeu? É justa causa. Pega suas coisas e vai 
embora, vai... 
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Na sequência (S17) que mostra os meninos da Caixa Baixa roubando no 
Makro, Buscapé não teve participação mas foi cumprimentado porque o conheciam 
e por este motivo associado como parceiro deles. É interessante que para trabalhar 
ele precisa sair da Cidade de Deus, arruma emprego “fora”. Esse advérbio marca a 
divisão entre Cidade de Deus e o restante da cidade Rio de Janeiro. O enunciado 
materializa na linguagem essa separação dentro/fora, Cidade de Deus/Rio de 
Janeiro, bairro/centro. O discurso sobre os favelados que individua Buscapé, que 
determina seu espaço social, cria uma barreira simbólica difícil de transpor. A deriva 
para outro sentido, outra forma de existência é quase impossível e na primeira 
circunstância, a memória de tudo que já foi dito sobre Cidade de Deus recai sobre 
ele, de empregado ele passa a suspeito de roubo, é tido como bandido por viver no 
mesmo bairro de moleques delinquentes, ele não tem o benefício da dúvida. 
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Notemos que o gerente do Makro fala em “oportunidade” e não em emprego 
e “valor nenhum”. É esperado que o sujeito urbano favelado agradeça por ser aceito 
fora do seu espaço, que dê mais valor ao emprego, como se fosse um favor que lhe 
ofereçam e não uma troca de força de trabalho por dinheiro, como acontece em 
todas as relações trabalhistas capitalistas. O discurso do trabalho desliza para o 
discurso da caridade, da escravidão, da superioridade, da benevolência de quem 
mora “fora” em relação a quem mora “dentro”. Esse incômodo em ser tratado como 
inferior é traduzido pelos que não aceitam essa condição como “vida de otário”, 
sobre a qual já falamos anteriormente. O ser “otário” no imaginário dos sujeitos que 
vivem no sem-sentido da favela é ser como um escravo, alguém que é empregado 
porque o empregador é bom e caridoso e não porque tem qualidades, é ser tão mal 
remunerado que a relação patrão-empregado é quase uma relação senhor-escravo. 
Sentido que fica confirmado nesse recorte. O Estado nem é mencionado, nem é 
chamado para interferir nessa relação de subordinação, que tem na sua memória o 
discurso da escravidão. A polícia que poderia ser chamada para esclarecer o 
equívoco não é notificada e se fosse talvez até piorasse a situação porque é 
recorrente o pré-julgamento contra sujeitos negros-pobres-favelados. É o 
empregador quem decide, a ele cabe o poder de sentenciar que é “justa causa” e 
pronto. Nessa relação há um funcionamento complexo de discursos que se 
atravessam como o da escravidão, do trabalho, do preconceito e da submissão. 
Um meio importante na divulgação dos preconceitos e do imaginário de 
violência que vai construindo uma formação discursiva a respeito de Cidade de Deus 
é o discurso jornalístico. Tanto no livro quanto no cinema, o discurso da mídia 
aparece demonstrando esse papel importante de validação da violência, produzindo 
um efeito de real na circulação desses sentidos para além do local onde a violência 
está de fato ocorrendo. No discurso fílmico, em determinado momento há inserts 
que mesclam matérias verídicas retiradas de arquivo com a narrativa ficcional que 
está sendo contada. Vejamos a sequência 26: 
Sequência 26 – S26: 
SÉRGIO CHAPELIN - Foi preso hoje o chefe de uma das quadrilhas que estão brigando na 
Cidade de Deus. Manoel Machado, o Mané Galinha, está no hospital desde que foi baleado 
pela turma do Zé Pequeno. Ele falou ao repórter Lamartine Ferreira. 
LAMERTINE FERREIRA - A guerra continua? 
MANÉ GALINHA - É, continua. 
LAMERTINE FERREIRA - Muita gente já morreu? 
MANÉ GALINHA - Muita gente já morreu né, só gente inocente. Ele pra cima lá dos meus 
amigo... Quer dizer que... digamos que sendo conhecido meu né, se sendo conhecido meu 
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ele tá matando. 
LAMERTINE FERREIRA – A polícia não vai lá? 
MANÉ GALINHA - A Polícia vai não pega ele, a polícia tá atrás de mim direto, eu já fui em 
cana uma vez e ele continua matando adoidado lá e a polícia nada de botar a mão nele. 
SÉRGIO CHAPELIN - Mané Galinha disse que a briga vai continuar, o delegado José 
Guedes acha que não. Ele promote prender as duas quadrilhas de Cidade de Deus. 
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E na morte de Zé Pequeno, quando acontece, vemos seu corpo caído e 
baleado e essa imagem passa por uma transição e vira uma notícia que vemos 
nesta cena (S27): 
Sequência 27 – S27: 
Legenda: O corpo de Zé Pequeno foi retirado da Cidade de Deus por PMs. 
Manchete: Morre em tiroteio bandido procurado que dizia ser “dono” da Cidade de Deus. 
 
  
Figura 69. Cena do filme Cidade de Deus   
 
Nesse ponto, a realidade-ficção desse discurso fílmico que esteve 
funcionando a todo momento fica mais evidente. O uso de uma matéria real, ou seja, 
não ficional e recriada pelo discurso fílmico, com um conhecido apresentador da 
Rede Globo (F66), produz efeitos de veracidade e realidade à guerra que houve em 
Cidade de Deus. O discurso fílmico é totalmente ficcional, ainda que atravessado 
pelos sentidos históricos, mas o discurso jornalístico confere esse sentidos de 
realidade a tudo que foi narrado até então porque o efeito de real atravessa o efeito 
de ficcional. Mesclando fatos históricos e imaginação, confundido o sujeito-
espectador e conferindo UM sentido de violência possível, de uma ameaça concreta 
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para além da tela do cinema. Essa alternância entre realidade e ficção produz A 
deriva de um discurso de entretenimento para um discurso de realidade, de que tudo 
que está sendo mostrado aconteceu exatamente como foi relatado e continua 
acontecendo em Cidade de Deus e nas demais favelas do Rio de Janeiro. A 
circulação desses sentidos por uma mídia de ampla circulação acentua a gravidade 
e a realidade da guerra, assim como influencia na construção do imaginário de 
preconceito que irá recair sobre todos os moradores deste local que está vivendo 
sob uma disputa de “quadrilhas”. 
O discurso jornalístico enfatiza com frequência o aspecto da violência e 
nesse movimento silencia outras questões como a necessidade de bons empregos, 
educação, lazer, medidas para se evitar a violência. O papel do Estado não é 
questionado, o Poder Paralelo é mostrado como forte e difícil de ser combatido. A 
circulação recorrente desses sentidos apaga os sujeitos moradores que trabalham, 
que são honestos, que não estão nem do lado da polícia, nem do lado dos bandidos. 
Essa repetição tem como consequência a estabilização dos discursos regulares 
sobre a favela e seus moradores, aumentando a dificuldade de transição para outros 
sentidos, inviabilizando o equívoco e a deriva como se todo sentido que diz respeito 
à favela fosse sempre o mesmo, sem o diferente, sem a polissemia. Porque o 
discurso jornalístico divulga o que é de interesse para a notícia e não para o 
noticiado, atendendo a uma agenda própria de recorte do que é material de 
interesse e divulgação. Nesse recorte certos sentidos, como os que vemos sendo 
silenciados, não interessam como notícia.  
 
 
2.2.4 – Cidade de Deus: sentidos sobredeterminados 
 
Assim como ocorre no discurso literário, no discurso fílmico há uma 
sobredeterminação dos sentidos de violência e criminalidade em relação aos que 
fogem à regra dicotômica: bandidos x polícia, poder paralelo x Estado. Um desses 
sentidos são a brincadeira e a inocência presentes nas sequências 2 e 3, quando 
temos a narração da história do Trio Ternura, os primeiros bandidos temidos e 
respeitados na Cidade de Deus e importantes para a história de formação do bairro:  
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Sequência 2 – S2: Esse cara aí é o Cabeleira. Pra eu contar a história da Cidade de Deus, 
eu preciso começar por ele. Só que pra contar a história do Cabeleira eu tenho que começar 
com a história do Trio Ternura. 
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Sequência 3 – S3: O famoso Trio Ternura fez história na Cidade de Deus: Cabeleira, 
Alicate e Marreco. 
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O narrador não traz muitos sentidos além de informar o quão importante 
para a história de Cidade de Deus são esses sujeitos. No entanto, a composição 
visual é muito simbólica e vai constituindo um discurso repleto de sentidos ao 
colocar bandidos e crianças na mesma posição de moradores se divertindo, além de 
relativizar bola e revólver como brincadeiras similares. Cabeleira é quem faz 
embaixadinhas rodeado por moleques e termina a brincadeira atirando na bola que 
chuta para o alto. A posse da arma evidencia a sua posição de bandido, de poder, 
mas a sua expressão exibicionista é de integração com os moleques como se fosse 
um deles, assim como ele brinca com seus parceiros (F75). A constituição desse 
discurso coloca brincadeira e agressividade lado a lado, num atravessamento de 
discursos da violência e inocência como se o crime nessas condições de produção e 
momento histórico ainda não fosse tão sério ou grave como viria a ser no decorrer 
dos anos retratados pela narrativa. O jogo inocente rapidamente deriva para algo 
sério e perigoso como o tiro desnecessário e exibicionista. Há uma alternância de 
sentidos em relação a esses sujeitos que ora são como heróis-bandidos inspiradores 
e cheios de poder, ora são parceiros mais velhos que brincam e interagem, sem 
repressão por parte dos pais ou constrangimento por parte desses sujeitos. O jogo 
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entre certo e errado, entre o bom e o mau está em constante funcionamento e 
mesmo durante a brincadeira a marca da violência se faz presente (F73).  
Já na sequência 21 temos o resgaste do sentido religioso, um sentido que 
está na memória da nomeação Cidade de Deus e é evocada por Buscapé. Um 
milagre é a solução encontrada para salvar a boca de Cenoura, porém o tal milagre 
acontece através de um estupro, um ato violento e pecaminoso significado pelo 
sentidos do religioso. Zé Pequeno estupra a namorada de Mané Galinha e esse 
acontecimento dá início à guerra em Cidade de Deus. O discurso religioso também 
aparece nas sequências 22, 14 e 3b. Vejamos todas: 
Sequência 22 – S22: O Cenoura sabia que sem o Bené só um milagre poderia salvar a 
boca dele. 
Mas tem lugar melhor para acontecer milagre do que numa favela chamada Cidade de 
Deus? 
   
Figura 76. Cena do filme 
Cidade de Deus 
Figura 77. Cena do filme 
Cidade de Deus 
Figura 78. Cena do filme Cidade 
de Deus 
 
Sequência 14 – S14: Laruê Exu, di menino, di menino, porque se sunce fica nas encruza de 
Cidade de Deus, suncê fala nada que eu já sei que suncê quê, suncê quer foder 
E pra mudar a sorte de suncê, eu vou te dá meu protetor, mas suncê, suncê não pode 
furunfá com a guia, porque se di menino furunfá com a guia dia menino, suncê vai morrer. 
Di menino não se chama mais Dadinho, di menino se chama Zé Pequeno, Zé Pequeno... Zé 
Pequeno pra crescer. 
   
Figura 79. Cena do filme 
Cidade de Deus 
Figura 80. Cena do filme Cidade 
de Deus 
Figura 81. Cena do filme Cidade 
de Deus 
 
Sequência 3b – S3b: A gente tá indo pra guerra agora, vamo se reunir aqui pra fazer uma 
oração.  
Pai Nosso que estais no céu, santificado seja o nosso nome, venha a nós o vosso reino, 
seja feita a nossa vontade assim na terra como no céu, o pão nosso de cada dia te dá hoje, 
perdoai as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido, não 
deixeis cair em tentação... 
Bandido tem arma mas não sabe atirar. Cada disparo do Mané Galinha valia por dez tiros da 
quadrilha do Pequeno e isso o feioso não podia aguentar, ele partiu pro contra-ataque. 
A vida na favela era o purgatório, virou o inferno. 
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Figura 82. Cena do filme 
Cidade de Deus 
Figura 83. Cena do filme Cidade 
de Deus 
Figura 84. Cena do filme Cidade 
de Deus 
 
O discurso religioso aparece como solução mágica para problemas de 
rivalidade entre os traficantes e como forma proteção nesse ambiente hostil. Zé 
Pequeno busca uma benção religiosa antes de tornar-se o líder do tráfico, e meninos 
rezam o Pai Nosso antes de partir para um tiroteio. O equívoco fica materializado na 
oração desses garotos que trocam vosso por nosso: “santificado seja o nosso nome” 
e “seja feita a nossa vontade”. Na oração deles Deus protege mas não é Sua 
vontade que é buscada, é a dos garotos, assim como Zé Pequeno tem o corpo 
fechado para fazer a própria vontade, buscar o seu domínio, ser ele um líder quase 
religioso com discípulos e um rebanho disposto a morrer por sua causa. O sentido 
religioso, sendo atravessado pela violência, fica em segundo plano mas tem uma 
significação importante na vida desses sujeitos. Significados pelas ausências, do 
Estado, da sociedade, da posição-social, é no divino, na imaterialidade do sentido 
místico que materializam um sentido para suas ações. Não há julgamento moral, a 
proteção que evocam é uma forma de sentir-se guardado e olhado por algum ser, 
alguma entidade. A formulação visual com velas, cemitério, mãos dadas em posição 
de oração, vai constituindo um discurso de fragilidade, uma necessidade de 
significação e de proteção para vidas que não significam existindo, muito menos se 
vierem a deixar de existir. 
A vida em Cidade de Deus é exatamente o contrário do sentido da 
nomeação, é um “inferno” que às vezes fica menos pior e oscila para um 
“purgatório”. A característica do inferno, no discurso religioso cristão, é a ausência 
de Deus assim como na Cidade de Deus, onde a vida é significada pelas ausências 
do Estado, da paz, da fé, da segurança, da esperança. O Deus permanece apenas 
na nomeação como inscrição na língua desse desejo de presença e completude.  
Na sequência 24 Buscapé aparece em uma circunstância feliz, agora 
trabalhando no jornal ele fica próximo da fotografia, sua paixão. Mesmo tendo 
nascido em Cidade de Deus e, possivelmente, sem acesso a uma educação de 
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qualidade e uma variedade maior de referências culturais, há um interesse seu pela 
arte. A sua primeira foto reconhecida e capa de jornal, mais à frente no filme, será a 
de Zé Pequeno e seu grupo:  
Sequência 24 – S24: Ao invés de voltar pra casa eu voltava pro jornal. Um camarada da 
Cidade de Deus trabalhava no laboratório, por causa dele eu acabei ficando mais perto do 
que eu mais gostava na vida. 
   
Figura 85. Cena do filme 
Cidade de Deus 
Figura 86. Cena do filme Cidade 
de Deus 
Figura 87. Cena do filme 
Cidade de Deus 
 
O prazer pelo trabalho e a realização pessoal são sentidos improváveis para 
um sujeito pobre e favelado, a formação discursiva a qual esses sujeitos estão 
filiados impossibilitam certos sentidos, como esse. Tanto que Buscapé fica próximo 
do seu sonho mas o realiza a partir da sua posição usual de quem tem acesso a um 
espaço não permitido para os de fora de Cidade de Deus. Ele torna-se um fotógrafo 
ao conseguir registros inéditos do maior traficante de Cidade de Deus, primeiro vivo 
e depois morto. Ao sujeito de dentro da favela é permitido derivar para outros 
sentidos contanto que mantenha sua posição de favelado, Buscapé torna-se um 
fotógrafo com acesso aos dois lados sem estar totalmente confortável em nenhuma 
das posições. Fora de Cidade de Deus é alguém com acesso privilegiado às 
possíveis notícias sobre o crime e a violência, dentro de Cidade de Deus é alguém 
com acesso privilegiado à capa do jornal, com a possibilidade de dar visibilidade aos 
sujeitos que não existem socialmente além do muro simbólico que separa o conjunto 
habitacional do restante da cidade.  
Nesse movimento de circulação, a nomeação Cidade de Deus vai 
contemplando sentidos variados e complexos, que se entrecruzam e se confundem 
num incessante jogo que muda as posições dos sujeitos e do próprio bairro a todo 
momento. Muitos sentidos caem no esquecimento, apagam-se enquanto outros são 
repetidos e reproduzidos à exaustão. Na relação com o discurso fílmico, o discurso 
literário fica sobredeterminado, bem como há uma redução da variedade de sentidos 
que encontramos no livro quando estes passam a circular no filme. O bairro que era 
mais presente nos recortes do texto literário, fica mais como cenário para a ação das 
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personagens no filme. E sentidos do discurso cultural, por exemplo, não aparecem 
mais. Apenas o sentido ficcional da nomeação, um sentido que passa a constituir o 
imaginário desse bairro e é produzido a partir do discurso literário, permanece, além 
de ser, de certa forma amplificado no discurso fílmico.  
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3 CIDADE DE DEUS: BAIRRO, LIVRO, FILME, SENTIDOS QUE SE 
ATRAVESSAM 
 
O discurso da mídia esteve presente nas análises que já fizemos e pudemos 
ver como interfere na construção do imaginário e de uma formação discursiva que 
vai estabilizando alguns sentidos sobre Cidade de Deus. Porém, para além do livro e 
do filme que são textos produzidos há alguns anos, esse imaginário é 
constantemente revisitado por novos textos e produções que atualizam essa 
memória discursiva retornando com os já-ditos sobre Cidade de Deus. O discurso da 
mídia apresenta-se como um dos principais meios de circulação e manutenção da 
memória de certos discursos, impedindo que os mesmos caiam no esquecimento. 
Dela-Silva, ao analisar o discurso da imprensa sobre o aparecimento da televisão 
faz a seguinte observação: 
[…] ser mídia equivale a possuir uma ampla circulação e um ritmo de 
produção industrial, que permite o alcance junto ao público. O caráter 
industrial nas comunicações apresenta-se em conseqüência da busca 
por novos públicos e da ampliação das empresas de comunicação, 
inicialmente da imprensa, por meio da inserção de publicidades e de 
elementos voltados ao entretenimento nos jornais, como os folhetins. 
(2008, p. 9) 
 
 
Essa característica, de produção industrial dos textos, coloca em circulação 
novos sentidos que reformulam a memória discursiva ressignificando os discursos. A 
circulação da nomeação Cidade de Deus nos veículos de comunicação segue nesse 
ritmo com notícias, produções culturais e reportagens que trazem textos e sentidos 
em condições de produção variadas retomando a memória discursiva de formação 
do bairro, agora atravessada pelos sentidos do ficcional trazido pelo discurso literário 
e posteriormente intensificado pelo discurso fílmico. Dentro desse discurso da mídia, 
os dois principais no que se refere a intensificar a circulação e a sedimentação dos 
sentidos que formam o imaginário a respeito de Cidade de Deus, são o discurso 
jornalístico e o televisivo. Ambos discursos que circulam através da mídia são uma 
forma de discurso sobre, ou seja, um discurso intermediário que se coloca entre o 
discurso de origem e o interlocutor e que veremos separadamente mais à frente. 
Para completar esse processo de circulação em diferentes espaços e 
materialidades, temos o espaço digital como um importante lugar de atualização da 
memória e da circulação, tanto dos discursos jornalístico e televisivo, quanto de 
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discursos produzidos no próprio ambiente digital. Vamos compreender melhor cada 
um desses discursos ao analisar os recortes selecionados de cada materialidade.  
 
 
3.1 – Cidade de Deus no discurso jornalístico 
 
 
Como já introduzimos, o discurso jornalístico é uma espécie de discurso 
sobre (conceito que pode ser identificado em muitos outros discursos) trazendo 
sentidos e relatos de um discurso de origem e os reorganizando em um novo 
discurso, intermediado por um novo enunciador que, à uma certa distância dos 
acontecimentos, irá transmitir esses fatos a interlocutores que por motivos diversos 
não têm acesso aos sentidos do discurso de origem inserido neste discurso 
intermediário. A autora Bethania Mariani ao refletir sobre essa questão diz que os 
discursos sobre “de modo geral, representam lugares de autoridade em que se 
efetua alguma transmissão de conhecimento” (p. 64, 1996) e nos esclarece melhor 
seu funcionamento: 
[…] um efeito imediato do falar sobre é tornar objeto aquilo sobre o que 
se fala. Por esse viés, o sujeito enunciador produz um efeito de 
distanciamento – o jornalista projeta a imagem de um observador 
imparcial – e marca uma diferença com relação ao que é falado, 
podendo, desta forma, formular juízos de valor, emitir opiniões etc, 
justamente porque não se envolveu com a questão. (Ibid., p. 60) 
 
 
No caso do discurso sobre jornalístico, neste lugar de autoridade e de 
observador o jornalista é o sujeito-enunciador que interpreta, ordena os fatos 
cotidianos e reproduz os sentidos e relatos reorganizando os acontecimentos em um 
novo discurso que é ressignificado pela posição que ocupa. É um discurso que tem 
o objetivo de noticiar e manter-se imparcial, porém esta intencionalidade não se 
realiza – por todas as questões discursivas que já abordamos como a incompletude 
da língua, os sentidos que a todo momento podem tornar-se outros, as diferentes 
posições que interferem nos efeitos de sentido, etc., e “mascara-se um apagamento 
da interpretação em nome dos fatos que falam por si” (Ibid., p. 62). A imparcialidade 
no discurso jornalístico é uma ilusão, um efeito de sentido presente no imaginário 
dos sujeitos leitores e até mesmo do jornalista que afirma produzir discursos isentos 
e objetivos quando isto é uma impossibilidade: 
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[…] o discurso jornalístico atribui-se a objetividade, a imparcialidade e a 
veracidade da informação, produzindo (não exclusivamente apenas por 
este viés) a impresssão de que o acontecimento narrado/descrito de fato 
ocorreu daquele único modo. O efeito de real é obtido através de 
diferentes mecanismos discursivos, estratégias estas que conduzem o 
público leitor a se reconhecer no imaginário engendrado pelo jornal. 
(Ibid., p. 154) 
 
 
O discurso relatado é outra forma discursiva que também encontramos na 
constituição do discurso jornalístico revelando a presença do outro no discurso. Nas 
palavras de Authier-Revuz (1998, p. 133) o discurso relatado é um “modo de 
representação no discurso de um discurso outro” e sua função é reproduzir um ato 
de enunciação no interior de um novo discurso. No caso do discurso jornalístico, 
temos o discurso relatado quando o ato de enunciação de um outro sujeito, muitas 
vezes denominado entrevistado, tem espaço no discurso produzido pelo jornalista. 
Tanto o conceito de discurso sobre quanto o de discurso relatado são importantes 
para compreendermos o funcionamento do discurso jornalístico que se apresenta no 
material que iremos analisar, não somente nos recortes de jornais impressos como 
também nas outras formas materiais.  
Há outros discursos que se constituem assim, como um discurso 
intermediário que se sobrepõe aos discursos de origem, porém o jornalístico 
considera que é possível haver uma posição de neutralidade, que é capaz de 
retratar a verdade sobre os fatos, num jogo contínuo entre verdade e objetividade 
que não encontramos no discurso literário, por exemplo, que também poderia ser 
observado desse ponto de vista. A constituição do regime discursivo de um não é o 
mesmo do outro e enquanto o ficcional é uma característica aceita no literário, no 
discurso jornalístico, ainda que em algumas circunstâncias ele seja atravessado por 
esse sentido, ele é negado e silenciado. 
Nos discursos jornalísticos trazidos para a pesquisa, específicos sobre 
Cidade de Deus, temos o relato de moradores, de policiais, a posição do próprio 
jornalista, o atravessamento do sentido ficcional, cada voz trazendo sentidos dessa 
nomeação a partir do lugar sócio-histórico que ocupam. São textos mediados por 
inúmeros sujeitos como a fonte ou entrevistados, o próprio jornalista, o editor, entre 
outras posições. E, embora os jornalistas responsáveis pelo dizer sejam distintos, 
muitas vezes os discursos assemelham-se entre si porque textos jornalísticos filiam-
se à mesma formação discursiva e ao formularem os discursos os sujeitos o fazem 
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ocupando a posição-jornalista, que é a mesma para todos. Ou seja, independente do 
veículo ao qual estejam vinculados, a filiação discursiva dos jornalistas é a mesma e 
portanto os sentidos tendem a apresentar as mesmas regularidades, sem muita 
tensão entre o mesmo e o diferente. Ao selecionar as matérias para a análise, 
priorizamos matérias que ressoavam sentidos dos discursos literário e fílmico e 
também que nos permitissem observar como os sentidos foram se movimentando ao 
longo dos anos, ou seja, selecionamos 2 textos produzidos menos de um ano após o 
lançamento do filme (TJ1 e TJ2), um texto produzido quase uma década depois 
(TJ3) e, por último, uma reportagem bem recente, de 2016 (TJ4). Vejamos como se 
dá o funcionamento da nomeação Cidade de Deus nestes discursos. 
Nosso primeiro recorte de textos jornalísticos, o Texto 123 (TJ1), tem o título 
“CIDADE DE DEUS – Moradores de local retratado pela obra afirmam que 
preconceito se manifesta na hora de buscar emprego e crédito – Filme gera 
discriminação, dizem favelados” 24. A matéria foi publicada na Folha de São Paulo 
em 13 de janeiro de 2003, aproximadamente 5 meses após o lançamento do filme. 
Pelo título, interpretamos que o texto tem a intenção de relatar como o filme afetou 
negativamente o imaginário dos sujeitos a respeito de quem vive no bairro, porém a 
análise vai mostrando alguns equívocos. 
No título percebemos como a discriminação referida fica materializada na 
língua, o jornalista marca uma diferença entre sua posição e a dos moradores ao 
enunciar a primeira frase com um distanciamento. Através do verbo “dizem” na 
segunda frase, sua formulação evidencia que a afirmação “filme gera discriminação” 
é de outros enunciadores, enquanto no final da frase a sua posição-jornalista 
aparece e ele denomina esses enunciadores de “favelados”. No início do título ele 
refere-se aos sujeitos de Cidade de Deus como “moradores de local” marcando seu 
distanciamento usando palavras como “retratado”, “afirmam” e “se manifesta”, porém 
após introduzir o discurso de outro enunciador a sua objetividade desliza e ele 
refere-se a esse morador como favelado, uma palavra marcada por sentidos que 
marginalizam o sujeito, que o colocam em uma posição à parte da sociedade, usada 
                                                
23 Seguindo o padrão estabelecido na abreviação dos recortes, nos textos jornalísticos usei o TJ 
maiúsculo antes dos números para facilitar a identificação dos trechos de recortes dispersos ao longo 
do capítulo. 
24 CIDADE DE DEUS – Moradores de local retratado pela obra afirmam que preconceito se 
manifesta na hora de buscar emprego e crédito - Filme gera discriminação, dizem favelados. 




justamente no título de uma matéria que aponta querer denunciar esse sentido 
negativo. Esse equívoco mostra como o sentido deriva rapidamente de morador 
para favelado – demonstrando na constituição do discurso como esses sentidos 
estão relacionados e significam a mesma coisa quando se fala de alguém que reside 
em Cidade de Deus. O equívoco materializa no discurso uma discriminação que os 
sujeitos que vivem em Cidade de Deus são obrigados a conviver no dia a dia, à 
margem do Estado e da mídia que se interessa por suas questões quando deseja 
relatar fatos relacionados à violência e à marginalização. Na sequência, o texto25 
(TJ1) traz as razões da discriminação: 
Texto 1 - TJ1: “Cidade de Deus”, o filme brasileiro recordista de público 
desde 1990 (mais de 3 milhões de espectadores), ao retratar uma 
condição social que, até então, poucos haviam visto tão de perto – a 
guerra travada pelo tráfico de drogas dentro de favelas brasileiras–, 
acabou se voltando contra parte das próprias vítimas de tal situação. 
Os moradores da Cidade de Deus de verdade, onde aconteceram as 
histórias narradas no filme de Fernando Meirelles e Kátia Lund (baseado 
no livro homônimo de Paulo Lins), afirmam que, depois da estréia da 
obra, tornaram-se alvo de discriminação. 
O preconceito se revelaria tanto no comportamento da polícia, que, 
segundo eles, promove ações cada vez mais ostensivas na favela, 
quanto na hora de conseguir emprego ou crédito. 
“Esculacharam a favela!”, disse à reportagem da Folha um comerciante 
de 45 anos, que preferiu não se identificar. “Depois disso aí, quando 




Cidade de Deus “o filme” é colocado em oposição à Cidade de Deus “de 
verdade”, ou seja, o bairro. O discurso jornalístico, seguindo as características de 
sua constituição de que tudo que está sendo dito sobre Cidade de Deus é uma 
representação fiel aos fatos testemunhados, busca separar a realidade do ficcional. 
A afirmação de discriminação vai sendo estabilizada através do uso de palavras que 
mostram como a marginalização de Cidade de Deus aconteceu ou se intensificou 
após o filme. São formulações que marcam o tempo e a intensidade produzindo o 
sentido de veracidade para a afirmação feita no título da matéria como “depois da 
estréia”, “tornaram-se alvo”, “cada vez mais”. Já o sentido de veracidade para o 
sujeito leitor é produzido quando o enunciado é atribuído aos “moradores” através do 
verbo “afirmam”. Os sentidos vão se acumulando e se fixando, enquanto o jornalista 
recorre ao relato dos moradores para confirmar o seu discurso. No terceiro 
                                                
25 Não irei reproduzir esse texto completo por uma questão de espaço, porém todos os textos 
analisados neste capítulo estão completos no Anexo 3, página 202.  
  
123 
parágrafo, ao colocar o verbo revelar no futuro do pretérito produzindo um sentido de 
imprecisão, ele retorna à sua posição de jornalista-observador que não pode afirmar 
com convicção acerca da veracidade dos fatos relatados no discurso de origem, 
materializando o equívoco no seu discurso.  
Pelo conhecimento das condições de produção, sabemos que “a guerra”, o 
“tráfico de drogas”, “o preconceito”, as “ações ostensivas” da polícia e a 
discriminação na “hora de conseguir emprego ou crédito” já existiam em Cidade de 
Deus antes do livro e do filme. Tanto que esse interdiscurso aparece quando o 
jornalista afirma que “o filme narrou histórias acontecidas”. Quando o comerciante 
diz que “esculacharam a favela” ao divulgar essas e outras histórias, nos leva a 
compreender que é a circulação desses sentidos que provoca um incômodo nos 
moradores e faz com que esse incômodo seja interessante como notícia. No 
entanto, não é possível delimitar se os sentidos de violência e discriminação 
aumentaram porque o filme os colocou em circulação ou se o filme os colocou em 
circulação porque eles já eram muito presentes. O imaginário alimentado pela 
circulação vai se intensificando e movimentando os sentidos que permeiam a 
nomeação Cidade de Deus, num jogo que apaga alguns sentidos positivos e 
estabiliza outros negativos.  
O entrevistado confirma os sentidos prévios ao filme quando diz: "A gente já 
não era tratado pela polícia de uma maneira legal. Parece que piorou ainda mais”. 
Ao dizer que “piorou ainda mais” o sentido de que já era ruim, de que viver em 
Cidade de Deus nunca foi bom e a polícia já não tratava bem seus moradores fica 
evidente. Mas a circulação desses acontecimentos pelo filme agravou uma 
hostilidade já existente, sobredeterminando os sentidos de violência e crime em 
relação aos sentidos positivos de Cidade de Deus. A circulação dos sentidos do 
tráfico incomoda os moradores, mas o discurso de autoridade utilizado para 
confirmar essa denúncia é o do policial convidado para opinar a respeito: 
Texto 1 - TJ1: “O número de apreensões, prisões, operações e 
ocorrências é bastante similar ao longo dos últimos oito meses, ou seja, 
antes e depois do filme", diz. 
Segundo Moura, o que ele percebeu foi que os moradores "repudiaram 
o filme". "Muita gente veio falar comigo. Eles acham que o filme colocou 
a CDD muito em evidência, mas a grande preocupação da comunidade 
é conseguir emprego. Eu até intercedi na Associação Comercial e 
Industrial de Jacarepaguá para que não considerassem o conteúdo do 





Neste trecho (TJ1), chama a atenção ser o policial, que ocupa uma posição 
oposta a dos moradores, aparecer como solidário aos sujeitos que “repudiaram o 
filme”. É um enunciado que funciona contrapondo a circulação dos sentidos 
anteriores, o interdiscurso de violência e criminalidade ampliados pelos sentidos 
ficcionais do livro e filme. O sujeito-policial sai da sua posição repressora e de 
discurso de autoridade para colocar-se como parceiro, quase amigo, dos moradores. 
Essa mudança de posição vai ficando evidente na escolha das palavras que usa, 
termos que diminuem a distância da relação entre as posições polícia-morador como 
“veio falar comigo”, “preocupação da comunidade”, “eu até intercedi”, “colocou a 
CDD muito em evidência”. E, ao mesmo tempo que ele nega o aumento de 
apreensões e problemas com a violência após o filme, concorda que a discriminação 
existe e coloca-se como alguém que está tentando reverter esse imaginário. 
A união da voz policial a dos moradores é contraditória pois, pelos já-ditos, 
sabemos que são posições por vezes inimigas, onde cada sujeito está filiado a 
diferentes formações discursivas. Ter o sujeito-policial mudando de posição nesta 
circunstância causa um deslocamento de sentidos para o leitor, uma ruptura nas 
formações imaginárias que nos leva a questionar. O que causou esse deslocamento 
discursivo? O que sujeitos em posições antagônicas têm em comum? Como o que 
está incomodando os moradores é a circulação dos sentidos negativos evidenciados 
pelo filme, podemos interpretar que essa circulação também não é bem aceita pelos 
policiais. Afinal, no imaginário dos sentidos de violência e criminalidade não são 
apenas os moradores que ficam marcados, mas também os policiais como violentos 
e injustos, e essa fala parece querer funcionar como barreira à circulação buscando 
desestabilizar o imaginário que vem se formando sobre Cidade de Deus. 
Além disso, há mais equívocos no discurso relatado dos entrevistados pois 
se a polícia estaria se comportando com ações “mais ostensivas” contra os 
moradores, porque o “tenente-coronel Marco Aurélio Moura, comandante do 18º 
DPO” está ajudando os moradores a conseguirem emprego? O que podemos 
compreender como não-dito é que para o tenente o filme não representa nem 
mobiliza os sentidos da realidade, apenas os ficcionais, e por isso não deve ser 
levado a sério pois exagerada tanto na violência quanto nas ações agressivas da 
polícia. Ao organizar essas falas, o discurso jornalístico evidencia também o 
discurso de solidariedade da polícia, um discurso que foge às formações imaginárias 
da polícia como perseguidora e repressora dos favelados. Esse movimento de 
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deslocamento parece buscar uma deriva, sentidos outros, a respeito dos policiais. O 
jornalista finaliza com relatos de moradores incomodados com o fato do autor e 
diretor terem usado histórias coletivas do bairro nas suas criações (TJ1):  
Texto 1 - TJ1: Nome aos bois 
Os moradores da Cidade de Deus criticam o filme não por ele mostrar a 
situação de quem vive em favelas dominadas pelo tráfico, mas por ter 
dado nome e endereço aos bois. 
[...] o filme "desmoralizou a comunidade e marginalizou seus moradores 
ao mostrar uma situação que não corresponde à realidade atual da 
CDD". "O autor do livro e o diretor do filme se deram bem, mas a 
comunidade ficou na pior”. 
[...] "A gente quer melhorar a imagem da Cidade de Deus e trabalha 24 
horas por dia para isso. E, quando a gente está começando a conseguir 
um resultado, vem um filme desses, contando várias mentiras, e coloca 
um trabalho de anos abaixo”. 
[...] "Eles exploraram a história da comunidade, não fizeram o filme aqui 
e não deram nenhum benefício para a gente”. 
[...] Marília (nome fictício), 12, achou o filme "legal", mas pouco 
representativo do lugar onde mora. "Agora, meus colegas da escola 
acham que aqui é barra-pesada, que todo mundo rouba, que isso, que 
aquilo. Tudo por causa das coisas que aparecem no filme. E disso eu 
não gostei, não”. 
 
 
Esse trecho final materializa as contradições e dificuldades de delimitar os 
sentidos que se espalham sobre Cidade de Deus. Vemos os moradores relatarem 
formulações discursivas com significações contraditórias como dizer que o filme 
“desmoralizou a comunidade e marginalizou seus moradores”, mas a imagem de 
Cidade de Deus já precisava ser melhorada: “a gente quer melhorar” e “trabalha 24 
horas por isso”. Cidade de Deus já era marginalizada, mas quanto dessa 
marginalização é agravada pelo imaginário constituído a partir do filme/livro não é 
possível dizer, apenas compreender que os sentidos vieram somar-se aos anteriores 
estabilizando um imaginário negativo que já existia ao redor dessa nomeação. Há 
também um ressentimento em relação ao autor e diretor do filme que “se deram 
bem” enquanto “a comunidade ficou na pior” sem “nenhum benefício”. A expectativa 
de uma recompensa pelo uso da “história da comunidade” é frustrada, ainda mais 
porque ao ser colocada em circulação essa história fez com que ficasse muito mais 
difícil desconstruir essa imagem que já necessitava de uma desmarginalização. 
Nesse discurso, o filme incomoda por colocar em circulação sentidos pré-
existentes e contribuir para a consolidação de um imaginário de preconceito e 
violência ao divulgar este espaço como um bairro de sentido único onde “todo 
mundo rouba” apagando sentidos que pudessem fugir à essa regra como os de 
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brincadeira, paz, cultura, carnaval, solidariedade, que vimos no discurso literário e 
sofreram uma redução ou foram sobredeterminados no discurso fílmico. É 
justamente o fato de estarem conectados à realidade de Cidade de Deus que faz 
esses sentidos serem tão incômodos ao circularem e tornarem-se de amplo 
conhecimento. Esse incômodo fica materializado na primeira frase pois os 
moradores criticam o filme por “ter dado nome e endereço aos bois”, ou seja, se o 
discurso fílmico denunciasse a situação das favelas sem atribuir uma nomeação a 
ele, talvez fosse visto como benéfico por alertar a sociedade e os governantes para 
o problema do tráfico. Mas não é o que acontece quando a narrativa é diretamente 
associada a Cidade de Deus reduzindo a questão a um bolsão de violência, um 
lugar pré-determinado e com endereço certo, isolando o problema do restante da 
sociedade e colocando isso como uma questão pontual e local. No texto 2 (TJ2), 
“Cidade de Deus questiona produção nacional”26, temos um discurso que ressoa os 
sentidos colocados em circulação pelo filme. Vejamos: 
Texto 2 – TJ2: "Cidade de Deus" é um filme-marco não apenas pela 
discussão que suscita em torno de seus temas (favela, violência, 
juventude, drogas), mas por colocar em debate –e de certo modo em 
crise– o próprio cinema brasileiro. 
Muitas das críticas que a fita de Fernando Meirelles e Katia Lund vem 
recebendo são legítimas. 
Do ponto de vista político, por exemplo, pode-se questionar a 
apresentação da favela como um espaço de violência fechado em si 
mesmo, como se a droga fosse produzida e consumida toda lá dentro e 
o resto da sociedade não tivesse nada a ver com o tráfico. 
Invertendo o dito popular, o filme parece dizer: "Eles são pretos, eles 
que se desentendam". 
Do ponto de vista sociológico, pode-se condenar –como a antropóloga 
Alba Zaluar– a proporção falsa entre negros e brancos na favela. Do 




Cidade de Deus aqui ganha um novo sentido, além de bairro, livro, filme, 
atribui-se a essa nomeação o sentido de marco, de algo que inaugura um antes e 
um depois no cinema brasileiro. Ao explicitar as questões que fazem desse filme um 
divisor, a “discussão que suscita em torno de seus temas (favela, violência, 
juventude, drogas)” é minimizada pelo uso do advérbio apenas antecedido pelo não. 
O “não apenas” expande o sentido indicando que há muito mais do que isso por trás 
da importância desse filme, mais do que tratar de favela, violência, juventude e 
                                                
26 “CIDADE DE DEUS” questiona produção nacional. Disponível em: 
http://www1.folha.uol.com.br/folha/ilustrada/critica/ult569u898.shtml • Acessado em 21/04/2016.  
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drogas. No entanto os motivos que vão sendo dados como “críticas legítimas” 
deslizam para esses de mesmos sentidos de certa forma negados como “questionar 
a apresentação da favela como um espaço de violência em si mesmo”; “a exposição 
de crianças a situações de extrema brutalidade”. Nas formulações temos esses 
sentidos pois, ao identificar Cidade de Deus como espaço de violência, ainda que 
seja para dizer que é algo a ser questionado, há uma reprodução do sentido mesmo, 
uma repetição. O mesmo sobre as situações de brutalidade, ao questionar a 
exibição da violência reafirma-se a sua existência como se não fosse possível outra 
leitura. Na busca pela negação de que Cidade de Deus é um filme importante 
porque só trata dos sentidos já estabilizados, o sujeito-jornalista vai deixando 
marcas no seu discurso que o contradizem, os sentidos deslizam para o mesmo e 
não conseguem irromper para o diferente. 
Essa reafirmação dos sentidos fica ainda mais clara quando ele usa um 
ditado popular (Eles são brancos, eles que se entendam) adaptado para confirmar o 
seu raciocínio: “Eles são pretos, eles que se desentendam”. Há uma inversão das 
duas sentenças tradicionais trocando “brancos” por “pretos” e “entendam” por 
“desentendam”. O ditado original poderia ter sido mantido, já que produz um sentido 
de que se há um problema entre semelhantes, eles podem resolvê-lo entre si. Mas 
ao trocar brancos por pretos, vemos funcionar pela memória o sentido de Cidade de 
Deus como lugar onde só há negros e desentendimentos, e de que negros não são 
capazes de se organizar como sociedade. Há nessa formulação um atravessamento 
de discursos do racismo, de pobreza, marginalidade e até da escravidão. Outra 
paráfrase para o ditado seria “Eles são pretos, eles que se entendam”, porém fica o 
efeito de sentido de que aos pretos não é reservado o sentido de entendimento. O 
ditado parece direcionar todos os sentidos da nomeação Cidade de Deus a seus 
moradores: são pretos, pobres, marginais, violentos, não podem se entender. Nessa 
formação discursiva, usar o ditado como conhecido não produziria os mesmos 
efeitos. 
Outro sentido que aparece no discurso jornalístico é o sentido estético pois o 
filme é muito elogiado pelos críticos por suas fórmulas narrativas e a linguagem 
cinematográfica de Cidade de Deus é associada a uma denominação específica: 
“cosmética da fome”.  
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Texto 2 – TJ2: O que não se pode, porém, é dizer que se trata de um 
filme ruim, e muito menos rejeitá-lo em bloco sob o argumento de que 
estetiza a miséria, configurando uma "cosmética da fome". 
Esse rótulo foi um achado da pesquisadora Ivana Bentes para 
caracterizar uma leva de filmes edulcorados e publicitários que 
passeiam como turistas pelas mazelas sociais do país. Mas hoje a 
expressão tende mais a esconder do que a revelar os traços da 
produção cinematográfica recente. 
 
 
Na sequência o enunciador vai descrevendo os motivos que fazem de 
Cidade de Deus um grande filme para no fim retomar a crítica ao argumento de que 
sua narrativa “estetiza a miséria” e configura uma “cosmética da fome”. Mas quais 
sentidos produzem essa formulação associada ao imaginário que envolve essa 
nomeação? O sentido da palavra estetizar remete ao discurso da arte, tornar belo, 
embelezar, e cosmética além de embelezar evoca ainda os sentidos de maquiar, 
tornar mais apreciável o que não necessariamente é belo, melhorar a aparência. 
Ambas palavras não estão associadas à formação discursiva do bairro Cidade de 
Deus, porém, nessas condições de produção remetem à FD reformulada pelo 
cinema onde há um funcionamento da estética. 
O sentido é de que o filme não mostra Cidade de Deus como realmente é, 
mas sim uma Cidade de Deus estetizada pela interpretação do discurso fílmico. A 
cosmética maquia a violência da realidade para que seja possível a formação de um 
imaginário ficcional e a colocação em circulação desses sentidos de brutalidade. 
Sem a cosmética da fome Cidade de Deus é como outro bairro pobre e 
desinteressante, que ninguém deseja ver ou tomar conhecimento. Ao ser estetizada 
seus sentidos tornam-se atrativos e assimiláveis como entretenimento. Ainda assim, 
a união desses sentidos do estético ao seu interdiscurso (violência, pobreza, bairro, 
traficantes, etc.) causa um estranhamento, um descolamento que impossibilita o 
estabelecimento de uma relação entre os sentidos. Como é possível uma cosmética 
da fome ou uma estética da miséria? Por que embelezar o que não tem 
possibilidade de derivar em beleza? A qual discurso se filiam esses sentidos? São 
questionamentos que não têm uma resposta única e no máximo fazemos um esforço 
no sentido de compreender um pouco mais o funcionamento de seus efeitos de 
sentido. A Cidade de Deus bairro é sobredeterminada pela Cidade de Deus ficcional, 
a favela ganha uma estética, uma linguagem e um imaginário de como deve ser e 
como funciona, e à medida que parece mais ficcional torna-se mais distante da 
realidade. A violência excessiva é assimilável e torna-se aceitável porque é útil à 
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narrativa do entretenimento e o sentido do ficcional traz alívio pois justifica que é 
tudo mentira, não está acontecendo na vida real. Já no texto 3 (TJ3), com o título 
“Nasce um bairro: Cidade de Deus”27 identificamos um equívoco, o verbo nascer 
produz o sentido de que Cidade de Deus não era um bairro até então, ano de 2011:  
Texto 3 – TJ3: Livre há dois anos do domínio de traficantes, a Cidade de 
Deus começa a se transformar numa área normal, onde é possível ir e vir 
livremente. 
Cidade de Deus, zona oeste carioca: chegada da UPP tranquilizou 
moradores e abriu espaço para negócio . 
Em fevereiro de 2009, a operadora de TV por assinatura Sky inaugurou um 
estande de vendas no coração da Cidade de Deus, uma das maiores 
favelas do Rio de Janeiro, na zona oeste da cidade. Enquanto a Sky 
fechava as primeiras vendas, uma farmácia, na principal praça da 
comunidade, ganhava novo letreiro, indicando a presença de um caixa 
eletrônico da rede 24 Horas, o primeiro do lugar. Poucos meses depois, 
agentes da Light, principal distribuidora de energia do estado, iniciavam o 
cadastramento de moradores que usavam eletricidade por ligações ilegais, 
os famosos “gatos”. 
Os técnicos da concessionária também mapearam os locais onde a rede de 
distribuição precisaria de reparos. Numa ação quase simultânea, a varejista 
Ponto Frio, instalada há quatro anos na Cidade de Deus, promovia uma 
mudança em sua loja: finalmente colocava eletrodomésticos e eletrônicos 
em prateleiras — antes, esse tipo de produto ficava escondido em caixas 
por medida de segurança. Atualmente, o Banco do Brasil está adaptando 
um prédio já alugado na comunidade, onde vai inaugurar uma agência até 
dezembro. “Não estamos fazendo caridade. Queremos estar lá porque há 
uma classe média significativa e um comércio pulsante”, diz Hilderaldo 
Dwight, gerente de gestão de canais do banco. 
 
 
A formulação do título invisibiliza quase 50 anos de existência do bairro 
Cidade de Deus que é legimitado como “área normal” somente após livrar-se do 
domínio do tráfico. Esse reconhecimento vem pela presença do Estado 
representado na atuação da UPP28 (Unidade de Polícia Pacificadora) mas, 
principalmente, pela possibilidade da instalação e chegada de empresas ao bairro. 
O discurso jornalístico valida esse “nascimento” evocando o nome de 
grandes empresas que agora podem atuar em Cidade de Deus. O não-dito é que os 
moradores agora são consumidores, a possibilidade de ser um bairro inserido na 
lógica capitalista é o que o faz ser reconhecido como tal. O discurso capitalista, 
econômico, reconhece os sujeitos pelo seu poder de compra e ao estarem fora 
                                                
27 “Nasce um bairro: Cidade de Deus”. Disponível em: http://exame.abril.com.br/revista-
exame/nasce-um-bairro/ • Acessado em 21/04/2016.  
28 A Unidade de Polícia Pacificadora (UPP) é um programa de Segurança Pública realizado no Brasil 
nas últimas décadas. Implantado pela Secretaria de Estado de Segurança do Rio de Janeiro, no fim 
de 2008, o Programa das UPPs tinha como objetivo a retomada permanente de comunidades 
dominadas pelo tráfico, assim como a garantia da proximidade do Estado com a população. Disponível 
em: http://www.upprj.com/index.php/o_que_e_upp • Acessado em 01/06/2016.  
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dessa lógica os moradores estavam também fora do reconhecimento social. O 
sentido de bairro é validado mais pelo discurso capitalista do que pelo Estado ou 
pelos sentidos do espaço urbano. Toda a memória e história de Cidade de Deus 
como bairro é negada se ela não pode ser um ponto de venda. Algumas 
formulações explicitam bem o sentido filiado a essa formação discursiva como 
“finalmente colocava eletrodomésticos e eletrônicos em prateleiras” e “Queremos 
estar lá porque há uma classe média significativa e um comércio pulsante”. A 
reafirmação da lógica de reconhecimento do sujeito morador e urbano pelo viés do 
consumo continua: 
Texto 3 – TJ3: Com quase 40.000 moradores — população superior a de 
4.815 cidades brasileiras, ou 86% do total de municípios do país —, e boa 
parte deles da classe C, é incrível que a Cidade de Deus ainda não 
contasse com serviços tão básicos. A explicação para a carência de oferta 
está no crime organizado, que criava uma barreira intransponível para a 
chegada de empresas e do próprio Estado.  
 
 
Na formulação “é incrível que a Cidade de Deus ainda não contasse com 
serviços tão básicos” há uma polissemia, os sentidos de serviços básicos na 
sequência dos exemplos de empresas que agora podem vender seus serviços 
indicam que o enunciador se refere aos serviços básicos de consumo, oferta de 
produtos e outros benefícios do livre mercado. No entanto, em um bairro onde a 
ausência do Estado é histórica, os sentidos de serviços básicos deslizam para os de 
saneamento, educação, lazer, segurança, etc. Esse deslocamento, ao mesmo 
tempo em que coloca ofertas de consumo lado a lado de necessidades de 
infraestrutura, qualidade de vida e visibilidade aos moradores de Cidade de Deus – 
como se apenas o consumo garantisse a possibilidade de existência, apaga os 
sentidos dos serviços básicos que deveriam ser oferecidos pelo Estado e que são 
mencionados pelo secretário de segurança do Rio de Janeiro “Também não há mais 
desculpas para o bairro não ter escola, hospital e outros serviços prestados pelo 
Estado”. Ao iniciar o enunciado com “Também não há” o secretário, como 
representante do Estado, coloca os “serviços prestados pelo Estado” em segundo 
plano. O também funciona como marca linguística de complemento, dentre o que há 
de mais importante, que é garantir a segurança para que as empresas possam 
praticar o comércio sem a interferência do tráfico, o Estado “também” não pode mais 
se esquivar de oferecer os outros serviços básicos que adquirem aqui o sentido de 
secundários já que o básico na lógica capitalista é consumir. 
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A palavra básico mobiliza sentidos de imprescindível, vital, que vem em 
primeiro lugar, e não deixa espaço para que hajam outros básicos. Se algo é básico, 
é prioridade. O consumo nessa formulação discursiva sobrepõe-se aos serviços de 
infraestrutura e isso pode ser compreendido também pelo conhecimento das 
condições de produção e formulação desse discurso. Esse texto (TJ3) foi publicado 
e produzido pela revista Exame, um veículo de comunicação direcionado a 
empresários e profissionais do mercado econômico. É para esses sujeitos que essa 
matéria é dirigida e a valorização do discurso econômico em relação ao discurso de 
cidadania e do sujeito urbano que tem direito a serviços básicos de infraestrutura, e 
não de consumo, fica materializado na língua. A nomeação Cidade de Deus fica 
condicionada ao seu reconhecimento como lugar com potencial lucrativo onde 
moram “40.000” consumidores pertencentes a classe C, a chamada nova classe 
média à época da publicação da matéria e responsável pelo impulso econômico nos 
anos do governo Lula. A memória do discurso fílmico também se faz presente no 
texto que resgata o contexto de rivalidades e domínio do tráfico para justificar a 
insegurança que inviabilizava a existência do bairro como potencial econômico: 
Texto 3 – TJ3: A história da Cidade de Deus se confunde com a do 
Comando Vermelho, facção criminosa que controlou a região por mais de 
três décadas. A relação entre a comunidade e o crime ganhou projeção 
internacional em 2002 com o filme Cidade de Deus, de Fernando Meirelles. 
Sucesso de bilheteria no país, com mais de 3 milhões de espectadores, o 
filme também agradou ao público internacional e, em 2004, recebeu quatro 
indicações ao Oscar. A obra de Meirelles mostrou como os criminosos, 
encastelados na comunidade pela força das armas, impunham suas leis e 
controlavam a prestação de serviços, como a venda de gás e de água. 
As primeiras empresas a chegar à Cidade de Deus foram as de 
infraestrutura. Até recentemente, além da insegurança, elas esbarravam na 
concorrência de serviços ilegais ofertados na favela, operados com o aval 
do tráfico.  
 
 
Os sentidos do filme são retomados como representação do que acontecia 
no bairro antes da chegada da UPP, ao dizer “a obra de Meirelles mostrou” há um 
efeito de sentido de generalização, como se o filme tivesse mostrado todos os 
sentidos que se pode conhecer sobre a criminalidade em Cidade de Deus. A própria 
indefinição ao denominar “os criminosos” coloca todos: traficantes, assaltantes, 
usuários de drogas, crianças que roubam, entre outros, sob um mesmo sentido de 
marginalidade, há uma redução da complexidade de sujeitos que constituem o bairro 
e atuam no crime. Ao final da frase, mais uma vez temos o sentido do comércio em 
evidência já que os criminosos tinham poder sobre “a venda de gás e de água”. 
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Como se o maior e um dos únicos problemas da criminalidade e da violência 
geradas pelo tráfico fossem impedir o desenvolvimento econômico da região. 
O direcionamento dos sentidos para o discurso da lógica capitalista aparece 
a todo momento. Não há menção aos problemas de segurança pública como 
ameaça à vida e perturbação para os moradores e sim como problema para as 
empresas que enfrentavam “insegurança” e “esbarravam na concorrência de 
serviços ilegais”. Há uma abertura de espaço para as empresas e “a pacificação 
representa a chance de explorar o potencial de consumo de uma comunidade onde 
um terço dos moradores está na cobiçada faixa de renda da classe C”. Os sujeitos 
de Cidade de Deus despertam interesse pelo seu poder de consumo, um sentido 
sobredeterminante que provoca silenciamento nos demais: 
Texto 3 – TJ3: Apesar de tardia, a presença do Estado na Cidade de Deus 
foi ampliada nos últimos meses com a inauguração de uma escola técnica, 
uma creche e uma rede de internet sem fio gratuita. A prefeitura mobilizou 
uma operação tapa-buracos e comprou 700 novos pontos de luz, que estão 
em fase final de instalação. 
É evidente que os problemas ainda são muitos. Eles transparecem no 
cheiro de esgoto em várias ruas, no transporte precário e no lixo acumulado 
em vielas. De qualquer forma, os avanços alcançados chamam a atenção 
principalmente por mostrar que é possível quebrar o domínio exercido pelas 
quadrilhas do tráfico, uma mazela histórica da cidade. Fora isso, os 
benefícios das UPPs começam a extrapolar os limites das comunidades. 




Nesse trecho final da matéria, a presença do Estado é marcada com a 
enumeração dos serviços de infraestrutura prestados e os sentidos até então 
sobredeterminados pelo discurso econômico são retomados. Porém, após esse 
breve parágrafo o discurso capitalista é retomado e a formulação na frase que se 
inicia “é evidente que os problemas são muitos”, seguida por “De qualquer forma, os 
avanços alcançados” minimizam os problemas estruturais mencionados. Os avanços 
superam os problemas que nessa constituição do discurso parecem ser quase 
irrelevantes perto de tudo de bom que está acontecendo. Ao falar das UPPs, o 
sujeito-jornalista usa como confirmação dos seus benefícios “a valorização dos 
imóveis nos bairros com favelas pacificadas”, sem dar exemplos concretos. O 
sentido produzido é de que essa valorização é financeira, o sentido de valor não 
está atrelado a uma melhoria de infraestrutura ou de qualidade de vida no bairro. É 
um sentido que provém do efeito de sentido causado pela chegada da UPP que 
imediatamente traz um novo adjetivo para Cidade de Deus: “favela pacificada”. 
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O termo “favela pacificada” evoca os sentidos da polícia como solução para 
violência, de trazer a paz tão esperada, porém sob esses sentidos há o 
silenciamento da polícia que faz uso da força, não mede limites para conquistar essa 
paz e também comete crimes como forma de combater o crime, há ainda um 
apagamento do interdiscuso da polícia que persegue e repreende com frequência os 
moradores de Cidade de Deus. Costa faz uma interessante reflexão sobre a Polícia 
Pacificadora (UPPs): 
Texto 3 – TJ3: […] essa denominação se sustenta e corrobora certos 
sentidos sobre aqueles que vivem nas favelas, pois o epíteto pacificadora, 
tomado na relação com a favela, recupera sentidos determinados pela 
criminalização da favela, evoca assim a metonimização estereotipada de 
que falamos anteriormente. O lugar de favela e favelado, face a esse 
qualificador, pressupõe dizeres tais: pôr ordem na favela, controlar o 
favelado. Por essa via, controlar a/o favela(do) é barrar qualquer 
possibilidade de “desorganização” da sociedade, isto é, de compreensão 
daquele que está fora do discurso urbano, cujos sentidos em trânsito 
buscam saída para se significarem. Em outros termos, trata-se de não 
absorver o movimento social, novas formas de significar, novas formas de 
sociabilidade do espaço desigual da cidade. Para a favela, impedida de 
significar-se em seus não-sentidos, “aqueles que estariam por vir, as novas 
formas de relações sociais” (ORLANDI, 2001, p. 15) resta a violência, de um 
lado exercida justamente por novas formas de sociabilidade que mal 
compreendidas explodem em conflitos e, por outro, pela violência policial 
revestida ora de “pacificadora”, ora de “criminosa”. (2011, p. 61) 
 
 
Cidade de Deus pacificada é um bairro controlado, barrado na sua 
capacidade de desorganizar o espaço urbano e, consequentemente, mais valorizado 
no discurso do comércio. Isso porque teve o favelado colocado no lugar, foi 
silenciado na sua produção de não-sentidos para só então ser aceito como parte da 
sociedade de consumo e do discurso urbano. Como se, para poder adentrar em 
outros espaços, só lhe fosse permitido significar como estes mesmos espaços, sem 
possibilidade de ser diferente, de ser o bairro-favela que sempre foi. 
No texto 4 (TJ4), “50 anos de Cidade de Deus. Como é a vida na 
comunidade hoje?”29 temos uma atualização de muitos dos sentidos em circulação 
sobre a nomeação, isso porque o texto é o mais recente dentre o conjunto 
analisado, publicado na Revista Trip em novembro de 2016. A matéria propõe uma 
questão ampla: “Como é a vida na comunidade hoje?” e percebemos uma marca 
linguística da busca pela mudança de sentidos. Ao invés de favela, palavra sempre 
muito usada para falar sobre Cidade de Deus, temos o uso de comunidade, que 
                                                
29 “50 anos de Cidade de Deus. Como é a vida na comunidade hoje?”. Disponível em: 
http://revistatrip. uol.com.br/trip/50-anos-de-cidade-de-deus-uma-das-maiores-favelas-do-rio-de-
janeiro • Acessado em 21/04/2016.  
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evoca outros efeitos à medida que busca distanciar-se dos sentidos estabilizados 
em torno de favela. Na Enciclopédia Discursiva da Cidade, a Endici, Nunes30 analisa 
os sentidos de comunidade em vários dicionários e nota que novos sentidos foram 
sendo atribuídos com o passar do tempo e “a palavra se torna cada vez mais 
polissêmica do século XVIII até nossos dias”. Guimarães31 também analisa os 
sentidos de comunidade e traz uma reflexão interessante sobre sua significação 
como favela: 
[...] o sentido de relação social que a palavra significa se esvazia ao passar 
a funcionar como um modo de dizer que evita a palavra favela. E isto é um 
modo de re-significar aquilo mesmo a que se refere. Uma nova palavra aqui 
não é simplesmente um outro modo de dizer a mesma coisa sobre algo. É 
um modo de mudar o sentido daquilo a que se refere. Ao mesmo tempo 
esta palavra vai significando o lugar, a favela, e concomitantemente aqueles 
que nela vivem, mas aí já tomados pelo sentido eufemisticamente 
esvaziado de seu sentido social, até porque já era um sentido bastante 
geral, não específico. E este sentido social acaba então por significar “grupo 
social desfavorecido”, ainda como parte deste funcionamento abrandado do 
sentido. E a palavra que se apresenta para contornar o sentido negativo de 
favela acaba por recolocá-lo em circulação. 
 
 
Pensando a partir do que nos traz Guimarães, há uma busca por anular os 
sentidos negativos de favela ao usar comunidade, mas na relação com os sentidos 
que a nomeação Cidade de Deus produz todos os sentidos negativos são 
recolocados em circulação. Tanto que já no subtítulo a palavra volta a ser usada: 
“[...] a falência do governo joga uma das favelas mais famosas da cidade em um mar 
de contradições sociais”, e a formulação das “mais famosas” intensifica ainda mais o 
imaginário de favela pois produz o sentido de que ficou famosa por ser uma grande 
favela, uma ampliação dos piores sentidos dessa palavra. O jornalista poderia ter 
usado nesta formulação outras correferências como bairro, conjunto habitacional ou 
“um dos lugares”. Porém, os sentidos de favela associados a Cidade de Deus estão 
tão estabilizados que mesmo ao tentar distanciar-se usando palavras que tragam 
novas significações, rapidamente o imaginário de favela materializa-se no discurso. 
No decorrer do texto (TJ4), o jornalista volta a usar comunidade todas as 
vezes que se refere à Cidade de Deus mas quando traz o discurso relatado de um 
entrevistado, o escritor Julio Ludemir, a palavra favela volta: “A falência do Estado é 
muito mais sensível na favela”, explica”. O cuidado que o jornalista vai tomando ao 
                                                
30 Verbete Comunidade de autoria de José Horta Nunes. Disponível em: 
http://www.labeurb.unicamp. br/endici/index.php?r=verbete/view&id=66 • Acessado em 01/06/2017.  
31 Verbete Comunidade de autoria de Eduardo Guimarães. Disponível em: 
http://www.labeurb.unicamp. br/endici/index.php?r=verbete/view&id=66 • Acessado em 01/06/2017.  
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longo do texto para evitar a palavra favela, embora já no subtítulo tenha deslizado e 
usado, é rompido pelo discurso de origem do entrevistado. A tentativa de 
apagamento irrompe porque os sentidos não podem ser controlados, eles circulam e 
se materializam nos discursos assim que são constituídos e formulados, é a 
memória discursiva funcionando. O texto traz outros equívocos, vejamos: 
Texto 4 – TJ4: Na Cidade de Deus, a Loja da Paula vende tomadas, 
tupperwares, porta-retratos empoeirados, talheres, ventiladores e toda sorte 
de quinquilharia. Diferentemente do nome na fachada, quem comanda o 
balcão é a educadora Vera, uma professora que dá aulas de alfabetização 
para adultos na comunidade, cobrando R$ 80 ao mês por aluno. Apesar do 
valor módico, a empreitada não vai bem. Aos fins de semana, Vera, amiga 
da proprietária, tem que trabalhar como vendedora do estabelecimento para 
fechar o mês. "Antes, parecia que tinha melhorado tudo por aqui, mas agora 
a polícia e todos nós ficamos sem moral", reclama. "Então é normal que 
ninguém pague para estudar: preferem bancar o litrão da Brahma". Em uma 
travessa próxima dali, a dona de uma adega conta que precisou baixar os 
preços. "Ou a gente cobra barato, ou ninguém mais compra cerveja", 
explica. 
Formada há 50 anos por famílias desabrigadas da zona sul do Rio de 
Janeiro, a Cidade de Deus hoje é palco de contradições entre uma 
promessa de futuro e um passado que nunca foi embora. Com os royalties 
do petróleo e eventos como a Copa do Mundo e as Olimpíadas, o índice de 
desenvolvimento humano da CDD aumentou consideravelmente em menos 
de dez anos. 
 
 
O enunciado “antes, parecia que tinha melhorado tudo por aqui, mas agora a 
polícia e todos nós ficamos sem moral" evoca uma memória do período pós-
instalação da UPP (que apareceu muito no TJ3) e do crescimento econômico que 
ascendeu a classe C. A tentativa do Estado de controlar Cidade de Deus pela UPP, 
não que essa seja sua única forma de busca pelo controle, não deu certo e quando 
o Estado falha os cidadãos sofrem junto. Mais à frente Cidade de Deus é associada 
a “uma promessa de futuro e um passado que nunca foi embora”, ao mostrar e usar 
no enunciado a palavra “contradições” para se referir a Cidade de Deus, fica clara a 
incapacidade de delimitar um sentido único para definir esse bairro. A memória da 
formação do bairro é retomada no discurso por nunca ter ido embora. Pelo que é 
dito, compreendemos o não-dito que foram as condições de produção do bairro que 
resultaram em criminalidade, marginalidade, pobreza, entre outros sentidos já vistos. 
E o discurso literário retomado pelos sentidos do ficcional produzidos pelo filme, em 
contrapartida aos sentidos em circulação logo após sua estreia, é colocado aqui 
como tendo sido benéfico para Cidade de Deus: 
Texto 4 – TJ4: Uma cineasta envolvida no longa-metragem Cidade de 
Deus vê que, desde o longa de 2003, houve uma melhora considerável no 
nível de renda da região, com a aparição de um comércio agitado e a 
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presença de turistas estrangeiros. ONGs ajudaram a formar atores, atletas e 
agentes comunitários. Motoristas de táxi, que antes se recusavam a dirigir 
até lá, agora disputam clientes com o Uber. "Hoje, taxistas vêm 
tranquilamente para esses lados", opina o taxista Márcio, morador da 
região. 
Com a atual crise brasileira, que tem como um dos epicentros o governo 
estadual do Rio de Janeiro, a Cidade de Deus vive uma mescla entre a 
curva ascendente e o perigo de ir ladeira abaixo. Julio Ludemir, escritor e 
fundador da Festa Literária Internacional das Periferias (Flupp), afirma que a 
"temperatura" aumentou nos últimos meses na região. "A falência do Estado 
é muito mais sensível na favela", explica. 
 
 
Vemos materializado como o funcionamento do imaginário pode interferir na 
realidade, os sentidos do ficcional ajudaram a mudar a forma como os sujeitos se 
relacionam com Cidade de Deus. A circulação dessa nomeação ocasionada pelo 
livro e pelo filme acabou por ressignificar muitos dos sentidos até então conhecidos 
a respeito do bairro. E se não os alterou por completo, trouxe uma complexidade 
maior de sentidos e efeitos no imaginário dos sujeitos. Nesse movimento simultâneo 
– de circulação, constituição e formulação, os discursos reformularam-se e 
reconstituíram-se à medida em que circulavam desestabilizando sentidos 
cristalizados e derivando em sentidos outros. De lugar à margem, Cidade de Deus 
passou a ter e ser de interesse turístico, com um “comércio agitado”. A educação 
também ganhou novos sentidos com a presença de “atores”, “atletas” e “agentes 
comunitários” trazendo outras possibilidades que não somente a delinquência e o 
caminho do crime. No entanto, a ausência do Estado ainda é um sentido que 
permanece e interfere no dia a dia dos moradores. Vejamos a continuação (TJ4): 
Texto 4 – TJ4: Mesmo sendo uma das primeiras comunidades cariocas a 
receber uma UPP, as forças policiais da CDD não contam mais com o 
desfile bélico por lá. Há relatos até de falta de papel para impressão de 
boletins de ocorrência em alguns batalhões da cidade. O espaço tomado à 
base de tanques de guerra foi, aos poucos, retomado por antigas facções, 
eventuais assaltos e troca de tiros frequentes.  
“Aqui aconteceu uma grande e elaborada maquiagem nos últimos anos”, 
explica o educador social Sergio Leal, também conhecido com DJ Tr. Assim 
como muitos moradores no início da década de 90, Sergio registrava seu 
endereço como sendo de bairros vizinhos em entrevistas de emprego. 
Com maior reconhecimento da comunidade no imaginário popular, o 
preconceito com moradores diminuiu, embora outros muros tenham se 
levantado. “A dificuldade não está só em conseguir um emprego, mas 
sobreviver em meio às forças militares e à corrupção”, desabafa Tr.  
Segundo ele, o Estado implantou forças policiais sem se preocupar em 
alavancar espaços culturais ou garantir melhores serviços públicos. Aos 44 
anos, Tr ainda presencia alunos da Cidade de Deus que vão à escola 
apenas em busca da merenda, ainda ausente em casa. “Para ser sincero, o 
que fizeram aqui foi implantar uma boa maquiagem, mas aí veio a ‘chuva’ e 





A ausência do Estado representada pela falha UPP resulta em um retorno 
aos acontecimentos violentos costumeiros em Cidade de Deus. Essa falha 
materializa-se na linguagem, no uso da palavra maquiagem que retoma os sentidos 
estéticos atribuídos ao filme pelo termo “cosmética da fome”. A maquiagem na 
relação com UPP – Estado, produziu um efeito de embelezamento temporário, uma 
iniciativa que não foi permanente, foi apenas para disfarçar a feiúra do bairro mas 
sem intervenções efetivas nos problemas estruturais, assim como o discurso fílmico 
buscou um embelezamento, uma linguagem estética – a “cosmética da fome”, para 
tornar Cidade de Deus mais atrativa conforme os parâmetros da narrativa. Ambos 
buscando um apagamento dos sentidos de realidade do bairro Cidade de Deus, 
porém sem conseguir silenciar de todo os sentidos já por demais em evidência, 
sentidos que transpõem a maquiagem e não podem ser dominados. 
 
 
3.2 – Cidade dos Homens, uma paráfrase na TV 
 
A televisão como mídia tem uma grande capacidade de colocar sentidos em 
em circulação. Tendo chegado ao Brasil no início da década de 50, ficou inacessível 
à maioria da população por muito tempo mas com o barateamento dos aparelhos ao 
longo das décadas e até incentivo fiscal – especialmente nos últimos anos, tornou-
se uma mídia bastante acessível e de ampla divulgação. A formação imaginária que 
gira em torno da TV é de que ela é o veículo de comunicação a que “todos” têm 
acesso e que contém “todo saber”. Esse imaginário de completude faz parte da sua 
constituição discursiva:  
A constituição discursiva da TV como mídia, ao mesmo tempo em que 
promove alguns sentidos para a televisão que serão absorvidos pelo 
discurso televisivo, participa da constituição dos sujeitos na sociedade 
brasileira. Os sentidos de televisão como relevante na vida social e familiar, 
que ao mesmo tempo se apresenta como uma conquista do país e um bem 
privado, funcionam combinados ao imaginário de disponibilidade e 
acessibilidade da TV a “todos” e que torna possível “tudo saber” e “tudo 
ver”. Pela instauração de um tempo futuro-presente, que promove a sua 
presentificação, a televisão é contemplada como um espelho, responsável 
por posicionar o telespectador diante do “mundo” e dos seus 
acontecimentos. (DELA-SILVA, 2004, p. 218) 
 
 
Como ressalta Dela-Silva, a TV participa da constituição dos sujeitos na 
sociedade brasileira e funciona como mediadora de sentidos entre esses sujeitos e o 
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mundo. Sentado no sofá, a TV se coloca como olho do espectador para as coisas 
que acontecem ao seu redor, para o mundo além da sua limitação de conhecimento. 
Nessas condições de produção, o discurso televisivo acumula funções relevantes de 
entreter, educar, informar, mostrar a “realidade”, incentivar o consumo, dentre outros 
sentidos que o atravessam, afetando os sujeitos de diferentes formas. Outra 
característica do discurso televisivo é a produtividade que se coloca acima da 
criatividade. Eni Orlandi explica que no seu processo produtivo “o que temos é a 
variedade do mesmo em série. Não se sai do mesmo espaço dizível, se explora a 
sua variedade, as suas múltiplas formas de a-presentar-se” (2012, p. 80). Ou seja, 
há um funcionamento maior da paráfrase do que da polissemia, não há busca pela 
ruptura e sim pela quantidade, pela “reiteração do mesmo produzindo a ilusão do 
diferente, o variado” (Ibid., p. 80). É o que vemos em Cidade dos Homens, essa 
paráfrase direta do cinema, seja pela nomeação, seja pela linguagem visual ou pelos 
sentidos reiterados que reproduzem o diferente de forma seriada e com maior 
produtividade, sem busca pela ruptura. Retomando esse conceito, a paráfrase é o 
sentido que se mantém ainda que a formulação seja outra, com outras palavras e 
em condições de produção distintas, enquanto a polissemia é a deriva, a ruptura 
para além desses sentidos em repetição para sentidos outros: 
[…] todo o funcionamento da linguagem se assenta na tensão entre os 
processos parafrásticos e processos polissêmicos. Os processos 
parafrásticos são aqueles pelos quais em todo dizer há sempre algo que se 
mantém, isto é, o dizível, a memória. A paráfrase representa assim o retorno 
aos mesmos espaços do dizer. Produzem-se diferentes formulações do 
mesmo dizer sedimentado. A paráfrase está ao lado da estabilização. Ao 
passo que, na polissemia, o que temos é deslocamento, ruptura de 




Cidade dos Homens é uma paráfrase por derivar dos discursos produzidos 
sobre Cidade de Deus e reiterar seus sentidos, pois ainda que para o discurso 
televisivo traga sentidos diferentes dos comumente produzidos nesse espaço 
mostrando a favela e seus sujeitos, são uma reprodução dos discursos literário e 
fílmico. Suas condições de produção também estão muito ligadas ao filme e ao livro, 
segundo o site Memória Globo32 a série “retratava a realidade de dois adolescentes 
em uma comunidade carente do Rio de Janeiro”. Esses adolescentes são Laranjinha 
                                                
32 Cidade dos Homens – Memória Globo. Disponível em: 
http://memoriaglobo.globo.com/programas/entretenimento/seriados/cidade-dos-homens.htm • 
Acessado em 01/06/2016.  
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e Acerola, personagens secundários do livro que na TV têm suas histórias 
desenvolvidas. A sinopse diz que eles são “dois garotos de 13 anos que enfrentam, 
entre outros problemas, o poder do tráfico de drogas e a falta de dinheiro”.  
As ressonâncias dos sentidos de Cidade de Deus filme, além da paráfrase 
direta na nomeação Cidade dos Homens, e das personagens terem vindo do livro, 
são muitas. A série surgiu como um desdobramento de Palace II, um curta-
metragem que já era uma adaptação de um trecho do livro. Todos os atores vieram 
dos mesmos grupos criados durante a preparação de elenco para a filmagem, Nós 
do Cinema e Nós do Morro. Muitos atuaram no cinema antes do seriado, como é o 
caso dos dois personagens principais: Darlan Cunha, que interpreta Laranjinha, era 
Filé com Fritas; e Douglas Silva, que interpreta Acerola, era o Dadinho. Somente por 
essas condições de produção os sentidos de Cidade de Deus colocados em 
circulação anteriormente já estão funcionando em Cidade dos Homens. Ao vermos 
os mesmos atores, a mesma cidade como cenário, a mesma linguagem e voz das 
personagens, a mesma estética visual, há uma identificação imediata produzida pelo 
imaginário em relação ao discurso fílmico e aos sentidos do ficcional que funcionam 
em torno de Cidade de Deus. Mas vejamos essas ressonâncias na forma material 
dos recortes do episódio A Coroa do Imperador33, a começar pela nomeação: 
   
Figura 88. Vinheta de abertura 
da série Cidade dos Homens34 
Figura 89. Vinheta de abertura 
da série Cidade dos Homens 
Figura 90. Vinheta de abertura 
da série Cidade dos Homens 
 
O único lugar em que aparece a nomeção Cidade dos Homens é na vinheta 
de abertura35. Nela é como se o globo terrestre estivesse girando sob o letreiro com 
a nomeação e em seguida Laranjinha e Acelora aparecem correndo no meio da 
                                                
33 Cidade dos Homens 1º episódio. A Coroa do Imperador. Exibido em 15/10/02. Disponível em: 
https://vimeo.com/52742456 • Acessado em 01/06/2016.  
34 Todas as cenas da série Cidade dos Homens foram capturadas no computador, a partir do site de 
compartilhamento de vídeos Youtube.  
35 Abertura de ‘Cidade dos Homens: relembre como começavam as temporadas anteriores. 
Disponível em: http://gshow.globo.com/tv/noticia/2017/01/abertura-de-cidade-dos-homens-relembre-
como-comecavam-temporadas-anteriores.html • Acessado em 01/06/2016.  
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favela sem sair do lugar. Essa corrida que passa pela favela mas não os leva para 
fora é de certa forma angustiante. As personagens olham para trás e correm 
assustadas como se estivessem sendo perseguidos mas a favela não acaba, é 
como se estivessem presos e ainda que se esforcem não conseguem sair. O corpo 
e a existência desses sujeitos está preso ao lugar, a esse espaço labiríntico, a favela 
os acompanha. E a nomeação pairando sobre a favela nomeia esse espaço 
ficcional, que não tem recorrência na realidade mas é a materialização do imaginário 
de muitas favelas. Nesse aspecto, a nomeação produz um sentido abrangente, 
inclusivo, de ser a cidade, o lugar reservado a todos esses sujeitos que não 
conseguem fugir, deixar a favela por mais que corram e se esforcem. 
A construção de um discurso que vai constituindo e colocando em circulação 
esse sentido de prisão e corrida sem um ponto de chegada fica ainda mais reforçada 
se assistirmos as 5 vinhetas. Ano a ano as personagens repetem a cena de correr 
pela favela enquanto podemos ver que cresceram, os atores estão ficando mais 
velhos. Na última temporada, Cidade dos Homens – O Retorno36, Laranjinha e 
Acerola correm acompanhados por seus filhos: 
  
Figura 91. Vinheta de abertura da série Cidade 
dos Homens – 2017 
Figura 92. Vinheta de abertura da série Cidade 
dos Homens – 2017 
 
A incapacidade de produzir uma deriva, um novo sentido para suas 
existências é reforçado. O sujeito que vive na favela nasce, cresce e tem filhos que 
também não conseguem sair dessa condição, dessa posição que o define: morador 
de favela. A Cidade dos Homens é um espaço ficcional representando um 
imaginário onde todos que vivem no sem sentido da marginalidade podem estar 
abrigados e ver seus problemas retratados. No início da pesquisa também falamos 
sobre o discurso religioso e como a nomeação Cidade de Deus mobilizava esses 
                                                
36 Apresentação Especial de Cidade dos Homens. Rede Globo 16/01/17. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=WPtrIBdybKg • Acessado em 01/06/2016.  
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sentidos. Quando essa nomeação deriva para Cidade dos Homens há um 
deslocamento do sentido de divino para terreno. E o efeito de sentido produzido é o 
de que essa outra cidade, agora dos homens, não conta nem com o auxílio 
hipotético desse ser onipotente e imaterial. Cidade dos Homens produz sentidos de 
materialidade, proximidade com os problemas cotidianos e abandono espiritual e 
social de seus moradores que agora não tem nem mesmo o sentido da proteção 
mística que a nomeação Cidade de Deus produzia.  
Um outro sentido trazido é do homem como ser biológico, desprovido dessa 
aura divina como ser criado à imagem e semelhança de Deus. Esse homem 
biológico é também bicho, como são os “bichos-soltos” que povoam o discurso 
literário de Cidade de Deus, e bichos buscam a sobrevivência cada um à sua 
maneira, às vezes com violência e selvajeria, às vezes rompendo com as regras da 
convivência em sociedade. O deslizamento do sentido na língua retorna a um ponto 
já ressaltado do animalesco, irracional, homem rompido com Deus e de uma 
vivência extremamente humana nas suas dores e desafios. A nomeação Cidade dos 
Homens vai movimentando os sentidos relacionados a Cidade de Deus e funciona a 
partir desse imaginário pela ausência, pois sua formulação ao discurso religioso 
mesmo sem que a palavra Deus esteja evidenciada. É uma nomeação que produz 
efeitos a partir do afastamento do religioso. Assim como Cidade de Deus também 
acaba por funcionar na relação com Cidade dos Homens, as duas nomeações 
movimentam sentidos em alternância, que se atravessam. Nessa relação, a Cidade 
que é dos Homens está na ausência de Deus, remetendo a abandono; e a Cidade 
que é de Deus é habitada, construída e significada pelos homens e seus atos, 
também remete a abandono. O que nos leva a identificar a predominância da 
paráfrase sobre a polissemia, a mudança de palavras na formulação mas a 
permanência dos sentidos mesmos. 
Para além da nomeação, todos os episódios também guardam semelhanças 
estéticas com a linguagem audiovisual do filme. Além das cenas parecidas 
visualmente, há as narrações em off realizadas por um dos personagens. No 
primeiro episódio a narração é de Acerola e na 1ª sequência temos a correferência 
favela significando esse espaço à parte onde ele vive, em comparação com o 
espaço onde “eles vivem”. É interessante como nesse material o sujeito que vive na 
favela parece deslocar alguns sentidos estabilizados, vejamos: 
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Sequência 1ch – S1ch37: Mas eu nunca ia querer morar num lugar assim, parece uma 
prisão. O problema daqui é falta de segurança. Eles vivem com grade, câmera, porteiro, que 
fica te vigiando e mesmo assim aqui tem muito assalto. Na favela não tem porteiro, nem 
câmera e nem assalto. 
   
Figura 93. Cena da série Cidade 
dos Homens 
Figura 94. Cena da série 
Cidade dos Homens 
Figura 95. Cena da série 
Cidade dos Homens 
 
A favela para Acerola é um local seguro, significada como bolsão de 
violência para os de fora, é bolsão de segurança para os de dentro. O próprio 
fechamento desse espaço de fora para dentro proporciona essa sensação de 
segurança manifestada pela personagem. A formulação do seu discurso, ao 
enumerar os artefatos de segurança que transformam esse espaço fora da favela 
em uma prisão, é reafirmada pelas imagens. As pessoas, os portões, todos são 
vistos por um mosaico de imagens monocromáticas, característica das imagens 
produzidas em centrais de monitoramento. Enquanto isso os moradores da favela 
estão na janela, observando a rua. Porém os riscos pretos sobre esses moradores 
remetem a barras de prisão, produzindo o sentido inverso de pessoas livres que 
estão presas na falta de infraestrutura na favela. Os de fora têm aparatos de 
segurança e estão presos por eles, os de dentro têm a segurança do poder paralelo 
mas também estão presos nas suas condições de existência que não os permite 
derivar para outros espaços. Os sentidos de prisão se invertem, a prisão física com 
grades, portões e câmeras é reservada para os que vivem fora da favela, e a prisão 
simbólica, que se define por muros imaginários e espaços delimitados por sentidos 
negativos cristalizados que são como grades simbólicas de acesso é reservada aos 
moradores da favela. Os sentidos de prisão trocam de lugar mas o sujeito 
aprisionado permanece. Assim como na vinheta, para os sujeitos não há deriva, 
ambos estão assujeitados ao lugar em que vivem. Nas sequências 2ch e 3ch, 
Acerola continua comparando o “lá” e o “aqui”: 
                                                
37 Acrescentei a sigla ch após o número das sequências de Cidade dos Homens para diferenciá-las 
das sequências do filme Cidade de Deus. 
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Sequência 2ch – S2ch: Aqui é a fronteira entre lá e aqui. Lá é um país, aqui é outro. Esses 
aí são os guardas da fronteira de lá, e esses daqui da fronteira de cá. Lá eles escolhem 
quem manda neles, e aqui eles já tão escolhido. 
   
Figura 96. Cena da série 
Cidade dos Homens 
Figura 97. Cena da série 
Cidade dos Homens 
Figura 98. Cena da série 
Cidade dos Homens 
 
Sequência 3ch – S3ch: Os playboy gosta de ver o morro na televisão pra ver como é ruim 
aqui e achar melhor morar lá. Eles só passam daqui pra comprar drogas, filmar ou fazer 
reportagem. Eu acho que se eles gostam de drogas não deve ser tão bom morar lá porque é 
cheio de grade, porteiro, câmera... A droga pra eles é quem nem tempero que eles pagam 
pra achar melhor viver na prisão. 
   
Figura 99. Cena da série Cidade 
dos Homens 
Figura 100. Cena da série 
Cidade dos Homens 
Figura 101. Cena da série 
Cidade dos Homens 
 
O muro simbólico continua sendo descrito no discurso de Acerola e as 
diferenças entre o “Lá” e o “Aqui” são tantas que ele usa a palavra “país” para 
significar cada um desses espaços, além de outras que remetem a esse sentido de 
divisão como “fronteiras”, “guardas”, “quem manda”. Nesse enunciado há o sentido 
de que esses sujeitos não pertencem ao mesmo espaço, eles vivem, falam, ocupam 
espaços significados por sentidos diferentes, filiados a formações discursivas 
distintas. Até seus governantes surgem de forma distinta e se fora da favela há 
eleições, pode-se votar em “quem manda”, na favela “eles já tão escolhido”, não há 
democracia. Nessas marcas podemos identificar como o poder paralelo é realmente 
a força que ocupa o lugar do Estado nessas comunidades. Ao dizer que “eles já tão 
escolhido” Acerola fecha o sentido para outras possibilidades, não há como mudar 
essa realidade, há que se aceitá-la, o “já” nessa formulação funciona como uma 
aceitação, como se sempre tivesse sido assim então não haverá mudança. E há 
também um equívoco funcionando porque não conseguimos saber se os traficantes 
que mandam estão escolhidos ou se os moradores estão escolhidos pelos 
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traficantes. A polissemia materializa a realidade equívoca desses sujeitos que ficam 
sem saída por razões diversas: não podem morar fora da favela, não podem 
escolher um representante, não contam com a presença do Estado, às vezes entram 
para o crime e são “escolhidos” pela hierarquia do tráfico.  
Essa fronteira, esse muro simbólico entre a favela e o asfalto, termo que 
Acerola usa mais à frente, só é transposta pelos “playboy” em momentos de 
interesse. Ao afirmar que eles gostam de ver o “morro na televisão”, ou seja, de 
longe no discurso televisivo, evoca um sentido de observação, de curiosidade para 
saber como esses sujeitos de outro “país” vivem. Essa ausência de um interesse 
com real desejo de interferir ou alterar essas barreiras fica materializado nas 
palavras que enumeram as atividades realizadas por quem vem de fora: “comprar 
drogas, filmar ou fazer reportagem”. O verbo filmar acentua o sentido de observação 
e ainda produz uma outra deriva se pensarmos na nomeação da série, Cidade dos 
Homens. Esses homens de outro país são tão diferentes que precisam ser 
registrados em filmes, reportagens, vídeos que são exibidos na TV, assim como são 
os registros e documentários feitos sobre animais selvagens, países distantes, 
viagens perigosas, entre outros. O sentido denunciado por Acerola é o mesmo 
reproduzido por Cidade dos Homens, que não deixa de ser um discurso observador 
da vida na favela. Ao mesmo tempo que faz uma autocrítica, o seriado não 
consegue derivar e repete a forma estabilizada de produzir discursos e significar o 
espaço periférico. A favela segue produzindo um misto de efeitos nos moradores de 
fora: medo, exotismo, curiosidade, desafio, admiração. Muitos deles estão ligados ao 
poder adquirido e mantido pelo tráfico, chamado neste material de “movimento”: 
Sequência 4ch – S4ch: Quando alguém assalta na favela, das duas uma: ou o cara é um 
bandido otário e não dura muito, ou é um alemão, um cara de outra favela querendo invadir 
e não dura muito. 
   
Figura 102. Cena da série 
Cidade dos Homens 
Figura 103. Cena da série 
Cidade dos Homens 
Figura 104. Cena da série 




Sequência 5ch – S5ch: Quem controla a segurança na favela são os caras do movimento. 
O patrão aqui é o B.B. que poucos sabem onde está. O Madrugadão é o general e esses aí 
são os soldados. Eles querem um dia chegar a general, em geral não passam dos 25. 
   
Figura 105. Cena da série 
Cidade dos Homens 
Figura 106. Cena da série 
Cidade dos Homens 
Figura 107. Cena da série 
Cidade dos Homens 
 
Nessas sequências (S4ch e S5ch), a tentativa de explicar o funcionamento e 
a hierarquia do “movimento” remetem aos sentidos da primeira sequência, quando 
Acerola diz que na favela não tem assalto. Percebemos um equívoco entre o 
discurso da S1ch e da S4ch. Ele afirma que na favela não tem assalto, uma palavra 
que deriva para sentidos de violência. No entanto para que não haja assaltos o 
movimento usa da força e da violência, ou seja, a ausência de assaltos não significa 
a ausência de violência e crime. O termo “não dura muito”, na relação com os 
demais sentidos do enunciado, busca falar usando palavras não marcadas pela 
agressividade sobre os atos violentos e bárbaros que são cometidos para que essa 
tranquilidade seja mantida. Pelo interdiscurso, sabemos que essa justiça e 
manutenção da ordem provém de atos extremos justificados pela lei da favela. Essa 
força do “movimento” surge na fraqueza do Estado, na sua ausência que permite 
que crie-se uma hierarquia, leis, punições e toda uma organização e senso de 
justiça que controla os interesses do tráfico e visa manter seu funcionamento. O 
sujeito morador da favela, esse que não é amparado nem pelo Estado nem pelo 
“movimento”, encontra nessa circunstânica o seu mínimo de segurança, talvez seu 
único benefício: saber que ainda que por motivos que não lhe dizem respeito, os 
assaltos não existem no seu espaço, o seu bairro está sendo cuidado e monitorado. 
Nas imagens (F102 e F103) as personagens segurando armas e apontando 
diretamente para o espectador reforçam o sentido de que a violência, os assaltos 
estão reservados para o não-morador representado pelo espectador. 
Há ainda um atravessamento de discursos do capitalismo – “o patrão aqui é 
o B.B.”, e militar – “general”, “soldados”, intercalando duas lógicas que não são 
próprias das filiações discursivas referentes à favela, porém mostrando na 
materialidade como um espaço não significado pelo Estado apropria-se de outros 
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discursos para encontrar a sua própria significação. Pensando num exercício 
parafrástico, Acerola poderia ter referido-se a B.B. usando a palavra líder do tráfico 
ou maior traficante. O uso de “patrão” e “general” leva para B.B. alguns dos sentidos 
valorados fora da favela, o coloca em uma posição superior de admiração, exaltando 
essa condição ambígua de liderança pelos motivos inadequados. B.B. é temido mas 
é admirado, é aquele que chegou a postos altos e respeitados de ambos os 
discursos: capitalista e militar, como se B.B. fosse o que a favela produziu de mais 
poderoso assim os como espaços fora da favela também são capazes de produzir. 
O discurso militar se mantém especialmente quando há uma explicação a respeito 
das disputas de área e rivalidades, vejamos (S6ch e S7ch):  
Sequência 6ch – S6ch: Aqui na parte baixa da favela quem manda é o pessoal do B.B., 
começa no asfalto e sobe até o meio do morro. Daí tem um mato separando que é uma área 
que pegou fogo, que puseram o nome de Bósnia porque ficou tudo queimado. Pra cima da 
Bósnia é a área do Valdir Mocotó. O Mocotó quer uma faixa de passagem até o asfalto, o 
ladeirão, área do B.B. A boca dele vende menos porque o viciado só pode entrar por cima e 
é bem mais difícil de entrar. Se ele conseguir essa faixa de passagem ele pode vender pros 
playboy no asfalto. 
   
Figura 108. Cena da série 
Cidade dos Homens 
Figura 109. Cena da série 
Cidade dos Homens 
Figura 110. Cena da série 
Cidade dos Homens 
 
Sequência 7ch – S7ch: O Mocotó tomou a área do B.B., que nem Napoleão fez com a 
Rússia. Agora, tá na cara que vai rolar um contra ataque do B.B. Até aí normal. Eles sempre 
fazem isso, trocando tiro e o cacete, vivem se matando por causa dessa escada. O 
problema é que a casa da vó do Laranjinha fica lá em cima e quando a chapa esquenta é 
duro chegar lá. 
   
Figura 111. Cena da série 
Cidade dos Homens 
Figura 112. Cena da série 
Cidade dos Homens 
Figura 113. Cena da série 
Cidade dos Homens 
 
Acerola recorre a um discurso didático para explicar o funcionamento das 
disputas entre B.B. e Valdir Mocotó. E enquanto ele traz esse enunciado bem 
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descritivo as imagens também recorrem ao mesmo discurso, apresentando 
intervenções sobre a imagem em movimento, como se fossem slides animados. A 
cada nova descrição, como por exemplo quando ele fala que a área pegou fogo e 
um fogo queima a faixa que separa as duas favelas, há imagens que ajudam a 
reafirmar o sentido do que está sendo dito. Essa característica de infográfico remete 
ao discurso jornalístico o que retoma o sentido produzido quando é dito que os 
“playboys” só visitam a favela para “filmar” e “fazer reportagem”. O seriado Cidade 
dos Homens foi veiculado na Rede Globo, um canal que alcança milhões de 
espectadores, moradores de dentro e de fora da favela, e ao usar esse discurso 
didático está direcionando seus sentidos para os que vivem fora das favelas e da 
periferia. O seriado que é atravessado pelo discurso do ficcional e do entretenimento 
em alguns momentos produz o sentido do jornalístico, produzindo uma “realidade-
ficção” (DELA-SILVA, 2004). Nesse aspecto, poderíamos dizer que Cidade dos 
Homens produz derivas de sentido diferente do que normalmente se vê na TV, onde 
a maioria dos sujeitos são brancos, vivem na cidade, no interior ou na praia, 
possuem trabalhos corporativos ou artísticos e pertencem à classe média. Cidade 
dos Homens rompe com essas narrativas – embora seu discurso televisivo seja uma 
paráfrase dos discursos fílmico e literário, em repetição produzindo sentidos 
didáticos sobre o cotidiano dos sujeitos que vivem na favela e como suas existências 
se significam. Os discursos do seriado se constituem, são formulados e circulam 
numa mídia de amplo alcance, dando visibilidade a sujeitos comumente 
invisibilizados e sem voz. Nessa formulação de um discurso ficcional inédito na 
televisão, a guerra movimentada pelo tráfico é um assunto frequente que afeta o dia 
a dia dos moradores e tem seus sentidos inseridos nos discursos de forma 
naturalizada, além de ser comparada a guerras históricas, vejamos (S8ch e S9ch): 
Sequência 8ch – S8ch: 
Essa guerra aí começou quando? 
Ah, maior tempão, na época que minha mãe usava fralda irmão. 
Não, a guerra aí do morro, não é essa guerra da televisão não. 
Foi ontem cara, quando o Mocotó tomou o ladeirão do B.B. 
Mocotó diz que o ladeirão era dele antes do B.B. 
E o B.B. diz que o ladeirão era dele antes do Mocotó.  
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Figura 114. Cena da série 
Cidade dos Homens 
Figura 115. Cena da série 
Cidade dos Homens 
Figura 116. Cena da série 
Cidade dos Homens 
 
Sequência 9ch – S9ch: 
Douglas Silva, 14 anos – Na tua casa tem marca de tiro? Na tua tem parceiro? 
Emerson Gomes, 12 anos – Foi pra casa quando chegou lá os amigo dele, 5, com a pistola 
na cabeça dos dois irmãos dele. E ele morreu todo picotado no machado assim ó, partido 
assim ó... os próprios amigos dele mano... 
Douglas Silva, 14 anos – Eu tavo na cama sem camisa, dormindo assim mermo, quando 
acordo mano tava o cara com o ferro aqui na minha testa parceiro... 
Robson Rocha, 17 anos – Isso me dói pra caramba mano, na boa, tem às veiz eu penso 
assim em casa pô, mais no movimento mais por causa desse bagulho que mataram meu 
primo, meu primo era meu irmão praticamente. Sempre quando chega meu aniversário 
mano, na boa, é de lei eu chorar porque eu penso no meu primo... 
Marcos Junqueira, 13 anos – Olhá pá cima. Aí olhei pá cima e ele: porra, tu não fuma não? 
tu não cheira não? E eu falei que é isso moço, qual foi? 
Robson Rocha, 17 anos – Porra, mataram foi uma porrada, mataram uns 4, 5... 
Emerson Gomes, 12 anos – Nesse dia morreu 3 caras no mesmo tempo, mas tomou um só 
e caiu os polícia mataram ele, o outro que morreu junto com ele também tomou uma rajada 
na cara, saiu essa parte aqui toda do rosto dele e aí ficou sem nada dentro do caixão, aí 
teve que colocar ele des costas. 
Douglas Silva, 14 anos – Eu já vi 3, 3, 3 defunto mané, amarrado boiando assim... 
Robson Rocha, 17 anos – Na minha frente assim, eu tava na janela, o cara morreu ali na 
minha frente ali... 
Darlan Cunha, 14 anos – E os polícia mandando tiro de bala de borracha, jogaram a bomba 
de gás na janela da minha tia, explodiu até o bujão de gás, aí meu tio deitado lá em cima 
morreu todo queimado.  
Douglas Silva, 14 anos – Quem vai querer saber que você não é bandido, agora uma 
pergunta, quem vai saber? Você mora na favela, pá tu mané. 
Marcos Junqueira, 13 anos – Eles nunca quer saber irmão, nunca quer saber... 
   
Figura 117. Cena da série 
Cidade dos Homens 
Figura 118. Cena da série 
Cidade dos Homens 
Figura 119. Cena da série 
Cidade dos Homens 
 
É interessante observar que nas sequências S8ch e S9ch os sentidos do 
ficcional e da realidade se atravessam a todo momento, temos o funcionamento da 
realidade-ficção de forma predominante. Na primeira, enquanto as personagens 
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falam sobre a “guerra do morro” a TV mostra um mapa da região do Oriente Médio e 
a imagem de um entrevistado que parece ser Yasser Arafat, representante da 
Organização pela Libertação da Palestina por muitos anos. Sua presença nessa 
cena remete a uma das guerras recentes mais duradouras e também mais sem 
perspectiva de resolução por ser uma disputa de território atravessada por 
motivações religiosas. Associar a guerra do morro à guerra da Palestina produz esse 
sentido de falta de perspectiva e solução, de falta de saída para esse conflito. E logo 
na sequência seguinte temos o discurso relatado de fatos reais que aconteceram na 
vida dos atores, também moradores da favela. 
Os sentidos de realidade e ficção alternam-se nesse momento do episódio, e 
para marcar que agora são os atores falando de suas vidas reais há uma mudança 
na tonalidade de cor das imagens e aparece uma legenda com o nome verdadeiro 
dos atores. Fica subentendido que naquele momento, naquelas falas, o que está 
sendo dito faz parte da vivência e da experiência de vida desses atores. Após a 
enumeração na voz dos atores, sem locução em off, de diversas situações de 
violência, crime, barbárie, desrespeito, abuso da força policial, assassinatos, etc, 
Douglas Silva responde a própria pergunta: “Quem vai querer saber que você não é 
bandido, agora uma pergunta, quem vai saber? Você mora na favela, pá tu mané”, e 
Marcos Junqueira concorda: “Eles nunca quer saber irmão, nunca quer saber...  
Ao usar o “quem” Douglas deixa essa pergunta sem sujeito, indeterminada, 
direcionada a todos os que não moram na favela, o “quem” é o Estado, a polícia, os 
empregadores, a sociedade, os brancos, toda uma junção de sujeitos distantes da 
realidade da favela, os hostis, os não iguais. Há um funcionamento do preconceito e 
de toda a memória discursiva sobre a favela como se ele já soubesse a resposta 
dessa pergunta antes mesmo que seja dada. Para ele como morador da favela é 
aceitável e esperado ser confundido com bandido. Pelo funcionamento da memória 
os moradores da favela já são associados ao crime e mesmo sabendo que não é 
bandido, Douglas Silva espera ser confundido. Na resposta de Marcos também 
entendemos como esses sentidos se materializam no discurso pois ele concorda 
que “eles nunca quer saber”. “Eles” são os outros, os de fora da favela, aqueles que 
olham com curiosidade, que precisam desse discurso didático em alguns momentos 
para compreender quem são os sujeitos que moram na favela. Há uma 
sedimentação tão forte dos sentidos negativos destinados aos favelados que eles 
aceitam que é impossível derivar, irromper fora desses sentidos. Essa 
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impossibilidade de produzir sentidos outros para suas existências fica estampada no 
desânimo de suas expressões faciais durante a cena, na impotência que expressam 
diante de sentidos predominantes e muito mais fortes do que eles.  
Chegando ao final dos recortes, e tendo o conhecimento inclusive do 
material que não foi trazido para a seleção, notamos a ausência da nomeação. 
Cidade dos Homens que aparece apenas na vinheta de abertura e durante todo o 
episódio há um apagamento da nomeação do bairro onde se passa a narrativa de 
Laranjinha e Acerola. Pela memória discursiva, sabemos que esse espaço é a 
favela, e principalmente é também uma deriva de Cidade de Deus porque ainda que 
apagada essa nomeação segue funcionando pelo imaginário e pela parafráse. 
Cidade dos Homens funciona a partir de Cidade de Deus e esse apagamento parece 
buscar uma generalização do espaço favela, uma abertura de sentidos para que 
todos os espaços denominados favela possam ser ali representados e também 
almejar uma completude impossível, como se o seriado pudesse esgotar todos os 
sentidos de todas as favelas num bloco homogêneo e fechado. 
Como discurso televisivo, Cidade dos Homens retoma Cidade de Deus e à 
medida que busca distanciar-se trazendo novos personagens, cenários e narrativas, 
reproduz os mesmos sentidos dos discursos literário e fílmico sem conseguir derivar 
para o diferente. Ao suprimir a nomeação do bairro38 e usar correferências como 
favela, morro, área, lá e aqui, a formação imaginária estabilizada retoma a memória 
dos já-ditos sobre o espaço favela. A polissemia produzida pela reformulação desse 
discurso fica por conta do seu ineditismo na televisão, no entanto sem conseguir 
irromper para outros sentidos que o distancie das condições de produção que ligam 
esse texto a Cidade de Deus, uma nomeação que se faz tão presente na memória 
dos dizeres e nas composições visuais que funciona até pela ausência. 
 
 
3.3 – Cidade de Deus nas redes sociais 
 
Um espaço de circulação que consideramos importante trazer para análise, 
e onde a nomeção Cidade de Deus é ressignificada a todo momento, é o digital. A 
                                                
38 Embora Cidade dos Homens seja um produto cultural derivado do livro e filme que estamos 
analisando, a nomeação Cidade de Deus e a referência à essa origem não são mencionadas nos 
créditos, apenas na sinopse do seriado. 
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internet desempenha um papel relevante como espaço de atualização da memória 
dos discursos e também como lugar que, por seu modo de funcionamento, 
impulsiona o processo de divulgação. O espaço digital tem circunstâncias 
viabilizadas pela tecnologia que facilitam a circulação dos discursos como: copiar e 
colar, compartilhamento, sistema de buscas, gravação de vídeos, postagens, 
participação em grupos e fóruns, dentre outros recursos à disposição dos sujeitos-
usuários. E os discursos – e consequentemente os sentidos que produz, ficam 
disponíveis em arquivos que podem ser acessados na internet no tempo do sujeito, 
ou seja, quando um texto é produzido/postado/compartilhado a sua capacidade de 
produção e circulação de sentidos não fica restrita ao momento exato da sua 
divulgação e é atualizada conforme é novamente acessado.  
As condições de produção do discurso no/do digital (não sobre o digital) 
estão ligadas a características muito relacionadas à tecnologia e deixa marcas na 
materialidade desses discursos. Há que se considerar essas questões – que são a 
temporalidade, a instabilidade, a dimensão e a heterogeneidade do arquivo, a 
autoria e a leitura dispersiva (DIAS, 2015, p. 975), antes de analisar um discurso 
produzido no digital. E a circulação também é uma característica muito importante 
nesse funcionamento de atualização da memória discursiva do/no digital:  
É preciso atentar, ainda, para o fato de que na discursividade da rede, 
nesse modo particular produção dos discursos, em que ler o arquivo é 
parte do próprio momento de sua circulação, a textualização é 
determinada pelo processo de atualização dos sentidos no eixo 
horizontal. Não se trata da atualização da memória discursiva pela 
formulação num intradiscurso, mas da atualização de dados pela 
circulação. (Ibid., p. 975) 
 
 
A atualização da memória discursiva no espaço digital é um processo 
contínuo que se dá por meio dos acessos que ocorrem no tempo presente, assim 
como pelas possibilidades de fazer circular o sentido de formas variadas. Outro 
ponto de relevância é que os discursos produzidos fora do digital, como é o caso dos 
textos que analisamos, encontram na internet um espaço onde são rememorados 
com todo seu interdiscurso. Seja na produção de novos textos e paráfrases, seja 
como arquivos reproduzidos – completos ou em fragmentos, que ficam à disposição 
do acesso de novos sujeitos-leitores-usuários. Isso porque no espaço digital há 
discursos nativos e não-nativos (PAVEAU, 2014) – e quando nos referimos a esse 
conceito queremos dizer, respectivamente, discursos produzidos para e na internet e 
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discursos produzidos fora do espaço digital e colocados à disposição em alguma 
plataforma como, por exemplo, os trechos do filme no Youtube (plataforma online 
para publicação e circulação de vídeos) ou as matérias do jornal impresso 
disponibilizadas na versão online do mesmo. A disponibilização dos discursos não-
nativos na rede coloca os sentidos em circulação na relação com novos sentidos e 
formações discursivas nativos. E os sentidos do/no digital mesclam-se com sentidos 
fora do digital e vice-versa, num processo de reformulação, reconstituição e 
circulação dos discursos nessa nova materialidade que ressignifica as formas de se 
compreender, atualizar e reposicionar os discursos.  
O espaço digital e suas tecnologias de linguagem impactam na forma como 
os sentidos afetam o sujeito contemporâneo já que: “A internet, de uma certa 
maneira, esburaca as estruturas verticais de poder, pelo menos até o momento em 
que ela é tomada em sua mobilidade, em sua “materialidade dispersa” (ORLANDI, 
2004), em sua temporalidade, em sua fluidez”. (DIAS, 2014, p. 2). Essas estruturas 
verticais de poder são esburacadas porque no espaço digital há uma possibilidade 
de circulação de discursos-outros, que não estão submetidos às formações 
discursivas dominantes, uma horizontalidade na possibilidade de divulgação que 
cada sujeito tem a seu dispor já que todos os que têm acesso à rede podem dispor 
das mesmas ferramentas e espaços de divulgação de seus discursos. Porém, isso 
não significa uma autonomia completa já que nem todos estão conectados a partir 
da mesma forma e sob as mesmas condições de produção (há países que 
censuram o acesso a certos sites e redes sociais, por exemplo), e essa abertura 
para a expressão e produção de sentidos é mediada por empresas que usam filtros, 
algoritmos, censura a certos conteúdos, bloqueios, entre outros recursos para definir 
sua política do dizer. 
É o caso do Facebook, rede social de onde delimitamos nossos recortes, 
que se coloca como lugar de conexão para pessoas de diferentes lugares do mundo, 
posições sociais e idades e tem a sua política do dizer que possui certas regras e 
restrições funcionando como “formas de coerção e políticas de enunciação” 
(CHAVES, 2015, p. 24). Em contrapartida, é também um espaço que “faz circular 
discursos-outros daqueles geridos e controlados pelos meios de comunicação de 
massa tradicionais – jornais, televisão, revistas, sites de grandes grupos midiáticos, 
dentre outros” (Ibid., p. 24). Essas características, junto ao fato do Facebook ser 
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uma das redes sociais mais utilizadas pelos brasileiros atualmente, fizeram desse 
um espaço representativo do digital para a nossa análise. Para compreender como 
os sentidos funcionam nessa materialidade, vamos analisar a 1ª postagem39 que, 
para facilitar a leitura, teve os textos reproduzidos abaixo de cada imagem40: 
Postagem 1 – P1 
  
Figura 120. Post de usuário A reproduzindo 
o printscreen de um post de um 2º usuário, 
B, com o seguintes enunciados: 
(A) “Olha porque o Brasil tá a MERDA que é, 
cambada de salafrários, isso não tem fim 
mesmo, amanhã alguém vai vender um 
baseado aqui e todo mundo vai achar super 
normal, depois me perguntam porque eu me 
mudei do Brasil tá aí a resposta…”; 
(B) “Pessoal trabalho com instalação de tv via 
satélite sem mensalidade sem fidelidade com 
liberação de todos os canais são mais de 250 
canais premier TNT Space telecine HBO Max 
Disney mega pix Discovery Sport tv Podemos 
dividir em até 10x nos cartões de crédito visa 
ou Mastercard com acréscimo de taxas Para 
mais informações no whatsapp XXXX-XXXX” 
Figura 121. Respostas ao post do usuário A 
seguida por réplicas de usuário C: (C) “Roni 
Von fdp kkkk”, (A) “és um banca mesmo, mas 
tenho diversos amigos na cidade de Deus, 
acham que irão gostar do seu tom machão? Vc 
é um garoto ainda, está conhecendo os pelos 
pubianos, tenho certeza que iria se borrar 
comigo, normal crianças são assim, 
machonas”; (C) “kkkkkkkkk fiscalzão! Para de 
pensar em pelo de saco e se preocupa com o 
Trump que vai querer chutar sua bunda daí… 
Você deu um exemplo ridículo para justificar o 
porque saiu do Brasil. Eu prefiro mil vezes que 
esse cara consiga fazer dinheiro pra sustentar 
a família do que a operadora que explora o 
país inteiro com um serviço caro e 
tendencioso”; (D) “Cara como vc é perigoso, 
conhece o zé pequeno?” 
 
O usuário A atribui os problemas do Brasil a uma atitude ilegal de um outro 
usuário, a de fazer ligações clandestinas para roubo de sinal de TV paga, conhecido 
                                                
39 A postagem não está mais disponível, foi apagada. Imagem capturada e link acessado em 
21/11/2016.  
40 As imagens foram cortadas à direita (região que não focamos nessa análise) e colocadas lado a 
lado para facilitar a visualização. No fim da dissertação, nos anexos, as imagens estão maiores e sem 
o corte na lateral direita. O mesmo procedimento foi adotado no recorte da postagem 4. 
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popularmente como gato. Ele expõe sua discordância com algo que já está no 
imaginário nacional, o “jeitinho brasileiro”. Ao afirmar que esse é o motivo de sua 
mudança de país produz um efeito de busca pela aprovação ou uma confirmação de 
seus argumentos, mas as marcas críticas e acusatórias do seu discurso como “isso 
não tem fim”, “todo mundo vai achar super normal” e “cambada de salafrários”, 
derivam para outros sentidos e ele torna-se o alvo das críticas. Após ser chamado 
de “Roni Von fdp kkkk”, um comentário com a marca da ironia, ele evoca a 
nomeação Cidade de Deus com um sentido de ameaça ao usuário C: “tenho 
diversos amigos na cidade de Deus, acham que irão gostar do seu tom machão?”.  
O equívoco fica materializado no discurso deste sujeito. Ele que criticava 
uma atitude fora da lei usa o imaginário do discurso da força e da violência, de 
“amigos” também fora da lei, como discurso de autoridade sobre o sujeito que 
ironiza sua posição moralista. Quando se refere a Cidade de Deus está buscando 
associar para si o discurso de superioridade, o imaginário de medo e domínio 
produzido pelo poder paralelo. Nessa formulação, a nomeação Cidade de Deus 
funciona como se perdesse sua função de nomear para produzir o efeito de uma 
marca, uma palavra única e sinônima de um conjuntos de efeitos de sentido pelo 
qual está significada como força, agressividade, violência e truculência. Cidade de 
Deus, é aqui, uma nomeação mencionada com o efeito de intimidar e não para 
significar o bairro ou local de moradia de seus sujeitos. Não há a mediação do 
Estado, que ele critica na sua postagem (P1), e sim uma filiação aos sentidos de 
fora da lei, os mesmos a que se filia o instalador de gato responsável pelos males da 
sociedade brasileira, conforme seu julgamento. Sua contradição é ironizada: “se 
preocupa com o Trump que vai querer chutar sua bunda”, “exemplo ridículo”, “como 
você é perigoso”, “conhece o Zé Pequeno”. 
O discurso da ironia que atravessa as formulações pode ser atribuído ao 
distanciamento desse sujeito da formação discursiva referente à Cidade de Deus. 
Ele não é um morador deste bairro, fez o comentário em um grupo denominado São 
Caetano Negócios – cidade do ABC Paulista, não mora no Brasil atualmente, não 
pertence a mesma classe social dos moradores de Cidade de Deus, não demonstra 
nenhum indício de que possa ter realmente amigos perigosos como diz no seu texto. 
Talvez se ele estivesse posicionado como um sujeito filiado a esses sentidos, 
morasse no Rio de Janeiro, usasse marcas linguísticas distintas das que usou, a 
reação dos sujeitos nos comentários não seriam em tom de deboche. A nomeação 
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Cidade de Deus usada por ele para amedrontar é deslegitimada pela sua posição-
sujeito, pelo seu lugar de fala. As condições de produção do seu enunciado o 
distanciam dos sentidos que buscou atribuir ao seu discurso. 
O discurso da ironia tem uma forte presença nos discursos digitais, a busca 
pelo discurso do humor através do deslocamento de sentidos é muito presente em 
memes e postagens mesmo quando há um assunto sério sendo abordado, vejamos 
a postagem 241:  
Postagem 2 – P2 
 
Figura 122. Postagem publicada na rede social Facebook com notícia reproduzida do jornal O 
Dia “Loja da Basílica de Aparecida vende réplicas de fuzil a R$ 25” e seguida por comentário que 
diz: “Cidade de Deus” 
 
A resposta ao enunciado “Loja da Basílica de Aparecida vende réplicas de 
fuzil a R$ 25” mobiliza diversos discursos. Há o atravessamento de sentidos do 
discurso religioso, da violência, do crime, do tráfico, do jornalístico, do humor. A 
Basílica de Aparecida é o segundo maior templo católico do mundo, um local de 
intensa peregrinação religiosa. Ao noticiar a venda de armas neste local, o discurso 
jornalístico produz um efeito de deslocamento, um sentido que foge à formação 
discursiva do religioso católico e possibilita ao sujeito, pelo discurso do humor, 
comentar “Cidade de Deus”. A Cidade de Deus a que ele se refere é 
intencionalmente polissêmica com sentidos que se atravessam, num movimento que 
joga o tempo todo entre o discurso religioso – que mobiliza os sentidos da Cidade de 
                                                






Deus bíblica e do bairro e possui esse discurso como constitutivo de sua nomeação; 
e o discurso ficcional – que mobiliza o imaginário da Cidade de Deus fílmica 
retratada como sendo inteiramente dominada pelo poder paralelo armado e 
contraventor e produtora de uma violência contínua. 
O humor é produzido a partir dos sentidos em contradição, do deslocamento 
da formação discursiva e da memória do dizer sobre Cidade de Deus (favela) na 
relação com a outra Cidade de Deus (bíblica). A nomeação nessa constituição 
discursiva coloca muitos sentidos em funcionamento e causa no sujeito-usuário-
leitor o efeito de surpresa pela ruptura dos processos de significação. A Cidade de 
Deus bairro-livro-filme é evocada para desvalorizar a Cidade de Deus bíblica-
religiosa. Isso porque ao associar os sentidos da primeira à basílica, toda uma 
memória de falhas da igreja como inquisição, perseguição religiosa, padres pedófilos 
e hipocrisia é mobilizada expondo a Basílica na sua incoerência de ser um lugar 
destinado à peregrinação religiosa e divulgação do discurso religioso associado a 
atividades criminosas e sentidos negativos como os de pirataria e crime organizado. 
A memória da nomeação Cidade de Deus, dos seus já-ditos e interdiscursos, 
é atualizada ao ser colocada na relação com sentidos aparentemente sem nenhuma 
ligação com a Cidade de Deus dos discursos literário e fílmico. No entanto, apesar 
das condições de produção e circunstâncias distintas há repetição de sentidos 
estabilizados, como o sentido religioso que sempre atravessou essa nomeação, e a 
reafirmação das regularidades de violência e criminalidade que Cidade de Deus 
produz quando é colocada em circulação. Na postagem 342 vemos novamente esse 
imaginário funcionando: 
                                                




Postagem 3 – P3 
 
Figura 123. Postagem publicada na rede social Facebook com notícia compartilhada do jornal O 
Globo “Estupro coletivo: traficante chefia o ‘bando do abatedouro’ e seguida por comentário que 
diz: “A realidade do morro. Vejo pessoas indignadas como se vissem uma novidade. Desde que 
assisti Cidade de Deus, deprimi conhecendo o inferno destes lugares “sem Lei”… 
 
É interessante como neste recorte o sentido desliza para Cidade de Deus já 
que no enunciado e nas condições de produção do post não há relação com esse 
bairro. O estupro coletivo noticiado aconteceu no Morro do Barão, Rio de Janeiro, 
um dado que não fica claro no título da matéria e o leitor toma só conhecimento ao 
acessar o link. Porém, um crime bárbaro cometido em uma favela do Rio de Janeiro 
imediatamente colocou em funcionamento todo um imaginário e uma rede de 
sentidos filiados ao interdiscurso de Cidade de Deus. Para quem comentou, “a 
realidade do morro” é uma só, sem nuances, como um bloco de sentidos fechado e 
maciço de violência e barbárie e todas favelas são as mesmas, iguais na sua 
capacidade de produzir criminosos. Ao usar o verbo ver o usuário coloca-se na 
posição de observador, de quem vê mas não faz parte do que está sendo visto. A 
formulação “como se vissem uma novidade” também acrescenta esse sentido de 
distanciamento e espanto. Para essa pessoa o que está sendo visto deveria ser 
óbvio, não é novidade. A nomeação Cidade de Deus é trazida para reafirmar a 
obviedade desse efeito de sentido que é produzido, de que não se pode esperar 
acontecimentos bons de uma favela. 
O sentido ficcional do filme Cidade de Deus, na relação com o enunciado do 
post e com os sentidos do comentário, funciona como uma forma de conhecer a 
realidade e adquirir conhecimento sobre esse outro “país” de outros costumes e 
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pessoas, retomando o que diz Acerola no episódio A Coroa do Imperador. Por este 
imaginário adquirido ao assistir Cidade de Deus, esse sujeito supõe conhecer tudo 
que há de negativo nesse espaço significado pela falta, pela ausência de sentido, 
um espaço “sem lei”. O imaginário de Cidade de Deus nessa formulação significa e 
condensa todos os sentidos de favela, mais uma vez funcionando como uma 
expressão que faz parte do imaginário dos sujeitos que poderiam ler esse 
comentário. E na relação com os sentidos que vão se produzindo a partir dessa 
postagem (P3), os efeitos do ficcional constituem-se de tal forma que passam a 
ocupar uma posição de verdade, realidade e ficção atravessam-se num movimento 
de sentidos: Cidade de Deus é aquilo que se lê, que se vê, que se assiste, é como 
seus sentidos circulam. Na postagem 443 temos também um atravessamento dos 
sentidos de ficção e da realidade, vejamos: 
Postagem 4 – P4 
  
Figura 124. Quando eu vi o nadador Ryan Lochte 
se gabando na TV americana dizendo que 
enfrentou os bandidos e se negou a deitar no 
chão durante o assalto eu pensei, ‘é mentira essa 
história’. Aqui é o Brasil e as balas não são de 
festim…rs 
Se ele se negasse a deitar no chão durante um 
assalto no RJ ele já não estaria mais vivo. 
 
Figura 125. Comentário 1: “Eu não tava nem 
sabendo dessa parada, mas se tivesse visto, só 
acreditaria se o cabra fosse australiano, ou seja, 
um descendente direto do Crocodilo Dundee…” 
Comentário 2: “kkkkkkkkkkk, pois é Lucas, o cara 
acha que os bandidos daqui são como nos 
seriados que ele assiste. “Aqui não é Breaking 
Bad é Cidade de Deus” 
Semelhante à postagem (P3) compartilhada no material anterior, essa 
notícia também se passa no Rio de Janeiro e essa circunstância estimula um 
                                                




comentário fazendo referência à Cidade de Deus. No enunciado do sujeito que faz a 
postagem (P4) o Rio de Janeiro é significado como esse lugar “sem lei”. Especificar 
o local, “assalto no RJ”, materializa na língua esse sentido de leis próprias, à parte 
das que temos no Brasil, que vigoram nesse lugar. Essa lei é a lei do crime, a 
mesma que existe na favela, uma lei que não se materializa na linguagem oficial 
como na constituição do conjunto de leis do Estado, mas tem sua materialidade nos 
acontecimentos, nos discursos que se produzem nela e sobre ela. 
Por desconhecer essa lei não escrita foi que o “nadador”, que é americano, 
inventou uma “história”. O sentido do ficcional fica evidenciado e permeia os 
discursos relacionados a essa forma material, tanto o acontecimento que deu origem 
à postagem (P4) que foi a história de assalto inventada pelo nadador, quanto os 
discursos que se produzem a partir de então. Ao invencionar uma narrativa de 
violência e assalto, que só funcionou no início porque o Rio de Janeiro já tem sobre 
si esses sentidos estabilizados, o atleta deu início à produção de muitos outros 
discursos que ironizavam a sua história recorrendo ao mesmo sentido que ele 
utilizou e produziu: o ficcional.  
A materialização do sentido ficcional fica evidente nas formulações: “Aqui é o 
Brasil e as balas não são de festim…rs”, “só acreditaria se o cabra fosse australiano, 
ou seja, um descendente direto do Crocodilo Dundee…” e “Aqui não é Breaking Bad 
é Cidade de Deus”. São formulações que evocam uma memória discursiva filiada à 
indústria cultural norte-americana. Balas de festim são usadas em gravações de 
tiroteio no cinema e na TV, Crocodilo Dundee é um famoso personagem de cinema - 
caçador de crocodilos australiano, e Breaking Bad é um aclamado seriado norte-
americano sobre a ascensão de um professor à posição de um traficante poderoso.  
Depois que as primeiras notícias divulgadas foram confirmadas como sendo 
mentira, o discurso sobre esse assalto deslizou dos sentidos de violência, bárbarie e 
indignação, regularidades que aparecem quando se fala de crime no Rio de Janeiro, 
para um discurso de ficção, invenção, narrativa cinematográfica norte-americana, já 
que essa é a nacionalidade do atleta. E a comparação entre dois famosos discursos 
ficcionais, um americano outro brasileiro, busca evidenciar o grau elevado de 
violência e traficantes perigosos que somos capazes de produzir, como se o 
discurso buscasse dizer: somos os melhores em ser o pior, mobilizando uma 
memória discursiva da colonização, onde somos piores em tudo. Esse sentido cai 
novamente num fechamento, numa impossibilidade, já que sermos “Cidade de 
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Deus” não é melhor do que sermos “Breaking Bad”, pelo contrário, nenhuma opção 
é aceitável, ambos discursos mobilizam sentidos de crime, tráfico, mortes, um 
acúmulo de sentidos negativos. 
Já na postagem 544, temos um discurso positivo sobre Cidade de Deus e 
vemos alguns daqueles sentidos que ficaram sobredeterminados aparecendo, 
vejamos o recorte: 
Postagem 5 – P5 
 
Figura 126. Postagem publicada na rede social Facebook o seguinte enunciado: “dia desses eu colei 
no sarau Poesia de Esquina, na Praça dos Apês, na Cidade de Deus, no RJ e fui tão bem recebida, 
tão acolhida, que mesmo ficando pouco, fui acolhida, tratada com todo carinho e respeito que me 
senti em casa, como em minhas #esquinas! Sai de lá preenchida pela força revolucionária e 
resistente que a literatura pode provocar! obrigada a todos envolvidos...  eu voltarei #sarau 
#literaturamarginal #literaturaperiférica #poesiadeesquina #cidadededeus !: Carol Nunes” 
 
Essa postagem (P5) vai no sentido contrário às demais por trazer sentidos 
positivos e colocar Cidade de Deus como um bairro acolhedor, onde há produção 
cultural, confraternização, amizade, entre outros sentidos. Ao usar a formulação “me 
senti em casa”, o sujeito que posta evoca sentidos de segurança, bem-estar e 
familiaridade que na relação com a imagem constitui uma formulação visual que 
nega muitos dos sentidos que funcionam no imaginário estabilizado sobre Cidade de 
Deus. O “na” antes de Cidade de Deus também mobiliza um outro funcionamento 
para essa nomeação, diferente do que tivemos nas outras postagens, por exemplo, 
porque produz o sentido de lugar, o sarau aconteceu no bairro Cidade de Deus. A 
nomeação aqui não é evocada para funcionar como marca ou expressão idiomática 
                                                





que mobiliza os sentidos dessa Cidade de Deus agressiva, nem está também 
mobilizando os sentidos do ficcional, e sim é usada para marcar a localização 
geográfica desses acontecimentos agradáveis que são narrados pelo enunciado. 
O entrecruzamento do enunciado da postagem (P5) com a imagem produz 
um efeito de deslocamento, uma ruptura em relação às regularidades de sentido que 
pesam sobre Cidade de Deus. A formulação visual mostra alegria, paz, amizade e 
complementada às palavras “sarau Poesia”, “carinho”, “respeito”, “acolhida”, 
“literatura” e até ao emoticon  rompem com os sentidos negativos por filiarem-se a 
uma formação discursiva de uma cidade-bairro que acolhe, produz poesia, cultura, 
calor humano e a segurança de uma casa. Alguns desses sentidos apareciam no 
livro em alternância com os sentidos negativos, porém no processo de circulação e 
de produção de novos textos eles foram sendo apagados e sobredeterminados.  
O espaço digital, pela sua própria constituição, possibilita a circulação 
desses discursos-outros que não encontrariam lugar nas mídias de grande alcance 
como jornais e TV. São discursos que sem a rede social poderiam sim circular, mas 
sem a mesma capacidade de alcance e circulação. Na rede social a possibilidade de 
romper com certas formações discursivas que de tanto circular começam a se 
apresentar como uma única possibilidade de sentido é ampliada. No espaço digital é 
possível observar tanto a reprodução de sentidos em repetição que já vimos circular 
em outros espaços como na mídia impressa, no cinema e na TV, quanto ter acesso 
a discursos que não teriam esse lugar de divulgação e ficariam restritos à espaços 
mais reduzidos. Nessa constituição de sentidos o sujeito-usuário, embora mediado 
pela política do dizer da rede social escolhida, tem uma possibilidade maior de 
produzir uma deriva para outros sentidos. 
Isso é muito significativo – que dentre todos os materiais trazidos para a 
análise, o único lugar onde temos um sentido positivo evidente e não atravessado 
por sentidos negativos seja uma postagem da rede social Facebook. E talvez se dê 
porque nesse espaço, além de não serem mediadas pelos interesses dos grupos de 
mídia, as vozes dos sujeitos não são tão atravessadas pela interferência do Estado. 
Nessa postagem (P5) que traz sentidos diversos dos vistos até agora, vemos mais 
claramente a questão da separação entre os socius e hostis da qual Eni Orlandi 
(2012) nos fala e já mencionamos anteriormente. Cidade de Deus que o tempo todo 
está apartada por esse muro simbólico é vista sem a mediação dos discursos da 
mídia e dos sentidos negativos que circulam no nosso imaginário e nesse contexto 
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deixa de representar um lugar de hostis. A partir do momento em que a pessoa 
considerou-se como igual (socius), de dentro de Cidade de Deus, ela pôde vivenciar 
a sociabilidade, a integração e a vivência de realidade do bairro e o atravessamento 
dos sentidos negativos foi silenciado para que os sentidos positivos pudessem estar 
mais em evidência, naquele mesmo movimento em que para se dizer é preciso não 
dizer. Houve uma escolha de circular o que Cidade de Deus tinha de bom sem 
precisar reiterar tudo de ruim que já foi dito. 
O Estado, sempre como um hostil preocupado em solucionar questões 
administrativas, não consegue proporcionar um ambiente contínuo e propício à 
questão do social e do político como o que vimos nesse recorte. Suas iniciativas 
produzem ainda mais hostilidade, como é o caso da presença excessiva da polícia, 
e não há planejamento nem a curto, nem a longo prazo para um projeto que possa 
produzir o socius de forma consistente, ou seja, um ambiente de menos conflito e 
mais sociabilidade, com harmonia, acolhimento e reconhecimento do bairro como 
um espaço coletivo de cidadania para seus moradores. As insuficientes, mas nem 
por isso menos importantes, iniciativas ficam por conta exclusivamente dos 
moradores como é o caso desse sarau de poesia, ongs e projetos sociais que 
acabam funcionando como forma de resistência e lugar possível de socius para os 









A proposta desse trabalho foi analisar como o discurso literário de Cidade de 
Deus produziu sentidos a partir do momento em que foi colocado em circulação. 
Para compreender um trajeto de dizeres desses sentidos, optamos por uma análise 
panorâmica que contemplasse diferentes materialidades discursivas e espaços de 
circulação. Após as dificuldades iniciais de delimitação de corpus e busca por uma 
unidade dentre materiais tão heterogêneos, começamos a nos deparar com um 
processo de circulação que foi reduzindo a complexidade de sentidos produzida 
inicialmente pelo discurso literário. E à medida que os sentidos foram ficando menos 
variados e complexos, a repetição dos sentidos mesmos, das regularidades, foi 
ficando mais evidente e estabilizada. Vimos que evocar ou mencionar a nomeação 
Cidade de Deus, na maior parte das vezes, significa corroborar a existência da 
violência e suas consequências na sociedade brasileira como um todo e não apenas 
de forma localizada. O bairro é lembrado ou usado como exemplo quando sentidos 
de violência extrema, descontrole e falha do Estado, domínio do tráfico, pobreza, 
favela, dentre outros sentidos negativos são buscados por um ou outro motivo.  
Chegando ao final da análise proposta, sabemos que uma compreensão 
plena de como esses sentidos circularam, deslizaram, derivaram e produziram novos 
sentidos em atravessamento é impossível, no entanto pudemos observar alguns 
fatores. O primeiro material analisado foi o livro e os sentidos produzidos por esse 
material foram mais variados, com nuances e uma complexidade maior. Suas 
condições de produção estiveram muito mais próximas da formação histórica e da 
realidade cotidiana do bairro, tendo inclusive algumas de suas narrativas inspiradas 
em acontecimentos e histórias que circulavam de forma oral pelo bairro. Porém, na 
produção de novos discursos, como na passagem do discurso literário para o 
discurso fílmico, os sentidos foram sendo reduzidos, apagados e/ou 
sobredeterminados. Alguns simplesmente sumiram, outros permaneceram, mas de 
forma sobredeterminada na relação com os sentidos dominantes que também 
estavam presentes como o tráfico, a violência e a relação Estado X Poder Paralelo. 
Já na passagem para os discursos jornalístico, televisivo e digital, o discurso literário 
ficou ainda mais distante dessas reformulações e quando a memória discursiva de 
Cidade de Deus era evocada, os sentidos do ficcional trazidos foram em sua maioria 
os do discurso fílmico. 
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Podemos dizer ainda que identificamos duas formas de sobredeterminação, 
a dos sentidos negativos sobre os sentidos positivos do bairro Cidade de Deus, e a 
sobredeterminação do discurso fílmico sobre o discurso literário nos textos 
produzidos depois que o filme trouxe uma ressignificação e um reposicionamento 
para o discurso do livro. No entanto, embora o discurso literário não estivesse mais 
presente na constituição e formulação de outros discursos, já que ao reconstituir-se 
e reformular-se os discursos já não eram os mesmos e passaram a ter outras 
tipologias, pudemos observar que o efeito de sentido ficcional trazido para essa 
nomeação e esse bairro pelo discurso literário permaneceu sob novas formas e 
possibilidades. Essa é a grande ressonância do discurso literário a respeito de 
Cidade de Deus nos sentidos que circulam, a marca de um atravessamento 
constante entre a realidade e a ficção que possivelmente não deixará de funcionar. 
O filme ressignificou esse discurso de origem (não que não houvessem outros 
discursos de origem, mas me refiro ao discurso de origem delimitado para essa 
análise), fazendo com que não se saiba mais como se deu o início, nem se haverá 
um fim para esse efeito de sentido ficcional. Quando se fala em Cidade de Deus não 
é mais possível separar o imaginário do bairro localizado na cidade do Rio de 
Janeiro da Cidade de Deus ficcional criada pelo livro e derivada no filme, agora 
todos esses sentidos são complementares formando um único imaginário. 
Outro ponto sobre a circulação é que à medida que os sentidos são 
reduzidos e circulam, a capacidade de fixação no imaginário parece aumentar. Uma 
Cidade de Deus plural onde há vida, cultura, educação, sujeitos, sonhos e 
complexidades parece mais difícil de assimilar do que uma Cidade de Deus reduzida 
a uma simbologia de dois ou três sentidos. A assimilação de um discurso mais 
imediato e sem questionamento é mais frequente do que de um discurso que exige 
do sujeito-leitor-espectador-usuário um olhar mais verticalizado para o objeto em 
questão. Entendemos que o próprio processo de circulação contribui para 
estabilização do imaginário de um sentido único quando ao fazer circular estimula 
uma nova circulação sobre o mesmo assunto dando início a um processo repetitivo 
de produção de sentidos mesmos enquanto há silenciamento/apagamento do 
diferente, já que se houvesse um processo de deriva constante isso exigiria a 
construção de uma nova memória discursiva e a reformulação dos sentidos a cada 
nova circunstância de circulação. No caso de Cidade de Deus o imaginário negativo 
foi o que ficou estabilizado, mas poderia ter sido outro. Temos exemplos de bairros, 
  
165 
cidades e mesmo de países significados como lugares perfeitos para se morar e 
certamente se pesquisarmos encontraremos problemas relevantes e/ou similares 
aos de outras localizações significadas como ruins ou não tão perfeitas. 
Sobre os sentidos que circulam, o atravessamento entre bairro, livro, filme e 
cidade está a todo momento funcionando e é praticamente impossível separá-los, 
como se nesse processo de tantos anos circulando e significando esses sentidos 
não fizessem mais sentido isolados e apenas pudessem ser reconhecidos na 
relação um com o outro. Podemos dizer que o sentido do bairro Cidade de Deus foi 
reconfigurado pelo discurso literário que trouxe efeitos que ficaram materializados na 
constituição discursiva dessa nomeação. A cada discurso produzido sobre Cidade 
de Deus temos o ficcional em funcionamento e como condições de produção. Para o 
bem e para o mal, o ficcional colocou essa nomeação em evidência à medida que 
seus sentidos circularam, despertando o interesse e o olhar de muitos sujeitos sobre 
o bairro e fazendo deste um lugar que passou a ser de interesse público, turístico, 
com representatividade internacional e investimentos em programas sociais como 
esporte e educação. Uma exposição que faz de Cidade de Deus um contínuo 
acontecimento de mídia e um lugar onde o imaginário constituido a partir do discurso 
teve fortes consequências no real, como já foi dito por Orlandi (2009, p. 222). 
Cidade de Deus às vezes também deriva para a significação da própria 
cidade Rio de Janeiro e vice-versa, quando funciona no sentido estabilizado da sua 
grande capacidade de produzir violência e medo. Nos discursos mais elaborados, 
como é o caso dos recortes jornalísticos, há um esforço para situar os sentidos do 
bairro Cidade de Deus embora as regularidades negativas estejam sempre em 
evidência. Já nos discursos mais breves, como é o caso das postagens, o próprio 
sentido de bairro como lugar de moradia e parte do espaço urbano sofre um 
apagamento para dar lugar a um sentido homogêneo que às vezes é evocado como 
uma marca, uma expressão idiomática onde funcionam sentidos condensados de 
criminalidade, violência e falha do Estado. Aliás, o Estado está sempre funcionando 
na relação com Cidade de Deus, seus efeitos são contínuos contínua seja pela 
presença, pela falha ou mesmo pela ausência. É o Estado que delinea as condições 
de produção para que Cidade de Deus surja com tantos problemas constitutivos e 
também o Estado que tem responsabilidade no surgimento da violência como tal, 
pois atuando somente no administrativo e sem um olhar direcionado para a questão 
social dos sujeitos que de fato precisavam de mais do que uma casa ou um lugar 
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segregado do restante da cidade para morar, o Estado cria condições para o 
crescimento do poder paralelo e para uma violência que alimenta no momento em 
que busca o controle através de mais violência e da consolidação dos muros que, 
mais do que proteger, afastam Cidade de Deus da convivência com o restante da 
sociedade.  
A predominância da paráfrase é a marca dessa circulação, há uma repetição 
e uma ampliação dos sentidos mesmos. Como é o caso do discurso religioso que 
atravessa a formação histórica do bairro e permanece funcionando, ora mais em 
evidência, ora sobredeterminado em relação aos demais sentidos ampliados. Em 
poucos materiais identificamos uma deriva, uma ruptura de fato dos sentidos 
hegemônicos. Nesse processo, o sujeito que vive em Cidade de Deus também fica 
significado pela repetição de sentidos sem a possibilidade de derivar, buscar outras 
formas de existência. Os sentidos deslizam de um discurso para outro num processo 
que muda apenas a ordem do discurso mas mantém os sentidos mesmos, sem 
irromper no diferente. Talvez porque cada novo discurso produzido sobre Cidade de 
Deus esteja buscando sentidos e reproduzindo os efeitos do discurso anterior e não 
haja uma busca diretamente pelos discursos e sentidos produzidos pelo bairro 
Cidade de Deus ou por seus sujeitos como foi o caso da postagem 5, que trouxe um 
olhar e efeitos de sentido diferentes. No processo de circulação interessa mais 
reproduzir o que já circula e não acrescentar novos elementos de significação do 
que produzir um discurso novo que exige uma constituição e uma formulação 
distinta e mais árdua do que apenas reformular e colocar em circulação um discurso 
pré-existente. 
Cidade de Deus é uma nomeação polissêmica, que significa bairro, cidade, 
livro, filme, favela, conjunto habitacional, lugar de atletas vencedores, brincadeiras, 
periferia, espaço urbano, lugar de carnaval e samba, ameaça, medo, poder paralelo, 
violência, tráfico, exemplo de falha do Estado, segregação, dentre outros sentidos. 
No entanto, essa polissemia não é toda compreendida no processo de circulação 
que apaga e silencia muito desses dizeres para que sejam ditos outros. Muito é dito, 
produzido e circulado a respeito de Cidade de Deus, mas a maior parte é uma 
variação dos mesmos sentidos. Cidade de Deus fica como uma nomeação que 
poderia representar vários outros bairros pobres, violentos e periféricos do Brasil e 
que são esquecidos e segregados pelo Estado, pela mídia, pelos que vivem fora 
dessa realidade. Um bairro que foi retratado e teve parte de seus sentidos circulando 
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mundialmente mas nem por isso recebeu uma atenção especial. Pelo contrário, ao 
ampliar a divulgação de seus maiores problemas, seus moradores viram-se ainda 
mais fragilizados e marcados por esses sentidos negativos e os benefícios dessa 
circulação aparentam ser bem menores do que o imaginário negativo trazido por ela.  
Talvez com outro recorte que não estivesse delimitado pela busca das 
ressonâncias do discurso literário, pudéssemos identificar uma deriva mais 
significativa que não encontramos nesse material. Encontramos poucas derivas e o 
que percebemos como polissemia não permaneceu ou não resistiu ao circular. Essa 
é uma análise que poderia continuar com outros materiais, com novos enfoques e a 
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1 RECORTES DO LIVRO CIDADE DE DEUS  
 
Recorte 1 
Cidade de Deus deu a sua voz para as assombrações dos casarões abandonados, 
escasseou a fauna e a flora, remapeou Portugal Pequeno e renomeou o charco: Lá 
em Cima, Lá na Frente, Lá Embaixo, Lá do Outro Lado do Rio e Os Apês. 
Ainda hoje, o céu azula e estrelece o mundo, as matas enverdecem a terra, as 
nuvens clareiam as vistas e o homem inova avermelhando o rio. Aqui agora uma 
favela, a neofavela de cimento, armada de becos-bocas, sinistros-silêncios, com 
gritos-desesperos no correr das vielas e na indecisão das encruzilhadas. (LINS, 
1997, p. 17-18) 
 
Recorte 2 
Tudo concorria para a integração dos habitantes de Cidade de Deus, o que 
possibilitou a formação de amizades, rixas e romances entre essas pessoas 
reunidas pelo destino. Os adolescentes utilizavam-se da fama negativa da favela 
onde haviam morado para intimidar os outros em caso de briga ou até mesmo nos 
jogos, na pipa voada, na disputa de uma namorada. Quanto maior a periculosidade 
da favela de origem, melhor era para impor respeito, mas logo, logo, sabia-se quem 
eram os otários, malandros, vagabundos, trabalhadores, bandidos, viciados e 
considerados. Os menos afeitos à nova sociedade foram os bandidos. Apenas os 
que estiveram alojados no estádio Mario Filho por ocasião das enchentes se 
aproximaram. Foi o caso de Marreco, Cabeleira e Alicate, e daqueles que puxaram 
cadeia juntos. 
Nenhuma das favelas teve sua população totalmente transferida para as casas do 
conjunto. A distribuição aleatória da população entre Cidade de Deus, Vila Kennedy 
e Santa Aliança, os dois outros conjuntos criados na Zona Oeste para atender aos 
flagelados das enchentes, acabou mutilando famílias e antigos laços de amizade. 
Muitas delas recusaram a mudança para Cidade de Deus, por acharem o lugar 
muito distante. (LINS, 1997, p. 35) 
 
Recorte 3 
Cabeleira voltou ao conjunto no começo da noite. Tinha que mandar dinheiro para 
sua mãe, não poderia dizer que mandaria depois, porque não queria que o Ari 
voltasse em Cidade de Deus e, também, pelo pai doente. O bicho-solto entrou na 
primeira birosca que viu, não tinha tempo para escolher uma parada boa para 
achacar. Com o revólver de cão para trás ordenou: 
- Todo mundo quetinho aí! Vai botando tudo para fora senão o bicho pega! 
(LINS, 1997, p. 49) 
 
Recorte 4 
Ari ganhou a noite de Cidade de Deus onde vários outros silêncios se amontoavam 
em cada beco. A madrugada derramava-se em seu olhar agitado. Não podia marcar 
bobeira para a polícia. Qualquer coisa que não fosse símbolo absoluto da 
madrugada era suspeita.  





Berenice mudou-se com o pai para Cidade de Deus, onde ele morreu de cachaça. 
Agora estava sozinha, querendo reiniciar a vida. Não aguentava mais cozinhar só 
para si, dormir sozinha. Queria ter filhos o mais rápido possível, porque já se sentia 
velha. Quando viu Cabeleira achou-o charmoso, deixou-se seduzir pelas palavras do 
malandro naquele primeiro encontro. (LINS, 1997, p. 56) 
 
Recorte 6 
Rumaram lá pra baixo, já que Laranjinha tinha visto Cabeleira entrar na casa do 
Carlinho Pretinho pela manhã. Antes de atravessarem a praça do bloco 
carnavalesco Os Garimpeiros da Cidade de Deus, encontraram Salgueirinho 
divertindo-se numa mesa de bilhar com dois trabalhadores, que entre uma tacada e 
outra tomavam um traçado para abrir o apetite. 
(LINS, 1997, p. 58) 
 
Recorte 7 
Lá em Cidade de Deus, um bicho-solto olhava aquele ser se mexendo com 
dificuldade em cima da cama. Levantou-se da cama cambaleando. Havia três dias 
que não se alimentava. Examinou as facas que tinha em casa, separou a maior, 
amolou-a na quina do tanque, acendeu um cigarro na brasa do que fumava. (LINS, 
1997, p. 79) 
 
Recorte 8 
Na verdade, todos se orgulhavam de ver o motel estampado na primeira página. 
Sentiam-se importantes, respeitados pelos outros bandidos do conjunto, das outras 
favelas, pois não era para qualquer bandidinho ter seus feitos estampados na 
primeira página dum jornal, e, também, se dessem o azar de ir presos, seriam 
considerados na cadeira por terem realizado um assalto de grande porte. Pena não 
saírem os nomes na matéria, mas, pelo menos, disseram que só podia ter sido obra 
dos bandidos de Cidade de Deus. Todos os conhecidos saberiam que haviam sido 
eles. (LINS, 1997, p. 90) 
 
Recorte 9 
Lá pelo Novo Mundo, entraram cinco viaturas da Polícia Militar. Pela Estrada do 
Gabinal, passaram dez camburões e um caminhão em direção a Cidade de Deus. 
Pela Estrada dos Bandeirantes, vinte camburões e dois caminhões com o mesmo 
destino. Era a primeira blitz no novo bairro, que figurava nas manchetes dos jornais 
constantemente. Jacarepaguá tornara-se um bairro violento desde a finalização do 
conjunto habitacional. Os assaltos, estupros e arrombamentos repetiam-se dentro e 
nas imediações de Cidade de Deus. (LINS, 1997, p. 91) 
 
Recorte 10 
Espada Incerta e Jorge Nefasto passaram a noite na casa do Chininha. No dia 
anterior, assaltaram uma loja de peças de trator em São Cristovão. Chegaram em 
Cidade de Deus por volta das vinte e duas horas. Dividiram o roubo, fumaram 
maconha, cheiraram cocaína, beberam rabo-de-galo, foram dormir depois de 
comentarem que o peru do Natal já estava garantido, faltava apenas garantir o 





Os bichos-soltos de Cidade de Deus estavam hospedados num dos barracos de 
Charles Quarenta e Cinco, bandido do morro do São Carlos e do Salgueiro. 
Cabeleira estava tranquilo porque os inimigos que fizera ali no Salgueiro já tinham 
morrido e os que viviam haviam sido expulsos por Charles Quarenta e Cinco. (LINS, 
1997, p. 93-94) 
 
Recorte 12 
- Cumpádi, a Cidade de Deus tá inframada! Os homi tá de butuca na área, morou, 
meu irmão? Final de ano tá aí… Eles tão tudo atrás de cacau também, meu 
cumpádi! Vamo esperar o Ano-Novo passar, sabe qualé? (LINS, 1997, p. 94) 
 
Recorte 13 
Em Cidade de Deus, as mãos em apertos, as bocas em palavras de felicidade 
banhadas de vinho. A polícia não apareceu, não houve brigas, tiros e nem mortes. 
Quem era de fumar, fumava. Quem era de cheirar, cheirava. Quem era de beber, 
bebia. Tudo na santa paz do ano que se iniciava. (LINS, 1997, p. 98) 
 
Recorte 14 
Lúcia Maracanã desfilou na Portela, na Vila Isabel e na Unidos do São Carlos, e 
ainda defendeu a Acadêmicos da Cidade de Deus, estreando no quinto grupo. 
Salgueirinho veio pelo Salgueiro e pela Unidos do São Carlos. Jamais defenderia 
outras escolas porque seu próprio coração o proibia. Carnaval, para ele, era mais 
que folia, no decorrer do ano, treinava em casa, nas horas vagas, os passos de 
samba que deslumbrariam um dos turistas assaltados por ele no dia anterior ao do 
desfile. (LINS, 1997, p. 100) 
 
Recorte 15 
Cidade de Deus não contava com o incentivo da Prefeitura, por isso não tinha coreto 
na praça. Adauto Carcundinha, um dos comerciantes do conjunto, encarregava-se 
de fazer o coreto e contratar os músicos para fazer o Carnaval. No último dia da 
festa, a escola de samba desfilava na rua Principal, assim como os blocos Os 
Garimpeiros e Os Anjinhos da Cidade de Deus. (LINS, 1997, p. 101) 
 
Recorte 16 
Acabou desmaiada no colo duma velha. Cabeleira, que nunca fora visto chorando, 
deixava as lágrimas caírem sobre os joelhos, agachado num beco. Lúcia Maracanã 
não derramou lágrimas, não pronunciou nenhuma palavra. Sofria estática na porta 
de sua casa. Marreco, Carlinho Pretinho, Pelé e Pará souberam da morte do amigo 




Faquir enfiou o revólver na cintura sem questioná-lo. Rumaram para Cidade de 
Deus. Trocaram poucas palavras no percurso. Faquir achou estranho quando o 
policial não entrou no conjunto. (LINS, 1997, p. 113) 
 
Recorte 18 
Alicate dirigia com perícia o Opala roubado minutos antes de executarem um assalto 
a uma madeireira na rua Geremário Dantas. Tudo dera certo, somente tiveram o 
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azar de encontrar o camburão da Polícia Civil no caminho de volta para Cidade de 
Deus. Touro reconheceu Cabeleira no banco de trás. A polícia dava tiros, 
aproximava-se nas curvas, nas retas perdia terreno. (LINS, 1997, p. 119-120) 
 
Recorte 19 
Damião comandava o tráfico junto com Cunha naquela área de Cidade de Deus. 
Alternavam-se nas vendas, mas iam buscar a mercadoria, endolavam e faziam a 
administração do movimento juntos. Os outros bichos-soltos dos Apês não tinham 
nenhum envolvimento com o tráfico. (LINS, 1997, p. 124) 
 
Recorte 20 
Enquanto Marreco se deliciava com a amiga de Berenice em Cidade de Deus, 
Laranjinha comprava dois colomis na mão de Madalena. Desde que a mãe adoecera 
não enchia a boca. Agora, com sua melhora, sentiu vontade de fumar um para 
relaxar. (LINS, 1997, p. 149) 
 
Recorte 21 
A fé afastava o sentimento de revolta diante da segregação que sofria por ser negro, 
desdentado, semi-analfabeto. Os preconceitos sofridos partiam dessa gente que não 
tem Jesus no coração. Teve dois filhos com Cleide e sempre que podia voltava em 
Cidade de Deus para pregar o Evangelho. (LINS, 1997, p. 156) 
 
Recorte 22 
Cidade de Deus estava sinistra, ruas vazias, não tinha pipa nem sol no céu. A feira 




A malandragem era a de deixar todo mundo por fora do fuzil. A polícia não poderia 
saber que aquela arma estava em Cidade de Deus. Recomendou, olhando 
firmemente no rosto do amigo, que, se conseguisse matar Cabeção, teria de 




Tinham que dar um sal violento naqueles brutos da Gardênia Azul para eles 
aprenderem que em bunda de cocota de Cidade de Deus não se mete a mão, muito 
menos nas bundas das cocotas que andava com eles. (LINS, 1997, p. 183) 
 
Recorte 25 
A briga começara no momento em que um deles pisara no pé de Vicente. Mesmo 
depois das desculpas, o cocota do Pombal recebeu um cruzado de esquerda, 
alertando os amigos do agredido, que vieram em seu socorro. Bom motivo para os 
cocotas de Cidade de Deus saírem distribuíndo socos e pontapés 
indiscriminadamente nos frequentadores do baile. Até os seguranças foram 
surrados. 





Enquanto trabalhava pesado para firmar-se no meio da vadiagem, sua mãe 
conseguia uma casa em Cidade de Deus logo nos primeiros dias de sua fundação, 
depois de ir ao Mario Filho, na época das grandes enchentes, passando-se por 
flagelada. 
Iria de qualquer jeito para Cidade de Deus. Ter água encanada para poder fazer 
comida e tomar banho e ter luz em casa facilitaria sua vida, mesmo tendo que 
acordar de madrugada para trabalhar: deixaria comida pronta para as crianças e que 




Cidade de Deus era muito parada, muito mato, muito escura, tudo acabava cedo. O 
São Carlos que era maneiro, sempre havia um baticum na quadra da escola de 
samba Unidos do São Carlos, samba de partido alto nas quebradas do morro. (LINS, 
1997, p. 189) 
 
Recorte 28 
Quando por fim encontrou um revólver calibre 32 escondico no quintal, resolveu 
entregar tudo nas mãos de Deus. Porém, antes, acordou Dadinho a tapas e 
chorando perguntava com o revólver nas mãos:  
- Pra que é isso? Pra que é isso?  
- É pra assaltar, matar e ser respeitado! 
Daquele dia em diante nunca mais voltou à casa da mãe, ficava no São Carlos ou na 
casa da madrinha, que também conseguira moradia no conjunto. Numa de suas idas 
à Cidade de Deus, travou amizade com Madrugadão, Sandro Cenoura, Cabeleira, 
Marreco, Alicate e com os demais bichos-soltos do conjunto, que gostavam de ouvir 
suas aventuras no centro da cidade, no morro do São Carlos, na Zona do Baixo 
Meretrício. (LINS, 1997, p. 189) 
 
Recorte 29 
Os quatro voltaram para Cidade de Deus sem nenhum dinheiro ou arma. Ainda 
pensaram em fazer um assalto durante o trajeto do ônibus que os levava de volta, 
mas Dadinho, deprimido, achou melhor não arriscar, porque aquele dia era de azar. 
(LINS, 1997, p. 190) 
 
Recorte 30 
O que mais preocupou foi a informação de qua a polícia desconfiava serem de 
Cidade de Deus os bandidos que praticaram aquele assalto com duas vítimas fatais. 
Na verdade, a preocupação não durou muito tempo, pois, assim que Bené acabou 
de ler a matéria, Marimbondo disse, sem fazer nenhum comentario sobre o conteúdo 
da reportagem, que na Estrada do Gabinal existia uma gráfica que pagava a seus 
funcionários toda sexta ao meio-dia, o negócio era meter logo para não perder o 
pique. (LINS, 1997, p. 194) 
 
Recorte 31 
Touro, de arma engatilhada, rondou a pé por toda Cidade de Deus, várias vezes 
passou em frente à casa de Jorge Marimbondo. A casa sempre fechada. 
Por volta das seis da manhã, voltou para casa, bebeu a gemada preparada pela 
mulher com quem morava. Ia voltar para a delegacia, mas desistiu quando esta lhe 
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falou que o delegado ligara deixando ordens para retornar à delegacia o mais rápido 
possível. Não cumpriria ordens. Pensou em dormir, mas a possibilidade de falar o 
que bem entendesse para o delegado caso prendesse ou matasse Marimbondo o 
fez sagaz. Armou-se, voltou para Cidade de Deus. Deixou o carro estacionado fora 
do conjunto, entrou pelas vielas de crianças rodando pião, mulheres fazendo fofoca, 
ou, quando não, varrendo a frente das casas. (LINS, 1997, p. 199) 
 
Recorte 32 
A boca era de Sérgio Dezenove, também conhecido como Grande, bandido famosos 
em todo o Rio de Janeiro pela sua periculosidade e coragem, pelo seu prazer em 
matar policiais. Grande também fora morador da extinta favela Macedo Sobrinho, 
mas não foi morar em Cidade de Deus, porque achava que ali seria muito fácil a 
polícia o encontrar. (LINS, 1997, p. 205-206) 
 
Recorte 33 
Dadinho, desde o primeiro dia da remoção da favela Macedo Sobrinho para Cidade 
de Deus, saiu da casa da madrinha e ficou nos Apês. Invadiu um apartamento logo 
depois que os representantes do governo encerraram a inauguração dos Blocos 
Novos. (LINS, 1997, p. 207) 
 
Recorte 34 
Gostava Lá de Cima, fora ali a sua primeira residência em Cidade de Deus, onde 
conheceu Bené, Cabelo Calmo, Jorge Marimbondo, Marrequinho, Cabeleira e 
Alicate. Sempre que andava por aquelas quebradas, lembrava-se de Carlinho 
Pretinho e Cabelo Calmo, que estavam cumprindo pena no Lemos de Brito. (LINS, 
1997, p. 219) 
 
Recorte 35 
Cenoura, bem antes de Pequeno ser o dono das bocas-de-fumo dos Apês, montou 
uma boca de fumo na Treze junto com Marimbondo e, desde que seu sócio foi 
preso, ficou à frente da boca sozinho. Ali na Treze, havia uma garotada que cometia 
delitos, dentro e fora da Cidade de Deus. Alguns desses garotos trabalhavam como 
vapor para Cenoura, que não possuía uma boca que vendesse muito, porque os 
fregueses de fora tinham medo de andar pelo conjunto. (LINS, 1997, p. 220) 
 
Recorte 36 
Poucas horas depois de voltarem da praia, onde replanejaram a surra que dariam 
nos cocotas da Gardênia Azul, os cocotas da Cidade de Deus tomaram banho e 
puseram suas roupas de grife. Juntos e assim vestidos, pareciam defender o mesmo 
enredo. (LINS, 1997, p. 227) 
 
Recorte 37 
Entraram no ônibus cantando rock’n’roll. A juventude branca de Cidade de Deus ia 
sacudir o baile do Olímpico da Freguesia. Thiago, sério, ia abraçado a Angélica no 
banco da frente, Marisol ia atrás. (LINS, 1997, p. 227) 
 
Recorte 38 
A cocotada de Cidade de Deus entrou no baile discretamente, ficou separada até 
mesmo no salão, confundia a cocotada da Gardênia Azul, que, ao contrário, ficou 
agrupada no canto esquerdo do salão, ensimesmada naquele ambiente de Led 
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Zeppelin no mais alto volume, baseados acesos, luzes estroboscópicas por toda 
parte. (LINS, 1997, p. 227-228) 
 
Recorte 39 
O tapa levou o rapaz ao chão e seus amigos não sabiam se o socorriam ou se iam 
atrás de Marisol, que, aos berros, chamou os amigos para ajudá-lo. Em poucos 
segundos, quem não era de Cidade de Deus era surrado. Às vezes quatro em cima 
de um, naquela praça de guerra com sons de risos confundidos com os de 
desespero. (LINS, 1997, p. 228) 
 
Recorte 40 
Depois da briga entraram no primeiro coletivo que apareceu e obrigaram o motorista 
a levá-los até Cidade de Deus, mesmo tendo que sair do itinerário. 
Dentro do ônibus, Marisol falou que foi agredido na maior covardia, tomou um tapão 
no pescoço que não sabia de onde tinha vindo, da próxima vez tinham de chegar 
enfiando logo a porrada, para que eles nunca mais ousassem agredir um cocota de 
Cidade de Deus.  
(LINS, 1997, p. 228-229) 
 
Recorte 41 
Pararam ainda numa sorveteria, antes de embarcarem no ônibus que os levaria de 
volta para Cidade de Deus. Angélica dizia-se apressada porque ainda teria de ir à 
casa de uma amiga fazer um trabalho de grupo para o colégio. (LINS, 1997, p. 232) 
 
Recorte 42 
Besteira, fora besteira o que fizera, quantas vezes deu beijinhos nas cocotas, que, 
por sinal, também eram amigas de Angélica. Arrependeu-se. Ficou por ali até pegar 
um ônibus que o levasse para Cidade de Deus. (LINS, 1997, p. 236) 
 
Recorte 43 
Seu sonho de ser o dono de Cidade de Deus estava ali, vivo, completamente vivo, 
realizado, com extrema saúde ao seu lado no sofá. Sabia que os próprios parceiros 
lhe tinham medo e era bom que sempre tivessem, para que nunca se metessem a 
engraçadinhos e sempre lhe obedecessem. (LINS, 1997, p. 241) 
 
Recorte 44 
- Tu é daonde? 
- Cidade de Deus. 
- Qualé tua bronca? 
- Cinco-sete. 
- Quem tu conhece da malandra… 
- Aí, cumpádi, deixa eu dormir… 
- Que mane cumpádi, rapá? Batizei algum filho teu? 
Calmo se deu conta de que o bicho ia pegar diante da voz alterada do xerife em 
sua última fala. Preparou-se para uma eventual briga. (LINS, 1997, p. 266) 
 
Recorte 45 
A atividade foi proibida por Pequeno com o objetivo de evitar queixas ao posto 
policial (diminuindo, assim, as investidas dos policiais), para fazer parecer que a 
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Cidade de Deus se tornara um lugar tranquilo e também para ganhar o respeito dos 
moradores biriteiros.  
(LINS, 1997, p. 279) 
 
Recorte 46 
Lá nos Apês um grupo de meninos, com idade de média de sete anos, reuniu-se na 
escada do Bloco Oito. Eram conhecidos como anjos, porque todos eram nascidos 
em Cidade de Deus, e também por Caixa Baixa, por não terem dinheiro como os 
bandidos da quadrilha de Pequeno, que faziam roubos e assaltos grandes. 
Famintos, devoravam três galetos conseguidos em um assalto feito numa 
lanchonete no largo da Taquara, onde chegaram armados de fome até os dentes. 
(LINS, 1997, p. 297) 
 
Recorte 47 
Rapidamente as características dos ladrões foram passadas pelo rádio da polícia. O 
policial Lincoln saiu às pressas do posto policial, junto com mais três companheiros. 
Poderiam surpreender os assaltantes, caso eles fossem mesmo de Cidade de Deus, 
como disseram os policiais pelo rádio. (LINS, 1997, p. 300) 
 
Recorte 48 
- Qualé, Dadinho? Tá gordinho, hein? O pasto lá da de Deus tá no capricho. Aí, 
me dá um dinheiro aí pra mim pegar uma gostosa na zona lá! 
- Dadinho é o caralho, rapá! Tá a fim de me caguetar? Aí, foi até bom te 
encontrar mermo. Cadê Nervo Duro? Ele tá de frente lá na Mineira. (LINS, 
1997, p. 307) 
 
Recorte 49 
- Tem que ter fiador ou depósito, e tanto o inquilino como o fiador têm que 
ganhar três vezes mais que o valor do aluguel. Vocês moram aonde? 
- Na Cidade de Deus. 
- São vocês dois que querem alugar? – perguntou o senhorio ariscamente, 
quando Buscapé disse que morava em Cidade de Deus. 
- Não. É meu pai. (LINS, 1997, p. 312) 
 
Recorte 50 
Embarcaram no 750, Cidade de Deus – Gávea, vestidos de médicos, cada um com 
duas pistolas 9 milímetros nas pastas 007. Não haviam escoltado as cachangas, 
olhariam as que fossem mais imponentes e pronto: as sacudiriam. Desceram do 
ônibus, atravessaram a ponte do canal, andando como andam os médicos, 
apressados e toda hora olhando os relógios. (LINS, 1997, p. 330) 
 
Recorte 51 
Espada Incerta chegou em Cidade de Deus numa madrugada, descalço, sem 
camisa, arranhado, sujo e faminto. Foi direto para a casa de seus primos, onde 
finalmente relaxou. Junto com cinco presos havia fugido da delegacia, onde 
esperava pelo julgamento. A tia não quis sua companhia, apenas o deixou tomar 
banho, comer alguma coisa e vestir-se. No quintal, seu primo disse-lhe que Sandro 
Cenoura tinha se levantado de novo. O fugitivo foi atrás do amigo. Ele haveria de 





Em menos de duas horas Espada Incerta estava em Realengo. Sabia que andar por 
ali era mais arriscado do que em Cidade de Deus por sua condição de foragido, 
porém tinha conceito com o malandro com o qual travara amizade na cadeia e, 
como este conhecia um bom matuto, na certa ele lhe daria um quilo de maconha em 
consignação como havia lhe prometido na prisão. Pegaria a droga com ele e cairia 
fora o quanto antes. (LINS, 1997, p. 366) 
 
Recorte 53 
Calculou, inteligentemente, como diria depois, que se fossem para a Barra ou para 
Cidade de Deus teriam de reduzir a velocidade para entrar na curva. Ajeitou-se, fez 
figa e jogou-se na margem esquerda do rio, sofrendo apenas alguns arranhões. 
Levantou-se e embrenhou-se pelos Apês ainda sem acreditar no que havia feito. 
Biscoitinho, testemunha ocular, gritou que os policiais não o seguiam. Parou, 
benzeu-se e foi à boca, onde ganhou dois papelotes de cocaína das mãos de 
Pequeno, pela sua sagacidade. (LINS, 1997, p. 369) 
 
Recorte 54 
Dois dias depois, entraram no ônibus da linha Cidade de Deus – Carioca por volta 
das vinte e duas horas, no ponto final da favela. Sentaram no banco de trás. O 
objetivo era, depois que o ônibus lotasse, sacudir, primeiro a trocadora, depois os 
passageiros. (LINS, 1997, p. 371) 
 
Recorte 55 
Por volta das quinze horas, os donos das ruas de Cidade de Deus atravessavam a 
favela, discretamente armados. Pequeno caminhava sério, saudando, apenas com a 
cabeça, a rapaziada do conceito. Bené ria, desejava feliz ano novo até a quem não 
conhecia. O sol quente, as ruas movimentadas como só nos dias de festas. (LINS, 
1997, p. 382) 
 
Recorte 56 
Ia à feira, aparecia em Cidade de Deus somente com essa finalidade, empurrando 
um carrinho de bebê de última geração. Coisa fina. Olhando sério para os poucos 
que insistiam em fazer-lhe piadas, reclamava do preço e da qualidade dos produtos, 
parava para conversar somente com aqueles por quem nutria alta estima, pois agora 
dera para detestar pobres, porque eles são barulhentos, desdentados e sem 
nenhuma compreensão do que seja homossexualismo. Porque viado não o era 
mais, era homossexual e orgulhava-se disso. 
(LINS, 1997, p. 395) 
 
Recorte 57 
Torneira chegou com mais vinte e oito homens bem armados, era o pessoal do 
Quitungo, com quem mantinha estreita relação de amizade, já que era um dos 
líderes da quadrilha de assaltantes desse bairro. Esconderam-se ali porque, 
conforme foram avisados, o Quitungo estaria sob os olhos da polícia durante toda a 
semana, todos os dias dezenas de policiais militares montariam guarda naquele 
conjunto habitacional. A Cidade de Deus serviria-lhes de esconderijo enquanto isso. 





O corpo de Buzunga saiu em todos os jornais do Grande Rio. A Cidade de Deus, 
segundo a imprensa, tornara-se o lugar mais violento do Rio. O conflito entre Zé 
Pequeno e Mané Galinha fora qualificado como guerra. Guerra entre quadrilhas de 
traficantes. A rotina atroz dos combates passou a povoar as páginas policiais e a 
amedrontar os alheios, só informados pelos noticiários. (LINS, 1997, p. 429) 
 
Recorte 59 
Até seu João Batista, o marceneiro que um dia fizera uma cadeia de engraxate para 
Zé Pequeno a pedido de sua mãe, socialista de primeira hora, em nome de seus 
princípios marxista-leninistas achava que tudo não passava de conspiração da 
classe dominante e do capitalismo selvagem contra os pobres e oprimidos. Em sua 
luta diária para derrubar essas forças à frente do Conselho de Moradores da Cidade 
de Deus, ensinava que o povo unido jamais será vencido. (LINS, 1997, p. 438) 
 
Recorte 60 
Zezinho Cara de Palhaço saiu dali se sentindo o mais frouxo dos ladrões, aqueles 
playboyzinhos de merda, só porque moravam em Cidade de Deus, o esculacharam 
com aquela marra de cão. Imaginava que eles possuíssem estreita ligação com 
Pequeno, pois os vira muitas vezes de papo com membros de sua quadrilha. (LINS, 
1997, p. 459) 
 
Recorte 61 
Fabiano preocupava-se em render os vapores e tomar-lhes as drogas e armas. 
Calmo teve tempo de fazer o mesmo trajeto de Peninha, porém entrou em um 
apartamento do Segundo andar. Galinha e Fabiano saíram dali de costas e atirando, 
entraram no carro e voltaram para Cidade de Deus. (LINS, 1997, p. 469) 
 
Recorte 62 
Depois de um mês, os jornais diziam que o número de mortes em Cidade de Deus 
era maior do que o da Guerra das Malvinas no mesmo espaço de tempo. O conjunto 
tornou-se um dos lugares mais violentos do mundo. A câmera de uma televisão 
focalizou Galinha internado no hospital Miguel Couto. O vingador respondeu a todas 
as perguntas da repórter sem pestanejar. No final da entrevista, afirmou que a 
guerra só acabaria quando ele ou Pequeno morresse. (LINS, 1997, p. 477) 
 
Recorte 63 
Sandro Cenoura mandou todo mundo se entocar, só iria voltar a combater quando 
Galinha voltasse, estava com medo, não tinha pulso para comandar a quadrilha. A 
polícia estava dando em cima, os jornais todos os dias faziam matéria sobre Cidade 




Aquela manhã para Gelson tinha o ar mais puro, manhã em que ele deixaria de lado 
a loucura da vingança. O Deus, todo-poderoso, se encarregaria de castigar 
Pequeno, quem era ele para fazer justiça se a justiça divina é mais forte? Estava 
saindo para emprego, saindo de Cidade de Deus, saindo da guerra, na certa Galinha 
sairia também, fora isso que sua mãe lhe dissera, se ele saísse, o irmão fatalmente 





- Tem que fazer uma ficha. Trouxe todos os documentos? – disse o funcionário 
que os recebeu – Vocês moram aonde? 
- Cidade de Deus. 
- Vai ficar meio difícil, o homem não tá aceitando gente de Cidade de Deus, 
não. 
- Por quê? 
- Sei não, mas preenche a ficha aí, quem sabe, né? (LINS, 1997, p. 487) 
 
Recorte 66 
A professora, mais calma, conversou com os policiais, disse-lhes apenas que os 
bandidos tentaram invadir a escola. Logo em seguida, com a ajuda dos outros 
professores, ocultou Dancinha em seu carro e o levou para um hospital. Nunca 
voltou em Cidade de Deus. 
(LINS, 1997, p. 495) 
 
Recorte 67 
Corria o boato de que Galinha, depois da morte de Gelson, ficou meio perturbado 
das idéias, não comia, não dormia, dera para consumir cocaína demasiadamente. A 
porfia de matar Zé Pequeno tomava proporções maiores a cada instante. Quando 
soube que Paulo Dancinha havia sido baleado por Madrugadão, teve uma crise 
nervosa, foi levado para uma clínica médica onde ficou três dias e fugiu do quarto. 
Ao chegar em Cidade de Deus, entrou logo em tiroteio com vários quadrilheiros da 
Treze que subiram para atacar. Matou um e foi baleado quase no mesmo lugar em 
que Pequeno o atingira anteriormante. (LINS, 1997, p. 496) 
 
Recorte 68 
Com tantas reportagens sobre a violência em Cidade de Deus, a Secretaria de 
Segurança Pública – SSP – e o comando da Polícia Militar comunicaram à 
imprensa, através do assessor-chefe de comunicação social da SSP, um plano de 
operação policial de grande porte para ser acionado na região. Dois dias depois da 
declaração oficial à imprensa, o tenente Cabral assumia, em um maio calorento, o 
comando do posto policial, que havia sido todo reformado e ampliado. O posto, 
antes com apenas dez soldados, recebeu trinta homens bem armados e seis novas 
patrulhas, pois até então só dispunha de uma. (LINS, 1997, p. 507) 
 
Recorte 69 
Na delegacia, Pequeno delatou os possíveis lugares onde Cenoura, Borboletão e 
Messias poderiam ser encontrados, com o objetivo de enfraquecer a venda de 
drogas dos concorrentes. Depois de julgado por vários crimes, foi cumprir pena no 
presídio Milton Dias Moreira, onde também cumpriam pena inimigos do morro do 
São Carlos, da própria Cidade de Deus e até mesmo dois homens que certa vez 
tentaram vender armas a Cabelo Calmo na Treze, foram roubados e ainda levaram 
uma surra. Estavam ali agora, todos unidos pela facção que dominava os presídios 
cariocas. (LINS, 1997, p. 528) 
 
Recorte 70 
Biscoitinho se perdeu, não sabia ler e nem conhecia a cidade, perguntava a todos 
como se chegava em Cidade de Deus, demorou quase quatro horas entrando e 
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descendo dos ônibus pela porta de trás, quando levaria somente uma e meia. (LINS, 
1997, p. 534) 
 
Recorte 71 
- Você é daonde? 
- Cidade de Deus. 
- Tava pensando que aqui era morro de otário, né? Tira a roupa. 
Obedeceram. 
- Agora vai ali pra beirinha pra brincar de voar. 
Os cinco foram para a beira do precipício. 
- Agora pula, um de cada vez, da direita pra esquerda. Quando eu falar um 
pula o primeiro, quando eu falar dois, pula o segundo… 
O primeiro não obedeceu e levou uma rajada de metralhadora nas costas, os 
outros pularam sem o assassino contar. (LINS, 1997, p. 538) 
 
Recorte 72 
O bandido tinha sua prepotência renovada e planos para ser novamente o dono de 
Cidade de Deus, e para isso já tinha planejado com seus parceiros de Realengo um 
ataque surpresa na Treze logo na primeira semana de seu novo mandato nos Apês, 
depois atacariam Lá em Cima. Acreditava que todos ali tinham medo dele, porque 
sempre fora ruim e a ruindade é a melhor coisa que pode se estabelecer num 
bandido para ser respeitado. (LINS, 1997, p. 546) 
 
Recorte 73 
A lua quase morta em cima de um tempo nublado vez por outra dava sinais de vida, 
estrelas apagadas e somente fogos de final de ano iluminando a noite, a noite de 




Lá na Treze, Tigrinho, bem cedinho, mandou um menino moer vidro, colocá-lo 
dentro de uma lata com cola de madeira. Depois do cerol feito, passou-o na linha 10 
esticada de um poste ao outro. Esperou o cerol secar na linha, fez o cabresto, a 
rabiola e colocou uma pipa no alto para cruzar com outras no céu. 
Era tempo de pipa na Cidade de Deus. (LINS, 1997, p. 548) 
2 RECORTES DO FILME CIDADE DE DEUS 
 
Sequência 1 – 2:05:45 a 2:05:40 – Loc. Buscapé 
Na Cidade de Deus, se correr o bicho pega e se ficar o bicho come. 
   
 
 
Sequência 2 – 2:04:45 a 2:04:35 – Loc. Buscapé 
Esse cara aí é o Cabeleira. Pra eu contar a história da Cidade de Deus, eu preciso começar por ele. Só que pra contar a história 
do Cabeleira eu tenho que começar com a história do Trio Ternura. 
 




Sequência 3 – 2:04:24 a 2:04:06 – Loc. Buscapé 
O famoso Trio Ternura fez história na Cidade de Deus: Cabeleira, Alicate e Marreco. 
 
   
 
 
Sequência 4 – 2:01:14 a 2:01:02 – Loc. Buscapé 
A gente chegou na Cidade de Deus com a esperança de encontrar o paraíso. Um monte de famílias tinha ficado sem casa por 
causa das enchentes e de alguns incêndios criminosos em algumas favelas. 
 




Sequência 5 – 2:00:59 a 2:00:38 – Loc. Buscapé 
A rapaziada do governo não brincava, não tem onde morar, manda pra Cidade de Deus. Lá não tinha luz, não tinha asfalto, não 
tinha ônibus, mas pros governos ricos não importava o nosso problema. Como eu disse, a Cidade de Deus fica muito longe do 
cartão postal do Rio de Janeiro. 
 
   
 
 
Sequência 6 – 1:54:37 a 1:54:24 – Loc. Buscapé 
O Paraíba é outro cara que ficou famoso na Cidade de Deus, mas ainda não é hora de contar a história dele. 
 




Sequência 7 – 1:39:22 a 1:39:10 – Loc. Buscapé 
A imprensa marrom chegou pra fazer a manchete de capa: 
Paraíba enterra mulher viva na Cidade de Deus. Quando vem a imprensa, a favela enche de polícia. Não teve jeito, malandro teve 
que sair saindo. 
 
   
 
 
Sequência 8 – 1:29:15 a 1:28:58 – Loc. Buscapé 
Zé Pequeno sempre quis ser o dono da Cidade de Deus. Desde os tempos de moleque, quando ele ainda se chamava Dadinho... 
 





Sequência 9 – 1:28:25 a 1:28:09 – Loc. Buscapé 
Para escapar do castigo, ele resolveu dar um tempo fora da Cidade de Deus. E teve que dar duro pra render uma mixaria. 
 
   
 
 
Sequência 10 – 1:27:12 a 1:26:48 – Loc. Buscapé 
Entre um tiro e outro, Dadinho cresceu. Quando fez 18 anos Dadinho já era o bandido mais respeitado na Cidade de Deus. 
E um dos assaltantes mais procurados do Rio de Janeiro. 
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Sequência 11 – 1:21:00 a 1:20:48 – Loc. Buscapé 
Como Zé Pequeno não deixava nenhum inimigo vivo, na Cidade de Deus não tinha tiroteio, não tinha arengação. Era fácil entrar 
de carro e a playboyzada sentiu que era seguro vir buscar droga dentro da favela.  
 
   
 
 
Sequência 12 – 1:20:46 a 1:20:41 – Loc. Buscapé 
Chovia viciado na Cidade de Deus e dinheiro no bolso do Zé Pequeno. 
 




Sequência 13 – 1:13:49 a 1:13:33 – Loc. Buscapé 
Bené era o bandido mais responsa de Cidade de Deus, distribuía maconha, pagava cerveja. O Zé Pequeno era o contrário, só 
trabalhava, só pensava em ser o dono da favela, tava sempre arrumando desculpa pra tomar a boca do Cenoura. 
   
 
 
Sequência 14 – 45:08 a 46:06 – Loc. Pai de Santo 
Laruê Exu, di menino, di menino, porque se sunce fica nas encruza de Cidade de Deus,  
Suncê fala nada que eu já sei que suncê quê, suncê quer foder 
E pra mudar a sorte de suncê, eu vou te dá meu protetor, mas suncê, suncê não pode furunfá com a guia, porque se di menino 
furunfá com a guia dia menino, suncê vai morrer. 
Di menino não se chama mais Dadinho, di menino se chama Zé Pequeno, Zé Pequeno... Zé Pequeno pra crescer. 





Sequência 15 – 1:11:35 a 1:11:07 – Loc. Buscapé 
Os moleques do Caixa Baixa eram um bando de meninos que não respeitavam muito as leis da favela. Vira e mexe eles entravam 
e metiam um morador ou uma padaria, principalmente na área do Cenoura. O que eles não sabiam e iam saber é que a Cidade de 
Deus agora tinha dono. 
   
 
 
Sequência 16 – 1:11:03 a 1:10:53 – Loc. Buscapé 
O pior é que a Cidade de Deus virou o lugar mais seguro pros moradores, quase que não tinha mais assalto nenhum. Era só falar 
com o Zé Pequeno. 




Sequência 17 – 1:06:30 a 1:06:14 – Loc. Buscapé 
Eu arrumei emprego de fiscal numa loja do Makro, fora da Cidade de Deus. Trabalhei lá um tempão ganhando mixaria. 
E já tava torcendo para eles me mandar embora. Com a grana do fundo de garantia eu comprar uma máquina fotográfica de 
verdade. Mas não foi bem assim que as coisas aconteceram... 
   
 
Sequência 18 – 1:05:55 a 1:05:36 – Loc. Gerente e Buscapé 
Gerente – A gente dá oportunidade pra essas pessoas da Cidade de Deus e eles não dão valor nenhum. 
Buscapé – E o meu fundo de garantia? 
Gerente – Que fundo de garantia? Que fundo de garantia?  
Buscapé – O filho da puta do gerente achou que eu tava formado com os moleques da Caixa Baixa. 
Gerente – Eu poderia chamar a polícia... entendeu? É justa causa. Pega suas coisas e vai embora, vai... 






Sequência 19 – 1:04:33 a 1:03:43 – Loc. Barbantinho, Buscapé e Galinha 
BARBANTINHO – Aí Buscapé, tô bem reconhecendo esse maluco, acho que ele mora na CDD. Ele vai reconhecer a gente bicho. 
BUSCAPÉ – Foda-se cara! Tu acha que ele vai ligar se a gente pegar o dinheiro do patrão dele? Vamo lá, vamo lá, bora. 
GALINHA - E aí irmão, cês não são ali da Cidade de Deus? 
BARBANTINHO - É, a gente mora lá... 
GALINHA – Pô, conheço vocês. Aí, passa aí, passa aí por baixo, o outro paga a passagem. 
Aí... Cês têm que sair de lá gente, tem que estudar... sair lá daquela comunidade lá... aquela favela, muito polícia, muito bandido 
também. Tô estudando, estudei, fiz colegial, servi o quartel, fui o melhor combatente, atirador combatente da minha unidade. 
Agora eu tô nesse emprego aqui por falta de coisa melhor, mas eu sei lutar caratê e se eu descolar aí uma academia, com certeza 
eu vou sair da favela. 
 
   
 
 
Sequência 20 – 1:00:54 a 1:00:28 – Loc. Policiais 
POLICIAL 1 – Pode ser paulada, pode ser pedrada. 
POLICIAL 2 – Mas e a criança? Como é que tá a criança? 
POLICIAL 1 – Ela não tem nenhum ferimento. 




   
 
 
Sequência 21 – 49:43 a 48:22 – Loc. Neguinho e Cenoura 
NEGUINHO – Tô numa fria meu irmão... tô fudido meu irmão, mas você tá fudido também. Eu acho que eu matei o Bené, o 
Pequeno tá vindo aí pra tomar a sua boca. A gente pode ir lá agora, ele tá na quadra doidão. A gente pode... 
CENOURA – Tu matou o Bené? 
NEGUINHO – Foi sem querer, ele entrou na frente, eu ia matar o Pequeno, olha o que ele fez na minha cara, vamo na quadra 
agora, tá cheio de gente aí... 
CENOURA – Tu matou o malandro mais responsa da Cidade de Deus. 
NEGUINHO – Vamo lá pegar o Pequeno na quadra... 




Sequência 22 – 49:13 a 48:50 – Loc. Buscapé 
O Cenoura sabia que sem o Bené só um milagre poderia salvar a boca dele. 
Mas tem lugar melhor para acontecer milagre do que numa favela chamada Cidade de Deus? 
   
 
 
Sequência 23 – 42:05 a 41:37 – Loc. Buscapé 
BUSCA-PÉ - Parecia que de repente a Cidade de Deus tinha encontrado um herói... 
Moradores – Deus abençoa meu filho! Fica calmo, fica calmo! Já foi tarde, já foi tarde! 
BUSCA-PÉ - Eu achava que o Galinha ia fazer a revolução na Cidade de Deus! Mas Deus tinha outros planos pra vida dele... 






Sequência 24 – 34:28 a 34:13 – Loc. Buscapé 
Ao invés de voltar pra casa eu voltava pro jornal. Um camarada da Cidade de Deus trabalhava no laboratório, por causa dele eu 
acabei ficando mais perto do que eu mais gostava na vida. 
   
 
 
Sequência 25 – 33:47 a 33:30 – Loc. Buscapé 
A Cidade de Deus ficou dividida. Quem morava na área de um dos bandos não podia passar pra área do outro. 
Pra polícia, morador de favela virou bandido e a gente se acostumou a viver no Vietnã. 






Sequência 26 – 30:36 a 29:44 – Loc. Jornalistas  
SÉRGIO CHAPELIN - Foi preso hoje o chefe de uma das quadrilhas que estão brigando na Cidade de Deus. 
Manoel Machado, o Mané Galinha, está no hospital desde que foi baleado pela turma do Zé Pequeno. Ele falou ao repórter 
Lamartine Ferreira. 
LAMERTINE FERREIRA - A guerra continua? 
MANÉ GALINHA - É, continua. 
LAMERTINE FERREIRA - Muita gente já morreu? 
MANÉ GALINHA - Muita gente já morreu né, só gente inocente. Ele pra cima lá dos meus amigo... Quer dizer que... digamos que 
sendo conhecido meu né, se sendo conhecido meu ele tá matando. 
LAMERTINE FERREIRA – A polícia não vai lá? 
MANÉ GALINHA - A Polícia vai não pega ele, a polícia tá atrás de mim direto, eu já fui em cana uma vez e ele continua matando 
adoidado lá e a polícia nada de botar a mão nele. 
SÉRGIO CHAPELIN - Mané Galinha disse que a briga vai continuar, o delegado José Guedes acha que não. Ele promote prender 
as duas quadrilhas de Cidade de Deus. 





Sequência 27 – 7:12 a 7:04 – Sem locução  
FOTO DE ZÉ PEQUENO MORTO COM A LEGENDA: 
O corpo de Zé Pequeno foi retirado da Cidade de Deus por PMs. 
MANCHETE NO JORNAL 





Sequência 1b – 24:01 a 24:30 – Loc. Buscapé 
Depois do assalto do motel, a polícia ficou dando incerta na favela toda hora. Todo dia alguém apanhava, alguém ia preso, alguém 
se dava mal. Mas ninguém nunca via nada, ninguém sabia de nada, ninguém contava pros samangos onde é que os bandidos 
tavam entocados. 




Sequência 2b –46:15 a 46:41 – Loc. Buscapé 
Dadinho virou Zé Pequeno e caiu matando. Acordou cedo e tomou logo a boca do Jerry Adriani, na treze. Ficou nessa função o dia inteiro. 
Antes de escurecer ele já era dono de quase todas as bocas da favela. Ele só não tomou a boca do quinze porque o dono era o Cenoura, 
amigo do Bene. 
   
 
Sequência 3b – 1:35:02 a 1:35:43 – Loc. Meninos 
A gente tá indo pra guerra agora, vamo se reunir aqui pra fazer uma oração.  
Pai Nosso que estais no céu, santificado seja o nosso nome, venha a nós o vosso reino, seja feita a nossa vontade assim na terra como no 
céu, o pão nosso de cada dia te dá hoje, perdoai as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido, não deixeis cair 
em tentação... Bandido tem arma mas não sabe atirar. Cada disparo do Mané Galinha valia por dez tiros da quadrilha do Pequeno e isso o 
feioso não podia aguentar, ele partiu pro contra ataque. A vida na favela era o purgatório, virou o inferno. 
   
3 TEXTOS JORNALÍSTICOS 
 
Texto 1, disponível em: 
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/cotidian/ff1301200315.htm 
São Paulo, segunda-feira, 13 de janeiro de 2003 
Moradores de local retratado pela obra afirmam que preconceito se manifesta 
na hora de buscar emprego e crédito. 
Filme gera discriminação, dizem favelados. 
FERNANDA MENA 
 
"Cidade de Deus", o filme brasileiro recordista de público desde 1990 (mais 
de 3 milhões de espectadores), ao retratar uma condição social que, até então, 
poucos haviam visto tão de perto -a guerra travada pelo tráfico de drogas dentro de 
favelas brasileiras-, acabou se voltando contra parte das próprias vítimas de tal 
situação. 
Os moradores da Cidade de Deus de verdade, onde aconteceram as 
histórias narradas no filme de Fernando Meirelles e Kátia Lund (baseado no livro 
homônimo de Paulo Lins), afirmam que, depois da estréia da obra, tornaram-se alvo 
de discriminação. 
O preconceito se revelaria tanto no comportamento da polícia, que, segundo 
eles, promove ações cada vez mais ostensivas na favela, quanto na hora de 
conseguir emprego ou crédito. 
"Esculacharam a favela!", disse à reportagem da Folha um comerciante de 
45 anos, que preferiu não se identificar. "Depois disso aí, quando souberam que eu 
era da Cidade de Deus, ficou mais difícil abrir um crediário”. 
"Tem casos de meninos aqui que foram procurar emprego e, quando leram 
no currículo o endereço onde moravam, disseram apenas que iriam enviar uma carta 
com o resultado da seleção. Os meninos estão esperando essas cartas até hoje. E 
elas nunca vão chegar", conta o líder comunitário Jorge Vilela, 42, que desde 1971 
vive na CDD -como os moradores chamam a favela. 
Para estudante Paulo (nome fictício), 19, o pior foi a mudança da abordagem 
policial com os moradores. "A gente já não era tratado pela polícia de uma maneira 
legal. Parece que piorou ainda mais. Agora, eles acham que todo mundo aqui é 
bandido, traficante ou está envolvido com o tráfico”. 
Ao focar o enredo do filme nos traficantes e bandidos da CDD, o filme, de 
acordo com os moradores, generalizou o banditismo. 
O livro de Paulo Lins, ex-morador da Cidade de Deus, no qual o filme se 
fundamenta, foi baseado em uma pesquisa realizada sob a orientação da 
antropóloga Alba Zaluar, professora da Universidade Estadual do Rio de Janeiro. 
Segundo um levantamento feito por Zaluar e Lins nos anos 80, menos de 
2% das pessoas que viviam na favela tinham alguma relação com o tráfico ou com 
outra atividade criminosa. 
Polícia e emprego 
De acordo com o tenente-coronel Marco Aurélio Moura, comandante do 18º 
DPO (Destacamento de Policiamento Ostensivo), que fica dentro da Cidade de 
Deus, a polícia não aumentou nem diminuiu as operações. 
"O número de apreensões, prisões, operações e ocorrências é bastante 
similar ao longo dos últimos oito meses, ou seja, antes e depois do filme", diz. 
Segundo Moura, o que ele percebeu foi que os moradores "repudiaram o 
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filme". "Muita gente veio falar comigo. Eles acham que o filme colocou a CDD muito 
em evidência, mas a grande preocupação da comunidade é conseguir emprego. Eu 
até intercedi na Associação Comercial e Industrial de Jacarepaguá para que não 
considerassem o conteúdo do filme na hora de selecionar o pessoal para 
empregos”. 
O diretor-executivo da associação, Augusto Torres, 69, diz que não há 
restrições a moradores da Cidade de Deus nas empresas da região. "Mas acredito 
que, fora daqui, a coisa seja diferente", pondera. "Se algum jovem procurar emprego 
em um shopping, por exemplo, e o empregador identificar que ele mora na Cidade 
de Deus, é bem possível que prefira ter o jovem o mais longe possível”. 
Nome aos bois 
Os moradores da Cidade de Deus criticam o filme não por ele mostrar a 
situação de quem vive em favelas dominadas pelo tráfico, mas por ter dado nome e 
endereço aos bois. 
De acordo com José Neves, 75, presidente da União Comunitária da Cidade 
de Deus e morador do bairro há 30 anos, o filme "desmoralizou a comunidade e 
marginalizou seus moradores ao mostrar uma situação que não corresponde à 
realidade atual da CDD". "O autor do livro e o diretor do filme se deram bem, mas a 
comunidade ficou na pior”. 
José Francisco Santana, 61, vice-presidente da União Comunitária e 
morador da CDD há 31 anos, diz ter ficado chocado. "A gente quer melhorar a 
imagem da Cidade de Deus e trabalha 24 horas por dia para isso. E, quando a gente 
está começando a conseguir um resultado, vem um filme desses, contando várias 
mentiras, e coloca um trabalho de anos abaixo”. 
O comerciante Luís Antônio, 42, diz estar se sentindo usado. "Eles 
exploraram a história da comunidade, não fizeram o filme aqui e não deram nenhum 
benefício para a gente”. 
Mesmo entre os adolescentes da Cidade de Deus, que em sua maioria se 
empolgaram com toda a ação do filme, há uma certa desconfiança. Marília (nome 
fictício), 12, achou o filme "legal", mas pouco representativo do lugar onde mora. 
"Agora, meus colegas da escola acham que aqui é barra-pesada, que todo mundo 
rouba, que isso, que aquilo. Tudo por causa das coisas que aparecem no filme. E 
disso eu não gostei, não”. 
 
 




"Cidade de Deus" questiona produção nacional 
TEXTO JOSÉ GERALDO COUTO, colunista da Folha 
 
"Cidade de Deus" é um filme-marco não apenas pela discussão que suscita 
em torno de seus temas (favela, violência, juventude, drogas), mas por colocar em 
debate -e de certo modo em crise- o próprio cinema brasileiro. 
Muitas das críticas que a fita de Fernando Meirelles e Katia Lund vem 
recebendo são legítimas. 
Do ponto de vista político, por exemplo, pode-se questionar a apresentação 
da favela como um espaço de violência fechado em si mesmo, como se a droga 
fosse produzida e consumida toda lá dentro e o resto da sociedade não tivesse nada 
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a ver com o tráfico. 
Invertendo o dito popular, o filme parece dizer: "Eles são pretos, eles que se 
desentendam". Nesse sentido, o contraponto natural seria "O Invasor", de Beto 
Brant, cuja conclusão é: "Estamos todos no mesmo barco". 
Do ponto de vista sociológico, pode-se condenar -como a antropóloga Alba 
Zaluar- a proporção falsa entre negros e brancos na favela. Do ponto de vista moral, 
a exposição de crianças a situações de extrema brutalidade. 
Pode-se ainda criticar a adoção de fórmulas narrativas do filme de ação 
americano, destinadas a garantir a identificação do espectador com os bandidos "do 
bem", contra os "do mal". 
O que não se pode, porém, é dizer que se trata de um filme ruim, e muito 
menos rejeitá-lo em bloco sob o argumento de que estetiza a miséria, configurando 
uma "cosmética da fome". 
Esse rótulo foi um achado da pesquisadora Ivana Bentes para caracterizar 
uma leva de filmes edulcorados e publicitários que passeiam como turistas pelas 
mazelas sociais do país. Mas hoje a expressão tende mais a esconder do que a 
revelar os traços da produção cinematográfica recente. 
"Cidade de Deus", a despeito de sua composição, digamos, "estilosa", tem 
pouco a ver com essa estética (ou cosmética). 
Visto sem antolhos, é um filme de vigor espantoso e de extrema 
competência narrativa. Seus grandes trunfos são o roteiro engenhosamente 
construído (sim, à maneira americana, sem gorduras nem pontos sem nó) e a 
consistência da "mise-en-scène". 
Não há, que eu me lembre, uma única cena frouxa ou malfeita em "Cidade 
de Deus", nem tampouco um diálogo que soe pobre ou artificial. Se existe alguma 
redundância e autocomplacência, ela está na narração em "off". 
A atuação do elenco como um todo eleva a interpretação cinematográfica no 
Brasil a um novo patamar. É a culminância de um processo iniciado em "Pixote" e 
que teve outro momento alto em "Bicho de Sete Cabeças". Nada a ver com teatro ou 
televisão. 
Nesse aspecto ocorre algo curioso. Ao constituir seu elenco com semi-
amadores oriundos das favelas, Meirelles incorporou ao próprio modo de produção 
de "Cidade de Deus" algo que é cobrado do filme: a apresentação de alternativas 
positivas para os jovens das comunidades faveladas. 
Todas essas conquistas -sem falar da hábil assimilação de técnicas da 
publicidade e do videoclipe com propósitos narrativos essencialmente 
cinematográficos- correm o risco de ser obscurecidas por uma reação defensiva e 
ressentida, armada com o slogan "cosmética da fome". 
 
 
Texto 3, disponível em: 
http://exame.abril.com.br/revista-exame/nasce-um-bairro/  
 
Nasce um bairro: Cidade de Deus 
Livre há dois anos do domínio de traficantes, a Cidade de Deus começa a se 
transformar numa área normal, onde é possível ir e vir livremente. Por Renata 
Agostini 
Cidade de Deus, zona oeste carioca: chegada da UPP tranquilizou 
moradores e abriu espaço para negócio. 
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Em fevereiro de 2009, a operadora de TV por assinatura Sky inaugurou um 
estande de vendas no coração da Cidade de Deus, uma das maiores favelas do Rio 
de Janeiro, na zona oeste da cidade. Enquanto a Sky fechava as primeiras vendas, 
uma farmácia, na principal praça da comunidade, ganhava novo letreiro, indicando a 
presença de um caixa eletrônico da rede 24 Horas, o primeiro do lugar. Poucos 
meses depois, agentes da Light, principal distribuidora de energia do estado, 
iniciavam o cadastramento de moradores que usavam eletricidade por ligações 
ilegais, os famosos “gatos”. 
Os técnicos da concessionária também mapearam os locais onde a rede de 
distribuição precisaria de reparos. Numa ação quase simultânea, a varejista Ponto 
Frio, instalada há quatro anos na Cidade de Deus, promovia uma mudança em sua 
loja: finalmente colocava eletrodomésticos e eletrônicos em prateleiras — antes, 
esse tipo de produto ficava escondido em caixas por medida de segurança. 
Atualmente, o Banco do Brasil está adaptando um prédio já alugado na comunidade, 
onde vai inaugurar uma agência até dezembro. “Não estamos fazendo caridade. 
Queremos estar lá porque há uma classe média significativa e um comércio 
pulsante”, diz Hilderaldo Dwight, gerente de gestão de canais do banco. 
Com quase 40 000 moradores — população superior à de 4 815 cidades 
brasileiras, ou 86% do total de municípios do país —, e boa parte deles da classe C, 
é incrível que a Cidade de Deus ainda não contasse com serviços tão básicos. A 
explicação para a carência de oferta está no crime organizado, que criava uma 
barreira intransponível para a chegada de empresas e do próprio Estado. A história 
da Cidade de Deus se confunde com a do Comando Vermelho, facção criminosa 
que controlou a região por mais de três décadas. A relação entre a comunidade e o 
crime ganhou projeção internacional em 2002 com o filme Cidade de Deus, de 
Fernando Meirelles. Sucesso de bilheteria no país, com mais de 3 milhões de 
espectadores, o filme também agradou ao público internacional e, em 2004, recebeu 
quatro indicações ao Oscar. A obra de Meirelles mostrou como os criminosos, 
encastelados na comunidade pela força das armas, impunham suas leis e 
controlavam a prestação de serviços, como a venda de gás e de água. 
Estado presente 
O cenário começou a mudar em fevereiro de 2009 com a instalação da 
Unidade de Polícia Pacificadora, apelidada de UPP pelo governo do estado, a 
segunda das 13 postas em operação até agora no Rio de Janeiro. O posto policial e 
o sistema de patrulhamento das ruas começaram a funcionar após três meses de 
operações policiais que culminaram na prisão dos principais chefes do tráfico local 
— o Batalhão de Operações Especiais (Bope) realiza a primeira fase do trabalho, 
uma espécie de limpeza do terreno, apreendendo armas e prendendo os chefes do 
tráfi co que resolverem enfrentá-lo. Hoje, 309 oficiais revezamse no policiamento da 
Cidade de Deus. Em um ano de ocupação, o índice de homicídios caiu 82%, e o 
número de roubos, 72%. “Sabemos que não acabamos com o comércio de drogas, 
mas não há mais o poder paralelo do crime e a circulação de pessoas com armas de 
guerra”, diz José Mariano Beltrame, secretário de Segurança do estado. “Também 
não há mais desculpas para o bairro não ter escola, hospital e outros serviços 
prestados pelo Estado”. 
As primeiras empresas a chegar à Cidade de Deus foram as de 
infraestrutura. Até recentemente, além da insegurança, elas esbarravam na 
concorrência de serviços ilegais ofertados na favela, operados com o aval do tráfico. 
Desde a chegada da UPP, três centrais clandestinas de TV foram desmontadas, 
abrindo espaço para empresas como Oi, Sky e Embratel. “Antes, mal conseguíamos 
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fazer reparos na rede de telefonia”, diz João Silveira, diretor de mercado da Oi, que 
deslocou promotores de venda para a região e hoje possui 1 050 clientes de seu 
serviço de TV por assinatura na comunidade. 
O estande inaugurado pela Sky fez com que a empresa aumentasse em 
50% o número de clientes na Cidade de Deus em um ano, mais que o dobro do 
crescimento registrado nas demais favelas do Rio. Com o resultado, a Sky Brasil 
decidiu levar lojas da companhia a todas as comunidades “pacifi cadas” do Rio de 
Janeiro. A Light viu nas UPPs a chance de atacar um de seus maiores problemas, o 
furto de energia. Todos os anos, cerca de 20% da energia que a concessionária 
compra para repassar a seus clientes no estado é desviada por ligações ilegais. Na 
Cidade de Deus, a empresa investiu 8 milhões de reais na instalação de medidores 
de consumo de energia, na renovação da rede e num projeto de troca de lâmpadas 
e de geladeiras dos moradores. A estimativa da Light é que o esforço gerará um 
aumento de 15% na base de clientes na região até o fim deste ano. 
Para as empresas já instaladas na Cidade de Deus, a pacificação representa 
a chance de explorar o potencial de consumo de uma comunidade onde um terço 
dos moradores está na cobiçada faixa de renda da classe C (de 1 115 a 4 800 reais 
mensais). Um ano após a instalação da UPP, as vendas da rede de varejo de 
eletroeletrônicos Ponto Frio cresceram inéditos 15%. O supermercado Prezunic, o 
maior da comunidade, aumentou as vendas em 10%. “Muitas pessoas preferiam 
fazer as compras fora daqui por medo de ser roubadas na saída da loja. Agora, 
frequentam a nossa loja”, diz Antônio Félis, gerente do Prezunic. Para os moradores, 
a retomada da Cidade de Deus pelo Estado representou não só o acesso a novos 
serviços mas também uma mudança radical em seu modo de vida. Há dois meses, a 
manicure Noemi Gomes da Costa, de 30 anos, adquiriu um pacote de TV por 
assinatura. Foi apenas uma de suas recentes conquistas. Com o aumento da 
segurança, seus três filhos deixaram de ter as aulas suspensas por causa de 
tiroteios constantes. As crianças também ganharam permissão para brincar parte do 
dia na rua, algo impensável antes da UPP. “Agora posso trabalhar até mais tarde no 
salão e voltar tranquila para casa. Antes, perdíamos clientes para não chegar à 
noite”, diz. 
Formalização 
No caso do carioca Alexandre Leôncio, dono de uma loja de doces e 
biscoitos, a pacifi cação foi sucedida pela formalização. Leôncio foi um dos primeiros 
a tirar o alvará de funcionamento de seu comércio. A legalização da loja foi facilitada 
pelo Empresa Bacana, programa da prefeitura que acelera a emissão de alvarás de 
pequenos negócios. Desde fevereiro, quando o Empresa Bacana foi implantado na 
Cidade de Deus, 334 estabelecimentos foram formalizados, cerca de 15% do total 
do bairro. Com a empresa legalmente aberta, Leôncio começou a fazer encomendas 
diretamente de fornecedore como Elma Chips, Nestlé e Minalba. Com isso, seu 
faturamento mensal passou de 4 000 para 35 000 reais, o suficiente para que 
Leôncio ampliasse a loja e contratasse um funcionário. “Não fazia ideia das portas 
que poderiam se abrir pelo simples fato de estar legalizado”, diz ele. Apesar de 
tardia, a presença do Estado na Cidade de Deus foi ampliada nos últimos meses 
com a inauguração de uma escola técnica, uma creche e uma rede de internet sem 
fio gratuita. A prefeitura mobilizou uma operação tapa-buracos e comprou 700 novos 
pontos de luz, que estão em fase final de instalação. 
É evidente que os problemas ainda são muitos. Eles transparecem no cheiro 
de esgoto em várias ruas, no transporte precário e no lixo acumulado em vielas. De 
qualquer forma, os avanços alcançados chamam a atenção principalmente por 
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mostrar que é possível quebrar o domínio exercido pelas quadrilhas do tráfico, uma 
mazela histórica da cidade. Fora isso, os benefícios das UPPs começam a 
extrapolar os limites das comunidades. Prova disso é a valorização dos imóveis nos 
bairros com favelas pacificadas. Em Copacabana, o preço dos imóveis aumentou 
até 70% desde que duas comunidades receberam UPPs, segundo levantamento 
feito em agosto pelo Secovi-Rio, entidade que representa as imobiliárias. A meta do 
governo é levar 40 UPPs a 160 favelas do Rio nos próximos quatro anos. No ritmo 
atual, porém, o trabalho de pacificação das quase 1 000 comunidades da cidade 
pode levar décadas. Ao que tudo indica, entretanto, vale a pena perseverar e 
acelerar o trabalho. Quanto mais cedo são dados os primeiros passos, mais rápido 
se chega às soluções de longo prazo. 
 
 




50 ANOS DE CIDADE DE DEUS. COMO É A VIDA NA COMUNIDADE HOJE? Trip 
foi até o Rio de Janeiro ver como a falência do governo joga uma das favelas mais 
famosas da cidade em um mar de contradições sociais. 
POR MARCOS CANDIDO 
 
Na Cidade de Deus, a Loja da Paula vende tomadas, tupperwares, porta-
retratos empoeirados, talheres, ventiladores e toda sorte de quinquilharia. 
Diferentemente do nome na fachada, quem comanda o balcão é a educadora Vera, 
uma professora que dá aulas de alfabetização para adultos na comunidade, 
cobrando R$ 80 ao mês por aluno. Apesar do valor módico, a empreitada não vai 
bem. Aos fins de semana, Vera, amiga da proprietária, tem que trabalhar como 
vendedora do estabelecimento para fechar o mês. "Antes, parecia que tinha 
melhorado tudo por aqui, mas agora a polícia e todos nós ficamos sem moral", 
reclama. "Então é normal que ninguém pague para estudar: preferem bancar o litrão 
da Brahma". Em uma travessa próxima dali, a dona de uma adega conta que 
precisou baixar os preços. "Ou a gente cobra barato, ou ninguém mais compra 
cerveja", explica. 
Formada há 50 anos por famílias desabrigadas da zona sul do Rio de 
Janeiro, a Cidade de Deus hoje é palco de contradições entre uma promessa de 
futuro e um passado que nunca foi embora. Com os royalties do petróleo e eventos 
como a Copa do Mundo e as Olimpíadas, o índice de desenvolvimento humano da 
CDD aumentou consideravelmente em menos de dez anos. 
Em 2008, o presidente norte-americano, Barack Obama, desfilou pelas 
vielas e a judoca Rafaela Silva, nascida e criada na CDD, levou a medalha de ouro 
para o Brasil no campeonato mundial júnior. Uma cineasta envolvida no longa-
metragem Cidade de Deus vê que, desde o longa de 2003, houve uma melhora 
considerável no nível de renda da região, com a aparição de um comércio agitado e 
a presença de turistas estrangeiros. ONGs ajudaram a formar atores, atletas e 
agentes comunitários. Motoristas de táxi, que antes se recusavam a dirigir até lá, 
agora disputam clientes com o Uber. "Hoje, taxistas vêm tranquilamente para esses 
lados", opina o taxista Márcio, morador da região. 
Com a atual crise brasileira, que tem como um dos epicentros o governo 
estadual do Rio de Janeiro, a Cidade de Deus vive uma mescla entre a curva 
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ascendente e o perigo de ir ladeira abaixo. Julio Ludemir, escritor e fundador da 
Festa Literária Internacional das Periferias (Flupp), afirma que a "temperatura" 
aumentou nos últimos meses na região. "A falência do Estado é muito mais sensível 
na favela", explica. 
Só este mês várias ocorrências foram registradas. Em um vídeo divulgado 
via WhatsApp no início de novembro, passageiros de um ônibus aparecem deitados 
em meio a um tiroteio em uma via de comércio agitado da região. Segundo a 
PMERJ, ninguém saiu ferido. No feriado da Proclamação da República, outra troca 
de tiros manteve moradores despertos durante toda a madrugada e início da manhã. 
Quatro dias após o feriado, mais um confronto armado durou horas a fio. No último 
domingo, 20/11, Dia da Consciência Negra, após quatro policiais militares morrerem 
com a queda de um helicóptero da PM na região, moradores da comunidade 
denunciaram o sumiço de sete jovens. Os corpos do rapazes foram encontrados por 
seus familiares em um terreno. Os dois casos serviram como estopim para o BOPE, 
a Polícia Militar e a Guarda Nacional ocuparem a Cidade de Deus - onde uma 
Unidade de Polícia Pacificadora (UPP) opera desde 2009. Ainda não se sabe a 
causa da queda do helicóptero que realizava operações contra o tráfico que voltou a 
se firmar na CDD. 
Mesmo sendo uma das primeiras comunidades cariocas a receber uma 
UPP, as forças policiais da CDD não contam mais com o desfile bélico por lá. Há 
relatos até de falta de papel para impressão de boletins de ocorrência em alguns 
batalhões da cidade. O espaço tomado à base de tanques de guerra foi, aos poucos, 
retomado por antigas facções, eventuais assaltos e troca de tiros frequentes.  
O clima de normalidade em um sábado à tarde, onde moradores jogam 
cartas em lanchonetes apinhadas de clientes, parece cada vez mais por um triz. 
Segundo os dados da Coordenadoria das UPPs, regiões pacificadas despencaram 
em número de homicídios, mortes causadas por policiais e roubos entre 2007 a 
2014, porém a violência gerada pela guerra contra o tráfico (que apresentou alta de 
apreensões no mesmo período) nunca se dissipou. "Aqui aconteceu uma grande e 
elaborada maquiagem nos últimos anos", explica o educador social Sergio Leal, 
também conhecido com DJ Tr. Assim como muitos moradores no início da década 
de 90, Sergio registrava seu endereço como sendo de bairros vizinhos em 
entrevistas de emprego. 
Com maior reconhecimento da comunidade no imaginário popular, o 
preconceito com moradores diminuiu, embora outros muros tenham se levantado. "A 
dificuldade não está só em conseguir um emprego, mas sobreviver em meio às 
forças militares e à corrupção", desabafa Tr. Segundo ele, o Estado implantou forças 
policiais sem se preocupar em alavancar espaços culturais ou garantir melhores 
serviços públicos. Aos 44 anos, Tr ainda presencia alunos da Cidade de Deus que 
vão à escola apenas em busca da merenda, ainda ausente em casa. "Para ser 
sincero, o que fizeram aqui foi implantar uma boa maquiagem, mas aí veio a ‘chuva’ 
e borrou tudo", diz. 
4 RECORTES DO EPISÓDIO CIDADE DOS HOMENS – A COROA DO IMPERADOR 
 
Sequência 1ch – 8:32 a 8:59 – Loc. Acerola 
Mas eu nunca ia querer morar num lugar assim, parece uma prisão. O problema daqui é falta de segurança. Eles vivem com 
grade, câmera, porteiro, que fica te vigiando e mesmo assim aqui tem muito assalto. 
Na favela não tem porteiro, nem câmera e nem assalto. 
 




Sequência 2ch – 9:05 a 9:30 – Loc. Acerola 
Aqui é a fronteira entre lá e aqui. Lá é um país, aqui é outro. Esses aí são os guardas da fronteira de lá, e esses daqui da fronteira 
de cá. Lá eles escolhem quem manda neles, e aqui eles já tão escolhido. 
   
 
Sequência 3ch – 9:39 a 10:15 – Loc. Acerola 
Os playboy gosta de ver o morro na televisão pra ver como é ruim aqui e achar melhor morar lá. Eles só passam daqui pra 
comprar drogas, filmar ou fazer reportagem. Eu acho que se eles gostam de drogas não deve ser tão bom morar lá porque é cheio 
de grade, porteiro, câmera... A droga pra eles é quem nem tempero que eles pagam pra achar melhor viver na prisão. 




Sequência 4ch – 15:49 a 16:03 – Loc. Acerola 
Quando alguém assalta na favela, das duas uma: ou o cara é um bandido otário e não dura muito, ou é um alemão, um cara de 
outra favela querendo invadir e não dura muito. 
   
 
Sequência 5ch – 18:35 a 18:59 – Loc. Acerola 
Quem controla a segurança na favela são os caras do movimento. O patrão aqui é o B.B. que poucos sabem onde está. O 
Madrugadão é o general e esses aí são os soldados. Eles querem um dia chegar a general, em geral não passam dos 25. 





Sequência 6ch – 20:10 a 20:48 – Loc. Acerola 
Aqui na parte baixa da favela quem manda é o pessoal do B.B., começa no asfalto e sobe até o meio do morro. Daí tem um mato 
separando que é uma área que pegou fogo, que puseram o nome de Bósnia porque ficou tudo queimado. Pra cima da Bósnia é a 
área do Valdir Mocotó. O Mocotó quer uma faixa de passagem até o asfalto, o ladeirão, área do B.B. A boca dele vende menos 
porque o viciado só pode entrar por cima e é bem mais difícil de entrar. Se ele conseguir essa faixa de passagem ele pode vender 
pros playboy no asfalto. 




Sequência 7ch – 21:54 a 22:18 – Loc. Acerola 
O Mocotó tomou a área do B.B., que nem Napoleão fez com a Rússia. Agora, tá na cara que vai rolar um contra ataque do B.B. 
Até aí normal. Eles sempre fazem isso, trocando tiro e o cacete, vivem se matando por causa dessa escada. O problema é que a 
casa da vó do Laranjinha fica lá em cima e quando a chapa esquenta é duro chegar lá. 
 






Sequência 8ch – 26:15 a 26:32 – Loc. Várias Personagens 
Essa guerra aí começou quando? 
Ah, maior tempão, na época que minha mãe usava fralda irmão. 
Não, a guerra aí do morro, não é essa guerra da televisão não. 
Foi ontem cara, quando o Mocotó tomou o ladeirão do B.B. 
Mocotó diz que o ladeirão era dele antes do B.B. 
E o B.B. diz que o ladeirão era dele antes do Mocotó.  
 
   
 
 
Sequência 9ch – 26:55 a 28:26 – Loc. Várias Personagens 
Douglas Silva – Na tua casa tem marca de tiro? Na tua tem parceiro? 
Emerson Gomes, 12 anos – Foi pra casa quando chegou lá os amigo dele, 5, com a pistola na cabeça dos dois irmãos dele. E ele 
morreu todo picotado no machado assim ó, partido assim ó... os próprios amigos dele mano... 
Douglas Silva, 14 anos – Eu tavo na cama sem camisa, dormindo assim mermo, quando acordo mano tava o cara com o ferro aqui 
na minha testa parceiro... 
Robson Rocha, 17 anos – Isso me dói pra caramba mano, na boa, tem às veiz eu penso assim em casa pô, mais no movimento 
mais por causa desse bagulho que mataram meu primo, meu primo era meu irmão praticamente. Sempre quando chega meu 
aniversário mano, na boa, é de lei eu chorar porque eu penso no meu primo... 
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Marcos Junqueira, 13 anos – Olhá pá cima. Aí olhei pá cima e ele: porra, tu não fuma não? tu não cheira não? E eu falei que é isso 
moço, qual foi? 
Robson Rocha, 17 anos – Porra, mataram foi uma porrada, mataram uns 4, 5... 
Emerson Gomes, 12 anos – Nesse dia morreu 3 caras no mesmo tempo, mas tomou um só e caiu os polícia mataram ele, o outro 
que morreu junto com ele também tomou uma rajada na cara, saiu essa parte aqui toda do rosto dele e aí ficou sem nada dentro 
do caixão, aí teve que colocar ele des costas. 
Douglas Silva, 14 anos – Eu já vi 3, 3, 3 defunto mané, amarrado boiando assim 
Robson Rocha, 17 anos – Na minha frente assim, eu tava na janela, o cara morreu ali na minha frente ali... 
Darlan Cunha, 14 anos - E os polícia mandando tiro de bala de borracha, jogaram a bomba de gás na janela da minha tia, explodiu 
até o bujão de gás, aí meu tio deitado lá em cima morreu todo queimado.  
Douglas Silva, 14 anos – Quem vai querer saber que você não é bandido, agora uma pergunta, quem vai saber? Você mora na 
favela, pá tu mané. 
Marcos Junqueira, 13 anos – Eles nunca quer saber irmão, nunca quer saber... 
 
   
 
5 PRINTSCREENS DE POSTAGENS EM REDES SOCIAIS 
 
Postagem 1, não está mais disponível, acessada em 21/11/2016: 
 
Printscreen A. Post de usuário A reproduzindo o printscreen de um post de um 2º usuário, 
B, com o seguintes enunciados: (A) “Olha porque o Brasil tá a MERDA que é, cambada de 
salafrários, isso não tem fim mesmo, amanhã alguém vai vender um baseado aqui e todo mundo 
vai achar super normal, depois me perguntam porque eu me mudei do Brasil tá aí a resposta…”; 
(B) “Pessoal trabalho com instalação de tv via satélite sem mensalidade sem fidelidade com 
liberação de todos os canais são mais de 250 canais premier TNT Space telecine HBO Max 
Disney mega pix Discovery Sport tv Podemos dividir em até 10x nos cartões de crédito visa ou 





Printscreen B. Respostas ao post do usuário A seguida por réplicas: (C) “Roni Von fdp kkkk”, 
(A) “és um banca mesmo, mas tenho diversos amigos na cidade de Deus, acham que irão gostar 
do seu tom machão? Vc é um garoto ainda, está conhecendo os pelos pubianos, tenho certeza 
que iria se borrar comigo, normal crianças são assim, machonas”; (C) “kkkkkkkkk fiscalzão! Para 
de pensar em pelo de saco e se preocupa com o Trump que vai querer chutar sua bunda daí… 
Você deu um exemplo ridículo para justificar o porque saiu do Brasil. Eu prefiro mil vezes que 
esse cara consiga fazer dinheiro pra sustentar a família do que a operadora que explora o país 










Postagem publicada na rede social Facebook com notícia reproduzida do jornal O Dia “Loja da 





Postagem 3, disponível em 
https://www.facebook.com/rosanahermann/posts/10153616473217543 
  
Postagem publicada na rede social Facebook com notícia compartilhada do jornal O Globo “Estupro 
coletivo: traficante chefia o ‘bando do abatedouro’ e seguida por comentário que diz: “A realidade do 
morro. Vejo pessoas indignadas como se vissem uma novidade. Desde que assisti Cidade de Deus, 








Quando eu vi o nadador Ryan Lochte se gabando na TV americana dizendo que enfrentou os 
bandidos e se negou a deitar no chão durante o assalto eu pensei, ‘é mentira essa história’. Aqui é o 
Brasil e as balas não são de festim…rs 





Comentário 1: “Eu não tava nem sabendo dessa parada, mas se tivesse visto, só acreditaria se o 
cabra fosse australiano, ou seja, um descendente direto do Crocodilo Dundee…” 
Comentário 2: “kkkkkkkkkkk, pois é Lucas, o cara acha que os bandidos daqui são como nos seriados 
que ele assiste. “Aqui não é Breaking Bad é Cidade de Deus” 
 
 




Postagem publicada na rede social Facebook o seguinte enunciado: “dia desses eu colei no sarau 
Poesia de Esquina, na Praça dos Apês, na Cidade de Deus, no RJ e fui tão bem recebida, tão 
acolhida, que mesmo ficando pouco, fui acolhida, tratada com todo carinho e respeito que me senti 
em casa, como em minhas #esquinas! Sai de lá preenchida pela força revolucionária e resistente que 
a literatura pode provocar! obrigada a todos envolvidos...  eu voltarei #sarau #literaturamarginal 
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